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RESUMO 

Esta monografia tem como tema a pré-candidatura de Roseana Sarney nas 
eleições presidenciais de 2002 e pretende verificar como se deu a construção da 
imagem da ex-governadora do Maranhão, Roseana Sarney, possibilitando que a 
mesma chegasse ao segundo lugar nas pesquisas de intenção de voto, e analisar o 
escândalo político no qual esteve envolvida, de acordo com a Teoria Social do 
Escândalo de John B. Thompson. Para isso, utilizaremos como referencial teórico os 
conceitos de imagem pública, cenário de representação da política (CR-P), marketing 
político e escândalo político. Ao longo do estudo do caso Roseana Sarney, 
procuraremos demonstrar como as relações entre mídia e política influenciam os 
rumos da política brasileira e como Roseana Sarney construiu sua imagem através das 
estratégias de marketing político, buscando a adaptação da mesma ao cenário de 
representação da política vigente. Estudaremos, também, como o escândalo político 
desencadeado pelas investigações na empresa Lunus Serviços e Participações 
destruiu os laços de credibilidade e a reputação da pré-candidata, arruinando suas 
chances de concorrer à Presidência. 
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INTRODUÇÃO 

A presente monografia tem como tema a pré-candidatura de Roseana Sarney 

às eleições presidenciais de 2002. O surgimento de seu nome na disputa já em 

outubro de 2001 e a grande visibilidade que recebeu na mídia levaram Roseana 

Sarney ao segundo lugar nas pesquisas de intenção de voto. O crescimento 

vertiginoso da candidatura de uma figura inexpressiva no cenário nacional, bem 

como o seu fim após um escândalo de grande repercussão, desencadeado pelas 

investigações da Polícia Federal na empresa Lunus Serviços e Participações, estavam 

intrinsecamente relacionados às formas de comunicação rnidiática e ao poder da 

mídia de influenciar os rumos da política no Brasil. 

A escolha do tema decorreu do interesse em aprofundar os conhecimentos 

acerca das relações entre mídia e política, tendo encontrado no caso Roseana Sarney 

uma oportunidade para estudar as formas de (des) construção de imagem pública e o 

papel da mídia neste processo. Como Roseana Sarney chegou ao segundo lugar na 

corrida presidencial, quais foram as estratégias de marketing político utilizadas, de 

que forma o escândalo abalou sua imagem, quais os interesses da mídia em Roseana 

Sarney e qual foi a participação da mídia na ascensão e na queda da candidatura da 

ex-governadora do Maranhão à Presidência da República são algumas das questões 

que se pretende responder com este trabalho. 
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A importância do tema é determinada pela supremacia da mídia como 

detentora da verdade. Esta supremacia tomou a visibilidade imprescindível para a 

legitimação de sujeitos, instituições e fatos políticos. Os avanços tecnológicos 

adaptaram o formato da comunicação política e eleitoral e estabeleceram uma relação 

de interdependência entre a mídia e a política Conforme afirma Rubim, "a relação 

entre política e comunicação tem se firmado como tema relevante dos estudos 

contemporâneos" (2000, p. 7), visto que a mídia tomou-se um espaço privilegiado de 

disputa pelo poder. Sendo as eleições um momento "ritualizado, periódico e 

legitimado de escolha e investidura de dirigentes representativos para exercício de 

poder(es) na sociedade" (Rubim, 2000, p. 91), é importante analisar como as 

estratégias de comunicação política e os interesses da mídia influenciaram a opinião 

pública e determinaram a redefinição das instituições e sujeitos detentores do poder 

na esfera pública. Estudar o caso Roseana Sarney é, portanto, uma forma de 

contribuir para o resgate da história recente e para a compreensão das relações entre 

mídia e política no Brasil. 

Este trabalho tem como objetivo principal analisar a formação da imagem 

pública de Roseana Sarney ao longo de sua pré-candidatura à Presidência da 

República, utilizando a Teoria Social do Escândalo proposta por Thompson (2002). 

Pretende-se, também, registrar a trajetória política de Roseana Sarney e sua relação 

com a mídia Como referencial teórico, utilizaremos extensa e recente bibliografia 

que aborda os conceitos de imagem pública, cenário de representação da política 

(CR-P), marketing político e escândalo político. O conceito de imagem pública 

orientará a realização da análise da construção da imagem de Roseana Sarney, 
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segundo fatores tais como ações de instituições e sujeitos políticos, informações, 

participação da mídia e repercussão pública, fundamentais para a formação de 

imagem pública. O contexto em que se encontrava o imaginário político à época do 

lançamento da pré-candidatura de Roseana Sarney poderá ser conhecido a partir do 

conceito de CR-P, o qual atribui à mídia, sobretudo à televisão, o papel de criar 

representações da política. O conceito de marketing político nos permitirá analisar as 

estratégias que transformaram Roseana Sarney em um fenômeno de popularidade. 

Através de suas tipologias, o conceito de escândalo político será utilizado para o 

estudo do escândalo Roseana Sarney em cada uma de suas etapas. As equações 

propostas por Thompson servirão como guia nessa análise. 

A metodologia utilizada para a realização dessa monografia é o estudo de 

caso. O caso Roseana Sarney será analisado segundo o referencial teórico 

mencionado e delimitado pela leitura das informações e conteúdos encontrados em 

periódicos de circulação nacional. O escândalo protagonizado por Roseana Sarney 

será verificado a partir de conceitos e tipologias sobre escândalo político encontrados 

na teoria de Thompson. Para isso, foram reunidas 14 edições de revistas de 

circulação nacional entre os meses de novembro de 2001 a abril de 2002. As revistas 

escolhidas foram Veja, Isto É e Carta Capital, pois as mesmas têm grande 

importância na formação da opinião pública nacional e, como periódicos semanais, 

sintetizam as informações. A repercussão causada pelo crescimento da pré­

candidatura, bem como pelo escândalo político em que Roseana Sarney esteve 

envolvida será avaliada e cotejada através das matérias publicadas pelas revistas 

mencionadas. Como material de exame teremos, ainda, uma entrevista exclusiva com 
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o diretor-executivo do PFL, Sr. Saulo Queiroz, na qual o mesmo elucida a escolha de 

Roseana Sarney para concorrer à Presidência da República. 

Imagem Pública e Escândalo Político: o caso Roseana Sarney foi dividido 

em duas partes. Na primeira parte, trataremos sobre mídia, imagem e eleições, 

quando serão apresentados os conceitos que formam o referencial teórico orientador 

de nosso estudo de caso. Serão explicitados e comparados os conceitos de imagem 

pública, escândalo político, marketing político e CR-P propostos por diversos 

autores consagrados. Em seguida, realizaremos uma breve análise sobre as relações 

entre mídia e política na democracia recente brasileira, a fim de contextualizar a 

situação em que estas relações encontravam-se no período analisado (novembro 2001 

a abril de 2002). 

A segunda parte do trabalho, subdivida em dois capítulos, trata do estudo do 

fenômeno Roseana Sarney propriamente dito. Nela, verificaremos as estratégias e os 

fatores que contribuíram para a ascensão e a queda de Roseana Sarney, a partir dos 

conceitos abordados na primeira parte deste trabalho. O primeiro capítulo apresenta a 

história política de Roseana Sarney e analisa como se deu a construção de sua 

imagem a partir dos programas e inserções do Partido da Frente Liberal (PFL), 

veiculados na televisão durante o período pré-eleitoral, e da repercussão dos mesmos 

na mídia O escândalo Roseana Sarney é analisado no segundo capítulo. A partir do 

conceito de escândalo político de Thompson, verificaremos como ocorreram a crise, 

a defesa e a exclusão da candidatura de Roseana Sarney à Presidência da República 

nas eleições de 2002. 
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No início de cada capítulo serão encontrados trechos de músicas que ironizam 

o escândalo Roseana Sarney, bem como sua família. Alguns desses trechos fazem 

parte de músicas compostas por Paulo Caruso, conhecido chargista da revista Isto É. 
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I IMAGEM PÚBLICA E AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS DE 

2002 

A primeira parte deste trabalho busca apresentar o referencial teórico que 

orientará o estudo do caso Roseana Sarney. Introduziremos o conceito de imagem 

pública e verificaremos quais são os fatores que contribuem para a sua (des) 

construção a partir de uma análise dos conceitos de escândalo político, cenário de 

representação da política e marketing político. 

A fim de compreendermos a situação em que se encontram as relações entre 

mídia e política no País, realizaremos um breve retomo ao período de transição para 

a democracia, estudaremos como se deu a implantação e o crescimento da televisão 

no Brasil e acompanharemos a participação da mídia nas eleições presidenciais pós­

ditadura militar. 
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Se alguém 
Reclamar da concorrência, 

Desmentimos na TV, 
Somos campeões de audiência. 

(Paulo Caruso) 

As novas formas de comunicação alteraram as formas de fazer política A 

construção da imagem de uma instituição ou sujeito político e as informações que 

possibilitam ao cidadão a tomada de decisão em um momento eleitoral têm a núdia 

como um palco privilegiado, onde as disputas por visibilidade acontecem. A célebre 

frase de Maquiavel - "Governar é fazer ver" - , dita quinhentos anos atrás, chama a 

atenção pela sua atualidade. Há muito tempo, poder e visibilidade vêm estabelecendo 

uma relação bilateral, em que as trocas são proporcionais ao grau de dependência da 

política aos meios de comunicação existentes e vice-versa. À época em que 

Maquiavel disse aquela frase, Gutemberg havia inventado a tipografia há pouco mais 

de cinqüenta anos. Desde então, "a imprensa sempre esteve ligada à luta política" 

(Motta, 2002, p. 13). Atualmente, a núdia e, principalmente, a televisão exercem 

papéis de extrema relevância em nossa sociedade, sendo responsáveis por informar, 

educar e proporcionar entretenimento à população. A importância da comunicação 

no período eleitoral, contudo, não é um privilégio da época contemporânea: 

independente do peso da imprensa, as eleições, já na época 
moderna, podem ser consideradas como um "foro comunicativo", 
pois, como momento singular da política, elas exigem de todos os 
seus atores ( ... ) um admirável investimento em comunicação, em 
suas estratégias, dispositivos e instrumentos (Rubim, 2000, p. 13). 
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Entretanto, não é apenas no período eleitoral que as formas midiáticas de 

comunicação demonstram sua força e poder. Diariamente, jornais selecionam 

notícias para serem publicadas, governos veiculam propagandas, sujeitos, instituições 

e partidos políticos realizam ações em busca de visibilidade. Na sociedade 

contemporânea, ambientada pela mídia, é a publicização dos fatos que lhes confere 

veracidade. "A imprensa (e o resto da mídia) deixou de apenas intermediar o real e o 

simbólico para estruturar e constituir o real". A mídia seleciona, tipifica, 

descontextualiza e recontextualiza, estrutura e referencia o real (Motta, 2002, p. 17). 

Os meios de comunicação, mais do que difundir o discurso político, o transformam e 

o ambientalizam, contribuindo para a construção do cenário em que ocorrem as 

disputas de poder: 

A realização da política, ( ... ) agora acontece em uma sociabilidade 
ambientada pela comunicação, na qual a mídia opera em uma 
dimensão de centralidade, seja para transformar os discursos 
políticos, seja para configurar o mundo e as representações de 
mundo em que vivem os atores políticos (Rubim in Miguel, 2002, 
p. 9). 

Alguns autores atribuem à mídia uma importância exagerada na disseminação 

de ideologias. Para Motta (2002, p. 16), "as sociedades passaram a ser impulsionadas 

por uma lógica midiática A mídia passou a ser a instituição política e 

ideologicamente mais notável da sociedade, suplantando outros poderes, como o 

Parlamento, no jogo político". Apesar de admitir a existência de uma centralidade na 

mídia, Almeida (2002, p. 31) não acredita que esta seja o ator central da política: "se 

a nova comunicação é resultado do desenvolvimento econômico-tecnológico da 

~~~~-"l<.l1'!11118~ 
8 > iS l I I) ( ~ C .ll 
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sociedade capitalista, também atua sobre ela, resultando ser configurada e, ao mesmo 

tempo, configurante da sociedade contemporânea". 

No campo da relação entre comunicação e política, acreditamos não haver a 

dominância de uma sobre a outra. Existe, sim, uma interdependência, cujas 

necessidades econômicas1 da mídia e do bloco de poder fazem com que ambas 

busquem a manutenção da ordem hegemônica2
. Historicamente, percebe-se uma 

disputa contínua entre mídia e política, o que proporcionaria uma certa 

predominância ora de uma, ora de outra. A disputa de forças sociais que se 

estabelece cria uma conexão tensa e, ao mesmo tempo, conflituosa e complementar. 

O trecho de Almeida (2002, p. 33) exemplifica com clareza essa relação: 

( .. . ) os meios de comunicação, antes de serem instrwnento político 
e ideológico, são capital que visa o lucro. ( ... ) são empresas 
capitalistas, que precisam do capitalismo para continuar existindo. 
Sendo assim, nada mais natural que, independentemente de 
qualquer manipulação de grupos políticos, o conteúdo de suas 
mensagens seja tendencialmente simpático ao capitalismo. ( ... ) 
tendem a defender certos projetos e interesses capitalistas mais 
específicos que signifiquem a ampliação de seus negócios e de seus 
principais anunciantes. E para que tudo ande o melhor possível, é 
bom que o poder de Estado garanta, por um lado, uma estabilidade 
para o sistema capitalista como um todo e, por outro, as melhores 
condições possíveis para seu ramo empresarial e para seus 
negócios particulares. 

1 Os padrões da produção (da indústria cultural) são pretensamente baseados nas necessidades dos 
consmnidores: assim se explicaria a facilidade com a qual são aceitos. E, com efeito, o círculo da 
manipulação e das necessidades resultantes daí estreita cada vez mais a malha do sistema. No entanto, 
o que não se diz é que o terreno em que a técnica adquire seu poder sobre a sociedade é o poder 
daqueles que a doruinam econoruicamente ( ... )(Adorno e Horkheimer apud Mattelart, 1994, p. 224). 
2 Referência ao conceito de hegemonia segundo o filósofo italiano Antonio Gramsci, que define 
hegemonia como "uma combinação de liderança ou direção moral, política e intelectual com 
dominação, exercida por meio do consentimento e da força, da imposição e da concessão, de e entre 
classes e frações de classes" (Almeida, 2002, p. 26). Lima (2001 , p. 183) acredita que o conceito de 
hegemonia oferece duas vantagens: (a) contém necessariamente o seu contrário - o contra­
hegemônico ou o alternativo; (b) implica um processo ao mesmo tempo 'constituído pela' e 
' constituidor da ' realidade social. 
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Dessa forma, mídia e política legitimam-se mutuamente. Reconhecemos a 

centralidade da mídia nas sociedades contemporâneas e, nos dias atuais, "a realidade 

se constrói por meio de uma mesclagem da experiência vivida e televivida" 

(Almeida, 2002, p. 31 ). Mesmo assim, apesar de alterar o fazer político, pois impõe 

uma adaptação de linguagem, a mídia não é "o ator central da política; disputa na 

política como um ator, mas também é um ambiente disputado pelos outros atores 

políticos, estatais e privados" (p. 32). Como afirma Lima (2001, p. 113), as 

sociedades contemporâneas "dependem da mídia - mais do que da família, da escola, 

das igrejas, dos sindicatos, dos partidos etc. - para a construção do conhecimento 

público que possibilita, a cada um de seus membros, a tomada cotidiana de 

decisões". 

Desde a sua implantação, a televisão no Brasil vem consolidando-se como 

"mecanismo indissociável do aparelho do Estado" (Cunha, 2002, p. 217). Nos países 

da América Latina e, especialmente, no Brasil o subdesenvolvimento e "a 

combinação de escola incipiente com mídia visual disseminada faz dos meios 

eletrônicos de comunicação, em especial da televisão, o aparelho ideológico 

dominante" (Miguel, 2002, p. 24). A grande influência que a televisão exerce na 

política brasileira, contudo, é decorrente da forma como ela foi implantada no País e, 

principalmente, da forma como seu deu a consolidação da Rede Globo enquanto peça 

fundamental no processo de integração nacional a serviço do regime autoritário. A 

televisão, por ser o principal meio de comunicação em nosso País, fez com que a 

linguagem e as formas de produção de imagens públicas fossem adaptadas aos seus 

próprios padrões. O processo de construção de uma imagem pública somente se 
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efetiva quando existem relações entre mídia e política, pois é através das formas de 

comunicação midiáticas que conceitos e mensagens, estrategicamente produzidos, 

serão transmitidos ao eleitorado. 

1.1 Construção de imagem pública 

Em uma disputa eleitoral, as "boas" relações entre mídia e política podem 

facilitar a construção de uma imagem pública favorável a um sujeito político. Os 

votos, objetivo maior de uma eleição, somente serão obtidos se o político, seu 

programa de governo e suas estratégias de marketing forem capazes de transmitir 

uma mensagem condizente com os interesses do eleitorado. Para isso, é necessário 

conhecer o cenário de representação da política vigente e, com base nele, lançar mão 

de estratégias que relacionem a imagem do candidato àquilo que os eleitores buscam 

em um governante. No processo de construção de uma imagem pública, existem 

diversos fatores que precisam ser considerados, como a mídia, que pode 

espetacularizar uma notícia ou tomá-la invisível, os formadores de opinião e a 

sociedade. Veremos a seguir quais são os elementos importantes para a (des) 

construção da imagem pública. 

Imagem pública, segundo Weber (2002, p. 2), é "um processo de construções 

e desconstruções de verdades, realidades e de legitimidade, tanto de quem fala sobre 

si próprio, assim como dos próprios espelhos - mídias, espaços, palcos". Esta autora 

considera quatro fatores fundamentais para a formação da imagem pública: 
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a) Ações de instituições e sujeitos públicos; 

b) Informação de interesse público; 

c) Participação da mídia; 

d) Repercussão pública. 

Com isso podemos perceber que a construção da imagem pública tem início 

nos atores políticos, é intermediada pela mídia e finaliza-se no espectador, "sujeito 

principal do processo de formação da imagem" (Weber, 2002, p. 3), pois "é do olhar 

do espectador que sujeitos e instituições dependem para a formação de imagem e 

publicação de resultados" (Weber, 2002, p. 28). Em uma disputa de poder, quando 

são acionados especialistas em formação de imagem pública - os image makers - o 

que os atores políticos pretendem é controlar o modo de ver e de serem vistos 

(Weber, 2002, p. 26). Os conceitos que formam a imagem precisam ser transmitidos 

aos espectadores através da unidade de símbolos e marcas, transpostos a todo o 

material gráfico, aos discursos, aos slogans, aos eventos e às notícias veiculadas. O 

espectador avalia as mensagens transmitidas, que podem ter sido alteradas pela 

mídia, e lhes confere veracidade ou não: 

A imagem pública é conceitual e visual, individual e social, real e 
abstrata. Junto se mantém a dúvida permanente sobre a verdade 
veiculada, pois o discurso político sempre inclui o adversário. A 
credibilidade depende da legitimidade de quem fala, do seu lugar 
de fala, do poder fiduciário que lhe foi atribuído e da imagem 
sobre esta legitimidade, construída estrategicamente (Weber, 2002, 
p . 4). 
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A partir do sistema de produção e monitoramento de imagem proposto por 

Weber (2002, p . 13), procuraremos compreender como a mídia provoca mudanças e 

adaptações entre a imagem desejada, projetada pelo ator político através de 

estratégias de marketing político, e a imagem percebida pelos espectadores, CUJa 

aferição é realizada através de pesquisas: 

(a) Identidade da instituição e sujeito que desejam uma imagem; a 
definição de (b) Objetivos + públicos; a participação de 
especialistas em tecnologia para a (c) Produção e emissão de sinais 
visíveis e invisíveis; meios e estratégias de (d) Circulação pública 
de informações e ações; os processos de apropriação das 
informações e ações nos modos de (e) Midiatizações; (f) 
Mediações, as quais deverão provocar, individual e coletivamente, 
(g) Atração + interesse e repercussão da imagem desejada, a qual 
será submetida a um processo de (h) Aferição, cujos resultados 
alterarão a concepção da imagem veiculada (desejada) na origem. 

Nas sociedades contemporâneas, ambientadas pela mídia, o discurso político 

obedece a padrões e linguagens midiáticas. Em uma disputa política, a produção de 

imagens públicas, portanto, também segue a este padrão. Após a definição dos 

objetivos, dos públicos e das estratégias para atingi-los, os atores envolvidos no 

processo irão transmitir aquilo que lhes é conveniente e ocultar as informações que 

considerarem inadequadas ao conhecimento público. Contudo, como a imagem 

desejada necessita da mídia para ganhar visibilidade, 

mesmo planejada estrategicamente, a circulação de discursos e 
imagens informativas, no campo da política, foge ao controle do 
emissor, fortalecendo o poder das mídias, que têm seu poder 
assegurado pela sua capacidade de tornar visível e ocultar verdades 
e realidades (Weber, 2002, p. 16). 
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A existência de uma equidade entre a imagem projetada e a imagem 

percebida, dessa forma, depende em muito do apoio que determinada instituição ou 

sujeito político recebe da mídia, já que as estratégias de comunicação direta com o 

público não são capazes de atingir a grande massa. Concordando com Weber (2002, 

p. 13), 

Nada é novo na relação entre a busca de apoio e proJeçoes. 
Instigante é o jogo de poderes disputados e acordados entre mídias, 
política, sociedade e indivíduos, em todas as suas representações 
( ... ), visando à constituição de uma imagem pública favorável a 
seus interesses e lucros políticos, financeiros e institucionais. 

Portanto, após o planejamento e a projeção de uma imagem pública a mídia 

poderá adotar essa imagem, espetacularizando-a, ou tornando-a invisível, de acordo 

com o grau de comprometimento político e financeiro entre organizações da mídia e 

atores envolvidos ou seus adversários. "As relações estratégicas públicas e privadas 

são mantidas entre os poderes ( ... ) ou simples relações pessoais entre o profissional 

ou empresário da mídia e o sujeito ou instituição que necessitam de visibilidade ou 

ocultamento" (Weber, 2002, p. 14). Assim, somente depois de midiatizada e de 

mediada, a imagem pública obtida poderá ser aferida e a adaptação ao cenário de 

representação da política vigente conferida. Neste momento, de aferição de 

resultados, entram em jogo os institutos especializados em pesquisa de opinião que, 

através de pesquisas qualitativas e quantitativas, realizam "estudos de repercussão 

nas mídias e monitoramento da opinião e informações veiculadas. Os sujeitos 

políticos têm a sua qualidade aferida pela opinião pesquisada e valoração obtida 

junto às mídias" (Weber, 2002, p. 25). 
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As pesquisas de opinião e, no caso de uma disputa eleitoral, as pesquisas de 

intenção de voto são os grandes "termômetros" do sucesso no processo de construção 

de uma imagem pública. Em alguns casos, quando não se obtém sucesso, ou seja, 

quando a instituição ou o sujeito político estão com baixos índices de intenção de 

voto, com altos índices de rejeição, dentre outros, é possível tentar reverter a imagem 

através da adoção de estratégias diferenciadas de visibilidade, como o ataque aos 

adversários ou, até mesmo, com a mudança de atitudes. Dessa forma, as pesquisas 

servem como importantes instrumentos de controle do processo de construção de 

imagem pública e devem ser utilizadas periodicamente para a verificação da 

adequação das estratégias empregadas. 

O processo de construção de uma imagem pública pode ser afetado por 

fatores imprevisíveis que entram em jogo e têm o poder de arruinar todo o trabalho já 

desenvolvido. O escândalo político-midiático é um destes fatores. Segundo 

Thompson (2002), escândalos político-midiáticos são acontecimentos relacionados à 

ocorrência de transgressões que se tornam públicas através da mídia, geram 

repercussão e atingem a opinião pública. 

Segundo Tarde, opinião é "um grupo momentâneo e mais ou menos lógico de 

juízos, os quais, respondendo a problemas atualmente colocados, acham-se 

reproduzidos em numerosos exemplares de pessoas do mesmo país, da mesma época, 

da mesma sociedade" (1992, p. 83). De acordo com o conceito de opinião proposto 

por Tarde, ainda no início do século XX, pode-se verificar que a opinião, assim como 

o cenário de representação da política, é um elemento em constante transformação, 
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pois se encontra condicionado a um espaço geográfico específico, a um dado 

momento no tempo e à cultura de uma sociedade. Para este autor, o conceito de 

opinião pública "só pôde começar a nascer após o ( ... ) desenvolvimento da imprensa, 

no século XVI. O transporte da força à distância não é nada, comparado a esse 

transporte do pensamento à distância" (Tarde, 1992, p. 34). Com relação aos 

escândalos políticos, o desenvolvimento da imprensa também contribuiu para seu 

estabelecimento enquanto fenômeno rnidiático. 

O escândalo político segundo a teoria de Thompson (2002) relaciona-se com 

o conceito de opinião pública, visto que é nela que residem as representações criadas 

e é através dela que se pode aferir os resultados obtidos pelas estratégias de 

construção de imagem, bem como os efeitos de um escândalo político para os atores 

e os objetivos em questão. Definido por Thompson como "escândalo que envolve 

indivíduos ou ações que estão situados dentro de um campo político e que têm 

impacto nas relações dentro do campo" (2002, p. 129), o escândalo na esfera política 

não é privilégio das sociedades modernas. Eles acontecem há muito tempo e em 

sociedades com diferentes culturas e formas de governo. O que caracteriza o 

escândalo como um escândalo político é a sua ocorrência dentro do campo político, 

campo no qual acontecem as disputas e o exercício do poder simbólico3
. Entretanto, 

o que possibilitou que o escândalo político se tomasse uma característica comum às 

sociedades contemporâneas foi o desenvolvimento da mídia e sua penetração na vida 

cotidiana das pessoas. Quando um escândalo se desenrola dentro do campo político e 

3 Segundo o conceito de poder simbólico de Pierre Boudieu (1989). Para Bourdieu (p. 1 0), símbolos 
são os instrumentos por excelência da integração social: enquanto instrumentos de conhecimento e de 
comunicação, eles tomam possível o consensus acerca do sentido do mundo social. 
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passa a ser, também, discutido e configurado pela núdia, este escândalo pode ser 

considerado um escândalo político-midiático. 

Os escândalos políticos surgem na área em que o campo e o subcampo 

políticos se sobrepõe com o campo da núdia Os escândalos políticos localizados, ou 

seja, aqueles que surgem dentro do campo político e mantêm-se restritos a ele são 

mais característicos de sociedades antigas e de sociedades recentes em que as 

atividades de comunicação sofrem rigoroso controle. Entretanto, a maior parte dos 

escândalos políticos de hoje são escândalos rnidiáticos, pois surgem e se desenrolam 

nos campos político e rnidiático concomitantemente (Thompson, 2002, p. 137). Este 

autor, ao propor uma Teoria Social do Escândalo, classifica três tipos de escândalos 

político-midiáticos: escândalos sexuais, escândalos financeiros e escândalos de 

poder. A publicização pela mídia de fatos relativos à esfera particular de sujeitos 

políticos podem abalar as relações de confiança e a reputação dos envolvidos, 

tomando mais difícil a construção de urna imagem pública favorável. 

Dessa forma, o processo de construção de imagem pública é mediado por 

diversos fatores independentes. A fim de compreender como este processo acontece, 

é necessário abordar os conceitos de cenário de representação da política, fator 

fundamental para o entendimento do contexto em que ocorre a recepção das 

mensagens e de marketing político. 
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FIGURA 1 - O ESCÂNDALO NO CAMPO POLÍTICO 

Fonte: Thompson (2002, p . 138) 
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1.1.1 O cenário de representação da política 

Anteriormente, verificamos que a construção de imagem pública busca criar a 

identificação de uma instituição ou sujeito político com o cenário de representação 

específico deste campo. Mas o que é Cenário de Representação da Política (CR-P)? 

Nesta seção, iremos analisar o conceito de CR-P proposto por Lima (2001) e sua 

aplicabilidade a uma análise das relações entre mídia e política no contexto 

brasileiro. Segundo Lima (2001 , p. 182-3), Cenário de Representação da Política é 

o espaço específico de representação da política nas 'democracias 
representativas ' contemporâneas, constituído e constitui dor, lugar e 
objeto da articulação hegemônica total, construído em processos de 
longo prazo, na mídia e pela mídia, sobretudo na e pela televisão. 
Como a hegemonia, o CR-P não pode nunca ser singular. Temos, 
portanto, de acrescentar ao conceito de CR-P o conceito de contra­
CR-P ou de CR-P alternativo. 

A partir deste conceito, podemos notar que o CR-P remete a dois fatores 

fundamentais: a existência de uma hegemonia e de uma sociedade ambientada pela 

mídia e, principalmente, pela televisão. Se partirmos do conceito de hegemonia 

segundo Grarnsci4
, conforme propõe Lima, perceberemos que no Brasil a hegemonia 

se expressa através dos governos, escolhidos pelo voto, e da mídia, os quais exercem 

os papéis de, respectivamente, liderança política e intelectual. 

As eleições são o principal momento de participação política e de aferição 

dos resultados obtidos pelas estratégias de marketing e de construção de imagem 

pública. Como estas derivam de uma necessidade de adequação ao CR-P dominante 

4 Hegemonia é ''uma combinação de liderança ou direção moral, política e intelectual com dominação, 
exercida por meio do consentimento e da força, da imposição e da concessão, de e entre classes e 
frações de classes" (Almeida, 2002, p. 26). 
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ou alternativo, é necessário que se compreenda qurus são os elementos que o 

constituem, como a mídia participa deste processo e como a sociedade é influenciada 

por ele. Lima (2001, p. 187) apresenta três pressupostos básicos para a aplicação do 

conceito de CR-P em um dado contexto político-social, são eles: 

a) A existência de uma sociedade media-centered; 

b) O exercício de uma hegemonia; 

c) Existência da televisão como medium dominante. 

As relações entre mídia e política estreitaram-se na recente democracia 

instaurada no Brasil. Desde as décadas de 1960 e 1970, a necessidade de integração 

nacional pelo regime autoritário transformou a televisão no principal meio de 

comunicação do País. Dessa forma, podemos concluir que a sociedade brasileira 

atende aos pressupostos citados acima e que, no contexto atual, o conceito de CR-P é 

perfeitamente aplicável às análises de influência da comunicação nas decisões 

políticas da sociedade, ou seja, nas eleições. No Brasil, a grande interdependência 

existente entre mídia e política alterou profundamente as formas de fazer política, o 

que quase comprometeu o regime democrático: 

Não surpreende, portanto, que a mídia tenha também se 
transformado em palco e objeto privilegiado das disputas pelo 
poder político na contemporaneidade e, consequentemente, em 
fonte primeira das incertezas com relação ao futuro da democracia 
(Lima, 2001, p. 176). 

O CR-P dominante não é estático; ele está em constante transformação, de 

acordo com os interesses políticos, econômicos e sociais que regem as relações entre 
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mídia e política. O CR-P ao qual um candidato deve adequar-se para vencer as 

eleições, segundo Lima, é construído ao longo do tempo e associa elementos do 

imaginário social e da cultura política presente em determinado momento histórico. 

Para este autor, são elementos constitutivos5 do CR-P as mensagens 

veiculadas na mídia, que ele diferencia nas seguintes categorias: entretenimento 

(telenovelas, séries, filmes, shows, esportes), publicidade, telejornalismo e 

pseudojornalismo (talk-shows, entrevistas, variedades). No caso específico do Brasil, 

podemos perceber como o entretenimento, especialmente as telenovelas, influenciam 

o imaginário social. Na eleição de Fernando Collor, as telenovelas exibidas pela 

Rede Globo em período imediatamente anterior à disputa eleitoral de 1989 criaram 

um cenário de representação da política ao qual o candidato do PRN soube 

eficientemente adequar-se, sendo, assim, eleito presidente do Brasil. 

Além das telenovelas, Lima (2001, p. 204) ressalta a programação jornalística 

- telejornais e pseudojornalismo - como elementos constitutivos do CR-P que 

possuem especial importância no contexto brasileiro: são programas como Jornal 

Nacional, Globo Repórter e Fantástico, todos da Rede Globo, os quais alcançam 

índices elevados de audiência. 

Alguns autores acreditam que o conceito de CR-P cunhado por Lima "acaba 

supervalorizando a capacidade da mídia de influenciar diretamente os indivíduos, 

5 Por elementos constitutivos entende-se "representações expressas no conteúdo (nas mensagens) de 
longo prazo da programação ou das matérias impressas" (Lima, 2001, p. 203). 



31 

praticamente desconsiderando outras mediações, relações, interdependência e 

interinfluências de outros atores" (Almeida, 2002, p. 39). Este autor também aceita a 

idéia de que o CR-P é construído antes do período eleitoral: 

Para que um cenário de representação da política construído na 
núdia possa ser considerado efetivamente hegemônico, ele precisa 
se realizar na sociedade, como aquele predonúnante na chamada 
"opinião pública". Se um cenário de representação da política é 
identificado como tendo sido construído na núdia e um outro é 
identificado na sociedade, não podemos afirmar que esse cenário 
de representação da política realizado como representação 
predonúnante na sociedade tenha sido construído pela núdia. Ou, 
pelo menos, que não o foi exclusivamente ou principalmente pela 
núdia, já que outros atores e mediações intervieram para que tal 
cenário não se realizasse conforme foi produzido e identificado na 
núdia (Almeida, 2002, p. 36). 

Do contraponto entre o conceito de CR-P de Lima e a argumentação de 

Almeida, podemos concluir que o bloco de poder e as mídias buscam a construção de 

um cenário de representação da política que seja adequado aos interesses de ambos. 

O que se percebe, contudo, é que a opinião pública e individual é formada pela 

análise dos elementos lançados no CR-P e sob o filtro da experiência de cada 

indivíduo que compõe a sociedade. Em alguns segmentos da sociedade, 

especialmente naqueles com maiores índices de escolaridade, a mídia exerce menor 

influência na decisão política que nos demais segmentos. A difusão e a penetração da 

mídia e, principalmente, da televisão na vida das pessoas que formam as sociedades 

contemporâneas, somada à baixa escolaridade da maior parte dessa população, 

facilitam a construção e a alteração de cenários de representação política pela mídia e 

pelo bloco de poder de acordo com seus interesses. 
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1.1.2 O marketing político 

Desde a redemocratização do País o "marketing político passou a ser utilizado 

com mais rigor e regularidade nas campanhas eleitorais" (Figueiredo, 1994, p. 27). 

Contudo, foi nas eleições presidenciais de 1989 que ele se consagrou enquanto como 

profissional, aliando os recursos tecnológicos disponíveis e mão de obra qualificada: 

A utilização das técmcas de marketing na política é decorrência da 
própria evolução social. O conflito de interesses, as pressões 
sociais, a quantidade de candidatos, a segmentação de mercado, as 
exigências de novos grupamentos de eleitores, o fortalecimento dos 
grupos de pressão, a competição desmesurada, a decadência da 
sociedade coronelista no País, a urbamzação, a industrialização, os 
novos valores ditados pela indústria cultural e o crescimento 
vegetativo da população constituem, entre outros, os elementos 
determinantes da necessidade de utilização dos princípios do 
marketing aplicados à política (Rego, 1985, p. 14). 

Apesar de ainda ser visto pejorativamente por alguns autores, que consideram 

desapropriada a utilização do termo "marketing" na política, pois este se refere ao 

mercado, na sociedade contemporânea não é mais possível fazer política voltada para 

as massas sem recorrer às ferramentas do marketing (Almeida, 2002, p. 86), as quais 

permitem "dar notoriedade à ideologia partidária, servindo para pesquisar as 

necessidades do cidadão e revitalizar o partido". 

Mas o que é marketing político? Antes de buscar um conceito definitivo para 

esta atividade ainda recente no Brasil, é necessário que se compreenda o que é 

marketing. Em sua obra, Kotler (2000, p. 30) apresenta uma definição social de 

marketing; segundo ela, "marketing é um processo social por meio do qual pessoas e 

grupos de pessoas obtêm aquilo de que necessitam e o que desejam com a criação, 
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oferta e livre negociação de produtos e serviços de valor com outros". Dessa forma, 

marketing implica necessariamente na realização de trocas, na tomada de decisões. 

Existem diversas definições de marketing político. Para Rego (1985, p. 14) é o 

"esforço planejado para se cultivar a atenção, o interesse e a preferência de um 

mercado de eleitores". Marketing político, para Cervellini (2000, p. 14 ), é "um 

conjunto de técnicas e procedimentos cujo objetivo é avaliar, através de pesquisas 

qualitativas e quantitativas, os humores do eleitorado para, a partir daí, encontrar o 

melhor caminho para que o candidato atinja a maior votação possível". Já Figueiredo 

define marketing político como 

um conjunto de técnicas e procedimentos que tem como objetivos 
adequar um(a) candidato ao seu eleitorado potencial, procurando 
fazê-lo, num primeiro momento, conhecido do maior número de 
eleitores possível e, em seguida, mostrando-o diferente de seus 
adversários, obviamente melhor do que eles (1994, p. 10). 

Seja como planejamento ou como técnica, o marketing político é uma 

adequação dos princípios de marketing comercial às atividades políticas "de 

governos, partidos ou personalidades políticas, estando em imediato processo 

eleitoral ou não" (Almeida, 2002, p. 79). E, como o marketing pressupõe a realização 

de trocas, no marketing político o "produto" é o político, o "consumidor" é o eleitor e 

a "moeda" é o voto. 

Neste processo de apropriações de termos do campo do marketing pelas 

atividades políticas, surgem as marcas políticas: "uma categoria correspondente para 

o mundo da política a o que a marca comercial é para o consumo" (Figueiredo, 2000, 

p. 95). Conforme afirma Almeida (2002, p. 85), "se um partido, aliança política ou 
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personalidade política pretende ter uma longa vida, precisa se considerar como um 

'marca'". A importância da existência de marcas políticas é o fortalecimento da 

imagem dos atores políticos a fim de facilitar a identificação e o reconhecimento 

destes. De acordo com Figueiredo (2000, p. 95), "a hipótese de crescimento das 

marcas políticas baseia-se na tendência que temos de economizar esforços para 

realizar uma tarefa necessária, seja ela escolher um candidato ou produto de 

consumo". 

Um dos fatores que contribuem para que o marketing político seja visto de 

forma negativa pela sociedade em geral é a discussão acerca da "despolitização" que 

a aplicação das técnicas de marketing à política proporcionaria Para Almeida (2002, 

p. 68), a despolitização ocorre quando as estratégias para vencer uma eleição ou 

difundir determinada imagem ou mensagem são definidas apenas por publicitários ou 

"marqueteiros", longe dos assessores políticos. Segundo este autor, não é possível 

pensar em marketing político sem política, pois 

sem a construção dos cenários políticos, da organização política, 
do programa político, dos recursos materiais levantados para 
viabilizar um objetivo político, e da aliança política que viabiliza 
espaços privilegiados na núdia (ou que altera a legislação eleitoral 
para favorecer determinados candidatos), o "marketing eleitoral"6 

dificilmente trará resultados políticos vitoriosos (Almeida, 2002, p. 
82). 

Assim, sendo o marketing político e a política elementos indissociáveis, não 

se pode atribuir apenas ao marketing os méritos por uma vitória nas umas. 

6 Marketing eleitoral são as atividades de marketing realizadas durante o período eleitoral com 
objetivos eleitorais. Para Almeida (2002, p. 82), "o marketing eleitoral não pode se separar do 
marketing político como construção de longo prazo". 
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Importante fator na construção de imagens favoráveis aos atores políticos que 

representa, o marketing político pode até ter o poder de transformar o caráter ou o 

posicionamento de um candidato ou partido para adequá-lo ao cenário de 

representação da política dominante, porém, essa imagem dificilmente conseguirá ser 

mantida por um longo período. 

Dessa forma, o marketing político é utilizado para promover a Imagem 

pública, estrategicamente definida, de um sujeito ou instituição político a fim de 

obter reconhecimento, opiniões, apoio e votos. Entretanto, a imagem pública não é 

constituída apenas pela ação do marketing, visto que a imagem projetada nem 

sempre é percebida da maneira como foi planejada. 

1.2 A democracia recente no Brasil 

Com o objetivo de compreender o contexto atual em que se encontra a relação 

entre mídia e política no Brasil pós-ditadura militar, é necessário que se faça um 

breve retomo ao período de transição para a democracia, a fim de que se possa 

acompanhar a evolução destas relações até os dias atuais. 
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1.2.1 A televisão na transição para a democracia 

Em 1950, quando Assis Chateaubriand inaugurou a TV Tupi, o Brasil era o 

quinto país do mundo a implantar a televisão e o primeiro na América Latina Em 

1968, o regime autoritário encerrou o processo que investigava o acordo Globo -

Time-Life7
, deixando claro o comprometimento existente entre a Rede Globo e o 

bloco de poder. Neste mesmo ano, já existiam, aproximadamente, quatro milhões de 

aparelhos receptores no País. Até então, a televisão brasileira possuía um caráter 

estritamente regional, sendo que, somente 

depois de 1969, com a inauguração do primeiro Centro de TV da 
Empresa Brasileira de Telecomunicações (Embratel), no Rio, 
possibilitando a interligação das emissoras de TV ao Sistema 
Nacional de Telecomunicações, tomaram-se VIavets as 
transmissões nacionais diretas de televisão. Em outras palavras, 
passaram a existir as condições necessárias à criação de uma rede 
nacional de televisão (Lima, 2001, p. 156). 

Os investimentos em telecomunicações realizados nas décadas de 1960 e 

1970 contribuíram de forma fundamental para o desenvolvimento da Rede Globo. De 

acordo com Weber (2000, p. 165), "o investimento no desenvolvimento tecnológico 

das telecomunicações, propiciado pelo aumento da rede elétrica, e o estímulo à 

fabricação de aparelhos receptores e componentes eletrônicos levaram à abertura do 

mercado aos investimentos publicitários". Dessa forma, a Rede Globo chegou ao ano 

de 1982 como a quarta maior rede de televisão do mundo, composta por seis 

7 O acordo Globo - Time-Life "constituía um flagrante desrespeito à legislação brasileira" (Lima, 
200 l , p. 157), pois não era permitida a entrada de capital internacional no setor das telecomunicações. 
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emissoras geradoras, 36 afiliadas e cinco repetidoras8
, cobrindo cerca de 93% da 

população brasileira (Lima, 2001, p. 160). Paralelo a todo este incentivo, 

aos meios de comunicação (jornais, revistas, rádio e televisão) foi 
atribuída a função de integrar o País em torno de um projeto único 
de desenvolvimento social e individual, conforme os objetivos 
difundidos pela ideologia da segurança nacional. Essa integração 
nacional era importante devido às dimensões continentais do 
Brasil, seus problemas de analfabetismo e singularidades regionais. 
Somente as mídias eletrônicas, especialmente a televisão, poderiam 
atingir esse objetivo (Weber, 2000, p. 177). 

Em seu papel de agente legitimador do regime autoritário, a Rede Globo fazia 

do monopólio e da audiênci~ de sua programação, jornalística ou de entretenimento, 

urna forma de difundir, manter e reproduzir o "clima de euforia, possível pela 

construção de urna representação distorcida da vida no País, que legitimava a 

estrutura sócio-econômica à qual a própria Rede Globo estava incorporada" (Lima, 

2001, p. 169). 

A formação de um "virtual monopólio"10 da Rede Globo começou a 

preocupar o regime autoritário ainda na década de 1970. Neste período, a Rede 

Globo cresceu surpreendentemente, concentrando em suas mãos grande poder 

político. Conscientes da ameaça que a concentração de tamanho poder em apenas 

uma instituição privada de mídia representava, o governo decidiu abrir, em 1980, 

licitação para a concessão de sete emissoras, beneficiando os grupos Silvio Santos 

(SBT) e Bloch (Manchete). Segundo Lima "a decisão de estimular a criação de redes 

8 Atualmente, a Rede Globo de Televisão possui 1 O emissoras próprias e 36 afiliadas. 
9 Em 1980, o Jornal Nacional tinha uma audiência de, aproximadamente, 60 milhões de 
telespectadores. 
10 O termo "virtual monopólio" é empregado por Lima (2001) para caracterizar a relação da Rede 
Globo com a sociedade brasileira, possibilitada por intermédio do regime autoritário. 

~--~.__,..-.:.....,.~ 
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alternativas de televisão para fazer face ao pré-monopólio da Rede Globo marcou o 

início do rompimento das Organizações Globo com o grupo que ainda controlava o 

poder no final do regime autoritário" (Lima, 2001, p. 164 ). O rompimento da Rede 

Globo com o regime autoritário só se consolidou, entretanto, em 1982u, quando 

Roberto Marinho declarou que não apoiaria o candidato oficial do regime, Paulo 

Maluf (PDS), nas eleições presidenciais indiretas que seriam realizadas em 1985: 

Em janeiro de 1984, já se tornara público que as Organizações 
Globo apoiavam o vice-presidente Aureliano Chaves, também um 
dissidente do regime ( ... ). No entanto, como a campanha das 
Diretas Já começava a mobilizar largas faixas da população e se 
revelava capaz de ampliar o leque das adesões ( ... ), tudo indica que 
o grupo dissidente de Aureliano Chaves e Roberto Marinho sentiu­
se pressionado a negociar com a oposição política ao regime que 
queria as eleições diretas (Lima, 2001, p. 171). 

Não se sabe exatamente quando se deu a negociação da Rede Globo com 

Tancredo Neves, porém, após 90 dias ignorando totalmente a campanha das "Diretas 

Já", a Rede Globo, finalmente, começou a dar espaço a este movimento em sua 

programação. O certo é que a cobertura da campanha só iniciou quando uma 

nova configuração do "bloco histórico", articulada com a 
participação direta de Roberto Marinho, estava assegurada em 
tomo da liderança de Tancredo Neves, com ou sem eleições 
diretas. Dessa nova articulação, a Rede Globo emergiu novamente 
com um papel decisivo, retomando seu lugar de principal "agente 
legitimador" do poder político, agora no contex1:o da chamada 
"Nova República" que surgia a partir de 1985 (Lima, 2001, p. 
173). 

Com o apoio de Roberto Marinho, a candidatura de Tancredo Neves 

transformou-se num verdadeiro clamor nacional. Os noticiários da Rede Globo foram 

11 Nesta época, a Rede Globo "já era suficientemente forte ( .. . )para funcionar com relativa dose de 
independência e autonomia" (Lima, 200 l, p. 166). 



39 

colocados a serviço de sua campanha (Couto apud Miguel, 2002, p. 37) A morte de 

Tancredo Neves na' 'véspera'\de sua posse levou o vice, José Sarney, ao cargo de 

presidente do Brasil. O Governo Sarney, marcado pelos problemas da transição do 

poder aos civis, "precisou de toda a sustentação com que pudesse contar, o que 

avolumou a capacidade de barganha da Rede Globo. Os cinco anos do mandato 

Sarney (1985-1990) foram, talvez, o auge da influência da emissora" (Miguel, 2002, 

p. 38). 

No setor das telecomunicações, o Governo Sarney foi caracterizado pelas 

concessões de emissoras de rádio e televisão a políticos. Neste período, o Ministério 

das Comunicações estava sob o comando de Antônio Carlos Magalhães e calcula-se 

que, entre 1985 e 1990, pelo menos 91 deputados foram beneficiados com essas 

concessões. Conforme afirma Miguel (2002, p. 32), "como as concessões são dádivas 

do poder político, elas podem gerar um comprometimento dos proprietários com os 

governantes". As telecomunicações no Brasil concentram-se nas mãos de grupos 

familiares ou elites políticas. Deter uma concessão de rádio ou TV significa estar 

mais próximo do poder, além da facilidade de se obter visibilidade e, 

conseqüentemente, projeção política: 

O reconhecimento do poder da televisão é também evidenciado 
pela desenvoltura na distribuição de concessões de canais como 
moeda política. Um levantamento feito à época revelou que os 
cinco anos de mandato do presidente José Sarney custaram a 
distribuição, para parlamentares, de quase duas mil concessões de 
rádio e televisão (Cunha,2002, p. 222-3). 
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Os casos mais notáveis de emissoras controladas por políticos encontram-se 

no Norte e no Nordeste do País: 

TABELA 1 - POLÍTICOS E EMISSORAS DE RÁDIO E TELEVISÃO 

Estado Grupo 

Bahia Antônio Carlos Magalhães 
Maranhão José Sarney 
Rio Grande do Norte Aluízio Alves 
Sergipe Albano Franco e João Alves 
Pará Jader Barbalho 
Roraima Rômulo Villar Furtado 
Alagoas Collor de Melo 
Pernambuco Inocêncio de Oliveira 

Fonte: Lima (2001 , p. 108) 

Em 1995, E. de F. Nuzzi (in Lima, 2001, p. 106) realizou uma estimativa e 

constatou que cerca de 90% da mídia brasileira era controlada por apenas 15 grupos 

familiares . Dessa forma, pode-se afirmar que, no Brasil, ou o domínio das 

comunicações - e o poder que dele deriva- está nas mãos de grupos familiares, ou 

está concentrado sob o comando de elites políticas locais, o que "fortalece e 

consolida( ... ) a posição já hegemônica de um único grupo nacional, as Organizações 

Globo" (Lima, 2001, p. 96). A concentração de empresas de comunicação em poder 

de grupos familiares ligados à política estreitou ainda mais as relações de 

interdependência entre os campos da mídia e da política, o que garantiu a 

manutenção da ordem hegemônica. 
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1.2.2 As eleições presidenciais de 1989 

Após quase trinta anos sem escolher diretamente seu presidente, em 1989 o 

Brasil teve a sua primeira eleição. Neste momento, a sociedade já estava 

ambientalizada pela mídia 12 e a existência de redes nacional de televisão fez deste 

pleito um marco indiscutível do percurso da trajetória histórica e panorâmica da 

relação entre mídia e política no Brasil (Rubim in Miguel, 2002, p. 7). 

A Lei no 7. 773 de 8 de junho de 1989 trouxe muitas novidades ao Horário 

Gratuito de Propaganda Eleitoral (HGPE), dentre elas o critério para divisão de 

tempo entre os partidos. A legislação garantia a todos os partidos o acesso gratuito à 

televisão e determinava normas de horário, tempo e ordem de veiculação. O HGPE 

era exibido em blocos à parte da programação normal, havendo uma ruptura em 

relação à linguagem típica da programação televisiva Nesta eleição, o HGPE tinha 

mais de duas horas de duração no primeiro turno, o que contribuiu para aumentar o 

nível de rejeição à propaganda política em rádio e televisão. Mais tarde, alguns 

candidatos perceberam a necessidade de lançar uso de recursos de linguagem 

similares aos utilizados pela televisão a fim de "minimizar a sensação de ruptura em 

relação a ela" (Albuquerque, 1999, p. 60). 

Político pouco conhecido, Fernando Affonso Collor de Melo foi eleito 

presidente do Brasil no segundo turno, o qual foi disputado com o candidato Luís 

12 Na qual se destaca a televisão e o "virtual monopólio" da Rede Globo, detentora de uma média 
nacional de participação na audiência que oscila entre 60% e 84%, em qualquer dia da semana e em 
qualquer horário (Imprensa , n° 26 apudLima, 2001 , p. 215). 
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Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), com 53,03% dos votos. 

Nascido em uma família tradicional de políticos, Fernando Collor iniciou ainda 

. . 
JOvem sua carre1ra: 

Collor assumiu a presidência das Organizações Amon de Melo, 
que incluíam emissoras de rádio, jornais, gráfica e a TV Gazeta de 
Alagoas Ltda. (afiliada da Rede Globo) em 1978 e no ano seguinte, 
com apenas 29 anos, filiado à Aliança Renovadora Nacional 
(Arena), foi indicado pelo então presidente Ernesto Geisel e tomou 
posse como prefeito biônico de Maceió (Lima, 2001 , p. 227). 

Em 1987, Fernando Collor foi eleito governador do estado de Alagoas e, já 

em janeiro de 1988, começou a articular sua candidatura à Presidência "Candidato 

improvável em outras épocas (parlamentar inexpressivo, governador de um estado 

periférico, sem o apoio de estruturas partidárias fortes), Collor foi uma espécie de 

'prova viva' da rnidiatização da política no Brasil redemocratizado" (Miguel, 2002, 

p. 40). Construída com o apoio escrachado da maior rede de televisão do País- a 

Rede Globo - a candidatura de Fernando Collor buscava associar a imagem do 

candidato do Partido da Renovação Nacional (PRN) ao heroísmo, à juventude e à 

desvinculação com a classe política tradicional. Entretanto, conforme afirma Miguel, 

Não seria correto dizer que Collor ganhou a eleição apenas com 
base nos meios de comunicação. Embora não possuísse uma 
estrutura partidária forte, já que, para manter a imagem de 
candidato descomprometido com a vellia política, lançou-se por 
uma coligação de agremiações inexpressivas, não desdenhou o 
apoio das máquinas eleitorais em funcionamento no interior do 
país. Ou seja, foi hábil na montagem daquilo que José Álvaro 
Moisés (1990, p. 175-6) chamou de "empresa político-eleitoral" 
(. .. ). Seu êxito também foi sustentado pelos grupos econômicos que 
financiaram sua campanha. Mas foi sua investida inicial na mídia 
que o tomou atraente para essas máquinas e esses grupos (2002, p. 
41). 
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Dessa forma, podemos dizer que a vitória de Fernando Collor nas eleições 

presidenciais de 1989 deveu-se a quatro fatores principais, descritos a seguir: 

a) Período pré-eleitoral 

O poder de influência da mídia na política não se restringe ao período 

eleitoral. Ao contrário, é fora deste momento, "esperado socialmente, agendado antes 

de tudo por mecanismos do próprio campo político" (Rubim, 2000, p. 12), que 

discursos e imagens tendem a ser mais sedutores e menos identificados com o 

objetivo de construir um cenário favorável a um ou outro candidato: 

não só durante as campanhas, mas também nos intervalos entre 
elas, a mídia fornece perspectivas, modela as imagens dos 
candidatos e dos partidos, ajuda a promover os temas sobre os 
quais versará a campanha e cria a atmosfera específica e as áreas 
de relevância que definem qualquer campanha eleitoral (Lang e 
Lang in Moragas in Lima, 2001 , p. 220). 

A ação da mídia em período pré-eleitoral contribuiu para a que as mensagens 

transmitidas pela campanha de Fernando Collor fossem assimiladas mais facilmente 

pela população. Segundo Miguel (2002, p. 48), "a indústria cultural despeja sobre 

seu público, incessantemente, códigos e símbolos, que contribuem para a formação 

de visão de mundo". Nas eleições presidenciais de 1989 este papel foi cumprido, 

principalmente, pelas telenovelas Vale Tudo (1988-9), O Salvador da Pátria (1989) e 

Que Rei Sou Eu? (1989), veiculadas no horário nobre da Rede Globo no período pré-

eleitoral. Essas três telenovelas contribuíram para "salientar valores e gerar um 

determinado clima de opinião" (Miguel, 2002, p. 51). Em sua análise, Lima (200 1, p. 
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233) sintetiza o significado das telenovelas na construção de um cenário de 

representação da política (CR-P) favorável a Fernando Collor: 

De fato, pode-se construir uma sequenc1a temática lógica entre 
Vale Tudo, em que o país ficcional/real é retratado como reino da 
corrupção, onde alguns corruptos vencem e predomina a "ética da 
sobrevivência", O Salvador da Pátria, na qual a narrativa 
retrata/satiriza um político despreparado, sem ideologia, sem 
história e sem partido, que se transforma depois de chegar ao 
poder, e Que Rei Sou Eu?, na qual os políticos, à exceção daqueles 
do executivo, são todos corruptos e a salvação está no príncipe, 
bonito e jovem, que conquista o poder. 

Como pôde ser verificado durante a campanha, o candidato Fernando Collor 

encarnava o "voto ideal definido por Que Rei Sou Eu?"13
, apresentando-se como o 

candidato que reunia todas as qualidades necessárias - herói jovem e moderno, 

"caçador de marajás14
" e outsider, "isto é, alguém que 'faz política' sem ser 

'político'" (Lima, 2001, p. 241)- para livrar o País da corrupção15
. 

b) Programas dos partidos coligados 

Em dezembro de 1988, pesquisa realizada pelo instituto Vox Populi "definia o 

perfil do candidato ideal como sendo 'um político novo, descompromissado com os 

partidos antigos"' (Lima, 2001, p. 243). Neste momento, as intenções de voto para 

Fernando Collor eram de apenas 5%. Aproveitando-se de brechas na legislação 

13 Termo empregado por Weber, 2000, p. 134. 
14 O termo "marajá" foi utilizado por Fernando Collor para identificar funcionários públicos que 
recebem excelentes salários sem trabalhar. Conforme indica Albuquerque (1999, p. 139), em alguns 
momentos, o termo foi "ampliado o suficiente para dar conta de outros tipos de agentes que, de acordo 
com o candidato, ganhavam muito, sem trabalhar, às custas do suor alheio: banqueiros internacionais, 
sonegadores, especuladores e intermediários". 
15 Uma análise mais aprofundada sobre a influência das telenovelas Vale Tudo, O Salvador da Pátria 
e Que Rei Sou Eu? nas eleições de 1989, encontra-se em Weber, 2000, p. 117-138. 
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eleitoral brasileira, que permitia a participação de políticos nos programas de 

partidos aos quais não estavam filiados, Fernando Collor - e sua equipe de 

estrategistas profissionais, em que estavam incluídos publicitários, economistas e 

especialistas em pesquisas - adotou a estratégia de utilizar os horários anuais dos 

partidos (que formariam coligação) no rádio e na televisão. 

Em março de 1989, foi ao ar o programa do PRN, partido fundado por 

Fernando Collor, cujo nome- Partido da Reconstrução Nacional - foi escolhido de 

acordo com as mesmas características às quais a candidatura se associaria De acordo 

com Braga (apud Lima, 2001, p. 244), o programa fez uso da linguagem e do 

formato televisivo, tendo utilizado, inclusive, "intervalos comerciais". Os temas 

tratados foram a crise moral, política, ética e de convivência. O programa foi 

assistido por 61% da audiência, segundo pesquisas do lbope e do Vox Populi, e, neste 

momento, o governador de Alagoas já era conhecido por 52,9% dos entrevistados 

(Lima, 2001 , p. 224). 

O segundo programa utilizado por Fernando Collor foi o do inexpressivo 

PTR. Veiculado em abril de 1989, o programa teve audiência superior à alcançada 

pelo programa do PRN. Em maio do mesmo ano, foi ao ar o programa do PSC, no 

qual o candidato tratou de temas como "ecologia, déficit público, corrupção e ética" 

(O Globo apud Lima, 2001, p. 245). 
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c) Cenário de Representação da Política 

Para vencer uma eleição, é necessário que candidato crie relações entre a 

imagem projetada e o CR-P dominante. O CR-P, que é construído anteriormente ao 

período eleitoral, associa elementos do imaginário social e da cultura política 

presentes em um dado momento. Segundo Lima (2001, p. 247), Fernando Collor 

elegeu-se presidente do Brasil porque foi o candidato que melhor "conseguiu se 

identificar com e definir os elementos do CR-P hegemônico". Este autor constata, 

ainda, os elementos que constituíram este CR-P: 

As novelas retrataram situações em que a política e o político eram 
vistos sempre negativamente. O Estado era corrupto e ineficiente, 
assim como seus funcionários. O telejornalismo da Rede Globo foi 
fiel às convicções de Roberto Marinho e "convocou" o país para 
que se unisse em torno de um candidato moderno, otimista, novo, 
que representasse uma renovação. A crise nos países socialistas do 
Leste Europeu forneceu o componente ideal para reforçar a tese da 
ineficiência do Estado e da necessidade da privatização (Lima, 
2001, p. 246). 

Durante a campanha eleitoral, os programas do HGPE do candidato Fernando 

Collor trataram de reforçar sua imagem de caçador de "mar<Yás", a ponto de ter como 

único tema recorrente tratado ao longo dos programas, segundo Albuquerque (1999, 

p. 13 7), a corrupção. Dos gestos às falas, das cores às músicas, tudo o que compunha 

a campanha foi minuciosamente estudado por sua equipe de marketing e pelas 

agências de propaganda contratadas. O recurso a símbolos nacionais também foi 

aproveitado pelo candidato na construção de sua imagem de herói nacional. Além 

disso, Fernando Collor "fez da retórica anti-governo o principal cavalo de batalha de 
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sua campanha" (Albuquerque, 1999, p . 150). Ao criar uma imagem negativa do 

Governo Sarney, alvo principal de suas críticas e a quem tratava como um "inimigo 

pessoal", o candidato pôde projetar-se como aquele que iria salvar o Brasil de toda 

irresponsabilidade, omissão, desastre e fracasso que, segundo as palavras do próprio 

Fernando Collor, fizeram de Sarney "um dos piores presidentes que o nosso país teve 

a infelicidade de ter". 

d) Jornalismo e pesquisas eleitorais 

Tendo conquistado o apoio explícito de Roberto Marinho, a candidatura de 

Fernando Collor tomou-se pauta freqüente na programação da Rede Globo. O 

candidato teve direito a reportagens no Fantástico e no Globo Repórter já entre os 

meses de março e maio de 1989. Entre junho e agosto, sua presença nos telejomais 

da emissora foi maior que a dos outros candidatos (Lima, 2001, p. 235), o que 

também ocorreu durante todo o processo eleitoral. 

Ainda mais marcante que o espaço desigual dedicado ao candidato do PRN 

nos noticiários da Rede Globo, foi a edição do debate realizado na véspera da 

votação para o segundo turno entre este e Luís Inácio Lula da Silva, claramente 

favorável a Fernando Collor e apresentada no Jornal Nacional: 

Quem assistiu ao debate viu um confronto equilibrado, motivo, 
aliás, de frustração para a equipe de Lula, que esperava que seu 
candidato repetisse o desempenho excepcional que tivera no 
confronto anterior. Mas quem viu a edição no Jornal Nacional teve 
diante de si um Collor seguro, triunfante, enfrentando um Lula 
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balbuciante e desorientado; além disso, a edição concedeu ao 
candidato do PT apenas 2 minutos e 22 segundos, contra 3 minutos 
e 34 segundos de seu adversário (Miguel, 2002, p. 42). 

Outro fator a ser considerado é a influência das pesqUisas eleitorais na 

decisão de voto. Lima (2001, p. 240) afirma ser "inegável( ... ) que a divulgação das 

pesquisas eleitorais pela Rede Globo constitui-se em fator básico na construção do 

CR-P da eleição de 1989", visto que, "desde o mês de abril, quando Fernando Collor 

firmou-se na posição de primeiro lugar, as pesquisas passaram a projetar o candidato 

como concorrente certo no segundo turno, fixando na memória do eleitor o nome de 

Collor como sendo(. .. ) vencedor (Lima, 2001, p. 238)". 

O tempo mostrou que o eleitor brasileiro comprou um produto mal acabado 

ao depositar seu voto - e sua confiança - em Fernando Collor: "As eleições de 1989 

foram um verdadeiro anticlímax das lutas pela democracia no Brasil", afirma Miguel 

(2002, p. 40). Após muitos escândalos e CPIS que investigaram a corrupção no 

Governo Collor, o Brasil pôde conhecer quem eram os verdadeiros "marajás". Em 

1992, com o processo de impeachment instaurado, iniciou-se uma verdadeira 

movimentação por parte da população e das mídias pela derrubada do presidente. Os 

"caras-pintadas", como foram chamados os jovens que saíram às ruas vestidos de 

preto para contestar o pedido de apoio de Fernando Collor, que solicitava à 

população que se vestisse nas cores verde e amarelo, "obrigaram as mídias a 

emitirem novos sons e a reavaliarem posições" (Weber, 2000, p. 82). 
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Aos "caras-pintadas", que se transformaram em símbolo daquele momento 

político, foi atribuída grande parte da responsabilidade pela consagração do 

impeachment do presidente. Segundo avaliação de Weber (2000, p. 87), "tanto a 

política quanto as mídias saíram fortalecidas do collorgate": 

Identificou-se, nesse processo de caras-pintadas e exerc1c10s 
políticos, a oportuna e salutar infidelidade das mídias em relação 
ao poder e à sua suposta neutralidade, que lhes permítiu exercitar 
sua dimensão perversa devido ao seu (des) compromisso 
determínado por convemenc1as políticas, mercadológicas, 
sensacionalistas e até da ética jornalística. ( ... ) Com isso, ganhou o 
cidadão brasileiro que optou pelo movimento, contrariando a 
imobilidade para a qual vem sendo treinado (Weber, 2000, p. 95). 

A própria Rede Globo, que tanto apoiou a candidatura de Fernando Collor em 

1989, colocou suas emissoras e sua programação a serviço do impeachment. As 

mídias, "repentinamente, mostraram-se aliadas do cidadão, da beleza da política, da 

participação social e conscientes da sua responsabilidade como meios de 

comunicação" (Weber, 2000, p. 85). Cabe lembrar que, em 1992, foi ao ar o seriado 

Anos Rebeldes, que retratava a juventude durante o regime autoritário nas décadas de 

1960 e 1970. 

1.2.3 As eleições de 1994 

O governo do presidente Itamar Franco, sucessor de Fernando Collor, foi 

marcado pelo lançamento de um plano econômico que tinha o objetivo de estabilizar 

a economia brasileira através do combate a um dos piores problemas enfrentados no 
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País, a inflação. O Plano Real (1993), de autoria do então ministro da Fazenda, 

Fernando Henrique Cardoso, surge com "força, na medida que, antes mesmo de ser 

uma experiência concreta das pessoas, gerava uma esperança favorável" (Almeida, 

2002, p. 124). A nova moeda, o Real, entraria em vigor em julho de 1994, às 

vésperas do período eleitoral que elegeria o próximo presidente do Brasil. "O Plano 

Real foi o grande cabo eleitoral de FHC" (Almeida, 2002, p. 96). 

O candidato Luís Inácio Lula da Silva (PT), que detinha o maior índice de 

intenção de votos nas primeiras pesquisas realizadas, também pertencia ao partido 

com a melhor imagem. No entanto, a ameaça de uma vitória da esquerda nas eleições 

que se aproximavam fizeram com que as elites que formavam o bloco de poder se 

unissem em tomo do nome de Fernando Henrique Cardoso. Como fizera parte da 

equipe que criou o Plano Real, Fernando Henrique Cardoso tinha legitimidade para 

se apropriar do título de "pai do Plano Real", a fim de tirar proveito da imagem 

positiva que tal plano econômico representava. 

O lançamento do plano foi sustentado por uma intensa "campanha 

publicitária governamental, na qual a fronteira entre serviço público (informação 

sobre a transição da moeda) e propaganda não era bem delimitada" (Miguel, 2002, p. 

44). Em seguida, Fernando Henrique Cardoso recebeu o apoio público dos 

proprietários das duas mais importantes redes de televisão do Brasil, Roberto 

Marinho (Globo) e Silvio Santos (SBT). Mais uma vez, a grande mídia apoiou o 

candidato da situação. Contudo, para que a estratégia eleitoral funcionasse, era 

necessário que o Plano Real tivesse eficácia. Dessa forma, "FHC, mesmo fora do 
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mirústério, continuava a acompanhar detalhadamente a gerência do Plano Real" 

(Almeida, 2002, p. 1 05). 

O candidato à Presidência pela coligação PSDB (Partido da Social 

Democracia Brasileira), PFL (Partido da Frente Liberal) e PTB (Partido Trabalhista 

Brasileiro), iniciou sua campanha no lugar de fala de "pai do Plano Real", o que lhe 

conferia a responsabilidade e os méritos pela estabilidade monetária alcançada no 

ano de 1994. Neste momento, a nova moeda já tinha a aprovação de grande parte da 

população. Os programas de Fernando Henrique Cardoso no HGPE lançaram mão 

das seguintes estratégias, conforme Almeida: 

Com base em pesquisas quantitativas, a "mão" foi definida como 
símbolo (. .. ) e foram estabelecidas as cinco prioridades ( ... ). 
Finalmente, vinha a idéia de usar o conceito de estabilidade, não só 
da moeda, mas de uma estabilidade que eqüivalesse a segurança 
econômica, social e política, que incluísse a mudança e o progresso 
( ... )(2002, p. l04). 

A Lei n° 8.713, que regulava o HGPE daquele ano, impunha algumas 

proibições que, segundo alegações oficiais, tinham como objetivo impedir que a 

campanha presidencial de 1994 se transformasse em um "circo". Buscava-se um 

debate político de alto nível, forçando os candidatos a aparecerem ao eleitorado sem 

a possibilidade de esconderem-se atrás de recursos tecnológicos e de marketing. Ora, 

a audiência do HGPE depende muito do grau de atratividade de seus programas, que 

buscam aproximar seu formato ao formato televisivo. Com a proibição do uso de 

recursos característicos da programação normal da televisão, aumentou o grau de 

rejeição ao HGPE, o que prejudicou o candidato do PT, já que este não dispunha do 
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apmo da núdia e muito menos da propaganda governamental para divulgar suas 

propostas. 

De fato, o Plano Real cumpnu seus objetivos: reduziu os índices 

inflacionários e elegeu Fernando Henrique Cardoso presidente. O que cabe aqui 

ressaltar é que, novamente, a núdia foi posta a serviço da ideologia dominante, 

utilizando-se de todo o poder que ela, e especialmente a televisão, possuem quando a 

maior parte do eleitorado tem nelas a sua principal fonte de informação, cultura e 

entretenimento. 

1.2.4 A reeleição de Fernando Henrique Cardoso em 1998 

A terceira eleição presidencial direta após a redemocratização foi marcada 

pela possibilidade de reeleição do governante, sem que este tivesse que se afastar do 

cargo que ocupava Num esforço nada casuístico de alterar a legislação, em pleno 

ano eleitoral (1998) foi aprovada no Congresso a emenda constitucional que permitia 

a reeleição e que fez de Fernando Henrique Cardoso o candidato-presidente da 

situação: 

Fernando Henrique tinha a seu favor o sucesso no controle da 
inflação, que garantia a continuidade de um expressivo apoio 
popular; o suporte da esmagadora maioria do establishment 
político, uma vez que seu governo congregava todas as principais 
legendas entre o centro e a direita do espectro partidário; e a 
simpatia dos principais grupos econômicos, que se tomaram 
grandes :fínanciadores de sua campanha (Miguel, 2002, p. 66). 
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A situação de candidato-presidente gerou um desequilíbrio entre Fernando 

Henrique Cardoso e os demais concorrentes, o que garantiu a reeleição ainda no 

primeiro turno da disputa Este desequilíbrio estava, principalmente, "na própria 

condição de candidato à reeleição, agravada pelo fato de não ter deixado de exercer a 

presidência, com o que isto lhe rendeu de exposição adicional nos meios de 

comunicação e à sua versão dos fatos" (Venturi, 2000, p. 103). 

Outra característica marcante das eleições de 1998 foi a repetição do "embate 

entre os mesmos candidatos e praticamente entre as mesmas forças políticas que 

foram os principais concorrentes na eleição imediatamente anterior, de 1994: FHC e 

Lula" (Almeida, 2002, p. 140). Conforme este autor, 

Entre a posse de FHC e o final de 1997, não houve grandes 
alterações no CRP. Apesar de momentos recessivos e de maior 
desemprego, manteve o apoio da maioria ao Plano Real e ao 
governo FHC. Mesmo estando presente no CRP a idéia de que 
FHC não enfrentara positivamente os principais problemas sociais 
(incluindo quatro das cinco metas de 1994), os resultados 
econollllcos queda da inflação/aumento do poder 
aquisitivo/sensação de estabilidade econômica - ainda eram vistos 
pela maioria como uma conquista que suplantava outros problemas 
(Almeida, 2002, 227). 

Com o agravamento da cnse social no Brasil e da cnse econômica 

internacional, além da repercussão na mídia por ter chamado de "vagabundos" 

aqueles que se aposentam antes dos 50 anos, a imagem de Fernando Henrique 

Cardoso e do Real pioraram consideravelmente. As intenções de voto para o 

candidato tucano diminuíram e, ao final do primeiro semestre de 1998, o candidato 

petista chegava a uma situação de empate técnico com Fernando Henrique Cardoso. 
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A Rede Globo, a fim de reverter esta situação, tomou invisível o processo eleitoral 

em sua programação, como se pode constatar na análise realizada por Miguel (2002, 

p. 63-4), a qual demonstra que, entre os dias 13 de julho (dia posterior à final da 

Copa do Mundo na França) e 3 de outubro de 1998 (último dia antes da votação)16
, 

"em quase 28 horas de noticiário, o Jornal Nacional dedicou pouco mais de uma 

hora e 15 minutos (ou 4,6%) do total às eleições". Como justificativa ao 

esvaziamento da programação quanto às eleições, a Rede alegou que, 

dado o desgaste (. .. ) por seu envolvimento em pleitos passados, 
tomava-se necessário resguardar a credibilidade da emissora 
assumindo uma postura completamente imparcial. A ausência da 
cobertura, mais do que qualquer outra alternativa, garantiria a 
eqüidade entre os candidatos (Miguel, 2002,p. 63). 

Contudo, o que se pode concluir é que "o esvaziamento da cobertura eleitoral 

pela Rede Globo era congruente com a estratégia traçada pelo Planalto para a 

reeleição. ( ... ) O governo buscou desinflar o processo sucessório, transformando-o 

num simples ritual de recondução do presidente ao cargo" (Miguel, 2002, p. 65). Ao 

longo de toda a campanha para a reeleição, Fernando Henrique Cardoso manteve 

inalterado seu discurso: 

O programa de FHC cumpriu o seu objetivo fundamental, que fica 
ex'J)lícito não somente para o analista como para o receptor. Desde 
o seu primeiro programa de TV, já deixou claro e identificado pelo 
eleitor o eixo de sua estratégia discursiva para a reeleição: nos 
primeiros quatro anos resolveu a inflação e estabilizou a economia, 
agora precisa de mais quatro anos para cumprir as metas sociais. 
Seu novo slogan é logo memorizado: "Quem acabou com a 
inflação vai acabar com o desemprego" (Albuquerque, 1999, p. 
186). 

16 O que contabiliza um período de 12 semanas e de 72 edições do Jornal Nacional. 
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Assim, ocupando o lugar de fala de quem controlou a inflação, aliado ao 

espaço que lhe era concedido na mídia por ainda fazer parte do governo e ao apoio 

da Rede Globo através da "invisibilidade do processo eleitoral" (Miguel, 2002, p. 

63), Fernando Henrique Cardoso reelegeu-se à Presidência da República ainda no 

primeiro turno. 
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n ROSEANA SARNEY: o ESCÂNDALO POLÍTICO 

COMPLEXO DE J. B. THOMPSON 

Nesta segunda parte do trabalho, dividida em dois capítulos, realizaremos o 

estudo do fenômeno Roseana Sarney. A partir dos conceitos abordados na primeira 

parte deste trabalho, buscaremos identificar estratégias, interesses e fatores que 

contribuíram para a ascensão e para a queda da candidatura de Roseana Sarney. 

No primeiro capítulo resgataremos a história política de Roseana Sarney e, 

com base nos programas e inserções de televisão do PFL e na leitura da repercussão 

dos mesmos na mídia, verificaremos como a imagem pública da ex-governadora do 

Maranhão foi construída. Os conceitos e tipologias acerca dos escândalos políticos 

propostos por Thompson (2002) orientarão a análise do escândalo Roseana Sarney 

no segundo capítulo. 



2 ASCENSÃO 

CANDIDATURA 

57 

LANÇAMENTO E INCLUSÃO DA PRÉ-

Requebra Roseana, 
Vem me fazer feliz, 

Quero fazer contigo 
O que teu pai fez c 'o país. 

(Paulo Caruso) 

A recente disputa presidencial, que acabou por eleger o candidato do PT, Luís 

Inácio Lula da Silva, tinha tudo para repetir a batalha entre tucanos e petistas travada 

nas eleições de 1994 e 1998. Dessa vez, o continuísmo estava representado na figura 

de José Serra, ex-ministro da Saúde. Entretanto, já em outubro de 2001, um ano antes 

do pleito em que foi escolhido o presidente que governará o Brasil até 2006, surgiu 

um novo nome na concorrência eleitoral que, devido aos altos índices de intenção de 

votos alcançados nas pesquisas, começava a assustar os prováveis adversários. 

Essa ameaça tinha nome e sobrenome: Roseana Sarney. Governadora do 

Estado do Maranhão, deu início a uma intensa campanha de marketing que buscava a 

projeção de sua imagem pessoal e a divulgação do estado que governava através do 

programa de seu partido - o Partido da Frente Liberal (PFL) - , da propaganda em 

espaços pagos, de merchandising na novela O Clone (2001 -2002), exibida em 

horário nobre pela Rede Globo, e de tema em desfile da escola de samba Grande Rio 

no carnaval carioca. Tais inserções na mídia apresentavam o Maranhão como um dos 

estados brasileiros com maiores níveis de crescimento e de desenvolvimento. Até 

então, Roseana Sarney não havia assumido publicamente sua candidatura à 

~<ili~-~ 
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Presidência da República, mas pesquisas de intenção de voto continuavam mostrando 

altos índices de aprovação à candidatura da governadora maranhense. 

Tendo sua candidatura adotada pela mídia, Roseana Sarney ocupava, em 

fevereiro de 2002, o segundo lugar nas pesquisas de intenção de voto, atrás apenas 

do candidato do PT, Luís Inácio Lula da Silva. Entretanto, no dia primeiro de março 

de 2002, a Polícia Federal invadiu legalmente- embora os métodos utilizados para a 

obtenção do mandado judicial não tenham sido bem esclarecidos - a empresa Lunus 

Serviços e Participações, de propriedade da governadora Roseana Sarney e de seu 

marido, Jorge Murad, secretário de Planejamento do Estado do Maranhão, levando 

ao rompimento do PFL com o Governo Fernando Henrique Cardoso. 

A crise desencadeada pelas investigações colocou em dúvida a integridade da 

candidata e de seu governo. Devido aos escândalos gerados pelas investigações, a 

mídia desiste de investir em sua candidatura e, então, as pesquisas apontaram uma 

queda nas intenções de votos para Roseana Sarney. Pouco mais de um mês após o 

início das investigações na empresa Lunus Serviços e Participações, a ex­

governadora Roseana Sarney desiste publicamente de sua candidatura ao Governo 

Federal. Apesar de impulsionada por decisões partidárias, a influência da opinião 

pública e dos meios de comunicação foram fundamentais para o afastamento de 

Roseana Sarney da disputa presidencial. 

A capa da revista Carta Capital de 14 de novembro de 2001, com a manchete 

ROSEANA SOBE - NAS PESQUISAS, A GOVERNADORA DO MARANHÃO 
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CHEGA AO 2° LUGAR E VIRA ALTERNATIVA DO PFL. O TEMPO DIRÁ SE É 

ESTRELA OU COMETA, apontava a questão que norteia este trabalho. O fenômeno 

Roseana Sarney, como ficou conhecida a pré-candidatura da ex-governadora do 

Maranhão à Presidência, começou com os programas nacionais do PFL, ganhou a 

simpatia do eleitorado e terminou como um cometa após um grande escândalo que o 

arruinou. Neste capítulo, buscaremos conhecer quais foram os fatores que 

contribuíram para o surgimento e a ascensão de Roseana Sarney como candidata nas 

eleições presidenciais de 2002. 

Para analisar o processo de construção de imagem pública ocorrido durante o 

período em análise - novembro de 2001 a fevereiro de 2002 - retomaremos alguns 

conceitos relacionados aos estudos acerca de comunicação e política desenvolvidos 

no anteriormente. 

2.1 A política maranhense 

Desde 1966, quando José Sarney elegeu-se governador, a administração do 

Estado do Maranhão sempre esteve ligada, de uma forma ou de outra, à família 

Sarney. Primeiro nas mãos do pai, depois nas mãos da filha, o Maranhão apresenta 

"um sistema político-eleitoral que humilha seu povo com índices sociais tenebrosos" 

(Dória, 2002, p. 42). Os 36 anos de poder da oligarquia Sarney fizeram do Maranhão 

o estado com "as maiores taxas de analfabetismo e de mortalidade infantil do país. 

As menores taxas de desenvolvimento em todos os setores. O menor PIB do Brasil 
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per capita, num sistema em que anngos e correligionários não pagam o fisco 

estadual" (Dória, 2002, p. 42). Além do poder político, a fanúlia Sarney detém, 

também, o poder da mídia: são proprietários de quatro emissoras de televisão que 

transmitem a programação da Rede Globo a todo o estado, do jornal O Estado do 

Maranhão e de 14 emissoras de rádio espalhadas pela capital e pelo interior. 

Com freqüência, a fanúlia Sarney é caracterizada como um clã - tribo 

constituída por pessoas de descendência comum - , palavra que tomou sentido 

pejorativo, sendo, atualmente, interpretada como grupo fechado, de dificil acesso, em 

que os integrantes protegem uns aos outros, no caso, em que o pai protege a filha. 

Tentando fugir do estigma que seu sobrenome carrega, Roseana Sarney costuma 

apresentar-se apenas como "Roseana". A ex-governadora, que se irrita ao ser 

lembrada como "a filha do Sarney", reclama de preconceito quanto às afirmações de 

que governava sob a sombra paterna ou de qualquer outro homem da fanúlia: 

"Primeiro diziam que era meu pai quem mandava. Depois, meus irmãos. Agora 

dizem que quem manda é o Jorge. É um preconceito" (Isto É, 02/01/2002, p. 34). 

Em meio à política e ao poder, no dia 1 o de junho de 1953 nasceu Roseana 

Sarney em São Luís. Filha mais velha do ex-presidente José Sarney e de dona Marly, 

Roseana Sarney tinha 12 anos quando o pai foi eleito governador do Maranhão, em 

1966. Desde então, a filha preferida de José Sarney, "mimada, cercada de atenções e 

de carinho" (Dória, 2002, p. 42) sempre esteve ao lado do pai em sua vida política. 
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Em 1978 Roseana Sarney formou-se em Ciências Sociais pela Universidade 

de Brasília (UnB). Após acompanhar o pai em sua campanha para o Senado, em 

1980, Roseana Sarney foi estudar na Suíça Tendo retomado em 1981, "tomou-se 

funcionária do gabinete de seu pai no Senado Federal. Nessa época residia no Rio de 

Janeiro, o que nunca a impediu de receber integral e pontualmente o salário" (Dória, 

2002, p. 42). Roseana Sarney também esteve presente durante o mandato de seu pai 

na Presidência da República (1985-9). Como assessora no Gabinete Civil da 

Presidência, Roseana Sarney, então com 36 anos, acompanhou o final do governo de 

José Sarney, que deixou o Planalto com baixa popularidade. 

Após a saída de seu pai da Presidência, Roseana Sarney foi procurar "abrigo 

em alguma legenda para tentar eleger-se deputada federal no pleito de 1990" (Isto É, 

14/11/2001, p. 24). Foi aceita pelo PFL e, em 1990, elegeu-se Deputada Federal com 

45 mil votos. Em 1994, Roseana Sarney candidatou-se ao Governo do Estado do 

Maranhão. Eleita no primeiro turno, tomou-se a primeira mulher a governar um 

estado brasileiro. Nas eleições seguintes, em 1998, reelegeu-se governadora também 

no primeiro turno. Deixou o cargo no início de 2002 com 88% de aprovação, 

segundo pesquisa realizada pelo Ibope, na expectativa de disputar as eleições 

presidenciais. Em março de 2002, devido ao escândalo instaurado após as 

investigações na empresaLunus Serviços e Participações, sobre o qual trataremos no 

capítulo seguinte, Roseana Sarney desiste de sua candidatura à Presidência. Mesmo 

assim, nas eleições de 2002 a ex-governadora do Maranhão foi eleita Senadora pelo 

seu estado. 
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Casada duas vezes com o mesmo marido, Jorge Murad, do qual ficou 

separada durante cinco anos, Roseana Sarney tem uma filha, Rafaela, adotada após 

saber que não poderia ter filhos, e dois netos. A propósito, a saúde da ex-governadora 

do Maranhão tem se mostrado bastante frágil: desde os 19 anos, Roseana Sarney já 

passou por mais de 15 cirurgias, dentre elas "retirada de cisto no ovário e nódulo no 

pulmão esquerdo, extração de pólipos no intestino e de tumores benignos no seio 

direito, retirada de parte do intestino, cirurgia no joelho esquerdo e extração de útero 

e ovário" (Miranda, 2002a, p. 31 ). 

2.1 .1 A construção do fenômeno Roseana Sarney 

Quando Roseana Sarney surgiu como uma alternativa na disputa eleitoral de 

2002 à Presidência do Brasil e transformou-se em um fenômeno de popularidade, as 

comparações com o ex-presidente Fernando Collor tornaram-se freqüentes. "Querem 

me rotular, mas isso não cola Não sou um novo Fernando Collor. Meu nome é 

Roseana", afirmou a ex-governadora do Maranhão (Isto É, 02/01/2002, p. 32-33), na 

tentativa de negar algumas evidentes semelhanças com o ex-presidente: 

Alguns paralelos: ricos e bonitos, filhos de oligarcas, formados em 
Estados miseráveis onde as 'elites ' cevam a perpetuação do poder 
na miséria do povo, fanúlia detentora do monopólio da 
comunicação regional, dominando principais jornais, rádios e 
televisões, principalmente as afiliadas estaduais da Rede Globo -
lançamento do 'fenômeno' com apoio de profissionais da 
propaganda, tal como se vende qualquer 'novo' produto - , 
leniência, complacência, estímulo, cumplicidade e apoio da mídia 
gorda - capa da Veja abrindo caminho (Collor: caçador de marajás; 
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Roseana: o fenômeno)-, apoio da Rede Globo (Dória, 2002, p. 75-
6). 

Devido às semelhanças citadas acima, iremos utilizar a mesma rota aplicada 

para a análise da construção de imagem de Fernando Collor nas eleições 

presidenciais de 1989 (período pré-eleitoral, programas dos partidos coligados, 

cenário de representação da política e jornalismo e pesquisas eleitorais) a fim de 

verificar como se deu a projeção da pré-candidatura de Roseana Sarney em período 

que abrange de novembro de 2001 a fevereiro de 2002. 

Fernando Collor e Roseana Sarney, obviamente, possuem diferenças e não é 

nossa intenção compará-los. Enquanto Fernando Collor conseguiu, com o apoio da 

grande mídia, eleger-se presidente do Brasil, Roseana Sarney não passou de pré-

candidata Contudo, ambos protagonizaram grandes escândalos político-financeiros, 

os quais tiveram como resultado o fim da candidatura de Roseana Sarney à 

Presidência e o impeachment de Fernando Collor. 

a) Período pré-eleitoral 

Assim como nas eleições presidenciais que elegeram Fernando Collor, com 

relação ao caso Roseana Sarney a ação da mídia em período pré-eleitoral contribuiu 

para a construção de um CR-P favorável ao candidato que representava os interesses 

políticos e econômicos do momento. Nos meses que antecederam às eleições 

presidenciais de 2002, as telenovelas, programas que possuem as maiores audiências 

na televisão brasileira, também foram utilizadas como meio de propagação de 
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códigos e símbolos capazes de contribuir para a formação de uma visão de mundo 

que favoreça os interesses políticos e financeiros de partidos e de organizações de 

mídia. 

Exibida no horário nobre da programação da Rede Globo, a novela O Clone 

de Glória Perez, em seu capítulo do dia 15 de janeiro de 2002 e subseqüentes, 

apresentou as belezas do Estado do Maranhão, contribuindo para a formação de uma 

imagem positiva - e distorcida - daquele que é um dos estados mais pobres do 

Brasil. As personagens representadas por Juca de Oliveira e Nívea Maria, em visita 

aos Lençóis Maranhenses, ficaram maravilhados com as belezas naturais, com a 

diversidade e a riqueza cultural do local. Neste capítulo da novela - um dos mais 

esperados pelos espectadores da trama - acontece a primeira aparição do clone, 

vivido por Murilo Benício. Como afirma Dória, 

Os atores nos propiciaram momentos sublimes da história universal 
da empulhação. A seqüência constituiu aquilo que os marqueteiros 
chamam de merchandising: propaganda disfarçada. Nos intervalos, 
comerciais com Roseana. Na novela, os atores se esmerando em 
dizer quão maravilhoso é o Maranhão. Que céu, que natureza, que 
povo, que tudo. Nada de iguala. Crianças brincando, lavadeiras 
sorridentes. Bumba-meu-boi. Só alegria! Tudo pago com o 
dinheiro do povo maranhense, o mais pobre do Brasil, conforme o 
IBGE (Dória, 2002, p. 75). 

O Maranhão foi, também, tema do desfile da escola de samba Grande Rio no 

carnaval carioca do ano de 2002. Cenas do desfile foram exibidas com destaque em 

capítulo da novela O Clone. A exibição das riquezas e das belezas maranhenses na 

novela, que na época tinha a maior audiência da televisão, e no carnaval demonstra 
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como o apelo a símbolos populares foi utilizado como estratégia para atingir o 

objetivo de divulgar o "sucesso" do Governo Roseana Sarney no Maranhão à grande 

parte da população brasileira. 

No período pré-eleitoral anterior ao escândalo daLunus (novembro de 2001 a 

fevereiro de 2002), Roseana Sarney foi capa de diversas revistas de circulação 

nacional: Isto É Gente (12/11/2001), Carta Capital (14/11/2001), Isto É Especial 

2001 (02/01/2002), na qual Roseana Sarney recebe o titulo de "A brasileira do ano", 

Isto É (09/01/2001), Caros Amigos (fevereiro de 2002), Caras (15/02/2001) e a 

feminina Uma (17/02/2001). A imprensa grande, segundo Dória (2002, p. 14), tratou 

com indiferença o fenômeno Roseana Sarney. Dessa forma, o maior parte das 

matérias das revistas citadas acima foi superficial e extremamente positiva à ex­

governadora do Maranhão. Apenas as revistas Carta Capital (14/11/2001) e Caros 

Amigos (fevereiro de 2002) publicaram matérias de caráter investigativo e crítico em 

relação ao "fenômeno". 

b) Programas do partido 

Desde dezembro de 1999 o nome de Roseana Sarney era cogitado como 

possível candidata do PFL à Presidência da República Já nessa época, pesquisas 

estimuladas de intenção de voto apontavam a então governadora do Maranhão como 

a política melhor aceita pelo eleitorado para concorrer às eleições presidenciais de 

2002 pelo PFL. Tendo seu nome constantemente testado nas pesquisas, o 
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crescimento de Roseana Sarney surpreendeu, assustando, inclusive, o próprio 

partido. 

A iniciativa de fazer de Roseana Sarney a estrela dos programas foi, 

principalmente, de Jorge Bonhausen, presidente do PFL, e de Saulo Queiroz17
, 

diretor-executivo do partido. As negociações com Roseana Sarney para que a mesma 

aceitasse protagonizar os programas de seu partido aconteceram no Palácio dos 

Leões, em São Luís, e envolveram seu marido, Jorge Murad. Sob a direção do 

publicitário Nizan Guanaes, Roseana Sarney gravou dois programas de 20 minutos e 

sete spots de 30 segundo cada. Em entrevista exclusiva, Saulo Queiroz, diretor-

executivo do PFL, afirmou que 

Roseana na verdade não foi escolhida pelo PFL, mas pela opinião 
pública. No processo pré-eleitoral, as pesquisas de opinião, que 
medem a viabilidade eleitoral de possíveis candidatos, acabam 
pautando os partidos. Foi o que aconteceu no caso Roseana. Em 
dezembro de 1999, o PFL encomendou uma pesquisa nacional ao 
instituto Vox Populi. Decidimos que em um dos cenários 
pesquisaríamos a Governadora Roseana, em outro o ACM e em um 
terceiro o Governador Jaime Lerner. Nossa expectativa era que a 
Roseana alcançaria um percentual entre 2 e 3%. Ela apareceu com 
6%. Uma enorme surpresa, se considerarmos que no mesmo 
cenário o Governador Mário Covas alcançou 4%. 

Em pesquisa realizada pelo Jbope!CNJ entre 13 e 17 de setembro de 2001, 

Roseana Sarney aparece, em diversas simulações, com percentuais de intenção de 

voto que variaram entre 12% e 16%, ficando entre o segundo e o terceiro lugar. 

Perante seu bom desempenho nas pesquisas, o primeiro programa de 20 minutos com 

17 Vide ANEXO I -Documento com a entrevista concedida por e-mail pelo diretor-executivo do PFL, 
Saulo Queiroz, em janeiro de 2003. 
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Roseana Sarney foi ao ar em 1 o de novembro de 2001, quando esta ainda não havia 

se declarado candidata à Presidência Neste programa, Roseana Sarney, ocupando o 

lugar de fala de governadora do Maranhão, fala de sua missão: "lutar por um país 

mais justo, sem preconceitos, onde as mulheres não precisariam ser sempre 'vices"'. 

A questão do preconceito contra a mulher foi uma constante no discurso de 

Roseana Sarney. A ex-governadora falava diretamente à "grande maioria da 

população", as mulheres. O clipe político18
, apresentado durante o programa, 

também era voltado às mulheres. Nele, diversas mulheres de diferentes profissões, 

raças e classes sociais eram mostradas ao lado da bandeira do Brasil, num clássico 

apelo aos símbolos nacionais. 

O programa qualificou Roseana Sarney como uma mulher nordestina, mas 

acima de tudo, brasileira; mãe, esposa e avó que venceu muitos preconceitos e que 

não é só a "filha do Sarney". À então governadora do Maranhão foram atribuídos os 

méritos por ter implantado uma visão moderna e competente de administrar seu 

estado, por ter realizado uma reforma administrativa, por ter saneado a economia do 

Maranhão, enfim, por ser uma administradora "de mão cheia" e, por isso, recebeu o 

maior índice de aprovação entre todos os governadores do País, 88%, segur1do 

pesquisa do Ibope realizada em julho de 2001 . 

18 Os clipes políticos buscam a mobilização emocional através da articulação de imagens, músicas e 
jingles. Sua utilização é muito comum (e útil) no caso de programas com excesso de tempo. 
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Como reforço à credibilidade de Roseana Sarney foram apresentadas 

declarações de personalidades brasileiras aliadas19
. Zélia Gattai caracterizou Roseana 

Sarney como "mulher inteligente, determinada, capaz". Para Joãozinho Trinta, 

Roseana Sarney teve importância fundamental no incentivo às manifestações 

populares, às artes e ao turismo, como forma de promover a economia do Maranhão. 

O poeta maranhense Ferreira Gullar considerou Roseana Sarney "parte de uma nova 

geração de políticos, desapegada dos políticos tradicionais, que não busca usar o 

Estado em seu beneficio próprio, mas sim com um sentido social, de interesse 

público". Josué Montuello qualificou Roseana Sarney como "uma política preparada 

pelas circunstâncias para o exercício do alto comando do País". Para ele, a ex-

governadora é uma pessoa que não carrega rancores e que está em dia com os 

problemas nacionais e internacionais. 

Ainda neste programa foram apresentados, através de gráficos e de mapas, 

índices de evolução na educação, na saúde e na geração de emprego e renda obtidos 

durante o Governo Roseana Sarney no Estado do Maranhão, comparando-os com os 

índices do restante do Brasil. 

Segundo pesquisa realizada pelo lbope/CNI entre 15 e 19 de novembro de 

2001, ou seja, cerca de duas semanas após a veiculação do programa do PFL em rede 

nacional, Roseana Sarney firmou-se no segundo lugar, perdendo apenas para o 

19 Segundo Albuquerque (1999, p. 101), a identidade dos aliados constitui o motivo principal de sua 
presença nos programas. Os aliados podem ser tanto líderes políticos, quanto celebridades, membros 
da família ou do círculo íntimo do candidato. Para o autor, eles cumprem a função de realizar 
transferência de prestígio e, no caso de artistas, de espetacularizar a política. 
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candidato do PT, Luís Inácio Lula da Silva. A pesquisa teve como resultado um 

índice geral de intenção de voto de 17% para Roseana Sarney, 12% entre os homens 

e 22% entre as mulheres entrevistadas. 

Em uma das simulações da pesquisa realizada pelo Ibope!CNI entre os dias 

17 e 21 de janeiro de 2002 Roseana Sarney chegou a obter 20% das intenções de 

voto. Segundo esta pesquisa, em caso de segundo turno, a candidata do PFL seria a 

única capaz de vencer o candidato petista. No dia 30 deste mesmo mês, um outro 

programa do PFL, com 20 minutos de duração, vai ao ar em rede nacional. Intitulado 

Roseana Responde, o programa adequou seu formato e sua linguagem ao formato e à 

linguagem característica da televisão. Simulando uma entrevista, o programa, assim 

como em um dos programas veiculados pela coligação de Fernando Collor em 

período pré-eleitoral, teve, inclusive, intervalo comercial. No intervalo comercial, a 

paródia de uma votação para a eliminação de um participante no famoso reality show 

No Limite apresentava um rapaz votando pela eliminação de Roseana Sarney: "eu 

voto para que Roseana Sarney saia porque ela tem carisma, experiência, é bem 

avaliada. Se não tirar ela agora, vai ficar di:ficil mais tarde", conclui o rapaz. 

Roseana Responde inicia com uma comparação entre Roseana Sarney e Bill 

Clinton feita por um casal de personagens: Bill Clinton foi governador de um estado 

pequeno que, segundo a personagem, "deu um super presidente". Em seguida, uma 

apresentadora deu inicio à entrevista na qual, através de um telão, pessoas de 

diversos locais do País fizeram perguntas à ex-governadora do Maranhão. Cabe notar 

que, ao invés de chamá-la por seu nome completo, a apresentadora do programa 
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refere-se à entrevistada apenas como Roseana, ficando o sobrenome Sarney restrito 

às pequenas legendas de tela, o que confere um certo ar de intimidade entre a 

apresentadora, a entrevistada e os espectadores. 

Neste programa Roseana Sarney reclama de preconceito, afirmando que em 

período pré-eleitoral é comum os adversários tentarem desqualificar os demais 

candidatos: "como desonestidade pra cima de mim não cola, querem colar o 

despreparo", afirma a então já assumida pré-candidata à Presidência da República O 

principal tema de Roseana Responde foi a segurança pública. Como reforço às 

declarações de Roseana Sarney foram chamados para dar seus depoimentos o 

senador Romeu Tuma, que atribuiu à Roseana Sarney o mérito pela implantação de 

ações inovadoras e a qualificação profissional da polícia no Maranhão, e o deputado 

Moroni Torgan, que apresentou as propostas da pré-candidata do PFL para a área da 

segurança. Roseana Sarney falou também sobre a melhora em todos os indicadores 

sociais alcançada pelo Maranhão durante seu governo. Após a veiculação deste 

programa, Roseana Sarney chegou ao auge de sua popularidade, mantendo-se no 

segundo lugar até a revelação do escândalo instaurado em função das investigações 

na empresaLunus Serviços e Participações. 

Dentre os spots de 30 segundo veiculados, tiveram destaque aqueles que 

abordaram as questões referentes à infância (Clipe Crianças), à união do País, através 

de uma comparação com a crise vivida pela Argentina, e à pesquisa Datafolha de 

dezembro de 2001, a qual apontava Roseana Sarney como a melhor governante do 

país. É importante salientar que, em todos os programas e spots veiculados, a menção 
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ao partido ao qual Roseana Sarney pertence e a exibição da logomarca do PFL 

aconteceram pouquíssimas vezes e com nenhum destaque. Isso demonstra a intenção 

de criar para Roseana Sarney a imagem de uma candidata desvinculada de partidos 

políticos, em relação aos quais existe grande rejeição por parte do eleitorado. 

c) Cenário de Representação da Política 

Conforme verificamos, a construção de uma determinada imagem pública 

tem início na pesquisa, através da qual pode-se conhecer o CR-P vigente no 

momento, passa pelas estratégias de marketing político e pela veiculação na mídia e 

termina na repercussão que as mensagens causam no eleitorado. Já verificamos, 

também, que o conceito de CR-P proposto por Lima (2002) pode ser aplicado ao 

contexto brasileiro, pois no Brasil constata-se a existência de uma hegemonia e de 

uma sociedade ambientada pela mídia e, especialmente, pela televisão. A mídia, em 

relação às eleições de 2002, procurou criar um CR-P favorável ao candidato que no 

momento lhe era interessante. 

As telenovelas, bem como demais programas de grande audiência, foram 

amplamente utilizados para criar referenciais de mundo em seu público que, no geral, 

possui baixa escolaridade. No caso da pré-candidatura de Roseana Sarney, através da 

novela O Clone a Rede Globo demonstrou seu apoio à candidata do PFL e facilitou a 

propagação de uma imagem positiva do Estado do Maranhão. No início de 2002, a 

Rede Globo passou a exibir no horário das seis da tarde a novela Desejos de Mulher, 

que tinha como tema o grande aumento da influência da mulher nas esferas social, 
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política e econômica Além de serVIr como entretenimento aos telespectadores, 

Desejos de Mulher tinha outro objetivo menos explícito: convencer a população de 

que as mulheres têm plenas condições para exercer o cargo de presidente do País20
. 

No que tange ao marketing político, para a definição e a adequação das 

estratégias de construção de imagem pública, as pesquisas de opinião tiveram 

importância fundamental. Roseana Sarney e sua equipe de image makers trataram de 

construir sua imagem baseada naquilo que o eleitorado esperava de um governante. 

Na pesquisa realizada pelo Ibope/CNI entre 29 de novembro e três de dezembro de 

2001, que avaliou as diferenças entre as formas dos homens e das mulheres agirem 

na política, as mulheres obtiveram larga vantagem em relação aos homens em todos 

os itens, com a exceção de apenas um item. Segundo tal pesquisa, as mulheres que 

atuam na política são mais organizadas, mais determinadas, mais honestas, mais 

realizadoras, mais sensíveis aos problemas sociais e mais competentes que os 

homens políticos. Para os entrevistados, os homens sobressaíram-se às mulheres 

apenas no item "negociar melhor". Dessa forma, por ser mulher Roseana Sarney 

apresentava-se em uma situação privilegiada em relação aos demais possíveis 

candidatos - todos homens. 

A questão da mulher foi insistentemente trabalhada pelos programas de 

Roseana Sarney. A idéia que se procurou transmitir era a de que as mulheres podiam 

fazer tudo o que os homens faziam e, até mesmo, melhor. Os depoimentos, os clipes 

20 Vide ANEXO 2 - Está aberta a temporada de manipulação no ar. O texto anexo reproduz o 
conteúdo de uma mensagem eletrônica que circulou amplamente na Internet durante os meses de 
janeiro e fevereiro de 2002. 
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políticos, as imagens, os discursos da pré-candidata, tudo remetia à competência, à 

honestidade, à organização, à força e ao bom desempenho das mulheres frente às 

mais variadas profissões e atividades. Na área da política, Roseana Sarney foi 

retratada como símbolo da mulher que chegou ao poder: primeira mulher eleita 

governadora de um estado brasileiro, governadora com melhor índice de aprovação, 

governante que teve a competência de melhorar os indicadores sócio-econômicos do 

Maranhão, um dos mais pobres do Brasil. 

c) Jornalismo e pesquisas eleitorais 

A pré-candidatura de Roseana Sarney contou com o apoio de revistas de 

circulação nacional, as quais não se cansaram de imprimir em suas capas a imagem 

da ex-governadora do Maranhão. De novembro de 2001 a fevereiro de 2002, várias 

revistas deram grande destaque à Roseana Sarney através de matérias favoráveis ao 

seu governo, impulsionando, assim, sua candidatura. Algumas merecem nossa maior 

atenção. 

Roseana Sarney estampou a capa de Isto É Gente (12/11/2001) com a 

manchete ROSEANA SARNEY PRESIDENTE, seguida de "A governadora do 

Maranhão chega aos 20% nas pesquisas e mostra que tem cacife para enfrentar Lula" 

e "Uma filha adotiva e dois casamentos com o mesmo marido: como é a vida da 

primeira mulher com chances de governar o Brasil". A matéria de oito páginas e 

muitas fotos com o título "UMA MULHER NA PRESIDÊNCIA: Por que ela pode 

chegar lá" publicada na revista mostrou, embora superficialmente, as características 
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pessorus, profissionais e políticas de Roseana Sarney que possibilitariam a ela 

exercer o cargo de Presidente da República. 

Foram conferidos destaques a duas frases da pré-candidata: "Tenho 

experiência e sensibilidade e estou preparada para assumir qualquer cargo" (p. 28) e 

''Nunca prometo o que não posso. Sempre falo a verdade e por isso ganhei 

credibilidade" (p. 30). Essas duas declarações resumem a imagem desejada por 

Roseana Sarney: uma mulher que, com sensibilidade e honestidade, mas também 

com experiência, tem capacidade para enfrentar qualquer problema. 
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FIGURA 2 - ROSEANA SARNEY PRESIDENTE 
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Em Isto É Especial 2001 (02/01/02) Roseana Sarney recebe o título de "A 

BRASILEIRA DO ANO". Ao lado de Luiz Francisco, Aécio Neves, Zilda Ams, 

Zagallo, Ricardo Brentani e Roberto Campos, que também receberam outros títulos, 

Roseana Sarney foi o grande destaque dessa edição, merecendo foto maior na capa e 

matéria de oito páginas. A revista Isto É de nove de janeiro de 2002 trouxe, 

novamente, Roseana Sarney em sua capa, desta vez ao lado de José Serra e Luís 

fuácio Lula da Silva. 
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FIGURA 3 - A BRASILEIRA DO ANO 
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A revista Caras (15/02/2002), com a manchete ROSEANA SARNEY 

MOSTRA SEU LADO MAIS BRASILEIRO, traz na capa a pré-candidata e o diretor 

de teatro Fernando Bicudo. Sem fugir do perfil editorial do periódico, a matéria 

publicada com o título "A foliã Roseana Sarney mostra sua ginga brasileira em São 

Luís" fala sobre o carnaval da família Sarney, sobre o vestido usado pela ex­

governadora, sobre a decoração da festa e sobre a homenagem ao Maranhão 

realizada pela escola de samba Grande Rio no carnaval carioca 



FIGURA 4 - ROSEANA SARNEY MOSTRA SEU LADO MAIS BRASILEIRO 

SASHA EXIBE 
SEU CARISMA 

DE ESTRELA AO 
LADO DE XUXA 

Fonte: Caras (15/02/2002, capa). 
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A revista feminina Uma (17/02/2002) com a manchete TUDO SOBRE A 

MULHER QUE QUER SER PRESIDENTE DO BRASIL traz a seus leitores uma 

entrevista exclusiva com Roseana Sarney. Na matéria a pré-candidata fala sobre 

amor, política, empresariado e vaidade, dentre outros assuntos. 
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FIGURA 5 -TUDO SOBRE A MULHER QUE QUER SER PRESIDENTE DO BRASIL 

Fonte: Uma (17/02/2002, capa). 
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É importante salientar que todas as revistas apresentam em suas fotos uma 

Roseana Sarney sorridente e bem vestida e que, na maioria das vezes, ela aparece ao 

lado de seus familiares: pais, irmãos, marido, filha ou netos. Essa constatação reforça 

a imagem projetada por Roseana Sarney de que a mulher pode governar um estado 

ou país e, mesmo assim, não se afastar da família, ter sensibilidade e ser vaidosa 

Em relação às pesquisas eleitorais, a divulgação das mesmas constitui um 

fator básico na construção do CR-P. Podemos notar a utilização dessa estratégia a 

partir do momento em que diversas pesquisas cujos resultados eram favoráveis a 

Roseana Sarney passaram a ser amplamente divulgadas na mídia. Segundo o próprio 

Saulo Queiroz, a estratégia era "como ato contínuo, (. .. ) repercutir a pesquisa na 

mídia para potencializar a candidatura". Como exemplo, temos a divulgação de uma 

pesquisa realizada pelo Ibope/CNI em janeiro de 2002 que apontava a pré-candidata 

do PFL sendo a única capaz de vencer Ltús Inácio Lula da Silva, do PT, no segundo 

turno. Assim, os eleitores que rejeitavam a chegada do PT à Presidência foram 

instigados a votar em Roseana Sarney como forma de impedir a vitória de Lula 
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3 QUEDA - DEFESA E EXCLUSÃO DA CANDIDATURA 

Roseana de Jesus, 
De uma queda foi ao chão, 

Acudiram três cavaleiros, 
Todos três chapéu na mão. 

O primeiro foi seu pai, 
O segundo seu irmão, 
O terceiro foi aquele 

Que assumiu a confusão. 
(Autor desconhecido) 

Um minucioso estudo acerca dos escândalos políticos foi desenvolvido por 

Thornpson (2002) a fim de chegar a urna Teoria Social do Escândalo, a qual iremos 

analisar comparativamente ao escândalo Roseana Sarney. Essa teoria busca 

desenvolver "um enfoque alternativo (. .. ) sobre a importância do escândalo e seu 

possível impacto na vida social e política" (Thornpson, 2002, p. 295). De acordo com 

este autor, escândalos são "ações ou acontecimentos que implicam certos tipos de 

transgressões que se tornam conhecidos de outros e que são suficientemente sérios 

para provocar urna resposta pública" (Thornpson, 2002, p. 40). A partir deste 

conceito geral de escândalo, pode-se concluir que a configuração do mesmo implica 

na existência de transgressões, ou seja, de algum tipo de infração moral, política ou 

legal, de publicização e de opinião pública. 

As transgressões cometidas por Roseana Sarney e por seu marido, Jorge 

Murad, comprometeram o todo processo estratégico de construção de imagem da ex-

governadora do Maranhão que consolidou Roseana Sarney em segundo lugar na 

corrida presidencial. Em um processo de disputa política ou eleitoral, este temporário 

e esporádico e aquele permanente, o que se busca é criar urna imagem favorável a 
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instituições e sujeitos políticos envolvidos, de forma que essa favorabilidade se 

expresse em termos de apoio, votos. Neste processo, que se inicia com a 

identificação do cenário de representação da política, passa pelas estratégias de 

marketing político e, finalmente, cria uma determinada imagem pública na sociedade 

em questão, fatores (às vezes) imprevisíveis podem entrar em jogo e desqualificar 

todo o trabalho de construção de imagem desenvolvido até então. Dentre estes 

fatores destaca-se o escândalo político-midiático. 

Algumas revistas como Carta Capital e Isto É, em suas edições de 14 de 

novembro de 2001, previram que a vida política e pessoal da ex-governadora 

poderiam tomar-se alvo de investigações e de denúncias: "Ela nega que esteja 

assustada, com medo de ser alvo de ataques e denúncias. 'Minha família já foi mais 

que investigada quando meu pai foi presidente. Sei que a sucessão será um jogo 

pesado. Estou preparada"' assegurou Roseana Sarney (Costa, 2001, p. 27). Em 

entrevista à Carta Capital, voltou a afirmar: 

Minha vida já foi muito fuçada desde que meu pai foi presidente. 
Minha vida sempre foi aberta. Depois fui deputada e foi o mesmo. 
E o governo que acusava a todos nós, o do Collor, mexeu, 
remexeu, vasculhou a vida do meu marido (Jorge Murad) e não 
encontrou nada ... (Roseana Sarney in Fernandes, 2001, p. 36). 

Apesar das alertas da mídia, na sexta-feira, dia 1 o de março de 2002, uma 

Operação Especial da Polícia Federal desencadeou aquele que foi o maior escândalo-

político-midiático-financeiro de 2002. Com um mandado judicial de busca e 

apreensão, agentes destacados de Brasília para o Maranhão realizaram uma ampla 
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investigação na empresa Lunus Serviços e Participações, de propriedade do casal 

Roseana Sarney e Jorge Murad. Corno resultado dessa investigação, foram 

encontrados "documentos que sugerem um vínculo da Lunus com outras empresas 

fraudadoras da Sudarn e, também, papéis sobre o projeto Usimar21
" (Lima, 2002a, p. 

52) além de 1,34 milhão de reais em dinheiro guardado no cofre da empresa. 

Neste período, Roseana Sarney, pré-candidata à Presidência da República 

pelo PFL, detinha 25% das intenções de voto, segundo pesquisa Vox Populi realizada 

na última semana de fevereiro de 2002, e mantinha-se firme no segundo lugar na 

disputa presidencial. O "escândalo Roseana Sarney", corno ficou conhecido o 

episódio, devido à sua grande exposição na mídia, foi, juntamente com o 

impeachement de Fernando Collor, um dos maiores escândalos político-midiático-

financeiros das últimas décadas no Brasil e tornou-se o grande responsável por 

transformar Roseana Sarney, o "fenômeno pré-eleitoral", como caracteriza 

Fernandes (200 1, p. 32), em um rápido cometa no processo de sucessão presidencial. 

Os métodos para a obtenção do mandato judicial que autorizou a invasão da 

empresa do casal Sarney-Murad não foram esclarecidos, mas "na quinta-feira, um dia 

antes, todos os policiais envolvidos na operação já sabiam do que se tratava. Sabiam 

o que e quem seriam alvos da investigação do dia seguinte em São Luís" (Carta 

Capital, 13/03/2002, p. 36). Contudo, o então ministro da Justiça, Aloysio Nunes 

21 Roseana Sarney, governadora do Maranhão, e seu marido, Jorge Murad, secretário de Planejamento 
do estado, trabalharam para conseguir dinheiro da Superintendência de Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam) para o projeto Usimar, empreendimento que seria uma fábrica de autopeças, a 
mais cara do mnndo segnndo Lima (2002a, p. 52). O projeto custou 1,38 bilhão de reais aos cofres 
públicos e não foi executado. 
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Ferreira, disse desconhecer tal operação. Mesmo com a possibilidade de ver sua vida 

e seus negócios vasculhados, Roseana Sarney e Jorge Murad não tiveram nenhum 

cuidado ao guardar documentos comprometedores e tal quantidade de dinheiro na 

sede da empresa: 

Os policiais tiveram cautela, e cumpriram seu dever. Não teve 
quem montou a porção externa, política, da operação. Não teve 
quem pediu informações sobre o andamento da operação na sexta­
feira 1 o de março, e deixou rastros no caminho entre os aparelhos 
de fax da Lunus, em São Luís, e o Palácio do Planalto. 
Se verdadeiros os documentos e fatos objetos da investigação no 
Maranhão, muito menos cautela ainda terá tido quem montou tal 
rosário de empresas e guardou tudo na gaveta, embalado em R$ 1,3 
milhão (Fernandes, 2002, p. 24). 

Na verdade, o crescimento vertiginoso da pré-candidatura de Roseana Sarney 

assustou seus concorrentes e, até mesmo, o seu próprio partido. O que inicialmente 

era uma estratégia para que o PFL pudesse ter maior poder de decisão na formação 

da chapa governista ao lado de seu antigo aliado, o PSDB, tomou-se uma candidatura 

com chances reais de vencer as eleições. O PSDB, acuado por correr o risco de 

perder o candidato à Presidência para o PFL no caso da formação de uma chapa 

única entre os dois partidos, resolveu atacar Roseana Sarney: desde dezembro de 

2001 , Roseana Sarney vinha sendo alvo de espionagem ilegal, de grampos 

telefônicos e de produção de dossiês sobre sua vida pública e privada. Tudo isso feito 

com a anuência do presidente Fernando Henrique Cardoso: ''Em dezembro passado, 

a Interforte foi contratada para fazer escutas clandestinas nos telefones de Roseana e 

sua família. Os autores da operação descobriram, pelo grampo, o dia em que haveria 



87 

dinheiro na Lunus. A arapongagem virou um dossiê bombástico" (Miranda, 2002b, 

p. 26). 

Roseana Sarney reagiu às acusações alegando ser vítima das manipulações do 

processo sucessório e lançando mão de seu habitual discurso: "Isso é discriminação 

contra a mulher brasileira" (in Lima, 2002a, p. 34). Mesmo assim, o escândalo teve 

efeito imediato sobre a opinião pública, que perdeu a confiança na pré-candidata, 

refletindo imediatamente nos resultados das pesquisas de intenção de voto. 

Logo na pnme1ra semana após as denúncias de fraude no Governo do 

Maranhão e nas empresas particulares de Roseana Sarney e Jorge Murad, a ex­

governadora, de acordo com pesquisa do instituto Vox Populi, teve uma queda de 5% 

nos índices de intenção de voto, o que demonstra claramente que a crise política 

instaurada afetou sua imagem perante a opinião pública. Conforme o caso 

desemolava-se e surgiam novas versões que explicavam a origem do dinheiro 

encontrado na sede daLunus Serviços e Participações, os índices de intenção de voto 

para a pré-candidata do PFL diminuíam consideravelmente. O desligamento do PFL 

do Governo Federal e a impossibilidade de se reverter a crise mediante a falta de 

provas contra as acusações realizadas culminaram na renúncia de Roseana Sarney à 

sua candidatura à Presidência nas eleições de 2002. 

A fim de compreender como o escândalo decorrente das investigações na 

empresa Lunus Serviços e Participações arruinou a candidatura de Roseana Sarney à 

Presidência, analisaremos os acontecimentos e seu impacto na mídia com base na 
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Teoria Social do Escândalo delineada por Thompson (2002). A partir dessa teoria e 

das equações propostas pela mesma, realizaremos uma análise sistemática dos fatos 

que geraram o escândalo, sua repercussão na mídia e suas conseqüências políticas e 

eleitorais, tendo como amostra as principais revistas de circulação nacional 

publicadas no período de março a abril de 2002. 

3.1 Construção do escândalo Roseana Sarney 

Todo escândalo político implica na revelação de transgressões situadas dentro 

do campo político, as quais causam impacto nas relações dentro deste campo. No 

caso do escândalo Roseana Sarney, as transgressões reveladas foram infrações de 

ordem política e legal, pois se remetem à utilização de bens públicos para a obtenção 

de beneficios privados. A publicização destas transgressões pela mídia provocou uma 

resposta pública que pôde ser medida através do grande espaço que o caso recebeu 

na televisão e na imprensa em geral. O período entre 1 o de março e 13 de abril, datas 

em que ocorreram, respectivamente, a invasão da empresa Lunus Serviços e 

Participações e a renúncia oficial de Roseana Sarney em concorrer à Presidência da 

República, contabilizou 44 dias - ou seis semanas - de ampla exploração do 

escândalo na mídia, o que comprometeu defmitivamente a imagem da ex­

governadora do Maranhão perante a opinião pública. 

Apesar de as investigações terem sido realizadas em uma das empresas 

particulares da ex-governadora do Maranhão, as fraudes e os negócios ilícitos 



89 

descobertos estavam relacionados à administração estadual e ao mau uso do poder 

político em proveito individual. Dessa forma, os negócios realizados através de 

empresas privadas de Roseana Sarney e Jorge Murad deixaram de pertencer à esfera 

pessoal de ambos e passaram a fazer parte do campo político, pois envolveram 

disputas de poder. 

A Teoria Social do Escândalo, desenvolvida por Thompson, tem como base 

dois importantes elementos para as relações políticas: reputação e confiança Toda 

disputa política é uma disputa de poder e, como nas sociedades democráticas é o 

processo eleitoral, cujo ponto culminante é o voto, que determina a quem será 

conferido este poder, reputação e confiança são características desejadas por eleitores 

em seus representantes e por políticos em sua imagem. Dessa forma, reputação e 

confiança são os principais valores em jogo nos escândalos político-midiáticos. Para 

que um político construa uma boa imagem, uma reputação, e mereça a confiança da 

sociedade, são necessários um certo tempo e um árduo trabalho. Contudo, estes 

valores são extremamente voláteis perante a eminência de um escândalo político. A 

visibilidade conferida pela mídia e o alto grau de interesse da sociedade neste tipo de 

notícia criam condições para a destruição de uma imagem, de reputação e de 

confiança, adquiridas ao longo dos anos, em pouquíssimo tempo. 

Devido a sua capacidade de comprometer a reputação e as relações de 

confiança entre o campo político e a sociedade, os escândalos vêm adquirindo 

crescente importância e atenção na esfera política Para Thompson, "escândalos são 

lutas pelo poder simbólico em que a reputação e a confiança estão em jogo" (2002, p. 
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296), entretanto adverte não ser sua intenção "sugerir que os escândalos são apenas 

lutas pelo poder simbólico e que as únicas coisas que estão em jogo são a reputação e 

a confiançà'. Mesmo havendo a luta por outras formas de poder, como o político e o 

econômico, a disputa por poder simbólico22 sempre está presente nos escândalos 

políticos. O exercício do poder simbólico depende da existência de recursos que 

Thompson (2002, p. 297) chama de capital simbólico. Dessa forma, reputação e 

confiança são as formas de capital simbólico em jogo na ocorrência de um escândalo 

politico-midiático, cujas principais características verificaremos a seguir. 

Nos programas do PFL protagonizados por Roseana Sarney, a ex-

governadora do Maranhão procurou ressaltar a confiança que a população de seu 

estado tem em sua principal governante através da ampla exploração do resultado da 

pesquisa que a aprovou como a melhor governadora do Brasil com um índice de 

88%. Sua reputação como política, construída ao longo dos anos como política, 

permitia-lhe falar do lugar de quem melhorou os indicadores sociais do Maranhão. 

Entretanto, o escândalo desencadeado no dia 1 o de março de 2002 e amplamente 

divulgado pela mídia arruinou a sua reputação e pôs em dúvida a confiança que os 

eleitores tinham nela. Com isso, Roseana Sarney perdeu o principal tipo de capital de 

que dispõem os políticos em períodos eleitorais: o capital simbólico. 

Um dos aspectos do capital simbólico comprometido em um escândalo 

político, a reputação é definida como "a relativa apreciação e estima concedida a um 

22 Poder simbólico refere-se "à capacidade de intervir no curso dos acontecimentos e modelar seu 
resultado, bem como a capacidade de influenciar as ações e crenças de outros, através da produção e 
transmissão de formas simbólicas" (Thompson, 2002, p. 296-7). 
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indivíduo ou instituição, por outros. Quanto mais alta a apreciação e maiOr o 

conjunto de indivíduos que a sustentam, tanto mais alta a reputação de alguém" 

(Thompson, 2002, p. 297). Por ser um recurso pessoal e individual, aquele que 

possui uma reputação prestigiada tende a utilizá-la para atingir seus objetivos. 

Em seu período como pré-candidata à Presidência, Roseana Sarney 

desfrutava da reputação de ser a governadora mais competente do Brasil. Segundo 

Costa (2001, p. 26), seus adversários afirmavam que o País não conhecia a 

verdadeira Roseana Sarney. "Um dos mais ferinos críticos de Roseana, o deputado 

tucano Anderson Lago acusa a família Sarney de dominar o Estado por ter a mídia 

nas mãos. 'Acho até bom que ela esteja crescendo nas pesquisas porque assim o País 

vai voltar seus olhos para o Maranhão e ver a miséria em que se encontra o Estado'". 

Se a melhoria nos indicadores sociais do Estado do Maranhão foi verdadeira ou se 

foi mera propaganda apoiada em números distorcidos não nos cabe agora discutir, o 

certo é que Roseana Sarney soube vender a imagem de boa administradora, 

qualidade considerada de extrema importância para aqueles que pretendem governar 

um país. 

O grande valor conferido à reputação pode ser explicado por suas 

características. A primeira delas refere-se ao fato de a reputação não ser construída 

de uma hora para a outra, ao contrário, "necessita-se de um longo período para se 

conseguir certa reputação" (Thompson, 2002, p. 297). A segunda característica da 

reputação está ligada ao fato de ela poder ser contestada, visto que depende da 

apreciação de outros, e a terceira diz respeito à sua inesgotabilidade pelo uso: 
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embora a reputação não se esgote necessariamente pelo uso, ela 
pode ser rápida e definitivamente esgotada pelo mau uso. A 
reputação é, com respeito a isso, um recurso muito frágil, que pode 
ser fácil e totalmente destruído. Ela é vulnerável ao que chamaria 
de esvaziadores de reputação que podem desfazer a rede de juizos 
e apreciações que forma a base de uma reputação (p. 298). 

A quarta e última característica refere-se justamente à perda de reputação. O 

capital simbólico da reputação quando perdido dificilmente conseguirá ser resgatado. 

Após o escândalo, Roseana Sarney teve a sua reputação abalada pelas descobertas 

decorrentes das investigações realizadas em suas empresas particulares. Da imagem 

de competente administradora, Roseana Sarney passou a ser considerada exemplo de 

político corrupto, que busca proveitos financeiros para si e para seus aliados através 

da máquina estatal. Seguem abaixo alguns comentários sobre Roseana Sarney 

divulgadas na imprensa: 

Diz o velho ditado popular: 'Quem não deve não teme'. Aí está a 
maior oportunidade para o clã Sarney mostrar para o Brasil sua 
lisura. Abram os cofres, demonstrem que a miséria no Maranhão 
nada tem a ver com os Sarney. Se provarem, Roseana já está eleita 
presidente (Carlos Viola, Uberlândia, MG, in Veja, 13/03/2002, 
Cartas, p. 26). 

Roseana Sarney passou a campanha inteira tentando distanciar seu 
nome do PFL - até porque queria aparecer para o eleitorado como 
uma coisa nova na política. Um exemplo disso eram seus 
programas na televisão, que ignoravam solenemente a sigla. Desde 
o terremoto da semana passada, foi obrigada a colar na testa as três 
iniciais do partido (Lauro Jardim in Veja, 13/03/2002, Radar, p. 
30). 

Imoral. Assim é que podemos chamar a atitude da sra. Roseana 
Sarney e da cúpula do PFL ao querer que o governo, que é Poder 
Executivo, comunicasse, previamente, o cumprimento pela Policia 
Federal da decisão de um juiz, que é Poder Judiciário. Numa 
democracia, os poderes são independentes, o que esses 'políticos ' 
demonstram desconhecer. A sra. Roseana, que tem pretensão de 
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concorrer ao cargo de presidente da República do Brasil, 
desrespeita o povo brasileiro de maneira acintosa, achando-se bem 
acima do bem e do mal. Usa o fato de ser mulher e nordestina para 
se dizer discriminada. Arrogante e prepotente, demonstra pretender 
fazer do nosso país um pedaço da Praia do Calhau. Além do mais, 
quem não deve não teme. Essa senhora e seu marido devem ter 
muito a esconder; se não fosse assim, não teriam esperneado tanto. 
O Brasil precisa de um presidente equilibrado, sereno, sensato, e 
não de uma :filhinha de papai que sapateia ao ver seus interesses 
contrariados (Kátia Maria Miranda de Oliveira, Salvador, BA, in 
Isto É, 20/03/2002, Cartas, p. 12). 

É bom explicar isso rápido! A população colocará Roseana em 
Brasília ou apagará a imagem da mulher honesta, guerreira e 
competente (Luciano Fabricio, Natal, RN, in Veja, 20/03/2002, 
Cartas, p. 24). 

Desde que a televisão mostrou o 1,3 milhão de reais encontrados 
no cofre da empresa de Roseana Sarney e Jorge Murad, criou-se a 
sensação de que aquela era a imagem mais contundente da 
campanha até agora. Uma pesquisa feita pelo Vox Populi na 
semana passada confirmou o poder da foto (. .. ). A pergunta era: 
qual foi a denúncia mais grave entre as que abateram sobre 
Roseana Sarney? O dinheiro apreendido foi o fato mais importante 
para 29% das pessoas. Em seguida, vieram os :financiamentos 
bilionários da Sudam (15%). 
A propósito: sabe como alguns gozadores cariocas estão 
apelidando a cédula de 50 reais, depois daquelas 26 800 notas 
encontradas na Lunus? Roseana. 
Está no dicionário Aurélio, para quem quiser ler: a primeira 
acepção do substantivo maranhão é 'mentira' . Diante dos últimos 
acontecimentos, soa apropriado (Lauro Jardim in Veja, 20/03/2002, 
Radar, p. 30). 

Exige-se uma atitude clara, de transparência. Ladrão não pode 
postular a Presidência (Ciro Gomes, presidenciável do PPS, 
cobrando esclarecimentos das suspeitas sobre Roseana in Veja, 
20/03/2002, Veja essa, p. 35). 

Sendo a reputação um recurso de extrema importância nas disputas políticas, 

sujeitos e instituições políticos procuram, quando envolvidos em um escândalo, 

reverter a situação através de alegações de defesa e do controle das informações. 

Contudo, tentativas de defesa geram, com freqüência, transgressões de segunda 

ordem, o que apenas prejudica ainda mais os atores envolvidos. Quando Jorge 
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Murad, marido de Roseana Sarney e sócio da Lunus Serviços e Participações, 

assumiu a responsabilidade pelo dinheiro encontrado no cofre de sua empresa, 

tentou-se reverter a situação sem prejudicar a imagem da pré-candidata do PFL: 

"Assumo a responsabilidade de ter buscado numerário para fazer face às despesas 

iniciais e inevitáveis desse momento de pré-campanha", declarou Jorge Murad. Para 

José Genoíno, do PT, "a emenda foi pior que o soneto" (Veja, 20/03/2002, Veja essa, 

p. 34). "Nem mesmo quando disse falar a verdade Murad deixou de contar uma nova 

lorota" foi o subtítulo da matéria intitulada "A sétima mentira sobre o dinheiro", 

publicada na revista Veja em 20 de março de 2002 (p. 44-5). Entretanto, uma série de 

oito versões para a origem do 1,34 milhão de reais não convenceu a opinião pública. 

A falta de provas que comprovassem a origem lícita do dinheiro, o contar e recontar 

histórias e as versões desmentidas fizeram com que Roseana Sarney e Jorge Murad 

incorressem naquilo que Thompson chama transgressões de segunda ordem. 
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FIGURA 6 -CHARGE "MAS AFINAL, O QUE VOCÊS ESTAVAM FAZENDO LÁ NO 
ESCRITÓRIO DOS MURAD?" 

MAS .Af:INAL, O QUE VÇJCES 
ESTAVAM FAZENDO tA NO 
ESCRI"rÓRIO DOS MURAD? 
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Da mesma forma que a reputação, a confiança é um aspecto do capital 

simbólico envolvido nas relações de poder e passível de ser comprometido em um 

escândalo político. A confiança, entretanto, é um recurso empregado pelos 

indivíduos não apenas nas relações de poder, mas também na maior parte das formas 

de interação e cooperação sociais. 

A maior parte das relações e instituições sociais nas sociedades 
modernas fundamenta-se, até certo ponto, em formas de confiança 
- isto é, nas preslUlções referentes à competência, fidedignidade e 
boas intenções de outros agentes ou sistemas de ação. A confiança 
é um modo de lidar com a liberdade dos outros em circllllstâncias 
de incerteza ou risco onde suas ações e decisões dependem das 
ações de outros. ( .. . ). A confiança pressupõe a possibilidade de 
desapontamento e pressupõe o conhecimento de que o 
desapontamento é possível (Thompson, 2002, p. 302). 

A confiança é um recurso que não se consome com o uso. Assim como a 

reputação, quanto mais se usa o recurso da confiança, maior é o seu estoque: 

"Quanto mais alguém se engaja em interações de confiança com outros, tanto mais 

provável será que o suprimento de confiança irá crescer" (Thompson, 2002, p. 302). 

Em entrevista a Maia (200 1, p. 30), Roseana Sarney afirmou: ''Nunca prometo o que 

não posso. Sempre falo a verdade e por isso ganhei credibilidade". 

Se levarmos em consideração o resultado da pesquisa que indicou o Governo 

Roseana Sarney no Maranhão como aquele que detinha, em 2001, o maior índice de 

aprovação (88%), podemos perceber que, real ou não, para a maior parte dos 

eleitores maranhenses, Roseana Sarney transmitia uma imagem de honestidade, de 

alguém que merecia a confiança de seu povo. De que forma essa imagem era 
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transmitida ou que informações eram omitidas é impossível saber, visto que a família 

Sarney detém, além do poder político, o poder da mídia no Maranhão. 

A confiança, sendo um recurso relativamente frágil, é extremamente 

vulnerável aos efeitos dos esvaziadores de confiança e, quando traída, dificilmente é 

recuperada. Assim, podemos perceber que o escândalo político no qual Roseana 

Sarney estava envolvida foi responsável por destruir os laços de confiança entre a ex-

governadora do Maranhão e seus prováveis eleitores no pleito presidencial de 2002. 

Isso pode ser comprovado através das pesquisas, as quais demonstraram uma queda 

significativa nos índices de intenção de voto para Roseana Sarney: 

TABELA 2 - PESQUISA SENSUS (21 A 25 DE ABRIL DE 2002) 
VOTO ESPONTÂNEO 

PRESIDENTE 2002 FEV02 MAR02 ABR02 
Voto Espontâneo % % % 

Lula 16,2 14,7 24,5 
Garotinho 5,0 5,6 7,6 
José Serra 3,0 6,1 7,3 

Ciro Gomes 2,6 2,6 4,2 
Fernando Henrique 4,6 3,4 3,0 
Roseana Sarney 10,0 6,4 2,2 

Outros 4,6 3,6 3,7 
Indecisos/Brancos/Nulos 54,0 57,6 47,5 

Total 100,0 100,0 100,0 
Se as Eleições para Presidente da República fossem hoJe, em 

quem você votaria? 
Fonte: PFL - Brasília 

Como demonstra a pesquisa realizada pelo instituto Sensus, após o escândalo 

político desencadeado pela revelação dos negócios existentes entre a empresa de 

Roseana Sarney e empresas fraudadoras da Sudam e a publicação da foto do dinheiro 

encontrado no cofre daLunus Serviços e Participações, o índice de intenções de voto 
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na pesquisa espontânea para ex-governadora do Maranhão, que, em fevereiro tinha 

I 0%, caiu para 2,2% em abril. Cabe lembrar que, em pesquisa estimulada realizada 

pelo Ibope!CNI entre os dias 17 e 21 de janeiro de 2002, Roseana Sarney alcançou 

20% das intenções de voto. 

Em sociedades regidas pela democracia liberal, a relação entre representantes 

políticos e cidadãos, ressalta Thompson (2002, p. 305), é uma relação de confiança 

que se expressa através do voto. Contudo, o cidadão comum tende a acreditar que os 

políticos são propensos a colocar seus interesses privados acima dos interesses 

públicos, o que acaba gerando uma profunda desconfiança dos políticos em geral. 

Com isso, aspectos relacionados ao caráter dos políticos podem tornar-se mrus 

importantes que aspectos relacionados à competência dos mesmos: 

Escândalos políticos podem ( ... ) ajudar a criar um clima em que 
líderes políticos, ou potenciais líderes, são valorizados mais por 
seu caráter do que por sua competência. ( ... ). Escândalos não 
produzem necessariamente um clima político em que questões de 
competência são eclipsadas pelas de caráter, mas elas tendem a 
produzir um clima em que são dadas às questões de caráter sempre 
maior relevância (Thompson, 2002, p. 309). 

Os escândalos políticos, portanto, prejudicam a reputação e as relações de 

confiança não só entre os sujeitos envolvidos e a sociedade, mas também afetam a 

imagem dos políticos em geral. Entretanto, mesmo abalada a sua imagem, reputação 

e confiança perante a população, Roseana Sarney foi eleita senadora pelo Estado do 

Maranhão nas eleições de 2002. 
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3.2 As transgressões e o escândalo 

Os escândalos de natureza política diferenciam-se dos demais tipos de 

escândalos por implicarem em transgressões de normas próprias do campo político e 

do exercício do poder político, bem como por representarem a luta pelo poder 

simbólico. Para Thompson existem três principais tipos de escândalos na esfera 

política: escândalos sexuais, escândalos financeiros e escândalos de poder. 

Interessam-nos, em especial, os dois últimos. 

Escândalos político-sexuais são aqueles em que há a "revelação pública de 

atividades de personalidades políticas que envolvem( ... ) uma transgressão de normas 

ou códigos em vigor que regulam a conduta das relações sexuais" (Thompson, 2002, 

p. 154). Um dos mais famosos e recentes escândalos sexuais foi aquele que envolveu 

o ex-presidente dos Estados Unidos da América (EUA), Bill Clinton, e a estagiária 

da Casa Branca, Monica Lewinsky. Entretanto, para fins de análise de nosso objeto 

de estudo, o escândalo Roseana Sarney, iremos nos deter a explicitar, principalmente, 

as características dos escândalos político-financeiros e dos escândalos de poder. 

3.2. 1 Dinheiro e poder - o escândalo financeiro 

Alegações sobre abuso de dinheiro e outras irregularidades fmanceiras na 

esfera política constituem a base dos escândalos político-financeiros: 
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Envolvem geralmente uma revelação de ligações secretas (ou 
alegações sobre ligações secretas) entre o poder político e o 
econômico, ligações que são vistas como irregulares e que, ao 
virem à luz, precipitam o escândalo. As atividades que se colocam 
no centro de escândalos político-financeiros envolvem, em geral, a 
infração de leis que regulam a aquisição e alocação de recursos 
econômicos. Em alguns casos, podem também envolver a quebra 
de leis que regulam as transações financeiras e o uso de recursos 
por indivíduos que detêm um cargo público, ou aspiram a ele. Por 
conseguinte, os escândalos financeiros têm mais probabilidade que 
os escândalos sexuais de levantar questões legais e resultar em 
instauração de processo criminal (Thompson, 2002, p. 197). 

As revelações que desencadearam o escândalo Roseana Sarney implicavam 

na existência de diversas irregularidades financeiras entre os negócios realizados pela 

Lunus Serviços e Participações, órgãos do Estado e empresas privadas de 

propriedade de amigos do casal Sarney-Murad. Os documentos encontrados durante 

a devassa da Polícia Federal no escritório da Lunus, em São Luís, comprovaram a 

existência de ligações secretas entre o poder político e o poder econômico as quais, 

tomadas, precipitaram o escândalo quando tomadas públicas pela ação da mídia. 

Segundo Thompson, as atividades mais comuns que se colocam no centro dos 

escândalos político-financeiros, são a infração de normas que regulam a aquisição e 

a alocação de recursos econômicos e a quebra de leis que regulam as transações 

financeiras e o uso de recursos por políticos. Ambas foram descobertas pela Polícia 

Federal e divulgadas pela mídia, configurando o escândalo Roseana Sarney como um 

escândalo político-financeiro: 

O Ministério Público e a Polícia Federal do Tocantins encontraram 
evidências de um grande golpe financeiro aplicado por seis 
empresas que receberam financiamentos da Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia (Sudam). Foram R$ 1 O, 1 milhões 
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em pagamentos realizados de 1993 a 2000 que aparentemente não 
se justificaram, já que feitos entre empresas com os mesmos sócios 
majoritários, que fornecem produtos e serviços entre si. Somente 
isso revela graves ilegalidades contábeis e tributárias. O que intriga 
policiais e procuradores que investigam a fraude na Sudam no 
Maranhão e Tocantins são os pagamentos feitos entre si por duas 
empresas sócias: a Nova Holanda Agroindustrial S.A à Agrima­
Agricultura, Indústria e Comércio de Calcário Ltda. Ambas 
tiveram, em dois anos do período investigado, um sócio comum: 
Jorge Murad, ex-secretário de Planejamento do Maranhão e marido 
da governadora Roseana Sarney (Miranda, 2002b, p. 30). 

A reunião do Conselho Deliberativo da Sudam do dia 14 de agosto 
de 1999, presidida pela governadora Roseana Sarney, aprovou, 
numa só tacada, meia dúzia de pedidos de financiamentos 
solicitados por uma única empresa, chamada AC Rebouças 
Projetos e Assessoria Ltda. Com trânsito livre na Sudam e Sudene, 
o empresário pernambucano Aldenor Cunha Rebouças, dono da 
empresa, está sendo investigado pela Policia Federal como um dos 
elos entre projetos fraudulentos da Sudam e empresas de Roseana e 
seu marido, Jorge Murad(. .. ) (Diniz, 2002b, p. 30). 

A natureza dos escândalos político-financeiros ressalta a intrínseca ligação 

existente entre dinheiro e poder, sugerindo que as "regras e procedimentos para 

exercício do poder político possam ficar comprometidos pela influência de interesses 

econômicos ocultos" (Thompson, 2002, p. 198). Este autor classifica quatro 

diferentes tipos de escândalos político-financeiros, de acordo com o tipo de infração 

envolvida: 

a) Troca irregular de recursos econômicos com o propósito de influenciar decisões 

ou resultados políticos (suborno); 

b) Apropriação irregular de fundos públicos, fraude, engano ou abuso de 

informação em beneficio pessoal ou privado; 
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c) Existência de interesses financeiros privados conflitantes com as obrigações e 

responsabilidades de um político; 

d) Corrupção e malversação eleitoral. 

Encontrou-se no cerne do escândalo político-financeiro protagonizado por 

Roseana Sarney e seu marido revelações que caracterizam os tipos (b) e (c). A 

Polícia Federal encontrou no escritório da Lunus Serviços e Participações 

documentos que comprovaram a relação entre esta e a Usimar Componentes 

Automotivos, empresa criada em São Luís e financiada pela Sudam: 

A Usimar, cujos donos o MP suspeita serem laranjas, recebeu R$ 
44 milhões e nunca comprovou a aplicação do financiamento para 
a montagem de uma fábrica de autopeças. Entre os documentos 
encontrados na empresa de Roseana há ainda uma pasta com a 
inscrição de "pendências" da Usimar para serem resolvidas pela 
Lunus (Diniz, 2002b, p. 29). 

À época em que o pedido de financiamento da Usimar foi aprovado, Roseana 

Sarney coordenava o Conselho Deliberativo da Sudam no Maranhão e é provável 

que a aprovação do pedido tenha sido facilitada pela ex-governadora em troca de 

algum beneficio financeiro, o que caracteriza a infração tipo (b), ou seja, a 

apropriação irregular de fundos públicos e o abuso de informação em beneficio 

privado. As fraudes ocorridas no projeto Usimar caracterizam, também, o tipo de 

escândalo político-financeiro (c), a existência de interesses financeiros privados 

conflitantes com as obrigações de um sujeito político: 

O que primeiro chamou a atenção dos procuradores que hoje 
investigam a escandalosa empreitada maranhense foi justamente o 
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fato de esse megaprojeto, totalmente atípico pelo volume de 
dinheiro público envolvido, ter tido uma tramitação rotineira, 
descuidada até, na Sudam e no governo de Roseana Sarney no 
Maranhão, órgãos responsáveis por sua viabilização financeira. A 
Sudam precisou de apenas quatro dias para aprovar um 
investimento de metade do custo inicial da Usimar, de 690 milhões 
de reais, equivalente ao orçamento de um ano da entidade (Lima, 
2002a, p. 52). 

A principal característica dos escândalos político-financeiros é a existência 

de interesses privados e de obrigações públicas conflitantes. O uso irregular do 

dinheiro público e o favorecimento de pessoas próximas aos políticos em licitações 

ou na obtenção de recursos públicos são algumas das práticas mais comuns e 

conhecidas, principalmente após o surgimento do escândalo como evento midiático, 

o que possibilitou à população em geral ter acesso aos acontecimentos próprios dos 

bastidores do poder. Com isso, a corrupção e as formas de se acabar com ela 

tornaram-se temas recorrentes em disputas eleitorais e nas atividades políticas, bem 

como nas pautas da mídia: 

a rnidia se tomou mais agressiva em sua procura por possíveis 
crimes cometidos pelos líderes políticos e menos contida em sua 
decisão de divulgá-los, ( ... ) políticos se tornaram mais propensos a 
criar investigações formais em casos de alegados crimes e ( ... ) o 
próprio escândalo se tomou uma arma potente numa esfera política 
onde questões de caráter e confiança (são) pontos centrais do 
debate (Thompson, 2002, p. 238). 

É necessário salientar que, conforme verificamos no pnme1ro capítulo, as 

organizações da mídia são empresas comerciais que possuem interesses econômicos 

e políticos específicos. Dessa forma, de acordo com seus interesses próprios, elas 

poderão espetacularizar um determinado escândalo ou simplesmente ignorá-lo em 

sua programação ou pauta, permitindo ou inviabilizando o acesso às informações que 
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dão origem às desaprovações públicas que caracterizam o escândalo. A mesma mídia 

que impulsionou a candidatura de Roseana Sarney adotou e espetacularizou o 

escândalo em que a ex-governadora do Maranhão estava envolvida. A desistência de 

Roseana Sarney em concorrer à Presidência da República nas eleições de 2002, além 

dos fatores meramente políticos envolvidos, deveu-se, em grande parte, pela 

influência da mídia na opinião pública e na formação de imagem. 

3.2.2 Escândalo de poder - o exercício do poder político 

Os escândalos de poder são a forma mais pura de escândalo político, pois 

"envolvem o mau uso ou abuso de poder político como tal" (Thompson, 2002, p. 

239). Nos escândalos de poder, as regras transgredidas são aquelas que 

regulamentam o exercício do poder político: 

Esse fenômeno é particularmente preocupante nas sociedades 
democráticas liberais exatamente porque essas são sociedades em 
que o exercício do poder político está baseado na regulamentação 
da lei; por conseguinte, o desprezo dessas regras pode ser visto 
como retratando uma atividade que subverte os próprios 
fundamentos do poder legítimo (Thompson, 2002, p. 239). 

Além de um escândalo político-financeiro, o escândalo Roseana Sarney foi 

também um escândalo de poder. Ao buscar privilegiar suas próprias empresas 

particulares, bem como empresas de pessoas próximas a si e a sua família com a 

obtenção de financiamentos públicos para obras que não foram executadas, a ex-

governadora e o ex-secretário de Planejamento do Maranhão fizeram mau uso do 
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poder político. Dessa forma, o casal Sarney-Murad transgrediu uma das normas -

não utilizar o Estado em beneficio privado - que regulam o exercício do poder 

político, poder este conferido aos sujeitos políticos através do voto, o qual expressa a 

confiança dos eleitores em uma pessoa ou partido político. 

Muitas vezes sexo e dinheiro estão envolvidos nos escândalos de poder. 

Entretanto, essas transações não são a fonte do escândalo; elas são secundárias, 

porém importantes por estarem relacionadas à transgressão de normas que regulam o 

exercício do poder político. Podendo envolver grandes "redes de poder e influência 

que se estendem por diferentes setores da vida social e política" ou "pequenos grupos 

de indivíduos cujas atividades estão ocultas e orientadas na direção de objetivos 

particulares" (Thompson, 2002, p. 241 ), os escândalos de poder caracterizam-se pela 

existência de poderes ocultos, cuja revelação deve-se, principalmente, ao surgimento 

e ao desenvolvimento da mídia. O mais famoso escândalo de poder, o caso 

Watergate (EUA, 1972), 

contribuiu ( ... ) para uma grande mudança nas regras de 
envolvimento da núdia, à medida que jornalistas, editores e outros 
indivíduos com acesso às formas midiáticas de comunicação 
começaram a se interessar mais em procurar apoderar-se e tomar 
públicas informações e alegações com respeito às atividades 
privadas, ocultas e potencialmente comprometedoras das figuras 
políticas (Thompson, 2002, p . 255). 

A rede de influências, através das qurus ocomam os negócios ilícitos 

envolvendo Roseana Sarney e Jorge Murad, o Governo do Estado do Maranhão e 

demais empresas, funcionava através da figura do "laranja": 
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A PF descobriu que um engenheiro civil foi colocado por Roseana 
e Murad para ser o homem da assinatura nos negócios da Lunus. 
Severino Francisco Cabral, dono de irrisórios 0,23% das ações da 
empresa, é o gerente da firma. Em depoimento à PF, Severino 
contou que recebe R$ 200 mensais como pró-labore, mas que 
quem decide mesmo é a dupla Roseana e Murad, proibidos por lei 
de misturar vida pública com negócios pessoais (Diniz, 2002b, p. 
30). 

Com freqüência, escândalos de poder envolvem transgressões de segunda 

ordem, as quais podem dar origem a novas acusações. Os casos mais comuns de 

escândalos de poder são aqueles que envolvem: 

a) Transgressão de regras e procedimentos que regulamentam os processos 

(eleitorais ou não) através dos quais os indivíduos adquirem poder; 

b) Violação, ignorância ou subversão de procedimentos publicamente aceitos que 

regulam as formas pelas quais o poder pode ser exercido pelos ocupantes do 

cargo (Thompson, 2002, p. 241). 

Com relação aos tipos mais comuns de escândalos de poder relacionados 

acima, podemos concluir que o caso Roseana Sarney remete-se apenas ao tipo (b), já 

que não existem indícios de que tenha havido fraudes no processo eleitoral que fez 

de Roseana Sarney a governadora do Maranhão por dois mandatos consecutivos. 

Contudo, fica explícito que as normas que regulam o exercício do poder político 

foram transgredidas. 
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3.3 O escândalo na mídia 

A fim de compreender a importância que os escândalos políticos alcançaram 

nos dias de hoje, é necessário que se analise uma série de transformações sociais que 

caracterizam o mundo contemporâneo. Dentre essas transformações, a mais 

significativa foi, sem dúvida, o desenvolvimento dos meios de comunicação, os quais 

transformaram as relações entre vida pública e privada: 

com o desenvolvimento das sociedades modernas, a natureza, o 
tamanho e as conseqüências dos escândalos mudaram sob 
determinados aspectos. E uma razão pela qual mudaram é que eles 
se tornaram cada vez mais ligados a formas midiáticas de 
comunicação (. .. ). Escândalos midiáticos não são simplesmente 
escândalos noticiados pela mídia e que existem independentemente 
dela: eles são, de diferentes maneiras e até certo ponto, constituídos 
por formas midiáticas de comunicação (Thompson, 2002, p. 59). 

Escândalos se referem a transgressões que se tomam de conhecimento 

público e que provocam uma resposta. Para que um escândalo se configure como um 

escândalo político, este deve estar inserido no campo político e ter impacto nas 

relações dentro deste campo. Dessa forma, para que um escândalo político seja 

conhecido pelas massas, é necessário que as informações, denúncias e fatos passem 

pela publicização midiática. Para Thompson o escândalo moderno é um evento 

midiático, pois está moldado ao formato, à linguagem e à estrutura temporal e 

seqüencial características das práticas operacionais da mídia. 

O escândalo enquanto evento midiático "implica a revelação através da mídia 

de atividades previamente ocultadas e moralmente desonrosas, cuja revelação 



108 

desencadeia uma seqüência de ocorrências posteriores" (Thompson, 2002, p. 82). 

Geralmente, os escândalos midiáticos são marcados pela ocorrência de novas e 

sucessivas transgressões, pois a cada novo fato relativo ao escândalo, surgem novas 

respostas públicas e, conseqüentemente, novas desaprovações. Na tentativa de 

defenderem-se, os acusados freqüentemente negam as acusações e acabam por 

incorrer naquilo que Thompson chama de transgressões de segunda ordem, ou seja, 

criam uma nova mentira, o que impulsiona o interesse da mídia e do público sobre o 

escândalo. 

A concepção de escândalo político-midiático foi ilustrada pelo escândalo 

Roseana Sarney: a transgressão de normas próprias do campo da política tomou-se 

um escândalo político-midiático quando houve interação entre os campos da mídia e 

da política. As informações sobre os negócios ilícitos realizados pela empresa de 

Roseana Sarney, apesar de pertencerem à vida privada da ex-governadora, estavam 

localizadas no campo político porque eram conflitantes com os interesses públicos 

representados pela mesma, à época governadora do Maranhão. A participação da 

mídia - o que nas sociedades contemporâneas é muito dificil de impedir - na 

revelação e publicização das infrações identificadas pela Polícia Federal no escritório 

da Lunus Serviços e Participações foi de importância fundamental para que as 

descobertas originassem um escândalo. 

Na midiatização dos escândalos políticos, as relações entre política e meios 

de comunicação de massa reafirmam seu poder. Thompson busca elucidar o motivo 
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pelo qual o escândalo ou a ameaça de escândalo no campo político tomou-se tão 

importante: 

o escândalo pode esvaziar o capital simbólico do qual o exercício 
do poder político depende. Ele pode minar os fundamentos do 
poder político precisamente porque pode destruir (ou ameaçar 
destruir) um recurso vital no qual os políticos devem(. .. ) se apoiar, 
isto é, sua reputação e bom nome, e o respeito atribuído a eles por 
outros políticos e pelo público em geral. Destruir, ou prejudicar, 
sua reputação é destruir ou prejudicar sua credibilidade, e com isso 
enfraquecer, ou frustrar, sua capacidade de persuadir e influenciar 
outros, de assegurar um elo de confiança e de transformar suas 
palavras em fatos (2002, p. 13 7). 

Thompson caracteriza o escândalo midiático segundo seis critérios: tipo de 

transgressão, tipo de publicidade, tipo de revelação, modo de desaprovação 

midiática, base de evidência e referencial espaço-temporal. Vejamos cada um 

separadamente. 

Com relação ao tipo de transgressão, "os escândalos midiáticos implicam 

mais provavelmente uma mistura de transgressões de primeira e de segunda ordem" 

(Thompson, 2002, p. 91). A tentativa de se controlar o processo que desencadeia o 

escândalo e o toma assunto importante na mídia acaba gerando respostas por parte 

dos acusados. No momento em que mídia e população estão com os olhos voltados 

para o escândalo qualquer tentativa de desmenti-lo tende a apenas agravar ainda mais 

a situação. 

No caso do escândalo Roseana Sarney, na tentativa de defenderem-se das 

acusações de haver cometido transgressões de primeira ordem, tais como o 



110 

envolvimento da Lunus Serviços e Participações com empresas fraudadoras da 

Sudam, a ex-governadora do Maranhão e seu marido geraram diversas transgressões 

de segunda ordem, as quais complicaram ainda mais sua imagem perante a opinião 

pública. Ao todo, durante o período analisado, foram oito diferentes versões 

explicando a origem do 1,34 milhão de reais encontrado no cofre da empresa O 

responsável por apresentar respostas sobre a origem do dinheiro foi Jorge Murad. 

"Não é crime ter dinheiro em caixa" (Lima, 2002a, p. 37) foi a única declaração 

sobre o assunto feita por Roseana Sarney. 

A primeira versão sobre o 1,34 milhão de reais foi criada por Jorge Murad e 

seus amigos no fim de semana seguinte à apreensão do dinheiro: 

Decidiram inventar que o dinheiro não era da Lunus, mas de outra 
empresa que funciona no mesmo local, a Pousada dos Lençóis - da 
qual Roseana Sarney não é sócia. Em seguida, criaram um contrato 
de empréstimo, no valor de 650 000 reais, para a Pousada dos 
Lençóis. ( ... ). O contrato tem três páginas e termina assim: "Por 
estarem de comum acordo, as partes assinam o presente juntamente 
com duas testemunhas que a tudo assistiram". Uma das 
testemunhas que a tudo assistiu, e cuja assinatura está lá, é Jorge 
Murad - ele, que não sabia de nada (Patury, 2002, p. 45). 

Dessa forma, desde a primeira versão começaram a surgir contradições entre 

as informações que deveriam esclarecer a origem do dinheiro. Cientes que a versão 

sobre que o dinheiro seria um empréstimo para a Pousada dos Lençóis não 

convenceu a opinião pública, Jorge Murad e seus amigos Luís Carlos Castanhede 

Fernandes e Severino Francisco Cabral criaram novos elementos para a primeira 

versão: 
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Para dar ares de autenticidade, Jorge e seus amigo ( ... ) montaram 
em seguida um novo capítulo. Os três são sócios no complexo 
turístico Pousada dos Lençóis. (. .. ). Lançado em dezembro, o 
empreendimento foi quase todo vendido. Só que, antes de as 
vendas começarem, a tróica separou na planta os melhores chalés 
do resort , reservando-os para si próprios e alguns amigos. Como 
não havia um contrato formal, encontraram aí um bom álibi para 
justificar outra parte do dinheiro. Bastava combinar com os amigos 
que ainda não tinham desembolsado um único tostão pelo imóvel, 
para que dissessem que a compra acontecera em fevereiro. Como 
já tinham forjado o empréstimo de 650 000 reais, para completar o 
1,34 milhão faltava apenas 690 000 (Patwy, 20/03/2002, p. 45-7). 

Até a sétima versão, todas as demais tiveram a Pousada dos Lençóis "no 

centro da mentira sobre o l ,34 milhão de reais" (Patury, 2002, p. 48). Como 

nenhuma delas havia sido suficiente para convencer a opinião pública de sua 

veracidade, cogitou-se declarar que o dinheiro era caixa de campanha Entretanto, 

Roseana Sarney sequer havia sido registrada oficialmente como candidata e o 

período legal para a arrecadação de fundos de campanha não havia iniciado. Assumir 

que o 1,34 milhão de reais encontrado na empresa do casal Sarney-Murad era 

dinheiro para a campanha era assumir um crime. "'Admitir que esse dinheiro é de 

campanha vai liquidar de vez essa candidatura', ponderou um assessor de Roseana. 

Foi quando Murad fez uma intervenção decisiva. 'Desculpe, mas a candidatura já 

acabou', disse ele. Foi o sinal verde para que a nova versão começasse a ganhar 

forma" (Patury, 2002, p. 47). 

Na terça-feira, dia 12 de março de 2002, Jorge Murad "protagonizou uma 

cena patética" (Patury, 2002, p. 44). Diante da imprensa leu uma nota em que 

afirmava que o dinheiro apreendido era dinheiro para bancar as despesas de 

campanha de Roseana Sarney e que fora arrecadado por ele mesmo, sem o 
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conhecimento prévio de sua mulher. Depois, alegou que as versões anteriores foram 

divulgadas por "amigos das horas difíceis" que, solidários, tentavam ajudá-los. Como 

Jorge Murad não havia declarado os nomes dos doadores do dinheiro, a sétima 

versão também não mereceu a credibilidade da opinião pública Surgiu, então, uma 

oitava versão, "e esta foi a pá de cal sobre as ambições presidenciais de Roseana" 

(Lima, 2002b, p. 35). A oitava versão consistia na divulgação de uma lista com o 

nome de nove pessoas físicas que teriam contribuído com dinheiro para a pré-

campanha da ex-governadora do Maranhão. O que intrigou a opinião pública nessa 

versão, que foi recebida com descrença até mesmo por alguns setores do PFL, é que 

"todos os doadores eram parentes da família ou pessoas ligadas ao senador José 

Sarney por laços políticos" (Lima, 2002b, p. 35). 

O contar e recontar histórias sobre a origem do dinheiro apreendido pela 

Polícia Federal na sede da Lunus Serviços e Participações agravou ainda mais a 

situação de Roseana Sarney e Jorge Murad. O casal teve a sua credibilidade 

totalmente abalada, sendo taxados de mentirosos. Como resultado do escândalo, 

Roseana Sarney teve a sua candidatura inviabilizada e, em abril, desistiu oficialmente 

de concorrer à Presidência da República 

Para Thompson, o tipo de publicidade envolvido nos escândalos midiáticos é 

a publicidade midiática, pois 

esses acontecimentos se desenrolam (. .. ) através de formas 
midiáticas de comunicação e adquirem, conseqüentemente, uma 
publicidade que é independente de sua capacidade de ser vista ou 
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ouvida diretamente por wna pluralidade de outros co-presentes. 
Em virtude de sua publicidade midiática, as ações ou 
acontecimentos que estão no centro dos escândalos midiáticos se 
tornam visíveis aos outros que não estão presentes no tempo e local 
de sua ocorrência (2002, p. 92). 

É a publicização do escândalo através de procedimentos específicos da mídia 

que proporciona ao público conhecer os fatos e acompanhar o desencadeamento de 

um processo de acusações, defesas e desaprovações por parte deste mesmo público e 

da própria mídia. O desenvolvimento de novas tecnologias, em especial a televisão e 

mais recentemente a Internet, tomou possível o acesso a acontecimentos antes 

restritos a um determinado espaço geográfico. Hoje as redes globais de televisão e a 

Internet oferecem informações relativas a locais fisica e culturalmente distantes, 

permitindo ao público acompanhar o desenrolar dos acontecimentos e, assim, a 

formação de uma opinião pública mrus informada, embora a maior parte da 

população ainda não tenha acesso a estes tipos de mídias. 

O Brasil inteiro acompanhou o desenrolar do escândalo Roseana Sarney 

durante os 44 dias em que o mesmo esteve constantemente na mídia. Televisão, 

jornais e revistas foram os grandes responsáveis por tomar públicas as descobertas 

realizadas pela Polícia Federal, bem como por divulgar cada uma das oito versões 

apresentadas pelo casal Sarney-Murad. Neste período Roseana Sarney, seu marido e 

o escândalo em que estavam envolvidos foram capa de diversas revistas de 

circulação nacional. 
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A revista Veja publicada em l3 de março de 2002 dedicou grande parte de 

sua edição à discussão dos acontecimentos subseqüentes à invasão da empresa Lunus 

Serviços e Participações pela Polícia Federal em 1° de março de 2002. Ao todo 

foram 19 páginas de reportagens, uma capa inteira dedicada ao caso, além de 

destaque em outras seções da revista Isto É também dedicou a capa da edição de 13 

de março de 2002 à crise na pré-candidatura da ex-governadora do Maranhão, 

porém, a matéria publicada foi pequena em relação a da sua principal concorrente, a 

revista Veja, contendo apenas nove páginas. 

Em fundo vermelho, como sinal de alerta, a capa de Veja (13/03/2002) 

continha seguinte manchete: A CANDIDATA QUE ENCOLHEU. Os demais 

subtítulos também se referiam à crise instaurada na pré-candidatura de Roseana 

Sarney, no Governo do Maranhão, no PFL e no Governo Federal, envolvendo, 

inclusive, o presidente Fernando Henrique Cardoso. Juntamente com a minúscula 

foto de Roseana Sarney e com a chamada em subtítulo sobre a queda de cinco pontos 

nas intenções de voto para a ex-governadora, a capa da revista indicava como as 

denúncias de irregularidades afetaram a imagem de Roseana Sarney, bem como a 

opinião pública 
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FIGURA 7 - A CANDIDATA QUE ENCOLHEU 
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A capa da revista Isto É (13/03/2002) apresentou fotos do perfil de Roseana 

Sarney e de José Serra, ex-ministro da Saúde, à época pré-candidato à Presidência da 

República pelo Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), uma em oposição à 

outra, em fundo preto, chamando a atenção para a guerra entre os partidos pela 

sucessão presidenciaL A manchete, GRAMPOS, CHANTAGEM E BAIXARIAS 

indicou a abordagem conferida pela revista no editorial e ao longo da reportagem, 

quando Isto É afirmou e destacou o envolvimento de José Serra nas ações de 

arapongagem para a obtenção de informações que resultaram no mandato judicial 

para a invasão da empresa do casal Sarney-Murad. 
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FIGURA 8- GRAMPOS, CHANTAGENS E BAIXARIAS 
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Com a manchete SUCESSÃO PRESIDENCIAL, ATO I: FHC ERRA, a 

revista Carta Capital, na edição do dia 13 de março de 2002, também destacou em 

sua capa a questão da sucessão presidencial através de uma irônica montagem de 

imagens em que FHC se transforma na personagem Pateta dos desenhos da Disney. 

Ao invés de enfocar o escândalo Roseana Sarney diretamente, a matéria de cinco 

páginas publicada em Carta Capital mostrou a briga entre PSDB e PFL. 
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FIGURA 9 - SUCESSÃO PRESIDENCIAL, ATO I: FHC ERRA 

Fonte: Carta Capital (13/03/2002, capa). 
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Em 20 de março de 2002 as revistas Veja e Isto É trouxeram, novamente, 

temas relacionados à sucessão presidencial e às investigações na empresa de Roseana 

Sarney e Jorge Murad. Nestas edições, cujas capas traziam as manchetes A 

GUERRA DOS DOSSIÊS (Veja) e A POLÍTICA DO GRAMPO (Isto É) foram 

apresentadas novas versões sobre a origem do dinheiro encontrado naLunus Serviços 

e Participações, o que contribuiu para a manutenção do escândalo na mídia 
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FIGURA 1 O - A GUERRA DOS DOSSIÊS 
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FIGURA 11 - A POLÍTICA DO GRAMPO 
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Na edição do dia 17 de abril de 2002, quando Roseana Sarney já havia 

desistido de concorrer à Presidência da República, a capa de Veja apresentou a 

manchete ELES PENSARAM QUE O BRASIL ERA O MARANHÃO e trouxe a 

foto de Roseana Sarney e Jorge Murad juntos. Veja atribuiu a ambos a 

responsabilidade pelo fim da candidatura da ex-governadora do Maranhão à 

Presidência, tentando formular uma espécie de diagnóstico de campanha 
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FIGURA 12 -ELES PENSARAM QUE O BRASIL ERA O MARANHÃO 

Fonte: Veja (17/04/2002, capa). 
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Na matéria de Veja, a exploração da veracidade da oitava versão sobre o 

dinheiro encontrado na Lunus Serviços e Participações ganhou grande espaço. Ao 

todo foram sete páginas dedicadas à desistência de Roseana Sarney em concorrer às 

eleições presidenciais, fato ao qual Veja atribui uma decisão pessoal da ex­

governadora, influenciada por problemas de saúde de sua avó e à depressão do 

marido. A presença do escândalo Roseana Sarney nas principais revistas de 

circulação nacional é apenas um exemplo de como a mídia em geral, incluindo a 

televisão e os jornais, explorou os fatos que geraram o escândalo e que o re­

alimentaram, bem como os fatos a ele relacionados. Durante o período analisado -

março a abril de 2002- sempre que surgia uma nova versão sobre a origem do 1,34 

milhão de reais, eram feitas novas especulações e toda a história era recontada. 

A comunicação rnidiática é o principal modo de revelação dos escândalos 

rnidiáticos. Depois de apresentados pela mídia, os escândalos passam a ser discutidos 

através de formas da comunicação face a face e, freqüentemente, são incorporados às 

conversas cotidianas. É claro que, na maior parte das vezes, as transgressões não são 

descobertas pela mídia, mas sim pela polícia ou por outros agentes de investigação. 

Porém, a revelação dos fatos na mídia é que faz com que essa transgressão adquira o 

status de escândalo. 

Mesmo que a descoberta dos documentos que comprovaram a existência de 

ligações entre os negócios privados de Roseana Sarney e empresas fraudadoras da 

Sudam tenha sido realizada pela Polícia Federal, a mídia contribuiu 

significativamente para que as infrações cometidas pela ex-governadora do 

Maranhão e seu marido se transformassem em um escândalo político-midiático de 
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interesse nacional. Por manter o escândalo Roseana Sarney em pauta, re-

alimentando-o com novas informações e desdobramentos, a mídia tomou-se, 

também, palco onde se expressavam as desaprovações da própria mídia e do público. 

O modo de desaprovação dos escândalos midiáticos acontece através de 

formas de comunicação midiática. Segundo Thompson , são 

as formas abertas de comunicação midiática (que) constituem o 
modo principal de desaprovação. São as manchetes dos jornais, a 
presença de avaliações negativas na imprensa, as criticas e por 
vezes as humilhantes caricaturas das pessoas cujas ações (reais ou 
supostas) são o objeto de reprovação: é a apresentação repetida 
desses atos midiáticos de comunicação que gera o clima de 
desaprovação característico dos escândalos midiáticos (2002, p. 
97). 

A maneira como se dá a desaprovação de um escândalo pela mídia 

certamente contribui para a formação de uma opinião pública que se posiciona, de 

forma geral, como favorável ou desfavorável aos acontecimentos, mesmo que a 

opinião da mídia não corresponda integralmente à opinião de todos os seus 

telespectadores, leitores ou ouvintes. Através da mídia impressa, o público pode 

manifestar sua desaprovação através do envio de cartas e de mensagens eletrônicas, 

as quais são publicadas de acordo com uma seleção que obedece aos interesses e ao 

padrão editorial da revista ou jornal. 

Os diversos recursos disponíveis pela mídia contemporânea fazem com que 

os escândalos se tomem pauta em diversos programas de televisão e de rádio, desde 

os jornalísticos aos humorísticos, e em diversas editorias de jornais e de revistas, 
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desde as entrevistas e reportagens investigativas às caricaturas e charges. Abaixo, 

alguns exemplos de charges publicadas sobre o escândalo Roseana Sarney e que 

ridicularizaram os sujeitos envolvidos. 
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FIGURA 13 - CHARGE "O SHOW DO MILHÃO" 

Fonte: O Pasquim 21 (12 - 18/03/2002, p. 1). 
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FIGURA 14- CHARGE "O BOM PARTIDO" 

PAULO 
C AR USO 

Fonte: Isto É (13/03/2002, p. 98). 



FIGURA 15 - CHARGE "LENÇÓIS MARANHENSES" 

PAULO 
C AR USO 

Fonte: Isto É (20/03/2002, p. 98). 
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Na veiculação das notícias referentes ao escândalo, percebe-se a ampla 

utilização do princípio da redundância, característico das mensagens publicitárias. É 

importante salientar que, após o surgimento de um escândalo midiático, no caso de 

nosso objeto de estudo, de um escândalo político-midiático-jinanceiro, a maior parte 

dos veículos de comunicação adota tal escândalo devido ao grande interesse do 

público: 

Uma das razões por que os escândalos midiáticos são do interesse 
dos leitores e espectadores é que, para aqueles que estão 
presenciando o desemolar dos acontecimentos à medida que vão 
acontecendo, o resultado final é intrinsecamente incerto. Devido a 
isso, eles alentam a especulação e, como uma boa novela, eles 
constantemente testam a capacidade dos leitores de avaliar a 
veracidade dos protagonistas, imaginar a trama e predizer seu 
resultado (Thompson, 2002, p. 103). 

Conforme ressalta Thompson, os escândalos midiáticos envolvem o "uso dos 

meios de comunicação de vários tipos a fim de conseguir a evidência para 

fundamentar afirmações contestáveis. ( ... ) É comum que escândalos midiáticos 

envolvam formas de evidência que sejam fixadas em meios relativamente duráveis" 

(2002, p. 98-9). A reprodução de cartas e documentos, o uso de fotografias e de 

conversas registradas por gravadores ou grampos telefônicos formam as principais 

bases de evidência dos escândalos midiáticos. A apresentação pública dos fatos serve 

tanto para reforçar a veracidade do escândalo, quanto para proteger as organizações 

da mídia de acusações de calúnia: 

A importância da evidência fixada em meios duráveis é ressaltada 
pelo fato de que, no desemolar dos escândalos, essas formas de 
evidência podem se tornar acessíveis a outros através de sua 
reprodução em meios abertos como jornais, revistas e televisão 
(Thompson, 2002, p. 100). 



FIGURA 16 - O DINHEIRO ENCONTRADO NALUNUS 

A imagem do 1,34 milhão de reais encontrado no cofre da empresa de Roseana 
Sarney e Jorge Murad foi amplamente reproduzida na mídia. 

Fonte: Veja (13/03/2002, p. 43). 
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O desenvolvimento dos meios de comunicação possibilitaram que as 

informações fossem transportadas, virtual e instantaneamente, entre locais distantes. 

Dessa forma, por serem configurados pela núdia, "os escândalos rnidiáticos se 

desenrolam dentro de um referencial espaço-temporal que é de caráter deslocalizado, 

onde a informação e a comunicação fluem rapidamente (...) e onde o conteúdo 

simbólico pode ser fixado e reproduzido através do tempo" (Thompson, 2002, p. 

1 O 1 ). As grandes redes de telecomunicações, a Internet e a globalização das 

comunicações propiciaram a transformação de escândalos nacionais em escândalos 

mundiais, na medida em que podem ser acompanhados por pessoas de diversos 

países do mundo. 

3.3.1 A núdia e a estrutura do escândalo político 

Os ritmos das organizações da núdia e seus padrões temporais de publicação 

e de difusão marcam a estrutura seqüencial dos escândalos midiáticos. De acordo 

com Thompson, os escândalos midiáticos sempre têm duração maior que um dia, 

pois, no primeiro dia, são feitas apenas as revelações que desencadearão as respostas, 

as quais configuram a existência do escândalo: "O desdobramento dos escândalos 

rnidiáticos é entrelaçado por um constante contar e recontar histórias sobre os 

acontecimentos (. .. ) presentes no centro do escândalo" (Thompson, 2002, p. 102). 

Para este autor, "embora os escândalos rnidiáticos se prolonguem por um certo 

período de tempo e sejam marcados por ritmos da núdia (...), eles não podem durar 

muito tempo" (Thompson, 2002, p. 102), visto que, ou o escândalo é finalizado após 



134 

uma confissão, um julgamento ou uma renúncia, ou desaparece naturalmente, 

conforme decresce o interesse da mídia e do público por ele. Entre o surgimento e o 

fim de um escândalo político-midiático, Thompson distingue quatro diferentes fases, 

as quais serão apresentadas a seguir. 

Configurada pela revelação da transgressão que dará origem ao escândalo em 

si, a primeira fase, chamada pré-escândalo, é, geralmente, marcada por investigações 

policiais ou jornalísticas e pela publicação das informações que levarão ao escândalo. 

Fofocas, boatos e rumores também podem fazer parte do pré-escândalo. Dessa 

forma, podemos concluir que a fase pré-escândalo do caso Roseana Sarney foi 

marcada por boatos sobre a existência de profissionais encarregados de realizar uma 

verdadeira devassa na vida política e pessoal da ex-governadora do Maranhão. Três 

meses antes da revelação do escândalo, em dezembro de 2001, 

uma firn1a de segurança foi contratada para fazer escutas nos 
telefones da governadora e de sua família e um levantamento 
detalhado da atuação de suas empresas. O trabalho desses 
arapongas, incluindo fotos em situações íntimas, foi oferecido, a 
custo zero, no final de fevereiro ao governador do Rio, Anthony 
Garotinho (PSB), para ser usado como arma na campanha 
eleitoral.( ... ). O calhamaço vinha dividido em três partes. A 
primeira, com doações para a campanha de Roseana, a Segunda, 
com denúncias contra a administração do governo do Maranhão, as 
empresas da governadora e seu marido, assim como suas 
ramificações na Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam). "Era coisa de profissional ', disse Garotinho 
( ... ). A terceira parte, indiscreta, trazia as tais fotos íntimas que, 
segundo o governador, 'pareciam uma montagem nojenta" (Diniz, 
2002b, p. 26-7). 

Classificada por Thompson como escândalo propriamente dito, a segunda 

fase tem início com a "divulgação pública de uma ação ou acontecimento que coloca 
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em ação o processo de afirmações e contra-afirmações que constitui o escândalo 

rnidiático" (2002, p. 104). Assim que uma organização da mídia traz à luz a 

existência de um escândalo, as demais organizações partem, também, em busca de 

novas informações que contribuam para seu desdobramento. A partir das revelações 

e das acusações realizadas pelas mídias, os atores envolvidos procuram defender-se 

das mesmas, o que estimula a continuidade do escândalo rnidiático, podendo gerar 

transgressões de segunda ordem e agravar ainda mais a situação. Segundo 

Thompson, a fase do escândalo propriamente dito apresenta os elementos 

representados na Figura 17. A partir da equação proposta a seguir, podemos analisar 

o escândalo Roseana Sarney e concluir que este se trata de um escândalo complexo, 

pois envolveu transgressões de primeira e de segunda ordem. Conforme já vimos, o 

escândalo Roseana Sarney pode ser considerado tanto um escândalo financeiro 

quanto um escândalo de poder. As transgressões e ocultações a que o escândalo se 

remete referem-se ao desrespeito às leis que regulam a conduta esperada de alguém 

que exerce um cargo público. 



136 

FIGURA 17 -ELEMENTOS DO ESCÂNDALO ROSEANA SARNEY 
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Fonte: Thompson (2002, p. 51). 
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As revelações públicas, ou seja, a divulgação na mídia das descobertas da 

Polícia Federal tomou de conhecimento público a existência de graves transgressões 

políticas e financeiras na administração do Estado do Maranhão por Roseana Sarney. 

Essas revelações deram origem a alegações públicas de inocência por parte da ex­

governadora e de seu marido. Entretanto, tais alegações foram insuficientes mediante 

a existência de documentos que comprovam as transgressões, o que causou a 

desaprovação da sociedade e da mídia. Na tentativa de reverter a situação, Roseana 

Sarney e Jorge Murad negaram as versões dos acontecimentos apresentadas e 

realizaram contra-alegações, nas quais apresentavam uma nova versão para a origem 

do dinheiro encontrado na sede de sua empresa. Ao todo foram oito diferentes 

versões e cada uma delas deu origem a novas investigações, as quais causaram 

revelações posteriores. Cada vez que uma nova versão era apresentada, a anterior era 

desmentida, gerando transgressões de segunda ordem. 

Na terceira fase, denominada clímax, acontece o ponto critico do escândalo 

ou "desenlace". É nessa fase que acontecem as renúncias, confissões ou instaurações 

de processos ou o fim do escândalo: "pode ser um acontecimento dramaticamente 

montado, como( ... ) um julgamento ou uma audiência pública( ... ) ou um período de 

relativa calma em que o ritmo de alegações e denúncias diminui, o interesse público 

desaparece e o escândalo sai, gradativamente, de cena" (Thompson, 2002, p. 1 05-6). 

Divulga a oitava versão sobre o 1,34 milhão de reais, o clímax do escândalo Roseana 

Sarney aconteceu no dia 13 de abril de 2002 quando, após uma reunião com a cúpula 
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de seu partido, o PFL, Roseana Sarney desistiu oficialmente de concorrer à 

Presidência: 

o PFL resolveu exigir a renúncia da pré-candidata esta semana, 
logo após a decisão do Supremo Tribunal Federal sobre os critérios 
das coligações ( ... ). A lista, com nomes de parentes e empresários 
ligados a Roseana e ao marido, Jorge Murad, tinha objetivos 
estritamente jurídicos e os aliados políticos não foram consultados. 
A astúcia legal implodiu, definitivamente, a candidatura de 
Roseana. 
(. .. ). Ela já jogou a tolha e comunicou a assessores que vai desistir. 
Além da pressão política, Roseana enfrenta problemas pessoais 
como a depressão do marido e a doença de dona Kiola, sua avó de 
96 anos (Miranda, 2002b, p. 25). 

A quarta fase é a fase das conseqüências. Neste período, a mídia e as próprias 

pessoas envolvidas "se engajam em uma reflexão sobre os acontecimentos e as 

implicações (. .. ), mas as conseqüências podem também ser marcadas pelo 

estabelecimento de uma comissão de investigação" (Thompson, 2002, p. 1 06). A fase 

das conseqüências é o momento em que a mídia e os atores do escândalo fazem uso 

do mesmo para tirar algum tipo de proveito, produzindo livros, encartes especiais e 

retrospectivas, dentre outros, aproveitando-se, assim, das memórias do escândalo e 

do grande interesse por parte do público no assunto a fim de obter lucros. 

Lançado em maio de 2002, o livro "A candidata que virou picolé" (Dória, 

2002) foi um grande sucesso de vendas. Nascido de uma reportagem realizada para a 

edição de fevereiro da revista Caros Amigos, a obra abordou de forma crítica o 

fenômeno Roseana Sarney. Através de depoimentos e da retomada da história da 

família Sarney no Maranhão, a obra chama a atenção para a candidatura de Roseana 



139 

Sarney e para as fraudes que ocasiOnaram a desistência da ex-governadora em 

concorrer à Presidência. 
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FIGURA 18 - A CANDIDATA QUE VIROU PICOLÉ 

' .. 
O livro de Palmério Dória foi sucesso de vendas. A edição esgotou-se poucas 

semanas após o seu lançamento. 
Fonte: Dória (2002, capa). 



141 

3.4 O escândalo e suas conseqüências 

A principal conseqüência do escândalo político-midiático protagonizado por 

Roseana Sarney foi o fim de sua candidatura à Presidência da República. A ruptura 

nas relações de confiança entre a ex-governadora do Maranhão e seu eleitorado e a 

perda de sua reputação de administradora competente, construída ao longo dos anos 

em que esteve no governo são, também, conseqüências que interferirão a longo prazo 

em sua vida política. 

Durante o período pré-eleitoral que antecedeu ao escândalo, Roseana Sarney 

buscou, através dos programas e das inserções na mídia, construir a imagem da 

mulher batalhadora, capaz de governar o País. Contudo, a revelação das 

transgressões políticas e financeiras realizadas por Roseana Sarney colocou em 

dúvida sua imagem e levantou questionamentos sobre sua capacidade e reais 

intenções de chegar à Presidência da República. Neste processo de (des)construção 

de imagem, a mídia demonstrou, mais uma vez, seu poder de interferir nos rumos da 

política do Brasil. A grande cobertura conferida pelos principais órgãos da mídia 

influenciou não só a ascensão de Roseana Sarney ao segundo lugar nos índices de 

intenção de votos, mas também sua queda. 

Acontecimentos como a ascensão e a queda do fenômeno Roseana Sarney 

demonstram a intrínseca relação entre mídia e política no mundo contemporâneo. A 

sociedade, midiatizada, tem na televisão a sua principal fonte de informação e 

entretenimento, o que faz com que a mídia se tome tão necessária à política quanto a 
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política é necessária à mídia, pois é através dela que a imagem de um sujeito político 

ganha visibilidade e que os conceitos são construídos: as estratégias de marketing 

político não atingirão seus objetivos caso forem ignoradas pela mídia 

Contudo, essa dependência expressa um lado bastante infiel da mídia. A 

postura de isenção e imparcialidade que deveria se esperar de organizações que 

detém concessões para a prestação de um serviço de interesse público é substituída 

por uma postura que demonstra a variação de posicionamento conforme seus 

interesses econômicos. O escândalo Roseana Sarney recebeu tal repercussão devido 

aos interesses das organizações da mídia na continuidade do Governo Fernando 

Henrique Cardoso, o que somente seria possível com a eleição de José Serra, 

ameaçada pelo sucesso da candidatura de Roseana Sarney. 

Sem mmuruzar a gravidade dos fatos que geraram o escândalo Roseana 

Sarney, podemos afirmar que as conseqüências desencadeadas foram ampliadas com 

a espetacularização proporcionada pela cobertura da mídia. Por deter o poder de dar 

existência aos fatos, a mídia tornou-se peça fundamental no desenrolar dos 

escândalos políticos, os quais, em épocas remotas, ficavam restritos ao seu campo 

específico. Atualmente, é possível afirmar que todo escândalo político é, 

necessariamente, um escândalo político-midiático, pois sem a mídia, por mais graves 

que sejam as infrações, ele não existe. 

O fenômeno Roseana Sarney, portanto, foi um produto da mídia em dois 

sentidos. Responsável por sua ascensão, a mídia participou ativamente da construção 
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da imagem da ex-governadora do Maranhão durante o período pré-eleitoral, o que 

tomou viável sua candidatura à Presidência nas eleições de 2002. Por interméfuo da 

mídia, também, o escândalo desencadeado pelas investigações na empresa de 

propriedade do casal Sarney-Murad, localizado no campo da política, emergiu para a 

esfera pública e transformou-se em um escândalo politico-midiático. 
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CONCLUSÕES 

Finalizando este trabalho, podemos concluir que o mesmo alcançou 

plenamente os objetivos propostos inicialmente. Analisamos as estratégias que 

possibilitaram a construção da imagem de Roseana Sarney e que a levaram ao 

segundo lugar nas pesquisas de intenção de voto na disputa presidencial. Através da 

aplicação da teoria e das equações de Thompson sobre escândalo politico, 

comprovamos sua aplicabilidade, bem como sua capacidade de facilitar a 

compreensão acerca do poder que têm os escândalos políticos-midiáticos na 

destruição da imagem pública de um sujeito político. Realizou-se, também, um 

registro da história política da ex-governadora do Maranhão a partir de sua relação 

com o poder e com a mídia. 

Verificamos que a sociedade contemporânea no Brasil tem na mídia sua 

principal fonte de informação. É a partir das mensagens veiculadas nos meios de 

comunicação e, principalmente, na televisão que grande parte dos cidadãos 

brasileiros tomam suas decisões eleitorais. A concentração da propriedade de 

emissoras de rádio e televisão nas mãos de políticos e de grupos familiares ligados a 

interesses políticos intensificou a manipulação das informações e agravou a 

interdependência existente entre mídia e política. Com a análise do caso Roseana 

Sarney, pôde-se perceber que essa relação de interdependência esteve presente tanto 

na construção da imagem pública da ex-governadora do Maranhão quanto no 

escândalo político em que esteve envolvida. 
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Com relação à construção da imagem de Roseana Sarney, constatamos que as 

estratégias de marketing político somente foram atingidas porque houve a mediação 

dos órgãos de comunicação. De acordo com o sistema de produção e monitoramento 

de imagem proposto por Weber (2002, p. 13) percebemos que Roseana Sarney 

buscou criar uma identidade que a relacionasse ao novo. O novo, no caso, seria uma 

mulher chegar à Presidência da República Mas não bastava ser mulher, ela teria que 

ser competente. Para isso, Roseana Sarney e o PFL buscaram a participação de 

especialistas em comunicação, marketing e produção de imagem e, com sucesso, 

despertaram a atenção da população para a ex-governadora do Maranhão. A imagem 

desejada foi, então, midiatizada. Na televisão, Roseana Sarney aparecia nos 

programas de seus partidos falando dos avanços sociais alcançados durante seu 

governo. Nas revistas, era retratada como uma política desapegada dos políticos 

tradicionais; mulher honesta e batalhadora, sem deixar de ser feminina. Roseana 

Sarney provocou atração e interesse, transformando-se em um verdadeiro fenômeno. 

As aferições de imagem, realizadas periodicamente através de pesquisas, 

demonstravam que a imagem desejada na origem estava sendo assimilada sem 

alterações por grande parte do eleitorado brasileiro, pois Roseana Sarney chegou a 

alcançar o segundo lugar, segundo as pesquisas de intenção de voto. 

A equipe de image makers de Roseana Sarney foi, certamente, eficiente em 

sua análise do cenário de representação da política e na elaboração das estratégias de 

marketing e propaganda. Foram ressaltados os aspectos positivos da pré-candidata e 

omitiram-se as informações que poderiam prejudicar sua imagem. A mudança dos 

interesses da mídia, impulsionada pela nova configuração das relações entre esta e a 
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política, entretanto, foi um fator com o qual os image makers não contaram. A 

revelação pública das transgressões cometidas por Roseana Sarney e por Jorge 

Murad no Governo do Maranhão, bem como nos negócios de suas empresas 

particulares desencadeou o maior escândalo político ocorrido no Brasil no ano de 

2002. Mais uma vez a mídia desempenhou papel fundamental na alteração dos rumos 

políticos do País. 

O escândalo Roseana Sarney não foi apenas um escândalo político. Foi, sim, 

uma combinação de diversos tipos de escândalos. As transgressões de ordem 

financeira configuraram a existência de um escândalo financeiro e mostraram a 

desonestidade da ex-governadora ao lidar com o dinheiro público, o que provocou 

grande rejeição por parte do eleitorado brasileiro, o qual já vivenciou grandes 

escândalos envolvendo corrupção e mau uso das finanças públicas. O abuso de poder 

em beneficio próprio ou de pessoas próximas a si e à sua família caracterizou o 

escândalo Roseana Sarney como um escândalo de poder, arruinando a credibilidade 

e a reputação da pré-candidata Foi também um escândalo midiático, e por isso 

chegou a tais amplitudes. A participação da mídia determinou as formas de 

publicização e revelação, bem como modo de desaprovação da população em relação 

ao escândalo, que se deram através de formas midiáticas de comunicação. O ritmo 

em que o escândalo se desenrolou foi marcado pelos ritmos da mídia impressa e 

eletrônica 

O ditado popular que diz "quanto mais se sobe, maior é a queda" expressa 

claramente a trajetória de Roseana Sarney enquanto pré-candidata à Presidência da 
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República. A combinação de uma forte e rápida ascensão com um escândalo de 

enormes proporções levaram ao fim da candidatura de Roseana Sarney. Como a ex­

governadora do Maranhão estava permanentemente na mídia divulgando sua 

candidatura, a atenção da população e da própria mídia estava voltada para ela no 

momento em que houve a revelação do escândalo. Isso tomou as acusações ainda 

mais graves, pois as mesmas colocavam em choque a imagem propagada pela 

campanha de Roseana Sarney. Se a pré-candidata não estivesse com uma imagem tão 

forte e com índices de intenções de votos tão elevados, talvez o escândalo não tivesse 

repercutido tão ferozmente e, provavelmente, sua candidatura ainda seria viável, 

visto que até hoje o caso não foi julgado nem solucionado. 

Nossa opinião é de que o fato mais grave envolvido no escândalo Roseana 

Sarney foi a descoberta de dinheiro no cofre da Lunus Serviços e Participações e as 

versões criadas para explicar a sua origem. Independentemente dos interesses de 

adversários envolvidos, a revelação de uma imensa quantidade de dinheiro, cuja 

imagem foi amplamente divulgada pela mídia, desestabilizou a candidatura de 

Roseana Sarney. Em conseqüência, as oito versões publicadas sobre a origem do 

1,34 milhão de reais confundiram o eleitorado e mostrou que o casal Sarney-Murad 

tinha muito a esconder. 

Outro ponto importante que devemos salientar é a positiva infidelidade da 

mídia. Da mesma forma que a mídia em geral adotou a pré-candidatura de Roseana 

Sarney, contribuindo para o crescimento e fortalecimento da mesma, ela nos 

surpreendeu ao tomar para si a publicização do escândalo, revelando e investigando 
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cada um dos fatos envolvidos. A infidelidade da mídia demonstra sua capacidade de 

não aderir incondicionalmente ao jogo político, de ser parcialmente independente. 

Isso comprova o que o conceito de CR-P propõe ao dizer que o cenário em que 

ocorrem as representações da política não é estático, mas está em constante 

transformação de acordo com os interesses políticos, econômicos e sociais que regem 

as relações entre mídia e política. 

Contudo, a infidelidade não é um atributo exclusivo da mídia Nas relações 

que ocorrem no campo da política podemos encontrar, também, acontecimentos que 

revelam a infidelidade e a alteração de posicionamentos de acordo com os interesses 

em jogo. E Roseana Sarney protagonizou uma das cenas mais surpreendentes e 

comprobatórias dessa relação infiel: no dia 14 de outubro de 2002, após passar por 

mais uma cirurgia, deitada em uma cama de hospital, a ex-governadora do Maranhão 

e então candidata ao Senado aparece no Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral 

apoiando o candidato Luís Inácio Lula da Silva, do PT, partido ideologicamente 

antagonista ao seu, o PFL. 
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ANEXO 1 - Entrevista com o diretor executivo do PFL, Saulo Queiroz, 

realizada por e-mail no mês de janeiro de 2003. 

BP - Conforme indica reportagem veiculada na revista Carta Capital de 14 de 

novembro de 2001, o senhor foi um dos responsáveis pelo lançamento do nome da 

Senadora Roseana Sarney, à época Governadora do Estado do Maranhão, como 

alternativa do PFL à sucessão presidencial. Por que o partido escolheu Roseana 

Sarney e quais eram as características reunidas por ela que, na sua opinião, 

alavancaram seu nome enquanto pré-candidata e tornaram possível o grande 

crescimento nos índices de intenção de votos a seu favor? 

SQ - Roseana na verdade não foi escolhida pelo PFL, mas pela opinião pública No 

processo pré-eleitoral, as pesquisas de opinião, que medem a viabilidade eleitoral de 

possíveis candidatos, acabam pautando os partidos. Foi o que aconteceu no caso 

Roseana. Em dezembro de 1999, o PFL encomendou uma pesquisa nacional ao 

instituto Vox Populi. Decidimos que em um dos cenários pesquisaríamos a 

Governadora Roseana, em outro o ACM e em um terceiro o Governador Jaime 

Lerner. Nossa expectativa era que a Roseana alcançaria um percentual entre 2 e 3%. 

Ela apareceu com 6%. Uma enorme surpresa, se considerarmos que no mesmo 

cenário o Governador Mário Covas alcançou 4%. O que fizemos, como ato contínuo, 

foi repercutir a pesquisa na mídia para potencializar a candidatura. Entre janeiro e 

março de 2000 seu desempenho evoluiu até 9%, já como conseqüência de ampla 

cobertura jornalística, com matérias positivas nos principais jornais e revistas do 

País. Em abril, com o objetivo de nos certificarmos que a Roseana era um fato em si, 
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conseqüência de seu desempenho (como governadora, como mulher, como política) 

e não extensão da imagem de seu pai, ex-presidente, encomendamos à Vox Populi 

uma pesquisa onde colocamos em um mesmo cenário pai e filha. Roseana teve 8% e 

José Sarney 6%. Como na mesma pesquisa, em outro cenário sem o pai, ela teve 

10%, ficou evidente que o brilho era próprio. A partir de então seu desempenho foi 

sempre crescente e já no final do ano de 2000, após as eleições municipais, ela 

atingia a marca de 13% (segue abaixo pesquisa Sensus de 04/11/2000). 

V30 PRES I DENTE: LISTA 1 by VOlA REGI ÃO - I 

V30 

VOlA 
Count I 

Page 1 of 1 

Col Pct !Nordeste Sul 
I 
I 1 2 

Sudeste Norte 

3 4 

Centro - O 
este 

5 
- - - - ----+--------+--------+--------+--------+--------+ 

1 128 48 124 33 28 

Row 
Total 

Ciro Gomes 22,5 16,1 14,5 22,9 20,9 
361 

18,1 

Itamar Franco 

José Serra 

Lula 

Roseana Sarney 

+--------+--------+--------+--------+--------+ 
2 50 43 142 20 17 272 

8, 8 14,4 16,6 13,9 12,7 
+- -------+--------+--------+--------+- -------+ 

3 28 20 69 4 8 I 
4 , 9 6,7 8,1 2,8 6,0 I 

+--------+--------+----- - --+--------+--------+ 

13, 6 

129 
6,5 

4 154 91 221 45 34 545 
27,0 30, 4 25,9 31,3 25,4 27,3 

+--- -----+----- - --+------- - +--------+--------+ 
5 111 46 61 27 22 267 

19,5 15,4 7,2 18,8 16,4 13,4 
+- -- -----+--------+----- - --+--------+--------+ 

7 48 30 169 8 13 268 
Nenhum/ Branco / Nu 8,4 10,0 19,8 5,6 9,7 13,4 

+- -- -----+--------+--------+--------+--------+ 
9 51 21 67 7 12 158 

NS/NR 8 , 9 7,0 7,9 4 , 9 9,0 7 , 9 
+--------+--------+- -------+--------+--- -----+ 

Column 570 299 853 144 134 2000 
Total 28,5 15,0 42,7 7,2 6,7 100,0 

Apesar disso, em entrevista a vários jornais, já em dezembro, ela afirmou que 

não pretendia ser candidata e nos pediu que não mais especulássemos sobre sua 

eventual candidatura. Em fevereiro de 2001 retomamos a carga, sem êxito. Roseana 
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se manteve inflexível na decisão de não admitir a possibilidade de sua candidatura. 

Só em julho, após uma demorada negociação, ela admitiu retornar a condição de pré-

candidata, quando planejamos ocupar nossas inserções nacionais com sua imagem. 

Antes, porém, avaliamos o que ela ainda tinha de recall, após 7 meses fora da 

corrida eleitoral. Em pesquisa nacional da Sensus, final de julho, pedimos que seu 

nome fosse incluído e ela apareceu com 7%, um desempenho muito satisfatório, 

visto que na espontânea ela sequer era lembrada Veja a pesquisa Sensus de 

20/07/2001: 

PRESIDENTE 2002 JULOI 

LISTA3 
o/o 

Lula 31,3 
Itamar Franco 13,7 

Anthony Garotinho 13,3 
Ciro Gomes 11,9 

Roseana Sarney 7,0 
Enéas 2,3 

Paulo Renato 2,3 

llldecisos/Brallcos/Nulos 19,4 
Total 100,0 

Entre os Cand1datos que vou ler em segu1da, em qual deles o Sr(a) votana se 
as Eleições para Presidente da República fossem hoje? 

A partir daí, com a sucessão já tomando conta da notícia, e com o resultado 

positivo da exposição que fizemos da Roseana, a repercussão na mídia, que 

realimentava o processo, a candidatura disparou. Veja por esta pesquisa (Sensus, 

23/10/2001): 
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V47 ESTIMULADO: PRESIDENTE LISTA 1 by V01A REGI ÃO - I 

V01A Page 1 o f 1 
Count I 

Col Pct I Nordeste Sul Sudeste No rte Centro -

I Oeste Row 
I 1 2 3 4 5 Total 

V47 --------+--------+----- ---+--------+--------+--------+ 

Ci r o Gomes 

Enéas 

Gar ot i nho 

1 86 47 90 16 17 256 
12,8 15,3 15,9 10,6 10,5 12,4 

+--------+--------+--------+--------+--------+ 
2 11 10 28 5 2 56 

2, o 3, 4 3,3 3,3 1,5 2,8 
+- - ------+--------+--------+--------+--------+ 

3 I 23 I 19 I 99 5 5 151 
I 4,1 I 6,4 I 11 ,6 3,3 3,6 7 ,6 
+- - ------+----- - --+--------+--------+--------+ 

4 4 4 2 8 71 11 9 163 
Itamar Franco 7,8 9,5 8,3 7,2 6, 6 8,2 

+--------+--------+--------+--------+--------+ 
5 21 15 5 0 3 7 96 

José Serra 3,7 5, 1 5,9 2 ,0 5,1 4,8 
+--------+--------+--------+------- - +--------+ 

6 203 85 254 41 53 636 
Lula 3 6, 1 28,7 29,8 27,0 38,7 31,8 

+--------+--------+- - ------+--------+--------+ 
7 1 06 52 139 57 28 382 

Roseana Sarney 18, 8 17, 6 16,3 37,5 20,4 19,1 
+------- - +----- ---+--------+--------+--- -----+ 

70 49 28 82 6 8 173 
Nenhum/Branco/Nu 8,7 9,5 9, 6 3,9 5,8 8,7 

+--------+--------+--------+--------+--------+ 
90 20 12 39 8 8 87 

NS/NR 

Column 
Total 

3, 6 4, 1 4, 6 5,3 5 ,8 
+----- - --+--------+--------+--------+--------+ 

563 296 852 152 137 
28,2 14,8 42,6 7, 6 6,9 

4,4 

2000 
100,0 

BP - Diversos segmentos da mídia apontaram, em período anterior ao dia 1 o de 

março de 2002, a possibilidade de que a vida política e pessoal da pré-candidata 

Roseana Sarney viessem a se tornar alvo de investigações a fim de desestabilizar sua 

candidatura. Como o PFL e a própria Roseana Sarney preparam-se diante das 

questões levantadas pela mídia? 

(sem resposta) 
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BP -Para o senhor, qual foi a participação da midia na "criação " do escândalo 

Roseana Sarney e como as relações entre mídia e poder contribuíram para a 

repercussão dos fatos e o fim da candidatura de Roseana Sarney à presidência? 

(sem resposta) 

BP - A influência do escândalo Roseana Sarney - como ficou conhecido - abalou a 

imagem da ex-governadora em nível nacional, mas não em nível estadual, visto que 

Roseana Sarney acaba de eleger-se ao Senado. A que o senhor atribui a grande 

popularidade de Roseana Sarney no Maranhão: à história da família Sarney no 

estado, ao controle da midia, visto que a família Sarney é proprietária de alguns 

órgãos da mídia maranhense, ou à competência da ex-governadora? 

(sem resposta) 
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ANEXO 2 - Está aberta a temporada de manipulação no ar 

A Globo fará o possível e o impossível (se é que existe impossível para ela) 

para colocar Roseana Magalhães, ooops ... , Barbalho, oooops ... , Collor, ooooops ... , 

Sarney no poder e manter seu status de dona do Brasil de pé. Se já não bastasse essa 

manipulação marketeira das aparições da Roseana na TV, a Globo começou a se 

mexer para cYUdar na campanha dela para presidente. Veja a matéria divulgada no dia 

13/01/2002 no Jornal Folha de São Paulo: 

"O Governo do Maranhão fechou um acordo de merchandising com a TV 

Globo. A partir de amanhã (14/01/2002), a emissora exibe na novela das oito, O 

Clone, cenas de pontos turísticos do estado, cuja governadora, Roseana Sarney, é 

pré-candidata do PFL à Presidência da República Em troca da exibição de imagens 

dos Lençóis Maranhenses, de São Luís e de outros pontos turísticos, o governo 

proporcionou à Globo transporte, alimentação, segurança e liberação dos locais para 

gravação. 

A Central Globo de Comunicações afirmou que o merchandising foi acertado 

em contrato. A informação foi negada por Ant6onio Carlos Gomes Lima, assessor de 

comunicação do governo, que afirmou não ter havido pagamento em dinheiro ou 

permuta. Mas assessores ligados a Roseana confirmam o acordo. A idéia principal 

seria promover o estado às vésperas da inauguração de uma nova estrada de acesso 

aos Lençóis. Com a nova via, a viagem de São Luís até o local deve ser encurtada de 

dez para duas horas e meia 
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A escolha do Maranhão como locação foi da autora da história, Glória Perez. 

Com a sinopse, a Globo ofereceu o merchandising ao governo, que aceitou. Divulgar 

o estado, neste momento, em programa com a audiência da novela das oito era 'o 

sonho' da governadora, nas palavras de um assessor próximo a ela. A novela é 

atualmente o programa de maior audiência da TV e tem alcançado médias de 45 

pontos no IBOPE (cada ponto eqüivale a cerca de 45 mil domicílios na Grande São 

Paulo). 

Para gravar as cenas no estado, foi deslocada do Rio de Janeiro uma equipe 

de cerca de 20 funcionários da Globo, entre eles os atores Murilo Benício -

protagonista da trama -, Juca de Oliveira e Nívea Maria. Eles se hospedaram no 

Sofitel, um dos hotéis mais caros do estado, com diárias de R$ 205 para uma pessoa. 

Na sexta-feira, funcionários da Globo foram recebidos em almoço pela governadora 

Roseana, no Palácio dos Leões". 

O mais engraçado dessa história toda é que de uns tempos pra cá, segundo a 

Globo e as campanhas da Roseana, o Maranhão passou a ser o melhor estado 

brasileiro. Eles se esqueceram, por exemplo, de que o Maranhão é o 4° estado 

brasileiro mais índice de analfabetismo (26% da população), perdendo apenas para 

Alagoas (31 %), Piauí (28%) e Paraíba (27%). Informações do último censo realizado 

pela IBGE em 2000. 

Em 1992: Por ocasião do Impedimento de Fernando Collor, a Globo lançou a 

minissérieAnos Rebeldes, ressaltando a coragem, a consciência, o espírito combativo 
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e, é claro, a rebeldia dos Caras Pintadas. Em 2002: Exatos 10 anos depois, a mesma 

Globo exibirá uma novela que ressaltará toda a coragem, a consciência, a liderança e 

a capacidade das mulheres. Nenhum dos dois movimentos teve ou terá caráter 

revolucionário. 

A rninissérie, baseada no romance de Rubem Fonseca, apenas foi utilizada 

para usar os jovens como massa de manobra para um interesse muito maior, que 

começou a ser preparado em 1992 e acabou eleito e reeleito em 1994 e 1998, 

respectivamente. A isso, acrescente-se a reportagem do JB, em meados do ano 

passado, que mostra como o próprio Rubem Fonseca colaborou com a Ditadura 

Militar, dirigindo filmes, escrevendo roteiros ou apenas fornecendo conselhos para 

uma melhor dominação através dos órgãos de divulgação. 

A novela, que será dirigida por Dênis Carvalho, deverá explorar um 

fenômeno que há muito é notório em todo o mundo: o grande aumento da influência 

da mulher em todas as esferas: social, política e econômica. O diretor irá dispor de 

todos os recursos (inclusive um adicional devido aos fins almejados pela produção) 

para convencer o brasileiro de que uma mulher tem PLENAS CONDIÇÕES de ser 

presidente da República. 

Paralelo a isso tudo, Roseana Sarney segue dizendo em suas campanhas que 

transformou o Maranhão (estado do qual é governadora) na oitava maravilha do 

mundo e que, por isso, 80% dos habitantes aprovam seu governo. Ora, o leitor mais 

atento deverá ter ciência de que, quanto mais pobre a região de voto, mais aprovação 
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e menos contestação tem a elite governante. O Maranhão é, simplesmente, o estado 

MAIS POBRE DO BRASil... 

É essa a competência que o brasileiro deve esperar de uma mulher? A de 

governar um estado que se mantém como o mais pobre do Brasil, que já é pobre? E 

por que esta mulher não revela para o brasileiro que a família SARNEY é dona de 

retransmissoras da TV Globo em todo o Estado do Maranhão? Assim funciona com a 

família Magalhães na Bahia e funcionava com a família Collor em Alagoas, 

enquanto este foi presidente. 

Os brasileiros e brasileiras não precisam de um presidente que seja jovem e 

pratique esportes. Não precisamos de um presidente que fale cinco línguas e seja 

considerado um intelectual. Nem tampouco precisamos ser governados por um 

presidente que seja mulher, simplesmente por ser mulher. Nós, brasileiros e 

brasileiras, precisamos de um presidente que tenha um verdadeiro plano de governo, 

coerente com a realidade de seu povo e corajoso o suficiente para manter as 

necessidades do país acima dos interesses dos banqueiros e especuladores nacionais 

e/ou estrangeiros. 

Agora nos resta esperar e ver quais serão as cenas do próximo capítulo. 

Abraços Paulo Kleber (P. K) 



ANEXO 3 - Músicas de Paulo Caruso sobre a família Sarney 

a) Rock da Roseana 

Dar uma na Murad, 
Estou louco de vontade, 
Fazer essa beldade arrancar a fantasia, 

No trem da alegria, 
Em meio ao mar de lama, 
Marimbondos de fogo 
Rodeando a nossa cama. 

A gente chafurdando no Brejal dos Guajás, 
Ao Norte das Águas as anáguas vão rolar. 

Papai! 
Tira-me daqui. 

Mamãe! 
Vai lá, dona Marly, 

Antes que ela acabe gostando! 

Requebra Roseana, 
V em me fazer feliz, 
Quero fazer contigo 
O que teu pai fez c' o país. 

Meter o compulsório 
Na abundante demanda, 
Mamar nas estatais dessa 
Garota-propaganda. 

A gente chafurdando no Brejal dos Guajás, 
Ao Norte das Águas as anáguas vão rolar. 

Papai! 
Tira-me daqui. 

Mamãe! 
Vai lá, dona Marly, 

Antes que ela acabe gozando! 
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b) Trenzinho do caipira no 2 (Melô da Ferrovia) 

Gente bem 
Tem que viajar de trem, 
Isso é que é locomoção, 
Ônibus não pega bem. 

Viajar, 
Levar a família inteira, 
Epitácio Cafeteira, 
Mais o Dante de Oliveira. 

E toca pro Maranhão, 
Não vou gastar um tostão, 
O resto fica pra trás, 
C' o rombo da Petrobrás. 

E vou queimando carvão, 
Superfaturando o frete, 
Ganhando comissão 
Da Norberto Odebrecht. 

Se alguém 
Reclamar da concorrência, 
Desmentimos na TV, 
Somos campeões de audiência. 

Açailândia, 
Serás minha Disneylândia, 
São Luís fica mais perto, 
Esse trem tem que dar certo. 

A Ponte do Parnaíba 
Num patrocínio Semp-Toshiba, 
O Matias Machline 
Vai dar a locomotiva. 

E vou buscar minha mãe, 
Trazê-la ao século XX 
E vou fica cinco anos, 
Apesar das constituintes ... 
Piuíííííííííííííí! 
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c) O destino não me trouxe de tão longe para ser o síndico da catástrofe 

Quando eu cheguei por aqui, 
Eu, Roseana & Marly 
Imaginem só como me senti ... 

Algodão entre cristais, 
Ninguém ouvia os meus ais, 
Só o pessoal do SNI .. 
Quando eu cheguei por aqui, 
Falaram tão mal de mim, 
Nem sei como não desisti, 
O que tudo indica parece futrica do PDS, 
Sabotando o poder pra mim ... 

Poder é como bigode, 
Cada um faz o que pode, 
Demorei mas me assumi. 

Foi no final de janeiro, 
Começo de fevereiro, 
Acabei com o cruzeiro, enfim ... 

Meu Deus do céu, acertei! 
Virou tudo fiscal do Sarney! 
Pena que pra sempre não foi assim. 

Vejam que bela é a vida, 
Graças ao Pérsio Arida, 
Conceição até chorou por mim ... 

(Conceição, eu me lembro muito bem. .. ) 
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ANEXO 4 - Uma mulher na Presidência (Isto É Gente, 12 de novembro de 2001) 



capa 

urante a última eleição presidencial, em 1998, a 
governadora do Maranhão, Roseana Sarney, abriu 
os olhos na Unidade de Terapia Intensiva, onde se 
recuperava de uma das 15 cirurgias que já fez, e 
ouviu um enfermeira dizer a outra: "Estamos per­
dendo por dois a zero". Por sorte, não era o resul­
tado de uma espécie de placar médico e, por isso 



Aos 48 anos, Roseana Sarney está vivíssima Desde o 
irúcio do ano, o PFL a apresenta como candidata à Presi­
dência da República num lance que não deveria ser le­
vado a sério. Roseana, que foi a primeira governadora do 
Brasil, estava lá apenas para não permitir que o PMDB 
lhe roubasse a posição de parceiro preferencial na ali­
ança governista, liderada pelo PSDB. Na hora certa, ela 
retiraria a candidatura para apoiar um tucano. 

"Meu plano para quando sair do governo era me can­
didatar ao Senado e depois tirar licença de seis meses 
para organizar um arquivo de memórias dos últimos oito 
anos no escritório da minha nova casa", revela agora Ro­
seana Em São Luís, ela costuma entrar em alguma loja 
após o trabalho para comprar peças de decoração ou rou­
pas de cama, mesa e banho para a casa que acabou de 
construir na llha do Curupu, reduto dos Sarney há três 
gerações. À frente de um governo que tem 88% de aprova­
ção popular, segundo a última pesquisa estadual do 
Ibope, não raro alguns gerentes de loja mantêm uma má-

quina fotográfica a postos para registrar eventuais pas­
seios da governadora pelo comércio. 

Mas, numa extensão deste carisma regional/a candida­
tura presidencial, que nasceu como jogada partidári!j( vi­
rou fenômeno político. Na segunda-feira 5 de novembro, a 
Confederação Nacional dos Transportes anunciou os re­
sultados da pesquisa política que realiza mensalmente. Ro­
seana Sarney subiu de sexto para segundo lugar na pes­
quisa espontânea (na qual o leitor tem de lembrar o nome 
dos candidatos) e passou de 14,4% para 19,1% das inten­
ções de votos na pesquisa induzida Ou seja, ela tem quase 
o dobro da soma de todos os três pré-candidatos do PSDB 
juntos. "Tenho expetiência e sensibilidade e estou prepa­
rada para assun1ir qualquer cargo", diz a governadora. 

"Isso ainda não faz dela uma candidata", ponderou o 
presidente do PFL, Jorge Bornhausen, mais empenhado 
em montar uma grande coligação que consiga derrotar 
Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, do que em defender um 
nome de seu partido a qualquer custo. "Recebi os núme-

ros da pesquisa com sur­
presa", diz o presidente do 
PMDB, Michel Temer. "Mas é 
preciso levar em conta que 
dois grandes partidos, o PSDB 
e o PMDB, ainda não têm 
candidatos." Em tomo de Ro­
seana, contudo, o ânimo é ou­
tro. Na terça-feira 6, o sena­
dor José Sarney entrou no ga­
binete de Bornhausen. "Agora 
não tem mais brincadeira", 
anunciou. "Ela é candidata" 

" Agora não 
tem mais 

brincadeira. Ela 
é candidata " 

José Sarney, pai de 
Roseana, ao presidente 

do PFL, Jorge 
Bornhausen 

Numa campanha presidencial que, até agora, era cozi­
nhada em banho-maria, o fenômeno Roseana faz ferver 
as reuniões de políticos, a criatividade dos marqueteiros 
e as análises dos institutos de pesquisa O próprio Jorge 
Bornhausen, que há dez dias embarcou com Fernando 
Henrique Cardoso para a Europa apenas para dizer ao 
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'' Não sei se 
ela teria fôlego 
para enfrentar 
uma campanha 
presidencial '' 

Luiz Inácio 
L ula da S ilva 

presidente que apoiaria o can­
didato que o PSDB esco­
lhesse, recuou. Agora quer 
que PFL e PSDB definam re­
gras para a escolha do candi­
dato da aliança, sonhando 
com Roseana à frente de um 
vice tucano. Nada mal para 
um partido cl\io desempenho 
presidencial está restrito aos 
2% conquistados por Aurelia-
no Chaves em 1989. 

Mas é na interpretação das pesquisas que surgem os 
pontos mais instigantes do fenômeno Roseana Na região 
Sudeste, por exemplo, ela cresceu sete pontos e Ciro Go­
mes encolheu três. No Norte, Roseanajá é a prefetida dos 
eleitores, dez pontos à frente de Lula Mais ainda: a pes­
quisa foi realizada entre 23 e 31 de outubro e, portanto, 
não capturou o resultado do programa eleitoral que colo-
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cou Roseana Sarney em rede nacional durante 20 minu­
tos, na véspera do feriado de Finados. "Ela encosta no 
Lula em 40 dias", arrisca o ex-{!eputado Saulo Queiroz, um 
dos coordenadores da campa:nha de Roseana. Se hou­
vesse um segundo turno hoje, Roseana setia a única com 
chances de vencer Lula (leia quadm à pág. 26). "Não sei 
se ela tetia fôlego para enfrentar uma can1pa:nha presiden­
cial", diz Lula, que acredita que, ao se expor, Roseana não 
conseguirá manter o titmo de crescimento nas pesquisas. 

No horátio eleitoral de 1 o de novembro, o sociólogo 
Antônio Lavareda, que faz pesquisas para Fernando Hen­
tique Cardoso, e o publicitátio Nizan Guanaes, que ideali­
zou a campanha de reeleição do presidente, exploraram 
wna novidade, un1a herança e uma virtude ligadas a Ro­
seana. A novidade reside no fato de Roseana ser a pri­
meira mulher a disputar com chances wna eleição presi­
dencial. E, nos últimos tempos, esta identiftcação femi­
nina costuma trazer votos. "Roseana traz para a vida polí­
tica aquilo que a mulher brasileira conquistou na socie-

dade", diz o governador do Ceará, Tasso Jereissati. 
A herança é o sobrenome Sarney, cwiosamente visto 

com simpatia por grandes fatias do eleitorado. E a vir­
tude é que, com seu sorriso generoso, Roseana é a única 
candidata a oferecer un1 certo matemalismo - e as pes­
quisas indicam que o eleitor deseja um candidato que cui­
de dele, que lhe dê proteção. "É fácil fazer uma campa­
nha para ela", diz Nizan Guanaes. "Ela é o marketing de 
cara lavada, ou seja, não é preciso dourar a pílula" 

Roseana está dando cetto em grande parte porque 
seus adversátios pouco fizeram neste petiodo. "Ela é 
competente e leal", disse à Gente o presidente Fer­
nando Henrique, na sua frase padrão para os caciques 
do PFL que contam com seu apreço. Mas a partir de 
agora, começam os obstáculos e o ptimeiro de les é pas­
sar seu nome no liqüidificador das denúncias. "Não te­
nho medo", garante a govemadora.J"Minha família está 
há 30 anos na política. Nossa vida já foi completamente 
devassada." Durante a campanha estadual, as denúncias 
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para atingir Roseana tinham como protagonista seu ma­
rido , " economista Jorge Murad, ~9 anos. Depois de ser­
vir como braço direito do sogro no Palácio do Planalto, 
Murad se separou de Roseana. J 

Foram quatro anos dis t.<mt.es um do outro, até que na 
eleição pm·a o govemo do Mm-anhão, em 1994, os dois rea­
tc'U·mn. ''Reencontrar meu marido foi LU11 dos dias mais feli­

' zes da minha \~ela", diz a governadora. Na refonna admi­
nistrativa, lloseana acabou com os cargos de secretátio de 
Estado, substituindo-os por gerentes. Mmad é um deles, 
responsável pelo planejamento do Maranhão. "Nomeei 
porque ele é competente", diz ela. "Se não fosse , saitia." 

Na histótia do casal, um elos capítulos mais difíceis foi 
a descobetta ele que Roseana não poderia ser mãe. "Foi 
muito dmo", diz ela. "Era um sonho, eu queria muito ter 

: um filho e demorei a aceitar o fato. Meu casmnento che­
gou a ficar abalado", revela. Quatro anos depois eles deci­
dirmn adotar uma criança. "Eu queria mais que ele, mas 
quando Rafaela chegou acho que ele se apaixonou por ela 
até mais que eu", conta Roseana. Hoje eles são avós de 
dois netinhos, Fernanda, 2 anos, e Rafael, 5 meses. 

Ela superou com certa facilidade a desconfiança de 
· que o marido mandaria em seu governo, até porque, três 

décadas antes, já vencera outro preconceito. Roseana era 
recém-formada em Ciência Sociais na Universidade de 
Brasfiia, onde mantinha uma turma que gastava noites em 
rodas de violão cantando MPB, 
quando anunciou em casa que 
gostaria de seguir os passos do 
pai, o senador José Sarney, e 
iria entrar na vida pública. 
"Ninguém disse nada", re­
corda. "Mas logo depois meu 
irmão Zequinha (lwje mini.st1'0 
do Meio Ambiente), disse que 
queria ser político e foi uma 
festa Todos o incentivarmn." 

Vacinada com a história de 
que mulher não sabe mandar, 
Roseana se acautela contra a 
tentativa de associá-la à po­
breza do Maranhão. Seu maior 
trunfo é apresentar-se como a 
governadora que tem uma das 
maiores taxas de crescimento 
entre os Estados brasileiros. 

Recebi a 
pesquisa com 

surpresa. Mas é 
preciso levar em 
conta que dois 

grandes 
partidos, o PSDB 
e o PMDB, ainda 

não têm 
candidatos q5 

Michel Thmer, 
pres1'dente do PAfDB 

Segundo o IBGE, de 1995 até hoje o Maranhão cresceu 
quase três vezes mais do que média nacional no mesmo 
período. "Ainda há muito o que fazer", reconhecefMas 
nunca prometo o que não posso. Sempre falo a verdade e 
por isso ganhei credibilidade. ".!Pelos números das últimas 
pesquisas, não há dúvida de que Roseana é cm1didata. Para 
virm· presidente, contudo, ela precisa começar a construir 
mna cm1didatma, com idéias e apoios políticos. 1!1 
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Aborto: 
"Quem decide é a mulher" 
Virgindade: 
"Depende de cada uma" 
Drogas: 
"O fim do mundo" 
Sexo na tevê: 
"Depende do horário 
e da qualidade" 
Violência na tevê : 
"Eu não gosto" 
Hillary Clinton: 
"Uma mulher inteligente" 
Homem ideal: 
"Meu Inatido" 
Ídolo: 
"Meu pai" 
Música: 
"MPB" 
Filme mais emocionante: 

~minha filha, 
'netos, reencontrei 

meu marido, assumi pela 
primeira vez o governo do 

Ji4 ... - ,-.-• .,., ~~-::.....,..J~ .. ~w·· M- · · _(\.~---,4 ~,..;..~-.J~.u. ........ Maranhão e quando 
~~~--1.\!i;:;::::~~: ...... ."";, ar;;::a:..._ · :S~C:::.:'":'"'lt:::"""' ~ ' ... voltei da última vez das 
· ~ft.~ ' -~.'11' ::;:.......__ ·- -~ · - -- · -~ ·~ -~ L~· Cirurgias em São Paulo. 

' Disse ali~ada: "Voltei'" 
··-frustração: 

"Não tenho" 
Medo: 

/,' "Não tenho medo. Tenho 
\ receio ele voar em dia ele 
.~Gh.uva e ele cair doente" 

A· Roseana Sarney mulher: 
"Sou feliz" 
Roseana Sarney política: 
"Idealista" 
Roseana Sarney mãe: 
"Uma boba" 
Roseana Sarney avó: 
"Ih! Pior ainda!n 
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ANEXO 5 - Jogo de Dama (Isto É, 14 de novembro de 2001) 



POLÍT I CA 

JOGO DE 

Roseana Sarney chega a 20% nas pesquisas, 
complica a vida do PSDB e assusta até o PFL 

FLORÊNCIA COSTA - São Luís 

E 
stórias e fábulas trazem geralmente uma lição no final. Esta, embora pertença 
ao uni verso nada angelical da política, também termina com um ensinamento. 
Quem a narra é a própria protagonista, que nos últimos dias está provocando 
frisson nos pefelistas e calafrios nos tucanos. Sentada num sofá de um dos 
salões do histórico Palác io dos Leões, em São Luís, na tarde de quarta-feira 7, a 
governadora do Maranhão, Roseana Sarney, resgata um capítulo de sua vida 

política, ocorrido há 12 anos, quando seu pai José Sarney deixava o Planalto com baixa 
popularidade. Assessora no Gabinete Civil da Presidência, Roseana, então com 36 anos, 
queria abrigo em alguma legenda para tentar eleger-se deputada federal no pleito de 
1990. Mas deu com a cara na po11a de todos os partidos que procurou. Quase todos. 
"Ninguém me qu is. O PFL foi o único que me aceitou", conta, com uma ponta de malícia 
no sorri so. Foi ele ita deputada e governadora em 1994. Em 1998, repetiu a dose e hoje 
está no topo da lista dos governadores mais bem avaliados, segundo o lbope, com 88% 
de aprovação. Mo ral da história: nada como um dia após o outro. Hoje, do alto de seus 
quase 20% na últi ma pesquisa CNT/Sensus para presidente, ela garante: "Não troco o 
PFL por nenhum o utro." A recíproca certamente é verdadeira. 

A dama do PFL tomou-se peça-chave no tabuleiro ao crescer nas pesqui sas. "Foi uma 
surpresa até para mim", diz. Ironicamente, o lema de sua admini stração é "Maranhão: o 
segredo do Brasil" . Mas sua candidatura não são favas contadas. Assídua foliã do Carna­
val maranhense, q uando sai pelas ladeiras de São Luís fantasiada, Roseana não pretende, 
por hora, desfi lar no bloco dos pres idenci áveis. Qualquer movimento brusco pode lhe 
custar caro. "Se você me perguntasse há dois meses, eu diria que não seria candidata a 
presidente de jeito nenhum, que queria tentar o Senado. Meus planos eram morar na casa 
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que estou contruindo na ilha de Curupu 
e me dedicar mais à família c aos li ­
vros. Hoje eu não repito isso. Digo que 
não sou candidata. Mas na política não 
se manda" , di z/Seus ad\'ersürios atir­
mam que o País não conhece a venla­
deira Roseana. / 'Estão vendendo um a 
itn.agem irreal. 'Essa fantasia será difícil 
de ser sustentada. Roseana não tem subs­
tânc ia nenhuma, quem conduz o gover­
no é o marido, Jorge Murad. Ela é ape­
nas uma excelente garota-propaganda". 
afi rma o deputado estad ual Aderson 
Lago, do PSDB. Roseana responde: " As 
pessoas não aceitariam uma coisa ruim." 

I'Um dos mais feri nos críticos de Ro­
seana, o deputado tucano acusa a famí­
lia Sarney de dominar o Estado por ter 
a mídia nas mãos. "Acho até bom que 
ela esteja crescendo nas pesquisas por­
que assim o País vai voltar seus olhos 
para o Maranhão e ver a miséria em 2ue 
se encontra o Estado", afirma Lagopo­
cióloga, formada em 1978 pela Umver­
sidade de Brasíli a, Roseana se defende 
argumentando que melhorou os indica-

26 

I. 
dores sociais. ' 'Não posso fazer mila-

1 

1 g res, mas posso mostrar que as coisas 
melhoraram", justifica-se. Munida com 
dados da Pesqui sa Nacional por Amos­
tra Domiciliar (Pnad), do IBGE, ela cita 
que o número de pessoas extremamente 
pobres caiu de 44,5% em 1990 para 
33, 1%em 1999. 

Apesar de ter calcado o disc urso do 
último programa de tevê do PFL na 
questão da mulher, Roseana rejeita o fe­
minismo. "Não quero a mulher isolada 
na luta por seus direitos", explica a ad­
miradora de Margaret Thatcher e lndira 
Gandhi. Apesar do di scurso "não-sou­
candidata" , ela se comporta como tal. 
Mesmo com forte dor nas costas, Ro­
seana posa durante o tempo que for pre­
ciso para fotografias , ciente de que é 
fotogênica. No quesito roupa, é discre­
ta. Nada de exageros ou ostentação, ape­
sar da riqueza e poder da famíia Sarney. 
Com terno azul-marinho, depois troca­
do por uma blusa verde-clara, Roseana 
mostra-se elegante. Alguns detalhes re­
velam a simplicidade: as unhas não es-

Na noite da quarta-feira 7, a cúpula do 
PMDB fez uma tensa reunião na casa 

do presidente do pm1ido, deputado Mi ­
chel Temer. Ficou clara uma nova divi­
são da legenda. Apesar da intensa pres­
são do líder na Câmara, Geddel Vieira 
Lima, e do ex-governador do Rio Mo­
reira Franco, os senadores Renan Ca­
lheiros e Ramez Tebet não aceitaram a 
proposta de alinhamento automático 
com o Planalto na sucessão presiden­
cial. Além do nome do govemador Ita­
mar Franco, Renan levantou a hipótese 
de uma aliança com Roseana Sarney 
(PFL) como cabeça de chapa. A ala pa­
laciana rechaçou as duas altemativas. Na 
terça-feira 13, a bancada do PMDB no 
Senado deve formalizar a criação de 
uma terceira ala: a dos independentes, 
que pretende se diferenciar elos gover­
nistas e dos oposicioni stas. 

A ala govemista do PMDB está de­
cidida a bar-

OPOSIÇÃO O tucano 
Aderson Lago ataca: 

''Ela é apenas 
uma excelente 

garota-propaganda" 

tão pintadas e nas mãos 
há apenas a aliança. cto 
segundo casa mento com 
Murad , de quem ficou ~e­

parada durant e quatro 
anos. Aos 48 anos, Ro­
seana não parece, mas já 
é avó: Fernanda, doi s 
anos, e Rafael, cinco me­
ses, são filhos de Rafaela, 
22 anos, que os adotou 
após saber que não poderia ter filhos. 

Entre um cafezinho e outro, um cigar­
ro e outro, ela defende o seu PFL, com o 
cuidado, é claro, de não mexer no ves­
peiro tucano. Quer que seu partido indi­
que o cabeça de chapa se continuar cres­
cendo. Diz que o prazo ideal para a esco­
lha do candidato da base governista é 
abril. E prega a unidade: "É preciso art i­
cular a união dos pa11idos. Já tive pai 

quer custo, a candidatura ltamm· Fran­
co. A pretexto de regulamentar as pré­
vias pm·tidárias, a direção vai reduzir o 
número dos pat1icipantes que, em janei­
ro, vão escolher o candidato do partido 
ao Planalto. Se isso não for suficiente, 
os governistas têm um plano B que cau­
sará uma grande confusão: o adiamento 
e até o cancelamento das prévias. Mas 
não é só o PMDB que está em crise na 
base governista. A cúpula do PFL colo­
cou suas fichas em Roseana com o pro­
pósito de se cacifm· para indicar o vice 
na chapa tucana. Mas a explosão da go­
vernadora nas pesquisas atropelou o pro­
jeto. Apesar das manifestações públicas 
de apoio a Roseana, ela virou uma gran­
de dor de cabeça para a cúpula do PFL. 
"Se a cand idatura Roseana se consolidar, 
vamos con·er risco. A disputa vai virar 
uma roleta", suspira o líder Inocêncio 
Oliveira. "Chegou a hora de o PFL su­
perar esse vício genético de ser coadju­
vante nas sucessões presidenciais", rea-
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presidente e sei como é impo11ante ter 
apoio no Congresso.'/Éia nega que este­
ja assustada, com medo de ser ai v o de 
ataques e denúncias. "Minha fanulia já 
foi mais do que investigada quando meu 
pai foi presidente. Sei que a sucessão será 
um jogo pesado. Estou preparada';lasse­
gura. A governadora se move agora como 
se estivesse numa loja de louças. Caute­
losa, diplomática, mede cada palavra. A 

ge o deputado Marcondes Gadelha (PB). 
O fator Roseana acin·ou também a 

briga no tucanato. Serviu de pretexto, 
por exemplo, para a tropa do governa­
dor do Ceará, Tasso Jereissati, tentar co­
locar o bloco na rua. Sob o comando do 
presidente do PSDB, deputado José 
Aníbal (SP) , os partidários de Tasso 
queriam aproveitm· o programa do pm·­
tido em rede de rádio e tevê no dia 15 
de novembro para exibir os pré-candi­
J>ltos tucanos. O ministro da Saúde, José 
Serra, barrou a proposta na reunião da 
executiva na terça-feira 6. ln·itado com 
a derrota, na manhã seguinte Tasso anun­
ciou que ficaria de fora do programa. 
Horas depois, recuou. Um dia depois ex­
plodiu de novo ao saber que a equipe de 
Serra queria exibir uma cadeira vazia 
acompanhada da informação de que o 
ministro não gravou sua participação por 
estar trabalhando: "As coisas feitas com 
jogadas e dissimulações não vão levar a 
lugar nenhum um partido que já não está 
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regra número I é não atacar: ··Não tenho 

nada contra ninguém." A nümero 2 é elo­
gim· até mesmo quem a critica. "'Lula tem 
todo o dire ito de ser candi dato. Tem uma 
bela biografi a'' , conremporit<L 

Mas nas entrelinhas Ua ...:un ver!'.a d~ 
Roseana é possível detectar tendências. 
Ao listar o que considtra bom no go­
verno de FHC, ela cit a a estabilidade 
econômica e a Educação. Nen hum a 
menção à Saúde, pasta comandada por 
José Se1Ta, rival no jogo da sucessão. 
Mas diante da pergunta, Roseana res­
ponde, sem demonstrar entusiasmo : 
'Também está bem." Quanto à sua saú­
de, ela garante que hoje está sob con­
trole, depois de ser submetida a várias 
cirurgias (a última em 1998) por causa 
dos mais vari ados problemas. "Foram 
mais de dez. Já perdi a conta. Mas isso 
tudo me fez aprender muito. Antigamen­
te fazia política com rai va, rancor. Hoje 
esqueci isso. A vida é muito preciosa. A 
gente não tem que ficar se tm1urando." 

A me1úna-dos-olhos do PFL rejeita ró­
tulos ideológicos: "Não existe esquerda 

tendo um desempenho tão brilhante nas 
pesquisas. A força do pm1ido só existe 
quando se faz a coisa limpa, quando se 
faz isso com caráter", dispm·ou Tasso. 

Nos últimos dias, FHC ajudou a con­
fundir ainda mais o tucanato. Apesar de 
apoim· Serra e vetar Tasso, ele estimulou 
correligionários a exarninm· a possibili­
dade de apoio ao presidente da Cfunm·a, 
Aécio Neves (MG). O recado foi enten­
dido e Aécio ganhará destaque no pro­
grama do PSDB, que exibirá suas vitó­
rias na Cãmm·a. Como Tasso e Serra não 
conseguem decolar nas pesquisas, uma 
corrente tucana começa a pensm· seria­
mente em Aécio. A disparada de Roseana 
o beneficia. "Ele é jovem, também tem 
sobrenome famoso e pode atender 
o desejo de mudança que o eleito-
rado está manifestando", diz a de­
putada Rose de Freitas (PSDB­
ES), até recentemente uma entu­
siasta defensora de Tasso. 

c direita. Todos querrm ê l!:~ mesmas coi­
sas. As formas de ako.mç;í-las é que são 
clifcrellló ... O PCdoH. po r exemplo. in ­
tegra o ~cu governo. ··Qua:ndu emrei para 
o PFL. m" chamavam de PFL do 13 por 
L'<.lU Sa da minha pruxi ro iUade com o 
PCdoB. que vem de~~e o unnvimcnto es­
tudantil ... conta. A tlexíve l RDseana l'ler­
ta até mesmo <.:om a ôque.rda internacio­
nal. Em 1988 esteve com Fide l Castro. 
em Cuba. "Ele é um h01ne m carismático 
que prestou um grande se 1Yiço a Cuba . 
Os programas soc iais era m muito bons. 
Agora acho que está na hora de reno­
var o poder", opina. Em C uba, conhe­
ceu Daniel Ortega. o lfà er da revolu­
ção sandin ista. Encantado. e le ini sistiu 
para que Roseana fosse c onhece r a Ni­
carágua. Acabou não in do. Mas se us 
laços com Cuba continua m firmes. Ro­
seana é amiga ele Yil ma Espín , famosa 
guerrilheira de Sierra Maestra, mulher 
de Raul Castro, o irmão de Fidel. "'Nós 
trocamos cartas e presentes até hoj e" , 
conta. Depois do PT cor -de-rosa. vem 
aí o PFL 1·ermelho. • 
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ANEXO 6 - PFL larga o osso (Isto É, 19 de dezembro de 2001) 
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C 
ostuma-se dizer que nunca 
na história do Brasil o Parti­
do da Frente Liberal - des­
cendente direto da extinta 
Arena e, mais remotamente, 
da UDN e do PSD - esteve 

fora do governo. "Há pelo menos 500 
anos eles estão no poder", brinca o cien­
tista político Paulo Kramer. "O vice­
presidente Marco Maciel (PFL), por 
exemplo, é o que mais manda no País. 
Manda pouquinho, mas manda sem­
pre", explica Kramer, lembrando que o 
pai de Maciel já era governista no iní­
cio da década de 40, quando foi secre­
tário de Agamenon Magalhães, inter­
ventor de Getúlio Vargas em Pernam­
buco. "Se você pesquisar, vai encon­
trar pais, tios, avôs e bisavôs de pefe­
listas no poder desde o início da histó­
ria". Pois berry'à consolidação da go­
vernadora do Maranhão, Roseana Sar­
ney (aliás, filha do ex-presidente José 

Sarney), como candidata do PFL à Pre­
sidência, levou o partido a uma atitude 
inusitada: marcar a data para sair do 
governo. Será em março, logo após o 
PSDB lançar seu candidato a presiden­
te da República, muito provavelmente 
o ministro da Saúde, José Semv1unto 
com Serra, outros ministros fumbém 
deixarão seus cargos para concorrer às 
próximas eleições. E é o presidente do 
PFL, senador Jorge Bornhausen (SC), 
quem anuncia : "Não indicaremos o 
substituto de nenhum dos atuais minis­
tros do partido." 

São quatro os ministros do PFL: José 
Sarney Filho (irmão de Roseana), no 
Meio Ambiente; Roberto Brant, na Pre­
vidência; José Jorge, nas Minas e 
Energia; e Carlos Melles, nos Espor­
tes. Bornhausen já discutiu a retirada 

ISTOÉ/168t-19/l Z/ZOOI 

EMPOLGADO COM 
A CANDIDATURA DE 
ROSEANA, PARTIDO 

QUE SEMPRE ESTEVE 
NO PODER MARCA 

DATA PARA 
DEIXAR O GOVERNO 

FERNANDO HENRIQUE 

4. ''Não dá para u governo ter dois can­
didatos. Eu ficaria com todos os ônu~ 
de ser governo. deixando os bônus para 
a Ruseana" , argumentou Serra. O pre­
sidente do PFL concorda em ~ênero. 

número e grau/'Assim que o-PSDB 
escolher seu candidato, como nós não 
abriremos mão da Roseana. o certo ~ 

1 deixarmos o governo." / 
Pergunta: então o PFL vai para a opo­

sição'' Resposta de Bornhausen: "Con­
tinuaremos votando com o presidente 
Fernando Henrique. Afinal, seus proje­
tos sempre foram os nossos e não have­
ria por que mudarmos de posição." Mas 
e le insiste em que não haverá disfarces. 
"Mesmo votando com o governo no 

i Congresso, teremos que entregar todos 
I os cargos, diretorias de estatais, etc/Só •I haveria, na opinião de Bornhausen, uma 

~ hipótese de o PFL manter os cargos ad-
8: ministrativos: se o PSDB aceitasse fixar 
ii um critério para definição do candidato 

1 único do governoj'Um critério como o 

das prévias unificadas. Ou, então, se to­
dos concordarem agora que em junho 
abrirão mão em favor do que estiver me­
lhor nas pesquisas." O presidente do PFL 
está empolgado com a última pesquisa 
do lbope para a Confederação Nacional 
da Indústria. Roseana subiu de 12% para 
16% na preferência do eleitorado, en­
quanto Lula teve apenas um ponto por­
centual a mais (foi de 30% para 31 o/c) e 
Serra caiu de 6% para 5%. Na pesquisa 
do instituto Sensus para a Confederação 
Nacional dos Transp011es, Lula caiu de 
31 ,8% para 27, I%, enquanto Roseana 
sub iu de 19, I% para 23,7% e Serra foi 
de 4,8% para 5,5%. Mas o PSDB não 
aceita nenhum critério que inclua a pos­
sibilidade de desistir do candidato pró­
prio. "Impossível abrirmos mão do ca­
beça da chapa, seja lá qual for a situa-
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)';\o". antec ipa() líder dn panido na cnma­
ra. Jutahy Magalhães .ltinior (l3A ). Bor­
nhausen sabe d isso. Também sabe que Ser­
rajcí est:i praticamente escolhido como can­
didato da preferência ele FHC c do tucana­
to: .. A experiência mostra que q ua ndo todo 
mundo d iz que uma co isa é verdade. é 
porq ue é isso mesmo ... 

O últim o a d izer que Serra já é o can­
d ida to do PSDB foi o mi nis tro da Ed uca­
ção. Pau lo Re nato . Ele a nunc iou sua de ­
sistênc ia de co ncorrer à sucessão de Fer~ 

nando Hen ri q ue, conve nc ido de que o 
candid ato será o mini stro da Saúde. Nas 

st ~1s conversas rescn·adas. St.'!Ta t:llnb0m 
j;l d (t como n~na um a ,-itôria den tro do 
PSDB. Aguarda apenas o ··ti ming."' p:1 ra 
anunciar sua canclidalllr;! .. --\ sina l iza~ão 
de\·erú ser dada na prú.xi ma terça ~ feira I R. 
quando a Executi\·a do partido define as 
regras c a data para a pré-com·e nção que 
in.l c hance la r o nome el o candidato. Pro~ 
v:.n·e\me nte ser:í marcado o dia 2J de re ~ 

verci ro, um me io-te rmo e ntre o que q ue~ 

ria a a la se rrista e os si mpatizantes de seu 
principa l adve rsário. o governador do Cea~ 
rá . Tasso Je re issati. A inte nção ele FHC é 
ev it ar a d isputa e ntre os do is. convence n ~ 

do Tasso a recuar De acordo com um 
d irigente do PSDB. Serra de ixará o Mi­
nistério parJ assumir a candidatu ra 
na segunda q ui nzena de janeiro. após 
lançar a no\·a campanha de combate ao 
fumo. A estratégia dos serristas é pro~ 
cura r inicialmente o PPB . depois o 
PMDB e outros partidos : .. 0 PFL é a 
últ ima etapa. que pode ser conquistada 
ou não' ·. afi rma Jutahy. O líder con­
corda que a cand idatura de Roseana 
Sarney força os pefe li stas a deixarem o 
governo . !vlas os tucanos. e m gera L 
crêe m q ue boa parte dos parl a me ntares 

du F1:L f icará agarrada aos cargos. "Es~ 

tão muito enganados os q ue pe nsa m as ~ 

sim . i~ assunto já d iscutido no part ido. 
Esta mos preparados para sair'". insiste 
Bornhausen . 

.A. lguns pefe listas . no e ntanto. não 
parecem reso lvidos. É o caso do vice~ 
presidente do partido. senador France~ 

lin o Pere ira (MG). que já está procu­
rando um je itinho 111ineiro de co ntinuar 
mo rdend o o osso. "Quando você de ixa 
o governo, você pode ma nter l ~í um a 
pessoa m ui to d isc re ta , da sua confi an ~ 

ça, como aconteceu com o mini stro E \ i ~ 

seu Padi lha. qu~ deixou aqu ele rapaz 
\ú" ( referi n do~ se ao sec rcuirio -exec u­
ti\·o do Ministé rio dos Transpo rtes. 
Alck r ico Lima ). "O PFL eqá dan d o 
sustenta\ão h~í. se te anos an presiden­
te Fernando Henrique . Não \" amos nos 
constra nger em te r candidato própr io 
e co ntinuar no governo .. a rgume nta 
o \·ice~ l íder na Câma ra . Paude rn cy 
Av·el in o (AMl. Os do is vão prova­
ve lmente receber uma chamada de 
Bor nh ause n: "Não haverá pos ição dú­
b ia. Fora do gove rno . tere mos que en­
tregar os cargos e ponto f ina l. " • 

Serra, antipatia é quase humor 
FLORÊNCI A COSTA 

O ministro da Saúde, José Sen·a, é 
um homem de fam a: catTancudo, 
obstin ado, me tód ico, vic iado e m 

trabalho, autoritário, co mpete nte, h ipo­
condríaco, notívago e por aí vai. Por 
isso mesmo, e le é a a legria dos conta· 
dores de hi stóri as. Uma das últim as fo i 
espalhada nos vene noso s bastidores de 
Brasília para i lu stra r sua propalada a nti · 
pat ia. Cen a d ia, fo i abordado por um 
senhor que se apresentou como diretor 
de um importa nte hosp ital de São Pau­
lo. Secame nte, o mini stro responde u: "E 
daí0 " O ut ra q ue c irc ul a pe la capita l é 
q ue durante uma reunião Serra 
ped iu um sanduíc he . Começou 
a comê-lo. Deixou no prato me­
tade do lanc he e só aí ofereceu 
aos demais: "Eu não qu ero 
mais. Algué m q uer?" Na cam­
panha para a Prefeitura d e São 
Paulo, e m 1996, milita n tes tu­
canos reclam avam de seu jei­
tão azedo. "H á dias que , se você 
der bom-di a a e le, cotTe o tisco 
de ouvir: bom dia é na s u a opi­
nião", ironizavam . O fo lc lórico 
mau humor de Serra j á foi ex­

A seu favor, no campo da culiná ria. 
es tá sua paixão por chocolates. Assim , 
há q ue m assegure que, no fun do, o mi ­
ni stro sej a um doce . como dona Serafi­
na. "Minha mãe me considera s impáti ­
co . Os o ut ros, não se i. Eu só te nho cer­
teza a respe ito de minha mãe'', defen­
deu-se o mini stro. 

Este paulistano da Mooca - filh o úni­
co de um imigrante calabrês que vendi a 
laranjas no mercado munic ipal de São 
Pau lo-, casado com a ps icóloga chile~ 
na Mônica Alle nde e pai de dois filhos, 
tem sangue q uente. O ex~govern ador do 
Espírito Santo Yítor Bua iz sabe disso . 
M inistro do P lanejamento no prime iro 

mandato de FH C. Serra ouviu barulho 
de g ravad o r logo no iníc io de uma 
audiênc ia com Buaiz. Ques tionado, o go­
vernador expli cou q ue o gravador e ra 
do jornalista ami go que estava na a u ~ 

diê nc ia. "Se q ui sesse dar e ntrevista , eu 
convocava . A audiê nc ia está enceJTada", 
ex plod iu SeJTa. O ministro é vít ima da 
língua de seus próprios a migos . O boa~ 
to de que só hav ia vis to uma vaca aos 
50 anos fez Serra exp licar-se: "Foi in­
venção do Fe rna ndo He nrique. Na ver~ 
dade vi aos 17 anos ... Sua fa ma já fo i 
ex p o rt ada. A revista ame ri ca na 
Ne iVSIVeek publi cou. e m novembro. re~ 
po rtagem rasgando e log ios à atuação 

do min istro da Saúde. in ti tu ~ 

lada "O mini st ro guerrilhe iro". 
A rev is ta compara a sua obs~ 
t in ação na luta contra a d i ta~ 

d ura milita r, na co ndi ção de 
preside nte da Un ião Nac iona l 
dos Est udantes e integrante elo 
gru po esque rd is ta Ação Popu­
lar, co m seu es til o à fre nte do 
M ini stér io da Saúde. Os 
exemplos são as bata lhas vi­
tor iosas contra os poderosos 
das indús trias do tabaco e fa r­
macêutica . A rev ista ressalta 

plicado por tucanos pau lis tas: 
"O q ue se pode espe r a r de 
quem adora biscoitos de fibra?" XUXA E FELIPÃO NÃO ESCAPARAM DA LÍNGUA 
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o utra fa ma, a de hi pocondríaco. e con­
ta q ue o mi nistro tem man ia de lavar 
as mãos obsess ivame nte. 

Nu nca um m ini stro bras ile iro conse­
gu iu re nder ta nta notícia lá fora . A re­
vista Wo r/dlink, do Fórum Econômico 
M und ia l, escalou uma seleção mundial 
para compor o gabinete mini steri al dos 
sonhos. Unico brasile iro ele um time de 
14. Serra está e m companhia de famo­
sos como o sec re tári o de Estado dos 
EUA, Co I in Powe ll, o prefe ito de Nova 
York, Rudolph G iuliani , e o secretári o­
gera l da O NU, Kofi Anna n. "O papel 
de SeiTa. ao trazer o proble ma ela Aids 
para o to po da agenda da Saúde. e sua 
di sposição de lutar contra os grandes da 
indústria farmacêutica (ameaçando que­
brar patentes de re médios anti-Aids) são 
admiráveis". justificou a revista. De fato, 
o mini stro conseguiu dobrar até os EUA, 
que retirou que ixa contra o Bras il na 
O rgani zação M undi al do Comé rc io . 
Essa impetuos idade era clara na época 
em que morou no C hile, país que o abri­
gou depois do golpe de 1964, quando 
fo i condenado a três anos de prisão à 
reveli a. Exi lados contam que, em Santi ~ 

ago, SeiTa aniscava-se levando bras ilei ~ 

ros para pedirem asi lo em emba ixadas . 

Ao contrário do amigo FHC, o eco­
nomista José Sen a, 59 anos, não tem jogo 
de c intura. Que político, senão Sen a, se-

1 1ia capaz de bater boca com ído los popu­
lares. como Xuxa? Ele cri ticou a apre­
sentadora de tevê, mãe solteira, por ser 
um ·'mau exemplo" para as meninas. Até 
mesmo no futebol e le consegui u razer 1 

inimigos. Palmeirense fa nático, o mini s~ 

tro não conteve a ira diante da e li m ina-

BASTIDOR O tucano José Aníbal 
é um dos que não engolem Serra 

aposta o publ icitário C hico Maltl tani. 
I ção de seu time do Campeonato Bras ilei­

ro em 1998, depois ele perde r para o 
1 Cruzeiro . A serra afiada ating iu o téc ni­

co Luiz Felipe Scolari . hoje da Seleção, 
culpado pela de n·ota. Na políti ca e le co­
lec iona a lvos, como o mini stro da Fa~ 
zenda, Pedro Mala n, o ex -min is tro da 
Previdênc ia Socia l Waldeck O rné las e 
o pré-candidato a presidente pelo PPS 
C iro Gomes. T ido como um sem-caris-

i ma, Serr a e legeu-se d uas vezes deputa~ 
do fede ra l e, depois, senador Mas tem 

' duas derrotas para a Prefeitura de São 
Paulo, e m 1988 e em 1996. "Não existe 
essa história de que um político está fa­
dado a perder e leição. Não basta ser só 
competente ou só simpático. É preciso 
fazer uma equação. Sena não fo i expos­
to ainda como Roseana. Bem vend ido, o 
ministro será um candida to fort íssim o", 

Mas Serra a inda não consegu iu apoio 
unâ nime pa ra l a nçar~se cand idato a pre~ 

s i dente. Famili ares de Mário Covas de­
fe nde m Tasso Je re issati. O pres idente 
nac iona l do part ido, deputado José Aní­
bal. é um dos que se mov imentam nos 
bastidores co ntra Serra . O preside nte 
da Câmara dos Deputados, Aécio Ne­
ves. ta mbé m tenta cacifar seu próprio 
no me. A cand idatura de Roseana Sar-

' ney <PFL) co nsoli dou-se, ao manter-se 
em segundo lugar nas pesqu isas de opi­
ni ão . at rás de Lula (PT). Se rra, po­
ré m, aind a não deco lou. " M uita ág ua 
vai rolar. O PSDB vai construir a sua 
candidatura", afirma o pres idente do 
part ido e m São Paul o, deputado Ed­
son Aparecido. Resta sabe r se Serra 
va i fazer juz à fa ma de min istro-g ue r­
rilhe iro na batalha da sucessão. • 
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POLÍTICA Roseana Sarney 
I 
I 

RICARDO MIRANDA 

N 
em Amélia nem Joana D'Arc . 
Alçada ao Olimpo político ra­
ramente aberto no País às mu­
lheres, a governadora do Ma­

ranhão - e agora presidenc iável - , Rose­
ana Sarney, 48 anos, que carrega no so­
brenome o peso e a sina do clã político 

encastelado há 35 anos em um de nossos 
Estados mais pobres, não faz força para pa­
recer dona-de-casa nem faz pose de heroína. 
Mãe e avó num país machista que ainda con­
fere às mulheres papel secundário, Roseana, 
ou Rose em famJlia, não tem medo de vestir o 
avental para enfrentar o fogão e cozinhar ca­
ranguejo com farofa. Também encontra tempo 

para os herdeiros - a filha adoti va, Ra­
faela, e os netos, Fernanda, dois anos, e 
Rafael , seis meses. Nem por isso encar­
na aquela "que era mu lher de verdade", 
talhada para servir: manda e é obedeci­
da. Prefere tênis a salto alto, picolé de 
limão - acredite, ela devora pelo menos 
dez por dia - a qualquer sobremesa fina, e 

"Não fui uma 
jovem alienada. 

Eu era contra 
a ditadura 

militar( ... ) Meu 
pm era uma 

Arena do B" 



PÉ QUENTE 
No Castelão, 
ao assistir 
à Seleção: 
o Brasil ganhou 
da Venezuela 
e se classificou 
para a Copa. 
Ao lado, os 
irmãos mais 
novos Zequinha 
e Fernando 

Com Fernanda 
e Rafael no colo, 

não esconde 
a corujice de 

avó. A direita, 
Roseana no colo 

do pai e, à 
esquerda, com 

o ex-governador 
e lfder da UDN 
Carlos Lacerda: 
lado a lado com 

a polftlca 

não troca uma roda de violão, na cri ança está na escola. se o pai de de, nos finais de semana, de tomar uma cerveja dia. Ela pretende iniciar 2002 longe do vício. 
qual toca e canta toadas mara- famíli a tem emprego. Quando es- gelada na Praia do Meio com os amigos. De terni- "Meu anjo-da-guarda dá umas cochil adas de vez 
nhenses, por jantares com a corte tou de bermuda e sandáli a, as pes- nhn, jeans. avental ou maiô. a vocação de Roseana em quando. Mas estou nova em fo lha", di z. Agra-
local. "É importante que a mu- soas se sentem mais li vres para é a p~lítica . Ou quase. Diante dos netos, Fernanda dec ida pela vida, passou a ler toda manh ã um 
lher ocupe seu espaço na política, falar", brinca. Mas ela quer fi car c Rafael. esquece tudo. "Esse é o balão de oxigê- trecho da Bíblia . "Se Deus me permitir, quero 
chame ela Marta, Erundina ouRo- bem longe da imagem de Indiana nio para enfrentar a vida' ·. resume. ficar bem velhinha e viver meus últimos dias numa 
seana. Mas não sou feminista nem Jones do mangue. Para irritá-la, Uma luta pela vida que Roseana, mesmo jo- praia tomando sol", pl aneJ a. Sobrevtvente, dt z que 
tenho vocação para mártir", diz. basta atTiscar uma comparação vem, conhece como poucos. Desde os 19 anos já se tornou uma pessoa mais tolerante. "Cada c i-
Num eleitorado escaldado por políticos que fazem com Fernando Coll or, o jovem herdeiro de uma fez uma maratona de 15 cirurgias: retirada de rurgia mudou um pouco mi nha vida. Hoje não 
das tripas coração para parecer o que não são, Ro- oligarquia nordestina que sonhou ser (e foi ) presi- cisto no ovári o e nódulo no pulmão esquerdo, guardo ódio. Absorvo a raiva", conta. 
seana não esconde a origem na elite maranhense dente. "Sempre querem me rotul ar, mas isso não extração de pólipos no intestino e de tumores be- Quando Roseana nasceu, seu pai , José Sarney, 
nem faz publicidade de seus hobbies, como as tri- cola", descarta. "Não sou um novo Collor. Meu nignos no se io direito, ret irada de parte do intes- era deputado estadual. Logo se elegeu governador. 
lhas de jipe pelos Lençóis ou os passeios de moto- nome é Roseana." A governadora prefere segui r a tino, cirurgia no joelho esquerdo e extração de O Palácio dos Leões, a sede do governo local, 
cicleta na garupa do marido, Jorge Murad. As tri- trilha da ex-primeira-mini stra inglesa Margaret Tha- I útero e ovário. "Cheguei a du vidar que sairia des- sempre foi sua segunda casa- às vezes, a pnmet-

R 
lhas, segundo Roseana, servem para conhecer me- tcher, embora a dama-d_e-ferro maranhense deiTe- sa", conta Roseana , um a fum ante que baixou sua ra. "Eu tomava ~afé, almoçava e jantava política" , 
lhor o povo "Gosto de parar e conversar, ver se a ta-se fác tl dentro do propno nmho. Nada a nn pe- média de um maço e meio para dez cigarros por conta a filha prodtga. Mas a genettca do palanque 

e firo ser PFL, rotulado corno conl servador, mas que está avançando, 
do que estar em um partido que era avançado e agora está retroagindo 
30 ISTOÊ/ l 6K ~-111 /2001 ISTOt/ 16SJ·2/ I/10.:'12 31 
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Querem me rotular, mas isso não cola. Não sou 
um novo Fernando Collor. Meu no1ne é Roseana. 
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- e das urnas - não se manifestou tão rápido. A 
primeira grande mudança aconteceu quando o pai. 
eleito governador, dec idiu coloc<.l -la para estudar. 
a partir do ginásio. em escolas püblicas. A super­
proteg ida filha de uma elite nordestina, que em 
Brasília morava em apartamento funcional e brin ­
cava com fi lhos de parlamentares. desceu ao en­
comro do Brasil real. Tinha 12 anos. "Foi uma das 
coisas mais importantes para minha fonnação. Não 
me eli tizei", recorda Roseana, que cresceu nos anos 
de chumbo - regime militar , protestos de rua e 
dois partidos, a Arena e o MDB. ''Não fui uma 
jovem alienada. Eu e ra contra a ditadura militar' ', 
conta ela, que partic ipou de passeatas no Rio de 
Janeiro, em 1968, e no Recife, em 1970. Dentro 
de casa, não via o pai , senador pela Arena, partido 
que dava sustentação ao regime militar, como um 
conservador. "Meu pai era uma Arena do B", teo­
riza. No Rio, para onde se mudou, surgiu o seu 
primeiro ídolo fora de casa: o líder estudantil Vla­
dimir Palmeira, hoje da esquerda do PT do Rio. 

Quando estudava ciências sociais na Universida­
de de BrasOia, foi mordida pela política. T inha 21 
anos. Só não se candidatou porque tinha de tenni ­
nar a faculdade. Em 1982, aos 25 anos, problemas 
de saúde adiaram de novo o sonho. Em 1984, a 
chance de começar na política caiu por ten·a com o 
fracasso da luta pelas Diretas-já. Isso porque quan­
do o pai, José Samey, assumiu a Presidência com a 

ISTOÉ/1 68l·Z/t/Z002 

mo1te de Tancredo Neves, Roseana fi cou inelegí­
vel. Com o pai no Planalto, ela assu miu a assessmia 
do Gabinete Civi l da Presidência. Só consegu iu es­
trear nas urnas em 1990, eleita deputada federal 
com 45 mil votos - a mais votada do Maranhão. 
Em 1994. numa disputa acirrada, ganhou o gover­
no estadual. Reelegeu-se com quase 70% dos vo­
tos no primeiro turno em 1998. No meio desse 
caminho, realou a união com o economisla Jorge 
Murad, com quem se casou duas vezes. São 12 
anos vivendo juntos e cinco de separação, entre 
1987 e 1992. "Foi um reencontro inesperado", con­
ta Roseana. No único governo estadual exercido 
por uma mulher, Murad, 47 anos, é o homem forte 
do governo. Depois de uma refonna administrati­
va radical , que trocou secretarias por gerências, o 
marido de Roseana ficou com a do Planejamento, 
que acumulou Fazenda e Indústria, entre outras 
áreas, e controla 40% do orçamento do Estado. 

Preconceito - Única filha do ex -pres idente 
José Sarney e de dona Marly, Roseana não foi a 
primeira opção. A famOi a contava com Fernando, 
,·,ue acabou como administrador do patrimônio do 
clã, e José Sarney Filho, o Zequinha, um deputado 
discreto que hoje vive seu auge como mini stro do 
Meio Ambiente. "Não entrei na política para conti­
nuar uma obra. Entrei porque tinha idéias próprias. 
Conquistei esse espaço à força", desabafa Rosea-

ISTOÉ/168J.Z/I/ZOOZ 

PREDILETA No alto, a admiração do pai 
José Sarney: "Ela não vai decepcionar 
o povo brasileiro." À esquerda, no 
casamento da filha, Rafaela, e, acima, 
de braços dados com o marido e com 
o poeta maranhense F erre ira Gullar 
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FESTA 
Ao lado, com 

dona Marly, 
Sarney e os 

irmãos no 
début dos 
1S anos. 
Aos 13, 

na missa de 
posse do pai 

no governo do 
Maranhão, 
em 1966 

/ I 

À MODA ROSE 
De avental, 
prepara uma 
frigideira 
de camarão: 
a culinária 
é seu forte 

na . " Ela teve que ve nce r prime iro dentro de ca:-.a. 
co m os irmãos. para depo is marc har. independen­
temente do pai. do no me. sendo apenas ela mes­
ma' ·. reconhece Sarney . Mas Roseana sabe que 
prec isa provar todo dia que não vive - nem go\'(::r­
na - sob a sombra pa terna. "Pri me iro d izi am que 
era meu pai quem mandava. Depoi s, meus irmãos . 
Agora dizem que que m manda é o Jorge. É um 
preconceito", atirma. Quando se candidatou ao go­
verno do Maranhão e m 1994 , Roseana encomen­
dou uma pesquisa: você votaria numa mulher para 
governadora? Descobriu que 11 % dos ele itores não 
votariam em uma mulher nem amanados. 

E le ita, descobriu que o preconceito não parte só 
do e leitor. Em reuniões com ministros e governa­
dores, a única mulher do grupo percebeu que só se 
diiig iam a ela para falar de amenidades. "Quando 
eles conversavam comigo, só me perguntavam 

como ia meu marido, meu pai e 
minha filha. Só faltava perguntar 
o que eu ia fazer no jantar", lem­
bra. Decidiu não participar mais 
de reunião nenhuma. Agora é di­
ferente , mas ela acha que ainda 
há muito o que avançar. Um dos 
focos de machismo, diz Roseana, 
está no Congresso, que vive um 
clube do bolinha. Além de mino­
ria, as mulheres são escanteadas 
das presidênc ias de comissões 
mais importantes. "Quando uma 
mulher vai assumir a Comissão 
de Orçamento? Estamos excluídas 
das maiores decisões. Isso é dis­
criminação", aponta Roseana. 

E uma presidente? Será que o 
povo tem preconceito? "É o pró­
ximo passo", avisa e la. A voz das 
ruas, interpretada pelas pesquisas, 

coloca Roseana empatada com o candidato do PT, 
Luís Inácio Lula da Silva. Em pesquisa do Datafo­
lha de quarta-feira 19, Roseana aparece, no segun­
do tu rno, com 46% contra 44% de Lula. "Ela não 
tem e ssa ambição, mas foi posta nessa posição por 
uma parcela significativa dos e leitores", orgulha­
se o pai. "Ela não vai decepcionar o povo brasilei­
ro", garante o ex-presidente. "Estou só rezando", 
conta a mãe, dona Marly, que, para driblar a ansie­
dade , tem repe tido o método que usou quando o 

marido era presidente: parou de ler jornais e revis­
tas. A dez meses das e le ições, e a três meses do 
prazo para deixar o atual cargo, Roseana não se 
esqu iva. "Não procurei isso, mas está acontecen­
do. Seria hipócrita se dissesse que estou triste", 
di z. Ela já tem na cabeça o esboço do seu progra­
ma de governo, dividido em quatro metas: Desen­
volvimento econômico, ambiental, social e políti­
co. Ela acha que FHC fa lhou nas duas últimas. 
"Essas quatro áreas têm que estar equilibradas para 
que possamos ter um Brasil melhor. O presidente 
poderia ter avançado mais na área social e fe ito 
uma reforma política", diagnostica. 

Para o PFL, Roseana caiu do céu. É a chance 
de ouro para quem apoiou todos os últimos gover­
nos que aterri ssaram em Brasília sentar fin almente 
na cadeira de presidente. "Eu prefiro ser PFL, ro­
tulado como conservador, mas que está avançan-

do, do que estar em um partido 
que era avançado e agora está 
retroagindo", alfineta. O reca­
do tem destino certo: o PSDB 
de seu amigo FHC, partido que 
no Maranhão está do outro lado 
do balcão. "As pessoas falam 
que somos uma oligarquia. O 
Jaime Santana, cujo pai fo i govemador, está no 
PSDB . O Nunes Freire foi outro governador. De­
pois dele, veio o João Caste lo, que hoje está no 
PSDB. Em seguida foi o Luís Rocha, cujo filho , 
Roberto Rocha, está no PSDB. Depois de todos 
eles, veio o Cafetei ra. Já estou achando que é uma 
oligarquia do PSDB", lista a governadora. O PFL 
aposta pesado em Roseana, transformando-a na es­
trela solitária de sua propaganda, sem falar na má­
quina de comunicação contro lada pela família no 

Estado, com as emissoras de te­
levisão que transmitem a Rede 
Globo, além do maior jornal, o 
Eswdo do Maranhüo , e emi s­
soras de rádio na capital e no 
interior. Curiosamente, o cal­
canhar-de-aquiles de Roseana, 
a governadora que tem 88% de 

aprovação popular, está dentro de casa: o Estado 
continua muito pobre e não serve como cun·ícul o. 
Desde 1994, os índices sociais melhoraram, mas é 
um fôlego ainda curto para um Estado na UTI 
social. "Quem está acostumada a lidar com essa 
realidade conhece melhor o Brasil" , conclui a go­
vernadora. Em um ano que parecia ser fei to para a 
estre la de Marta Suplicy brilhar, 2001 termina in­
dicando que 2002 começa com a luz de um astro 
inesperado. O ano do cometa Roseana. • 

Em seu jipe, 
faz trilhas 

pelos Lençóis. 
Desde pequena, 

já dava sinais 
de que 

embarcaria 
em aventuras: 

"É mais fácil 
conversar com 
o povo quando 

estou de 
bermuda" 

A mulher tem que ocupar espaço n a política, chame ela Marta, Erundina 
ou Roseana. Mas não sou feminista nem tenho vocação para mártir 

-
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O 
prcsid~n t ~ da Câmara. Aéc io 
Neves (PS DB-MG). roi sur­
preendido em sua casa. em 
outubro. quando almoçava 
com o governador do Ceará. 
o tucano Tasso Jcreissa1i. Re­

cebeu a visita do ami!:!o João Robc11o 
Mari nho. um do~ vicc-p;esidcntes das Or­
ganizuçües Globo. Tasso, também ami­
go de João Robe11u. se preparava para 
disputar com o minislru da Saüde, José 
Serra. a indicac;üo do PSDB como candi ­
dato a presidente da República. Logo, a 
conversa enveredou para a visão do em­
presário sobre a di sputa. João Robelio 
fo i claro: para a família Marinho, tanto 
razia Tasso. Serra ou qualquer outro. A 
idéia era apoiar o candidato do governo. 
Naquela altura. ele. como toda a elite em­
presarial , não acred itava que a governa­
dora do Maranhão. Roseana Sarney, em­
placaria sua candidatura 
pelo PFL. Quanto ao PT, 

sun 1~ o prcsid~ nt~ da Confedera~üo Na­
cional da~ lr Kilí s tria~. senaJor Fernando 
Beze rra (PTB-RN 1. "A alternüncia do 
poder seria ót ima se fosse com um can­
didato com visão de mundo mais con­
sistente'· - emenda o senador e empre­
sá rio Pedro Pi va (PSDB-SPi . Mas. cn­
qu()nto o PT conclu iu que não adianta 
disputar o apoio dos grandes cmpresü­
rios, no seio dos partidos governi stas a 
princ ipal questão antes da e le ições de 
outubro é exatameme S(lber qual candi­
dato terá o apoio das chamadas elites 
na di sputa con tra Lula. 

Serra - depois que Tasso desistiu de 
concorrer - e Roseana Sarney. agora 
consagrada pelas pesquisas como can­
didata do PFL. vão brigar pelo apoio elo 
PIB brasileiro. Nüo conheço uma elei­
ção para pres ide nte que tenha sido ga­
nha sem o apoio da elite··. afirma o de­
ptitado Mauríli o Ferre ira Lima (PMDB­
PE). Se de pendesse dos banque iros, Ser-

com Serra ou Roscana. O que ass u ~ ta 

no ministro da Saúde é seu est ilo autori­
tário. Ele cau~ou mal-estar em urna re­
cente reuniüo com empresários. na qual 
disse que raria a reforma tributária .. sem 
ouvir ninguém". Ro~eana é tratada como 
uma incógnit a. ··o se tor pri rado ainda 
terá de ser conquistado por ela .. - sin te­
tiza o pres idente do grupo Klabin , sena­
dor Pedro Pi va. Segundo ele. o que to­
dos empresários esperam ouvir dos can ­
didatos são compromissos com o rona­
lecimento da empresa nacional . incen ti­
vos à exportação e uma polít ica indus­
tri al deli nicla. Nos próx imos dias, a C!\ I 
lança a "agenda da indústri a para o pró­
ximo governo", que será debatida em 
abril e maio. "As taxas de juros são por­
nográficas. Não existe país fone com 
indüstrias fracas. Não podemos mai s ti­
car à mercê dos bancos e das empresas 
estrangeiras", resume Pi va. Segundo ele . 
os empresári os só vão se posicionar em 

marc;o, quando todos os 

não há preconce ito nem 
vetos, mas uma questão 
de pragma tismo. " O 
Lula é uma ameaça ao 
cresc imento econômico. 
E isso não nos interes­
sa". di sse João Roberto. 

Empresários apostam no candidato 
de FHC, e Roseana Sarney corre 
por fora para seduzir o capital 

partidos já terão oficiali­
zado seus candidatos. 

Se o PMDB cumprir 
o que prometeu, as pré­
vias do panido aconte­
cerão no dia 17 de mar­
ço entre o govern ador 
mineiro Itamar Franco e 

Essas opiniões n:lo 
são novidade para o eco-
nomista e deputado Aloízio Mercadante 
(PT-S P). "Já nos damos por fe lizes em 
ter rompido os vetos. Mas não conta­
mos com o apoio de grandes empresá­
rios, nem dos banque iros", afirma Mer­
cadante. "O sistema finance iro, por 
exemplo, prefere o candidato do gover­
no porque o lucro líq ui do dos bancos só 
com o popu li smo cambial foi de R$ 8 
bilhões", afirma o deputado. O último 
encontro de Lula com empresários foi 
na sede do In sti tuto de Estudos e De­
senvolvimento Industrial, que congrega 
pesos pesados como Paulo Cunha, Eu­
gênio Staub, Jorge Gerdau Johannpeter 
e lvoncy lchope. entre outros. Lula, após 
uma exposição inicial, não respondeu üs 
indagações dos empresários, preferindo 
escalar os assessores que levou para o 
encontro. "Não há susto com o Lula. Se 
ele fo r presidente, toca-se o País. Lula é 
inteli gente , mas não é preparado"- re-
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ra estaria eleito. Ele conta com uma in­
tensa cam panha do presidente do ltaú, 
Olavo Setúbal, e da família Moreira Sa­
les, do Unibanco. O mai s di screto é o 
dono do Bradesco, Lázaro Brandão. Já 
Roseana acred ita que irá conqui star o se­
tor por intennédio do irmão do presiden­
te do PFL, Jorge Bornhausen, Robelio 
Bomhausen. Ele é ex-presidente da Fe­
deração Brasileira dos Bancos. 

Na área industri al, de acordo com um 
levantame nto in fo rmal feito por Fernan­
do Bezerra para a ISTOÉ, hoje há uma 
ligeira va ntagem de Serra sobre Rosca­
na. Duas federações estaduais apóiam 
Ciro Gomes (Paraíba e Paraná). A fede­
ração mi neira deve apoiar o PT, caso o 
senador José de Alencar (PL-MG) ve­
nha a ser o vice na chapa de Lula. As 
candidaturas de I ta mar Franco e Garoti ­
nho não são mais consideradas pelos em­
presários. As demais federações estão 

o Senador Pedro Simom 
(RS). o que poderá mu­

dar o quadro atual. Na frag mentada cü­
pula peemedebista, no entanto, ninguém 
acredita na candidatura de Itamar. "Ele 

I já era", provoca o líder na Câmma, Ged­
del Vieira Lima (BA) . Geddel e o ex­
assessor palaciano Moreira Franco (RJ ) 
apostam em José Serra. Outra ala do 
PMDB cresce os olhos para Roseana. 
Esse segmento é capitaneado pelo pró­
prio pai da candidata, o ex-presidente José 

1 
Sarney (AP), que está promovendo uma 
discreta aproximação de Roseana com o 
líder do pmtido no Senado, Renan Ca­
lheiros (AL), e o ex-tucano Sérgio Ma­
chado (CE). Um terceiro setor do PMDB 
ainda acredita no surgimento de outro 
nome tucano, caso Serra não decole nas 
pesquisas : Aécio Neves (PSDB-MG). Até 
agora uma coisa é cetta: Femando Hen­
rique Cardoso quer evitar ao máx imo que 
o governo fique fraco e sem base. Só 
assim, poderá eleger seu sucessor. • 
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A sexta-fei ra, l 9 de março, trans­
formou-se num marco da era Fernan­
do Henrique Cardoso. O d ia em que 
sua ad mini stração pode te r acabado 
por antecedência. Não pelo fato de a 
Polícia Federal ter in vad ido legalmente 
a empresa LLmus Serviços e Participa­
ções, de propriedade da governadora 
Roseana Sarney (PFL) e seu marido , 
Jorge Murad , secre tário de Planeja­
mento do Estado do Maranhão. O que 
pode comprometer irremedi avelmente 
a imagem do governo são os métodos 
utili zados para obter in formações que 
resultaram naquele mandado judic ial 
de busca e apreensão ./ Uma hi stória 
recheada de int rigas, gra mpos il egais, 
mentiras, chantagens e co ntratação de 
arapo ngas li gados ao a nti go Serv iço 
Nac ional de In fo rmações (SN I), tendo 
como moti vação a g uerra entre o 
PSDB e o PFL pela s ucessão presi­
dencial/E como pano de fundo a ne­
cess idade de se redisc u t ir o papel da 
Agência Brasil e ira de Inteligênc ia 
(Abi n) , comandada no Palácio do Pla­
nalto pelo genera l Albe rto Cardoso , 

26 

mini stro-chefe do gabinete de Segu­
rança Institucional da Presidênc ia. 

Alberto Cardoso e sua Ab in di vidi ­
ram com o mini stro da Justi ça, Aloysio 
Nunes Fen·eira, e com o secretário-ge­
ral do PSDB, deputado Márcio Fortes 
(RJ), os xingamentos do senador José 
Sarney (PMDB-AP), numa ríspida con­
versa pelo telefone com Fernando Hen­
rique, às 19 horas daquela sexta-feira. 
O general, o ministro e o deputado fo ­
ram classificados por Sarney como au­
tores de "uma armação suj a" para tor­
pedear a candidatura presidencial de sua 
fi lha, Roseana. De início FHC tentou 
contemporizar. Reiterou que a ação da 
PF era conseq uência apenas de um a 
de terminação judic ial e qu e o gover­
no não orques trou nenhuma operação 
contra Roseana. Mas Sarn ey au men­
tou o tom e o presidente também pas­
sou a tratá-lo com ri spidez. Acaba­
ram encenando um dos mai s grav es 
te lefonemas entre um pres idente e um 
ex: "Não vou dizer mais nada para 
não desrespe itar a fi gura da Presidên­
cia" , finali zou Sarn ey. "É bom que 

não desrespeite mes mo' ", respondeu 
FHC batendo o telefone. 

A reponagem de ISTOÉ apurou que 
o ex-presidente José Sarney está ce110 
quando levanta suspe itas de que sua)i­
lha foi alvo de arapongagem ilegal.jÉm 
dezembro do ano passado, uma finna de 
segurança foi contratada para fazer escu­
tas nos telefones da governadora e de 
sua famíli a e um levantamento detalhado 
da atuação de suas empresas. O trabalho 
desses arapongas, incluindo fotos em si­
tuações íntimas, foi oferecido, a custo 
zero, no final de fevereiro ao governador 
do Rio, Anthony Garotinho (PSB), para 
ser usado como arn1a na campanha elei­
toral. O governador recusou o material, 
mas procurou Sarney e informou que o 
interlocutor se apresentou como emissá­
rio do deputado Márcio Fones, um dos 
coordenadores da campanha presidencial 
do senador tucano José Serra (SP). O ca­
lhamaço vinha dividido em três partes. 
A primeira, com as doações para a cam­
panha de Roseana, a segunda, com de­
núncias contra a administração do gover­
no do Maranhão, as empresas da gover-
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nadora e seu marido, assim como suas 
ramificações na Superintendência do De­
senvolvimento da Amazônia (S udam). 
"Era coisa de profissional", disse Garoti­
nho a Samey. A terceira pa11e, indiscreta, 
trazia as tais fotos íntimas que, segundo 
o governador, ''pareciam uma montagem 

nojenta",tb secretário-geral elo PSDB, 1 SarnefNo início do mês passado, Sar­
Márcio F011es, tem negado qualquer par- ! ney p1 ocurou pessoalmente o presidente 
ticipação no dossiê. Mas.jto final do ano l Fernando Henri,9,ue Cardoso. Indignado, 
passado, um grupo de arapongas circu- : denunc iou que;Õois agentes da Abin es­
lou por Brasília afirmando que havia sido 1 ti veram no Maranhão, nos cartórios de 
contratado pelo PSDB para produzir o ' títulos, em busca de dados sobre as em­
tal levantamento a respeito da família presas da família,#HC chamou o gene­

ral Albe110 Cardoso, que negou qual­
quer pruticipação da Abin. O general deu 
a Sarney uma resposta recorrente. "Tal­
vez sejam agentes do antigo SNI. Nós 
já nos desfizemos de mu itos deles aqui 
na Abin , mas eles sempre andam por aí. 
Eu vou in vestigar." Ficou na promessa. 

CONTAT O Garotinho contou a Sarney sobre o relatório com "podres" do PFL 

O problema com ex-agentes do SNl, 
aJ<tpongas da Abin e funcionários da área 
de informação da PF e demais órgãos, 
nos con edores do poder em Brasília, é 
que ninguém sabe para quem exatamente 
eles estão trabalhando em determinado 
instante. Há espiões da at iva na Abin 
que vieram do SN I e agentes da área de 
informações na PF que, na verdade, es­
tão executando serviços específicos a pe­
dido da Abin e vice-versa. Pior. Mu itos 
desses fu ncionários são ligados a firmas 
de segurança e circu lam pela burocracia 
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produzindo levantamentos para interes­
ses privados. Uma mistura explosiva 
que fez o tal dossiê c ircular em gabi ­
netes de políticos e órgãos públicos. 
Acabou tornando-se fonte tanto para in­
trigas e fofocas de bastidores como para 
b isbilhot ices oficiais da Políc ia Fede­
ral - cujo diretor-geral, Agíli o Montei­
ro Filho, é tiliado ao PSDB. Serviu tam ­
bém para in vestigações extra-oficiais do 
Conselho de Controle de Ativ idades Fi­
nance iras (Coaf) , dirigido por Adriene 
Senna, mulher do presidente do TSE, 
Nélson Jobim, e grande amiga do can­
didato tucano, José Serra. As apu rações 
iniciais da PF acabaram produzindo ele­
mentos sufic ientes de suspeita sobre as 
ativ idades de Jorge Murad para emba­
sar o tal pedido de busca e apreensão 
em sua empresa. 

Pontes queimadas - C iente de que 
sua candidatura foi atingida em cheio 
pelos arapongas , Rosea na repetiu à 
exaustão o enredo da "armação" nas 
reuniões que teve com os pefel istas du­
rante toda a semana. O grampo de uma 
governadora do partido e dossiês pro­
du zidos por arapongagern ilegal leva­
ram o PFL a uma atitude inédita : dei ­
xar o governo. Na segunda-feira 4, os 
três ministros pefelistas , que ficaram 
após a saída de Sarney Filho (PFL-MA) 
do Mini stério do Meio A mbiente, le­
varam ao presidente um recado da cú­
pula pefeli sta. Como o general Cardo­
so é considerado intocáve l, o partido 
concentrou sua fúria no m ini stro da Jus-
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tiça. ··o Aloys io só ccl.•cou gaso lina 
no incêndio. At ravessamo o rio e quei­
mamos a ponte. É sem v~ · : ta ' ' , protes­
tou o líder do PFL na Câm<~ ra, Inocên­
c io O li veira (PE). Como a degola de 
Aloysio Nunes não foi aceita. o PFL 
foi ob ri gado a esticar a corda. Não vo­
tou e agora ameaça ir contra a prorro­
gação da CPMF. Mas o ápice do terre­
moto fo i na quinta-feira 7, qmndo o 
partido fo rmalizou o desembarque do 
governo. Um desembarque que ainda 
não está de todo esclarec ido. Os mini s­
tros sa íram, mas ficaram o presidente 
da Caixa Econômica, Emílio Carazzai. 
e o secre tário da Receita, E verardo Ma­
ciel - ambos indicados pelo vice Mar­
co Macie l. Além deles, há outros pefe­
listas que não têm nenhuma emboca­
dura para oposição. "No Piauí, sere­
mos governo até com o Lula", m11eci ­
pou o deputado Paes Landim, eviden ­
ciando que o PFL fi cará rachado. 
I Nas sondagens que levaram ao rom­

pimento com FHC, Roseana foi agressi­
va. Garantiu repetidas vezes sua inocên­
cia e disse que foi vítima de uma maqui­
nação para desgastá-la. "Fui agredida. Só 
serei candidata se o partido romper com 
o govemo que fez isso contigo. Se não 
sairmos, volto para o Maranhão e dispu­
to o Senado. Se querem guerra, vamos 
para a guerra", intimou Roseana cobran-

ATAQUE O senador José 
Sarney (abaixo) está irritado 
com Serra e Márcio Fortes, 

secretário-geral do PSDB: 
dossiês agitam Brasilia 

do um compromisso em tomo dela e si­
nali zando uma futu ra gue1Ta de dossiês;/ 
As c ircunstâncias do rompimento impos­
sibi litam qualquer recomposição futura 
entre PFL e PSDB. "O Serra não ganha 
com isso, os candidatos da oposição, sim. 
Se o Serra for para o segundo turno ele 
está frito , não tem nosso apoio e vi ce­
versa", resumiu o líder do PFL no Sena­
do, José Agripino Maia (RN). Mesmo 
com as explicações de Roseana, a cúpu la 
pefelista ficou com a pulga atrás da ore­
lha/Está convencida de que houve uma 
trama, mas teme que surjam provas con­
tra o primeiro-casal do Maranhão. Ao re­
ceber o ultimato de Roseana para sair do 
governo, a cúpula impôs condições. Mar­
ço é o mês decisivo para a candidatura. 
Se houver uma queda acentuada nas pes­
qui sas ou se surgirem provas de irregula­
ridades de suas empresas, Roseana Sar­
ney terá de devo! ver a candidatura ao 
PFL, que tentará lançar o nome do pre­
feito do Rio, César Maia. Por outro lado, 
a descoberta da ampongagem tucana pode 
entemu· de vez a candidatura de José Ser­
ra. Hoje, esse é o quadro em que mais 
apostam os analistas políticos: Serra e 
Roseana estão y~estes a executar um du­
plo haraquiJijMuito semelhante àquele 
protagonizado, no ano passado, pelos ex­
presidentes do Senado Jader Barbalho e 
Antônio Carlos Magalhães. • 
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LEONEL ROCHA - Palmas 
E RICARDO MIRANDA 

A 
govern adora do Maranhão, 
Roseana Sarney, sabia que 
seu calcanhar-de-aquiles se­
ria a própria casa, um Estado 
pobre onde sua fam ília está 
encastelada há 35 anos. Acer­

tou em parte. A casa caiu , mas não por 
causa dos indicadores sociais do Mara­
nhão~o escritóJio da Lunus Participa­
ções e Serviços Ltda., empresa que per­
tence a Roseana Sarney e ao seu mari ­
do, Jorge Murad, negócios ligados às 
fraudes milionárias da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (S u­
dam) atrapalham os planos políticos do 
PFL. Os documentos apreendidos pela 
Polícia Federal na sexta-feira Iº de mar-
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ço em São Luís, no escritóri o da Lu nus, 
reforçam as suspeitas de que ainda ex is­
te uma co nexão entre a firma de Ro­
seana e Murad e empresas campeãs de 
fraude da Sudam, como a Agrima -
Agricultura e Pecuária Ltda. e a Nova 
Holanda Agropecuária. Em meio a um 
caminhão de docu mentos, a PF e ncon­
trou uma detalhada prev isão de inves­
timentos para o ano 2000 da Lunus na 
Agrima. mostrando que, apesar de uma 
separação societária, a firma de Rosca­
na e Murad ainda mantin ha ligações 
com a Agrima na época em que proje­
tos fraud u lentos eram aprovado~/Ro­
seana e o marido vêm afirmancfo que 
venderam a empresa em 1994 e, desde 
então, se afastaram do empreendimen­
to. Há ai nda uma outra coincidência: a 
Agrima e a Lunus possuem o mesmo 

endereço comercial no ba irro da Re­
nascença, em São Luís. 

Os documentos encontrados pela PF 
na Lunus impressionaram os policiais e 
procuradores envolvidos na investigação. 
Uma pasta traz farta documentação que 
pe11ence à Usimar Componentes Auto­
moti vos S/A, empresa criada em São 
Luís e financiada pela Sudam, mas que 
jamais saiu do papel. A Usimar, cujos 
donos o MP suspe ita serrem laranjas, 
recebeu R$ 44 milhões e nunca com­
provou a aplicação do financiamento 
para montagem de uma fáb rica de auto­
peças. Entre os documentos encontra­
dos na empresa de Roseana há ainda 
uma pasta com a inscrição de " pendên­
cias" da Usimar para serem resolvidas 
pela Lu nus. Um fax da Sudam para Jor­
ge Murad também traz dados de um 
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processo da Usimar. Fui enviado aos 
cuidados da contadora l\1laria Auxilia­
dora Barra Martins, ex-d iretora ll nan­
cc ira da Sudam e peça-c have do es­
quema do ex-senador Jader Barba iiHl. 
Auxiliadora cuidou das contas do ra­
nário da mulher de .lader, um proj eto 
acusado de desv iar R$ 9 milh ões dos 
cofres públi cos. O fax é ass inado por 
Honorato Cosenza Nogueira, ex-sec re­
tário do Conse lho Deliberati vo. e por 
José Artu r Guedes Tourinho, ex-supe­
rimendente da Sudam. O trio est<Í res­
pondendo a um inquérito por este des­
vio e foi lel·ado preso jumo com Jade r. 
no dia 16 de fevereiro, P'"·a Palmas (TO). 

Os policiais também encontraram re­
gistros de doações para as campanhas 
eleitorais de Roseana de 1994 e 199g. 
Em 1994, 58 empresas enviaram dinhei­
ro para a campanha ao governo do Ma­
ranhão, inclusive a fraudadora Nova Ho­
landa, que desembolsou R$ I S mil. Qua­
tro anos depoi s, na reele ição, ela cont ou 
novamente com o caixinha da Nova Ho­
landa: R$ 25 mil. Entre co mputadores, 
dezenas de C Ds e di squetes, um cha­
mou a atenção pelo nome: um disquete 
com as inscrições "Proppa Sudene". 

Pró-Labore - A PF de scobriu que um 
engenheiro civil foi colocado por Rose­
ana e Murad para ser o homem da assi­
natura nos negócios da Lu nus. Severino 
Francisco Cabral , dono de irri sórios 
0,23% das a\;Ões da empresa, é o geren­
te da firma. Em depoi me nto à PF, Seve­
rino contotc' que recebe R$ 200 mensais 
como pró-labore, mas que quem decide 
mesmo é a dupla Roseana e Murad, proi ­
bidos por lei de misturar sua vida públi ­
ca com negóc ios pessoais.(O engenhe i­
ro trabalha no andar ac ima da sede da 
Lunus, na empresa Pleno - Planejamento 
de Engenharia e Obra Ltda., da qual diz 
ser o único dono. Severino não soube 
explicar a origem dos R$ I ,34 milhão 
em cédu las de R$ 50 ac hados no cofre 
da empresa de Roseana e Murad e a 
quem pe11ence. 

Não é ilegal guardar d inheiro. mas a 
origem e o destino de R$ I ,34 mi lhão 
aumentam a suspeita sobre as atividades 
da l..unus. A explicação de Roseana na 
semana passada foi de que o dinheiro 
pertence a outra finna da famoi a, a Pou­
sada Lençóis Maranhenses . locali zada em 
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O MIDAS DE SÃO LUÍS 

/ A' reunião do Conselho Deliberati-
vo da Sudam do dia 14 de de­

zembro de 1999, presidida pela go­
vernadora Roseana Sarney, aprovou, 
numa só tacada, meia dú zia de pe­
didos de financiamentos solicitados 
por uma única empresa, chamada 
AC Rebouças Projetos e Assessori a 
Ltda. Com trânsito livre na Sudam 
e S udene, o empresário pernambu­
cano A ldenor Cunha Rebouças, dono 
da e mpresa, está sendo investigado 
pela Polícia Federal como um dos 
elos entre projetos fraudu lentos da 
Sudam e empresas de Roseana e seu 
marido, Jorge Murad , donos da Lu ­
nus Participações e Serviços Ltda(' 
Instalado até o ano passado em un 
escritório próximo ao centro da ci­
dade, o empresário operava mi lagres. 
Especializou-se em transformar pes­
soas humi ldes em laranjas de gran­
des empresas e em elaborar proje tos 

mirabolantes para conseguir recursos de 
incentivos fiscais, que, mesmo sem ne­
nhum respaldo jurídico, eram aprova­
dos com facilidade. 

A s li gações de Aldenor Rebouças 
co m Murad, seg undo a polícia, fica ­
ra m mais ev identes quando, durante 
uma devassa em sua empresa, e m de­
zembro do ano passado, foram encon­
trados, a lé m das contas de laranj as 
do empresário no paraíso fi scal das 
Ilhas Virgens, vários extratos bancá­
rios indicando que a empresa Lunus, 
de Rosea na e Murad, continuava a re­
ali zar transações financeiras com a 
Agri ma . A Agrima é acusada de des­
viar g rande parte dos R$ 33 milhões 
destinados à malfadada Nova Hol an­
da, um projeto de agricu ltura no mu­
ni cípio de Balsas, no interior do M a­
ranhão . Outros documentos mostram 
que a AC Rebouças mantinha rela­
ções comerciai s com a Lunus. A ação 
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polic ial coincidiu co m a descoberta 
pelo Mini stério Público de um rela­
tório elaborado por um fi scal da S u­
dam de Be lé m, que vasc ulhou os do­
cumentos da Nova Holan da. Um con­
trato de gaveta mostra qu e, apesar de 
ter vendido a Agrima para um grupo 
de empresários paranaenses, em 1994, 
Murad continua sócio da empresa. Os 
procuradores descobrira m também 
que tanto os proj e tos da AC Rebou­
ças quanto os da Nova Holanda era m 
sempre fi scalizados pe las mes mas 
pessoas: sete fi scais indiciados por 
fraude na Sudam do Pará. " Há pro­
vas suficientes de que todas essas em­
presas são da Roseana e do Murad", 
acusa o deputado estadual Aderson 
Lago (PSDB-MA) , inimigo político 
de Roseana e um dos primeiros a de­
nunciar a cone xão maran he nse. A 
PF também desco br iu qu e Aldenor 
Rebouças foi consultor da U s imar 
Componentes Automotivos S/A, e m­
presa financiada pela S ud am, mas que 
nunca saiu do pape l. 
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Destinadas a construir indústrias no 
Maranhão, as verbas liberadas pela Su­
dam para a AC Rebouças só aj udaram 
a engord ar as contas bancárias do em­
presário em paraísos fi scais no Caribe. 
Internado num Hospital Público de São 
Luís, onde se recupera de uma úlcera 
gástrica, Antônio Rodriguez da Costa, 
71 anos, que prestava serviços para a 
Indústria de Alumínios AI usa, levou um 
susto ao ser informado pela PF que e le 
e o fil ho Carlos Antônio Costa eram 
carpinte iros mi lionários. Apareciam 
como ti tul ares de contas nos paraísos 
fi scai s d as Ilhas Virgens Britânicas e 
eram proprie tários de várias indústrias 
no Estado, implantadas com recursos 
da Suda m e da Sudene. "O delegado 
ainda brincou comi go. Disse que eu era 
dono de metade dessas indústrias da 
cidade e que deveria aproveitar para 
cobrar os meus direitos", conta Antô­
nio. Documentos obtidos por ISTOÉ 
mostram que o carpinteiro, usado como 
laranja no esquema, aparece como só­
cio da Construtora Coral, que, além de 

emitir US$ 2 mi lhões e m notas frias 
para a indústria de Alum ín ios Ano­
dezina S.A, era sócia acionista de 
outras indústrias que ti veram seus 
projetos aprovados pela AC Rebou­
ças na Sudam. 

Apesar de ser controlada por uma 
empresa de e ngenhari a que não pos­
sui nem mes mo registro e de per­
manecer a té hoje inoperante, a Ano­
dezina conseguiu atrair, por meio da 
emissão de ações no mercado, in­
vestimentos de pequenos bancos 
paulistas. A PF suspeita que esses 
bancos estejam ligados a Murad, que 
instalou a Lunus inicialme nte em 
São Paulo, em I 990, transferindo-a 
para a capital maranhense somente 
em 1993, às vésperas da primeira 
eleição vencida por Roseana. Insta­
ladas precariamente na zona indus­
trial de São Luís, a Anodezina e ou­
tras empresas da AC Rebouças, que 
até hoje não e ntraram em funciona­
mento, estão abandonadas. 

A MAURY RIBEIRO JR. - SAo Luis 
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Barre irinhas, in t ~r i o r do M aranh:io. A 

JXntsada ex iste. mas ainda está em cons­
truçüo e não tem condições de acomodar 

mais que 20 pessoas. Na c idade de Bar­

re irinhas, todos os turistas são informa­
dos de que a pousada pertence ao depu­
tado A lbérico Filho (Pf'v!DB-MA). pri ­
mo de Roseana. Há duas se manas, a 
pousada não tinha o regist ro dos hóspe­
des, estava sem móveis e com as pare­
des ainda inacabadas . Mes mo assim , os 
gere ntes e fun c ionários estavam nego­
ciando a compra de uma fa zenda na á rea 

rural da c idade. Como a área está para 

ser conside rada parque eco lóg ico, A l­
bérico Fi lho es tava apressado e m com­

prar a fazenda antes que o valor da terra 

aumentasse em razão do to mbamento. 
Na quinta-feim 7, o Superior Tribu­

nal de Justiça aceitou pedido dos advo­
gados de Roseana - o ex-ministro da 
Justiça Saulo Ramos e o ex-pres idente 
do STJ Luís Vicente Cernicchiaro- para 
que todos os documentos envolvendo a 
Lunus passassem da Justiça Federal para 
o ST J. O caso também sai das mãos do 
baixo clero do Ministério Público, co­
nhecido por sua independência, e vai 
para o procurador-geral d a República, 
Geraldo Brindeiro, apelidado por seus 
colegas de engavetador-geral. Em tese, 
as investigações ficam paralisadas. Mas, 
com tanta lenha jogada na fogueira, 
nem um exército de bombeiros parece 
capaz de apagar o incêndio. • 
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I POR ENTRO DA LUNUS 

O auto de apreensão na empresa de Roseana e Jorge Murad mostra que 
a Nova Holanda fez doações para as campanhas da governadora em 94 e 98 
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E TASSO SAl DA TOCA achar qualquer coisa ligando 
o marido de Roseana com o 
empresário Carlos Jereissati , 
irmão do governador do Ce­
ru·á . Mas a tunna próxima a 
José Serra não pretende pas­
sar rec ibo. A avaliação é de 
que só interessa a Tasso rea­
cender a briga publicamente. 
Seria uma última tentativa de 
esvaziar a campanha do se­
nador tucano, para se recolo­
car como candidato da con­
ciliação entre PSDB e PFL. 

Quem disse que o gover­
nador tucano do Ceará, Tas­
so Jereissati, e o candidato do 
PSDB à Presidência, José 
Serra, fi zeram as pazes? Pois 
é . Depois de um breve perío­
do de annistício, os dois vol­
taram a dizer cobras e lagar­
tos um do outro. Nas suas 
conversas com Roseana Sar­
ney e os amigos do PFL da 
Bahia, Tasso tem acusado 

Separação 
cearense 

O líder do PTB na Câmara, 
Roberto Jefferson, informa: 
"Agora não tem mais vo lta. Fe­
chamos as coligações com o 
PDT e o PPS em todos os Esta­
dos." Inclusive no Ceará. Se­
gundo ele, o candidato da alian­
ça a presidente, Ciro Gomes, 
queimou as caravelas na antiga 
aliança com o governador tuca­
no Tasso Jereissati. O innão de 
Ciro, Cid Gomes, será candida­
to a governador pelo PPS, con­
tra o tucano Lúcio Alcântara, 
escolhido por Tasso Jereissati. 

TSE, o próximo 
alvo 

O se nador José Sarney 
(PMDB-AP) resolveu coordenar 
a revolta no Senado contm a uni­
fonnização das coligações, de­
terminada pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral. Com o argumento 
de que esta foi mais uma arma­
ção dos tucanos para favorecer 
a candidatura de José Serra, e le 
convenceu o líder do PFL, José 
Agripino Maia, de que o partido 
deve encrunpar a idéia de o Con­
gresso votar um projeto derru­
bando a decisão do TSE. 

Sen·a e o minist:o da Justi ça, 
Aloysio Nunes Fc:reira, de "ver­
dade iros fascistas'·. Responsabi­
liza a ambos pela visita que a 
PF fez ao escritório e mpresruial 
do marido da govemadora do 
Maranhão, o se~retátio de Pla­
nejamento Jorge Murad. Tasso 
desconfia de que a PF não pro­
curava só material contra Mu­
rad na empresa. Os policiais 
também estariam instruídos a 

O PFL VAI 
ENTREGAR TODOS 

OS SEUS 2000 
CARGOS E IR PRO 

OLHO DA RUA! 

A volta do velho 
fantasma 

Ricardo Sérgio, e x-dire­
tor do Banco do Bras il apon ­
tado pelos pe fe li s tas como 

o " fantasma" da campanha 
de José Serra, reaparecerá 
nes te terça-feira 12. Ele vai 
depor na lOª. Vara Crimi­
nal de São Paulo, no inqu­
é ri to qu e apura a privatiza­
ção da Telemar. 

"FHC apagou a palavra 'ética' do dicionário" 
Do deputado Alexandre Cardoso IPSB-RJJ sobre a guerra do PFL contra o PSDB e o governo 
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• '2.3G p<elei\os do 
Nmdes\e tecebe<am 
a grana do Fundo 
Nacional de Desen-
~ol~imenlo Educacio­
nal \I'NDE) e não 
p<esla<am con\as. 
Simplesmenle se la­
z.em de mortos 

• De todos os ata­
ques que recebeu do 
PFL, o que deixou o 
ministro da Justiça, 
Aloysio Nunes Fer­
reira, mais triste foi 
o do colega da Pre­
vidência, Roberto 

Bran t. Eram muito 
amigos. 

• Same~sisla desde ~ 
c<iancinha, o \iàe< ào 
PMDI:l no Senado , 
Renan Calheitos, <e­
sol~eu matca< \)OSi­
ção. \'aliou à <eunião 
de 1\de<es com 1'\-\C 
na o,uinla-leim 7. 

~ ............ . 
Coincidência? 

Quatro horas antes 
1 da invasão do escritório 1 

de Roseana Sarney, 
na sexta-feira 1' , FHC 

conversava com os 
deputados do PMDB 
baiano Benito Gama 

e Geddel Vieira Lima. 
Falavam sobre o caso 

1 
Jader Barbalho e FHC 

1 elogiou tanto a atuação 1 
da Polícia Federal 1 

como a do Ministé rio 1 \ 

Público. Lembrou que 1 , 

ele próprio foi 
investigado, mas que 

I 
"é o estado de direito, 

bom para o País" 
I ' 

O presidente não 
mencionou o caso 

Roseana (até 
porque teoricamente 

nada sabia). 
Apenas teorizava .. . : .............. 

P OR TALES F"ARIA 
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ANEXO 10 - Poder paralelo (Isto É, 20 de março de 2002) 





/ Em dezembro passado, a lnterfo r­
te foi contratada para fazer escutas 
cl andestinas nos telefones de Rosca­
na e de sua famíli a. Os autores da 
operação descobriram, pe lo grampo, 
o d ia em que ha veri a di nheiro na Lu­
nus. A arapongagem viro u um doss iê 
bombás ti co. Jonath an e Heitor não 
aparecem como sóc ios das empresas, 
que ve ndem de câmeras ocultas aras­
treadores de escut as il ega is. A Mun­
do da Segurança es tá em nome da ex­
mulher de He itor, Carol ine da Cru z 
Nunes . E a lnterforte aparece no nome 
de Paul o Marcos de Brito Nunes , ir­
mão de Heitor. Na práti c a, Jonathan 
e Heitor são os verdade iros donos/ 
Jonathan es tá sempre no esc ritó ri o da 
lnterforte e é o cartão da e mpresa que 
ele entrega a quem lhe pede um tele­
fone de contato. Seu no me aparece 
esc rito à mão. "Essa hi stó ri a de dos­
siê é um a viage m", descarta . Jona­
th an nega ter participado do doss iê e 
diz que há um ano não passa por São 
Luís. O parce iro Heito r foi à capi tal 
maranhense por vo lta de o utubro para 
fazer varredura nos telefones de um 
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cl iente. Nem precisavam estar Já. Hei­
to r ensina que uma operação como a 
que prod uziu o doss iê contra Rosca­
na custa perto de R$ 3 milhões, leva 
meses e emprega muit as pessoas. 
"Que grupo político tem ba la na ag u­
lha para bancar uma operação para 
derrubar Rosea na?", pergunta. E le 
j ura que não sabe e que sua lnterfor­
te é uma "e mpresa pé-de-c hinelo". 
Não é bem ass im. Bem relac ionados , 
Heitor e Jonath an prospe raram arru ­
mando cl ientes dent ro do governo tu ­
cano. Muitos deles militares, como o 
Comando da Marinha e o Centro In ­
tegrado de Defesa Aérea e Con trole 
do Tráfego Aéreo (C indacta) , que 
compram de câmeras a gravadores. 
Os contratos são fe itos sem li c itação. 

Amigos -No Ministério da Saúde, che­
fiado até fevere iro pelo senador José 
Serra, candidato do PSDB à Presidên­
cia, a prox imidade com arapongas é 
mais do que conhecida. Serra é amigo 
do delegado Marcelo ltagiba, superin ­
tendente da Polícia Federal no Rio. O 
mini stro tentou por duas vezes, sem su-

cesso , emplacar [tagiba na direção da 
PF. Como não conseguiu , montou den­
tro do mini stéri o um núcleo de inte li ­
gência para-ofi c ia l. ltagiba também é 
ligado a um coronel reformado do ex­
tinto Serv iço Nacional de Informações 
(SN I), Ênio Fontenell e, dono de uma 
firma especiali zada em detectar escu­
tas que te m com o Ministéri o da Saúde 
um contrato milionário. Serra, ainda mi­
nistro, autori zou a contratação da Fen­
ce Consultori a Empresarial, por um va­
lor que impressiona: R$ l ,8 milhão por 
ano. Fontenelle di z que o preço é nor­
mal para o mercado. Firmas especiali ­
zadas in formam que não . Uma van e­
dura não sai por mais que R$ 5 mil por 
mês. Se a Fence só fez mesmo varre­
duras, teri a que fazer mais de 370 por 
ano. Segundo a assessori a do ministé­
rio, o contrato serviu para Serra se pre­
venir do lobby das indústrias de tabaco 
c de medi camentos. Sobre o grampo 
de Roseana, o corone l desconversa. 
"Não tenho info rmação sobre quem faz 
grampo." No meio desse emaranhado 
de arapongas está o secretário-geral do 
PS DB, deputado Márcio Fortes (RJ ), 
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um dos coordenadores da campanha do 
tucano José Serra (SP), que foi citado 
pelo governador do Rio de Janeiro, An­
thony Garotinho (PSB), também can­
didato a presidente, como envolvido no 
dossiê contra Roseana. 

Linha de fogo - Em Fortaleza, no 
início da semana, Fernando Henrique 
Cardoso fez questão de demonstrar que 
já não confia em Márcio Fortes. Du­
rante um almoço, deu as costas ao se­
cretário-geral do PSDB . O presidente, 
reservadamente, tem defendido o afas­
tamento de Fortes da Secretaria do par­
tido. Do outro lado da linha de fogo, o 
PFL partiu para a guerra aberta contra 
os tucanos e protocolou na Câmara um 
pedido para cassar Fortes por espiona­
gem. O líder do PFL, Inocêncio Oli­
veira (PE), acusa o tucano de fazer "es­
cutas ilegais abomináveis". Márcio For­
tes nega: "Vou processar o Inocêncio." 
O PFL abriu uma outra linha de tiro 
contra o governo. A direção liberou as 
bancadas para assinar a CP! da arapon­
gagem, proposta pelo PT. "Depois do 
Sivam e das pri vati zações das Teles, a 

ISTOÉ mostrou que o País virou uma 
grampolândia", diz o deputado José Ge­
noíno (PT-SP), referendo-se à última 
edição da revista, com matéria de capa 
revelando que os telefones de Roseana 
Sarney foram grampeados. Na guen·a 
de múltiplos fl ancos, além de retardar 
a prorrogação da CPMF no Senado e 
infernizar FHC, a fúria pe-
fe lista pela derrubada da 
candi datu ra de Rosca­
na pode ir além. O 
presidente do parti­
do, Jorge Bor­
nhausen (SC), de­
sistiu do papel de 
bombeiro e não 
vai mais seg urar 
José Sarney. An­
tes de viajar para 
Paris, Sarney an­
tecipou os pontos 
de um pronuncia­
me nto, marcado 
para terça- feira 19, 

de ni troglicerina pura, o ex-presidente 
da República ati rará para todos os la­
dos: em Márcio Fortes, no mini stro da 
Justiça, Aloysio Nunes, no general Al ­
berto Cardoso, no candidato José Serra 
e no próprio presidente. A vingança de 
Sarney inclui citar os filhos de FHC, 
Paulo Henrique e Luciana, em episódi-

os nebulosos com dinhei-
ro púb li co, em transa-

ções imobili árias, e 
também as li ga ­
ções do senador 
Serra com o sub­
procurador José 
Roberto Santo­
ro. " Fernando 
Henrique des­
truiu minha fi-

~ 
I .. 

I 

lha. Vou des­
tru í-lo", pro­
me teu Sar­
ney, compa­
rando a espio­

nagem contra 
Rosea na co m 

out ro caso mais 
fa moso, o Water-



gate, que levou à renún­
cia do pres idente ame­
ri cano Richard Nixon. 
"Nos Estados Unidos 
começou ass im. A res­
ponsabilidade é do pre­
sidente Fernando Hen­
rique. É bom lembrar 
que a cabeça do Nixon 
rolou", apontou. 

Crime eleitoral - Tar­
dia , a sétima versão 
para o dinhei ro e ncon ­
trado na Lu nus foi con­
s iderada pífia pela cú­
pula do PFL, que, ago­
ra , busca uma sa ída 
honrosa para sua can­
didata. "V amos buscar 
outras alternativas", re­
signa-se o vice-líder do 
PFL, Pauderney Ave­
lino (AM). A segunda 
vítima da arapongagem 
e da vingança pefeli s­
ta pode ser o próprio 
candidato do PSDB. 
"Tivemos nosso preju­
ízo, mas a outra parte 
ainda não terminou. 
Isso não vai acabar 
bem", adverte o presi ­
dente do PFL, Jorge 
Bornhause n, apontan­
do o dedo para Serra. 
Nem os colaboradores 
próximos de FHC du­
vidam mais da arapon­
gagem. Eles só não 
acreditam que tenh a 
s ido coisa d a Ab in. 
"Há uma tentativa de 
vincular a araponga­
gem ao Pa lácio. Mas 
não foi daqui" , sustenta o general Car­
doso. A estratégia do Pal ác io , agora, é 
lançar uma ofensiva pa ra que a espi­
onagem não contamine o governo. O 
presidente tem dito que o limite de so­
lidariedade com Serra é a imagem do 
governo . Em conversas reservadas, 
FHC tem revelado impaciência com seu 
candidato. "Serra está cr iando muitas 
inimizades e gerando m uito ódio . É 
ruim para a campanha e até para go-
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vern ar. A inda bem que 
se ele for ele ito estarei 
fora do país" . di sse o 
presidente a um inter­
locutor es la semana. 
As críticas mai s ác idas 
são à .. linha dura" da 
campanha de Serra , 
qu e de fende o iso la­
mento do PFL. 

Um dos desafetos 
de José Serra, o gover­
nador Tasso Jerei ssati 
(PSDB-CE), contou a 
seus aliados na cúpu la 
do part ido que fez um 
ra streamento e desco­
briu que foi grampea ­
do por dois meses. 
" Isso é coisa do Serra 
e do Márcio Fortes··. 
acusou Tasso. Ele ha­
via sid o inform ado 
por Sarn ey de que os 
arapo ngas bu scavam 
li gações entre Murad 
e seu irmão, Car los 
Jereissa ti. Agora ame­
aça anunciar publi ca­
mente que não votará 
e m Serra, abrindo di s- 1 

s idê nc ia no partido. 
As sombrado com o 
fantasma da substitui ­
ção de sua candidatura 
pela do presidente da 
Câmara, Aécio Neves 
(PSDB - MG) , Serra 
procurou a cúpula do 
PMDB pa ra amarrar 
logo a co li gação. O 
PMDB ped iu um tem­
po. Enquant o isso, a 
Comissão de Fi scali za­
ção da Câmara dec idiu 

convocar o preside nte do BN DES, Ele­
azar de Carvalho, para exp licar por que 
vai aplicar R$ 284 milh ões numa ope­
radora de TV a cabo de propriedade da 
Rede Globo de Telev isão (leia à pág. 
69) . No Senado, querem in ves tigar a 
fundo a operação na Lu nus. Foram con­
vocados para depor o chefe da PF, Agí­
lio Monteiro, e os delegados da ope­
ração. A s ituação é compli cada, mas 
quem conhece avisa: pode piorar. • 

AMAURY RIBEIRO JR -São tuis 

E 
m me io ao turbilhão po líti ­
co provocado pela apree n­
são de RS I ,34 milhão e de 
farta documentação no es­
c ritó rio d a Lunus Serviços 
e Parti c ipações Lida. , o i'vli ­

ni stério Público Fede ra l está de pos­
se de um no vo a rse nal de docume n­
tos qu e deve aba la r a inda mais a ca n­
didalllra da govern adora Roseana Sar­
ney . As in vest igações da Procurado­
ria da Repúb li ca do Maranhão. qu e 
resp igam de no vo em Roseana e em 
se u marido, Jorge Murad , tratam de 
do is escând alos j á co nhec idos no Es­
tado: o rombo de quase R$ 200 mi ­
lhões no Banco do Estado do Mara­
nhão (BEM) e o desvio de R$ 7 mi­
lhões do Banco do No rdeste e do 
Banco Mundi al para a co nstru ção de 
um pólo têx til no muni cípio de Ro­
sário, a I 00 quilôme tros de São Luís. 
Parte desses docum e nt os só fo i obti­
da com a recente queb ra do sig il o 
bancário do bras il e iro natura li zado 
C hhai Kwo C hh e ng, de Taiwan. até 
o mome nt o o único res ponsabili zado 
pe la fraude no megaprojeto industri al, 
q ue prometia e mprega r 4.500 pes­
soas . Conde nado por desv io de di ­
nh e iro públi co e li c it ação fraudul e n-

ta. Chheng foi preso no ano passado, 
mas se livrou da cade ia co m um ha­
beas-corpus. 

De acordo com as có pias de ex­
tra tos bancários , Chheng e a s ua e m­
presa Kao-1 Indú st ria e Comércio 
Ltda. tran sferiram , e ntre 1996 e 1999, 
quase R$ I milhão para a conta da 
Pleno Planejamento Eng e Obras 

Novas denúncias de ir 
; 
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Ltda. , empresa de propri edade do e n­
genheiro Severino Fra nc isco Cabral. 
Velho ami go da famíl ia, Cabral é só­
c io de Roseana e Murad na Lu nu s. O 
Mini sté rio Público acred ita que o 
novo fato deverá provocar uma rev i­
ravolta do processo, que tramita no 
Superior Tribunal de Ju stiça . As pro­
vas abrem uma brec ha para o MP e a 
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PF inve sti garem a govern adora e seu 
marido , que atribuem a Chheng a res­
ponsab ilidade pelo des vio. 

As transferênc ias mostram que Ca­
bral está lo nge de ser a pessoa hu ­
milde q ue te nta aparentar. Ao depor 
na PF para explicar a origem do di ­
nheiro apreend ido na Lunus, o enge­
nhei ro afirmou que era apenas o ge-

ren te da e mpresa. da q ual receb ia um 
pró- labo re de R$ 200 . Essa ve rsão é 
derru bada ta mbém por um docume n­
to leva ntado po r IST OÉ. De aco rdo 
com e le. a Pl e no se assoc iou em 1996 
à constru tora Duco l E ngenharia num 
co nsórcio para partic ipar da co nco r­
rência de ampliação de uma indú s­
tria de ce rveja, fina nciada pe lo go­
ve rno do Estado e pelo BN DES. 

Co ntro lada por um grupo de ami­
gos de Roseana e Murad, a Duco l é 
uma das princ ipais e mpreiteiras con­
tratadas pelo govern o do Maranhão. 
Segundo os arqui vos da Comi ssão 
Permane nte de L icitações , os cont ra­
to s inc lu e m: fa bricação de postes. 
co nstru ções de rodo v ias e alu gue l de 
imóveis. 

Rombo no banco - N uma o utra 
frent e de inves tigação , o MP d ispõe 
també m de provas q ue apo nt am o 
fa vorec ime nto a a mi gos de Murad e 
Roseana en tre os m ot ivos que pro­
vocaram o ro mbo no BEM , qu e fo i 
federali zado e m j ulh o de 2000. O 
buraco no banco aparece u rece nte­
mente . por ac aso , num processo de 

NA BRIGA Apesar das acusações 
contra Roseana, o senador 
Jorge Bornhausen, presidente 
do PFL, defende a candidata 

di ss ídio co leti vo qu e tra mita no Tri­
bunal Reg ional do Trabalho (TRT). 
Na tent ativ a de co nvence·r os bancá­
rios de que não podia dar o reajuste 
de salári o rei v indi cad o, os ad voga­
do s do BEM acabaram fa zendo um a 
revelação assustadora: o governo do 
Estado fraudara o balanço contábi l 
do banco em j unho do 2000 antes 
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1ft Ministério Público e a Polícia Federal do Tocantins en­
.-- U contraram evidências de um grande golpe financeiro apli ­

cado por seis empresas que receberam financiamentos da 
Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (Sudam). 
Foram R$ 10,1 milhões em pagament os reali zados de 1993 a 
2000 que aparentemente não se justificaram, já que feitos 
entre empresas com os mesmos sócios majoritários, que for­
necem produtos e serviços entre si. Somente isso revela gra­
ves ilegalidades contábeis e tributárias. O que intriga policiais 
e procuradores que investigam a fraude na Sudam no Mara­
nhão e Tocantins são os pagamentos feitos entre si por duas interrogar 
empresas sócias : a Nova Holanda Agroindustrial S.A. à Agri- Murad 
ma - Agricultura, Indústria e Comércio de Calcário Ltda. 
Ambas tiveram, em dois anos do período investigado, um 
sócio comum: Jorge Murad, ex-secretário de Planejamento do Maranhão e 
marido da governadora Roseana Sarney ;Á PF vai abrir esta semana mais 
um inquérito no Tocantins e pretende intenogar Murad. 

Se a governadora se licenciar do cargo até 6 de abril para disputar as 
eleições presidenciais, perderá o direito a fórum privilegiado e também deve­
rá ser convocada para depor no inquérito, por ser a principal sócia da Lunus 
Participações, empresa que foi a collU"oladora da Agrima e da Nova Holanda 
até 1997. Uma das seis empresas que receberam dinheiro da Nova Holanda 
por prestação de serviços foi a Momento Engenharia, com sede em Blume­
nau. Somente um pagamento ultrapassou R$ 500 mil. Depois de receber o 
dinheiro, a Momento repassou verbas para outras empresas com sede em São 
Luís. O MP pretende pedir a quebra ds sigilo bancário e fiscal de todas as 
empresas envolvidas. O passeio de dinheiro entre empresas com sócios co­
muns intriga procuradores e policiais./A Lunus Participações, de Roseana e 
Murad, foi a maior acionária da Agrima, dona da Nova Holanda, uma das 
principais fraudadoras da Sudam e responsável pelo desaparecimento de 
R$ 44 milhões de dinheiro público/Foram sócios da governadora e seu 
marido na Agrima Lauro Luiz Leoné Viana e Luiz Peret Antunes, donos de 
41% da Momento Engenharia. Outro sócio da Momento é a Nova Holanda. 

LEoNEL RocHA - PALMAS 

ILEGAL Saulo 
Ramos aponta 
perseguição 

A perseguição política na operação de busca e apreensão 
dos documentos da empresa Lunus, da governadora do 

Maranhão, Roseana Sarney, e de seu marido, Jorge Murad, 
ficou evidente pela maneira como foi realizada, segundo o 
advogado Saulo Ramos, ex-consultor-geral da República e 
ex-ministro da Justiça do governo José Sarney. "Em dili­
gências desse tipo, quem cumpre mandado judicial depre­
cado é oficial de justiça (art. 355, § 2°, do Código de 
Processo Penal). E a polícia da comarca somente pode e 
deve ser requisitada se houver resistência contra a busca e 
a apreensão", argumenta Saulo Ramos em artigo publica­
do no jornal Folha de S.Paulo, na sexta-feira 15. Outro 
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detalhe que evidencia, segundo ele, a ilegalidade da ação foi o fato de que 
deveria ter partido de um juiz do Maranhão, se necessário, a requi sição da 
Polícia Federal para cumprir a diligência. Isso porque o mandado judicial 
expedido em Palmas (T O ) estava em carta precatória ao juiz do Maranhão. 

de entregü- lo ao gove rno fe­
deral. A fraud e fo i detec tada 
por um a audit oria do Banco 
Central, que apontou que, em 
vez elo patrimônio líquido de 
R$ 2,2 milhões, anunciado no 
primeiro semes tre, o banco 
aprese ntara na ve rdad e um 
prejuízo de R$ 20 milhões . 
De acordo com relat óri o do 
BEM , cuja cópi a ISTO É teve 
acesso, a fraud e no balanço 

permitiu que a diretoria e os fun cio­
nários obti vesse m parti c ipação nos 
lucros da e mpresa. No re latório e n­
caminhado ao TRT, se m nenhum 
constrangimento , a diretoria do BEM 
solicita que a fraude seja mantida 
em absoluto s igilo para não afuge n­
tar os clientes . 

Segundo documentos anexados aos 
autos do processo, o rombo coincide 
com a administração da atual gover­
nadora, que ao tomar posse em 1995 
encontrou o BEM saneado. Em 1999, 
o banco, que já não andava bem das 
pernas, recebeu um socorro de R$ 
333 milhões (R$ 275 milhões do go­
verno estadual e o restante ado go­
verno federal) , que lhe permitiu en­
cerrar o ano com um patrimônio lí­
quido de R$ 59 milhões. 

Os procuradores não estão encon­
trando dificuldade em apontar como 
todo esse dinheiro sumiu. Além das 
fr audes nos balanços contábeis efe­
tuados por amigos no banco, empre­
sas e amigos do governo obtinham 
empréstimos, a juros baixos, que ja­
mai s eram saldados. O Departamen­
to Jurídico do banco chegava a exe­
cutar a dívida na Justiça . Mas, como 
os advogados perdiam os prazos le­
gai s, os processos acabavam sendo 
extintos , o que ocasionava automati­
camente o perdão da dívida. 

Considerado um dos maiores frau­
dadores da Sudam no Maranhão, o 
empresário Aldenor da Cunha Rebou­
ças, que desde a década de 80 é con­
tador de Murad , foi um dos benefi cia­
dos. Em 1999, a Limasa Ligas Metá­
li cas S.A. , uma das dezenas de em­
presas fantas mas do empresário , ob­
teve um empréstimo de R$ 78 mil, 
que até hoje não foi pago. • 
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WEILLER DINIZ E LEONEL ROCHA- Pa lmas 

A 
ex-govern adora Roseana Sarney (PFL-MA) 
nunca imaginou que o caminho en tre o céu 
e o inferno fosse tão curto. Desabando nas 
pesqu isas desde a batida da Polícia Fede­
ral na sede ela Lunus Partic ipações, o PFL 
resolveu ex igir a renúncia da pré-candida­

ta esta semana, logo após a dec isão do Supremo T ri­
bunal Federal sobre os crité ri os das coli gações, que 
deverá ocorrer na quinta-feira 18. A pressão pela re­
núnc ia é um a bomba incômoda no c olo dos chefões 
elo panido. Na q uana-feira I O, o de putado José Per­
re Ja (PFL-MG) in timou um cac ique do PFL publi ca­
men te no cafezinho da Câmara: "Vocês cri aram, re­
solva m! Quando ela sai?" Em outra conversa mais 
reservada, o deputado e conten âneo de Roseana, Fran­
cisco Coelho (PFL-M A), alertou os líderes do partido 
de q ue o desgaste da candidatura j á am eaça o P FL no 

danar o barco, será cobrada. O líder do partido na 
Cfimara, Inocêncio O liveira (PE). promete organizar 
uma blitz em cima de Bornhausen com o utros 20 
líderes estaduais para precipi tar a decisão. " Nem pos­
so ficar no plenário de tanta pressão. A bancada está 
indócil. Ela perde em todas as simulações no segundo 
turn o", desabafou Inocêncio. Agora é uma questão de 
combinar um roteiro honroso. De acordo com Pauder­
ney Avelino, o presidente Jorge Born hausen, o coor­
denador ele campanha César Mai a e a lgun s outros lí­
deres elevem apresentar um "script" e detonar a candi ~ 

datura Roseana de uma vez por todas. Neste mo me n­
to, o q ue o PFL di scute é a própria sobrevivência e o 
peso que o partido terá no futu ro governo, seja e le 
qua l for. É exatamente a saída para o "day aft er .. que 
pode rachar o partido. Um grupo minoritá rio. emre 
e les os governadores, defende a volta ao governo; o u­
tro, a independência; e um terceiro, o apoio a Ciro 
Gomes (PPS-CE). Neste grupo estão os pernambuca-

Maranhão. "Quanto mais cedo ela 
sair, me lho r", afirmou Coelho. Os 
protestos do baixo-c lero contamina­
ram todo o partido, à exceção do 
presidente, Jorge Bornh ausen (SC) 
e do prefeito do Rio de Janeiro , Cé­
sar Maia. O ex-senador Antônio Car­
los Magalhães (PFL-BA) disparou 
irritadíss imos te lefonemas na quinta 
li , aos líderes do PFL: "Acabou. 
Depois dessa lis ta não aceito nem 
conversar com ela. É uma vergonha. 
A pá de ca l", esbravejou ACM, re­
fer indo-se à re lação dos supostos 
doadores do R$ I ,34 milhão encon­
trado na Lunus. A li sta , com nomes 
de parentes e empresários ligados a 
Roseana e ao marido, Jorge Murad, 
tinha objeti vos estritamente jurídi ­
cos e os ali ados políticos não foram 

ESTADO MAIOR Agripino Maia, César Maia, Bornhausen e Inocêncio 
estão divididos: PFL busca uma saída honrosa para ex-governadora 

consultados. A astúc ia legal implodiu , definiti vamen­
te, a candidatura de Roseana. 

A lista fo i quali ficada como " piada" na direção do 
PFL. "É um desco nfor to permanente", confessou o 
líder do Senado, José Agripino Maia (PFL-RN ). "Não 
somos Jim Jo nes para um suic ídio coletivo", resumiu 
o vice-l íder, Pauderney Avelino (PFL-MA). O vice­
presidente, Marco Maciel (PFL-PE), j á conversou c la­
ramente sobre a renúnc ia com Jorge Bornhausen e 
até na famíl ia o irmão e administrador do c lã, Fer­
nando Sarney, pressiona Roseana a deixar a candida­
tura. A renúncia é uma questão de dia s. O partido vai 
esperar o gesto da ex-governadora. E la já jogou a 
toalha e comunicou a assessores que vai desistir. Além 
da pressão política, Roseana enfrenta problemas pes­
soais como a depressão do marido e a doença de 
dona Kiola, sua avó de 96 anos. Se de morar e m aban-

nos e baianos. Ninguém mais põe um centavo na via­
bi lidade da candidatura Roseana após a abertura dos 
documentos da Lunus. 

Caixa-preta - Bastaram pouco mais de dez horas 
anali sando o papelório apreendido pela Po líc ia Fede­
ra l na Lunus Participações - de Roseana Sarney e 
Jorge Murad -, para que os procuradores que in ves­
ti gam as fraudes na Superintendência de Desenvol­
vimento da Amazônia chegassem a uma concl usão 
explosiva: a Lunus tinha negóc ios co m a Usimar, a 
maior fraudadora da Sudam. Segundo os procurado­
res, correspondências mostram que Jorge Murad fun­
cionava, ao mesmo tempo, como lobista da Usimar, 
consultor da Sudam e secretário de Planej amento do 
Maranhão. Ele dava a palavra final para resolver em­
peci lhos bu rocráticos que viabili zaram a aprovação 
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do proj eto Lsi 111ar . ··Houve pa rt icipa­
,·~io direta de pessoas da Lu nus na apro­
,.a<_;ãn do proje to Usimar c també m na 
liberação fraudule nta dos recursos da 
Sudam para a empresa ... disse o procu­
rador rvtário Ltício de A \"Ciar. responsü­
Yel pela ~ inYest igações no T ocant ins. A 
amíli se Ja wn tabilidade ela empresa de 
Roseana e rvluracl foi SLI S-

e n v i ~H.I os pelo cx-supcrintcnclc ntc da 
S uclam José Anhur Guedes To urinho 
pedindo a intervenção de rvlurad para 
\' iahi li zar a urgeme aprovaçüo do pro­
j eto Usimar. o que de fato ocorreu. 
Quando a Sudam rea li zou a primeira 
fisca li zação no proje to Usima r. q ue m 
recebeu os fi sca is no aeroporto e os 

pensa na manhã da quinta­
i'e ira I I . por decisão do pre­
sideme do Tribun al Regio­
nal Fede ra l. Tourinho Ne to, 
atendendo ao pedi do dos 
advogados ela ex-governa­
dora. As oito caixas de pa­
péis que esta,·am no MP e m 
Palmas foram lacradas e de­
volvidas à Justiça. 

PRESSÃO Empresários estão preocupados porque 
Serra não herdou os votos de Roseana: 
"Estão entregando de bandeja a eleição para Lula" 

Inconsistência - o fi nan ­
c iamento à Usimar prev ia 
a impl a n tação, e m S ã o 
Luís, de um a indústri a de 
autopeças que custa ria R$ 
I ,3 mi lhão. A empresa che­
gou a receber R$ 44 m i­
lhões. A fá brica não sai u 
do pa pe l. O proj e to fo i 
aprovado em 14 de dezem ­
bro de 1999 na reuni ão do 
Conselho De li bera tivo ela 
S udam coo rde nad a pe la 
então governadora mara­
nhe nse Rosea na Sarne y . 
Na ocas ião. a decisão co n­
trariou o voto do represen­
tante do M ini sté rio da Fa ­
zenda no conselho, que a le ­
gou inconsistência técnica 
e fi nanceira para o proje to . 
Em sete m bro. a carta-con­
sulta da Us imar foi apro ­
vada e m três dias, quando 
este tipo de aná li se demo ­
rava qu a tro meses . Por causa desta ele­
c isão, e m dezembro de 20 00 , a ex-go­
vernadora, o marido, Jorge M urad, e 
o utras dez pessoas foram indic iadas 
pelo MP por improbidade ad ministrati ­
va. A documentação da L unu s, ana li ­
sada parc ia lmente por M á rio Lúcio de 
A velar e out ros seis procuradores de 
vários Estados. mostra um a re lação pro­
míscua e ntre inte resses p úblicos e pri­
vados. Os procuradores le ram ofíc ios 
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levou ao te rreno bald io onde fun cio na­
ri a a indústri a foi o então substituto 
imed iato de Murad , o ex-secretário de 
Planej amento Alexandre Ri zoto Falcão. 

Além de funcionar como comitê per­
manente de campanha da ex-govern a­
dora, empresa de consul tori a e lobby, a 
contabi lidade da empresa de Roseana e 
M urad mostra também que a Lu nus e ra 
uma espécie de agênc ia clandestina ele 
informações. Foram encontrados dos-

siês inll iros sobre a atuação de prefei­
tos do in teri or do Maranh Jo. Entre os 
documentos agora lacrados. ex istem de­
ze nas de có pias de cheques e mitidos 
ilega lmeme pelo prefei to de Im perat riz, 
Jomar Fernandes. que mostram desvio 
de di nhe iro púb li co . Foram pagamen­
tos fe it os pelo pre fe ito a pa rent es . Ou­
t ros c hequ es e nco ntrados na Lunus 
e mitidos por vá ri os p refe itos in tri ­
gam os procuradores . já que não ex is­
te prestação de serviços ou venda de 

produtos da e mpresa aos muni cípios . 
Outros documentos anali sados pelos 

p rocuradores mostram q ue a Lunus 
també m manteve negócios com a Nova 
Holanda Agro industria l S/ A, q ue tam­
bém desv io u d inhe iro da Sudam. A 
Nova Holanda e ra controlada pela Agri ­
ma - Agricultura, Indú str ia e Comér­
cio de Ca lcário Ltda., que pertenceu a 
Murad e ntre 1993 e 1994. Os papéis 
examinados pe lo MP mostram ainda 
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T que a Lu nus co ntinu ou se ndo propri e- sua vontade e tent a r. e m vão. sa lvar a po volto u a i'ec har qu ando Jorge Mu-
I tári a da Agrima até o ano ~000. Na cand idatura Roseana com a ameaça de rad . que ha\·ia deixado o go\·erno elo 

lista de doadores do RS I ,3 mi lhão está parali sar o Congresso. A in timação da Maranhão. voltou ao Palácio dos Le-
o e mpresári o João Claud ino. dono da PF para que Roseana Sarney depusesse ões como secretário de Ciê ncia e Tec-
construtora Sucesso. a mesma que apa- no escândalo Sudam provocou um ca- nologia. um golpe para tentar garaiHir 
rece num dos enve lopes onde estava tac lis mo e m Bras íli a. A legando q ue ao casal o pri,·ilég io ele ser julgado pelo 
pcH1e do dinheiro encontrado na Lu nus. Roseana não era foragida e se tratava T ribun al Regional Federal e ev ita r sur-
Entre os empresários apontados como de um "ato intimidatóri o'', Jorge Bor- presas como a q ue constrangeu o ex -
doadores estão Nico lau Dualibe Neto e nhausen anuncio u que o partido enges- senador Jacle r Barba lho (PMDB-PA). 
Henry Mi gue l Dualibe, tios de Jorge saria as vo tações. Tudo porque a inti - ' q ue fo i a lgemado pela polícia. 
Murad , que estiveram envo lvidos no es- mação foi ent regue no do mi ngo. Mes-
quema PC Farias. O M inistério Públ ico mo não sendo COITiqueiro . não há nada 1 

or (!]l!]r ('r rc 

pedi u abertura de inquérito para apurar 
a regularidade das doações e responder 
a uma pergunta e lementar: por que Jor­
ge Murad sacou tanto d inhe iro ela conta 
- R$ 200 mi l - e guardo u em sua em­
presa, q uando poderi a ir gastando na 
pré-campanh a da mu lher aos poucos? 

Chantagem - Descendente dire to das 
siglas criadas pela d itadura, o PFL ape­
lou a práticas oligárqu icas para impor 
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de ilegal nisso. A situação se co mpli ­
cou ainda mais a parti r de uma a lte r­
nância de declarações desas trosas. Bor­
nhausen convocou suas tropas para uma 
guen·a. O governo ag iu e a PF pro me­
teu adiar o depo iment o de Roseana. O 
PFL entendeu o recuo co mo arm istí­
c io : "O ge sto da PF fo i impo rtantíss i­
mo para baixar a bo la", d isse Inocên­
cio O liveira. A PF confirm o u o depo i­
mento para esta te rça- fe ira 17. O tem-

Franqueza - Noviço nas sutilezas elo 
poder, o min istro da Justi­
ça, Migue l Re a le. d isse 
numa enrrev ista à Rád io 
CBN o que todo po líti co 
pensa, mas não tem coragem 
de dize r: "Se quer foro pri­
vilegiado é porq ue se admi ­
te a partic ipação nos fa tos." 
A franqueza inesperada de 
Rea le. entretanto . assumiu 
ares de se ntença, ainda mais 
se pro ferida por a lguém q ue 
é sup lente. no Senado, do 
candidato tucano José Serra 
(S P). A trapalhada. é cl aro. 
reav ivou a fú ria pcfelista. 
"Foi um desastre". cond e­
nou o pres idente do PSDB. 
José Aníbal (SP). O pi lo dos 
tucanos no ministro ajudou 
o PFL a clesobstruir as vo­
tações no Congresso. Fo i 
aprovada apenas uma das 
20 medid as prov isóri as e a 
prorrogação da C PM F a in­
da está no final de fil a. Mas 
a guerra acendeu a luz ama­
re la. O vice-pres ideme da 
CN I, Carl os Edu ardo Mo­
rei ra Ferre ira (P FL-SP) , 
passou a semana relatando 
aos deputados a apreensão 
el a e lite emp resaria l. Mo ti­

vo: José Serra não conquistou votos 
que Rosea na perdeu, o ca ndi dato do 
PT, sim. "Em todas as conversas dos 
empresários só se fa la nisso. Estão en­
tregando de ba ndeja a e le ição pa ra o 
Lu la." M oreira se referia à última pes­
qui sa do instilll to Datafo lha, e m que 
Se rra estac io no u e m 19% e o PT su­
biu 5 po ntos, chegando a 3 I%. Co m o 
nível de hosti lid ade na c lasse po lít ica. 
Mo reira pode esta r certo. • 
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A CANDIDATA 

Roseana convenceu o PFL a sair do governo. 
Agora, precisa convencer o eleitor de que 
nada tem a ver com as fraudes na Sudam 

Mauríc io Lima 

A 
governadora Roseana Sarney pas­
sou a semana dizen<_}o o seguinte 
aos ali ados do PFLJa Lunus. em­
presa de consultona da qual ela é 

sócia junto com seu marido. Jorge Murad. 
nunca se envolveu em opemções irregulares 
e jamais se meteu em negócios com dinhei­
ro públ icoi>egundo diz a governadora. a 
operação da Polícia Federal. que entrou no 
escritório da empresa no dia I o de março. 
não teria passado de uma ação política pla­
nejada pelo candidato tucano José Serra e 
executada por ordem do ministro da Justi-

O efeito na pesquisa 
O desempenho de Roseana 
Sarney nas pesquisas até a 
última rodada realizada 
pelo Instituto Vox 
Populi, na semana 
passada 

ça. Aloysio Nunes Ferreira. O propósito 
dos doi s seria. sem medir esforços, des­
trui r sua candidatura. Quanto ao presiden­
te Fernando Henrique Cardoso. Roseana 
tem dito que ele sabia de tudo e nada 
fez para impedir que um ataque de 
interesse exc lusi,·amcnte políti co 
ganhasse ares de a~ão policial 
supostamente leg ítima ... Es­
tou no governo do Estado 

com transparência, 
com seriedade. sou 
filha de presidente 
da República. 

nunc;l k:, ·antaram natb l' tllltr~ t mim . .-\dlll 
qu~ c .... tamos \ j, cndo um pcríodP pior dn 
que a ditadura mili t:lr·· . al"irmou Roseana. 

J<i as C\'idências obticia> pela JXllícia cqxí; 
a apr~~nsüo de dcw.::- umentos e dinheiro :..tpon­
tam para outra dircç:1o. A Lu nus ( rcpita-~c : 

empresa da qual Rosc~1na é sócia com o ma­
rido. ~ ·luradJmantcri a uma sociedade ocul ­
ta com uma empresa que tcri:1 dcs,·iado nté 
I :) milhôcs ele reai s num projeto agrícola ti ­
nanciado pela Superintendência do Dcscn­
,·oJ,·imcnto da Amazônia (Sudaml ( \·,:jct re­

portagem na pâg.4óJ. O escritório de Ro­
scana mantinha em arqui\Tl papéis rdCren ­
tcs it obra da L'simar Componentes Automo­
tivos. um escândalo de proporções amazú­
nicas envolvendo dinheiro público. O proje­
to. que prev ia o gasto de I .3H bilhão de reais 
na consttução de uma fábri ca de produção 

de peças para can·o. teve a ajuda de Jorge 
Murad nos bast idores e foi aprovado 

em I 999 pelo conselho deliberati ­
vo da Sudam. que era presidi­

do por Rosca na I I'~; a re­
'"a pâg. 52). 
dimensionar 

escândalo. 

ha~tJ ..;ah~rque ;t L...,imarcu..;tari:t rk:ll) nlL·­
tHb d.::; \"t.::/_C <.; lll <. li ~ que Ullla r;.ihrica de au ­

!OpêÇ:l:': semelh:lll(ê. Pela metacl~ elo prcçü 
seria possí,·cJ construir uma montadora in­
teira de canus. como a Gencrallvlotors acl­

ba ck fazer na Rlíssia. 1-hi ainda a quest~o do 
I .3~ millüo de reai; que a Políc1a Federal 
c ncoilltUliilO escritório. Es:;c valor supcra,·a 
no final daquele dia a ..;oma de todo o nun1C· 

rtuio n.~unido t h\ ag~ nc ia~ hancürias de s;,o 
Luis (l·lja re{Jorwgei/11WfJlÍg. 42). 

Aux iliares da govcmadora rassaram a 
semana apn.:~~m.ando di l.erentes ,·ersl>e~ pa­
ra o dinheiro. Na quinta-feim. Roseana tk­
clarou à imprensa: ":"Jão é crime ter dinhei­
ro em caixu". De rato não é. Só que nin ­
guém faz isso na proporção em que fize­
ram a gm·emadora e o mmido. VEJA pro­
curou todas as 500 maiores empresa~ do 
Brasil para saber quanto ela 'i mantêm guar­
dado na sede. Delas. I 08 concordaram em 
responder à perguma com a cond ição de 
não (Cr o nome revelado. lv1ais da metade 
mantêm em caixa até 5 000 reais. no máxi · 
mo. Apenas4'ii: guardam uma soma acima 
de 40 000 reais_ Nenhuma das companhias 
ouvidas pela revista possui mai s de I()()()()() 
reais no pn)prio cofre. ·'Eu aniscaria afim1m· 

que ncnhunu empre .... a ... ~ ria no mundP m:tn 
t~m c:-._..;a qu<tnli<l em dinheiro no cPI"t\.: ··. di; 
um elo!' m;lior6 crnpres~írios brasikir0s. li · 
gado ao setor da constrw.;üo ci,·iJ. 

Diante do vo lum e> c da gra,·idadc da" 
(kntlncias. aconteceu aquilo que sc espera· 
'a. No mercado finance iro. o dól3r subill l' 
a boba em São Paulo chegou a clir nu m 
primeiro momento. O Congresso i\ aciona! 
fi cou paralisado c nenhu ma n1lação impor· 
talHe foi realizada. O presidente Fernandn 
Henrique Cardoso interrompeu uma ,·ia· 
gem ao Panamá para lentar admini strar a 
confüs:10 que o PFL pronx:ou ao decidir 
dci\ar o gon~rno p<JrJ demonstrar :-.oi ida· 
ricdadc ~~ gm cmadora. 

Em mei(> à crise. começmam a surgir in­
dícios da existência de uma gtJeJrJ de do:-.siê~ . 

O primeiro deles teria chegado às mãos do 
govemador Anthony Garotinho. Faz acusa­
ções a Roseana Samey e lhe teria sido en­
n·egue por um Jíderrucano. O governador do 
Rio não nega a infonnação. H<Í cerca de dois 
meses. o ex-presidente José Samcy cstc,·c 
com FHC e fez um alena a respeito ela pre­
sença de supostos agentes da Agência Bra­
sileira de Inteligência (Abin ) xeretando a ,-j . 
da de sua filha . ·'Vou mandar apurar ... n:s-



pondeu Fema ndo Henrique. O presidente 
ouviu a mesm a queixa dos senadores Jorge 
Bornhausen c Edison Lobão. Na conversa 
com FHC, Sarney acusou o deputado Már­
cio Fones, secretário-geral do PSDB, de ter 
contratado, no Rio de Janeiro, uma empre­
sa de arapongagem para investigar Rosca­
na. O deputado desmente a informação. 
' 'Não tenho nada a ver com isso. Não é do 
meu estilo." Rastros de arapongas na campa­
nha pela sucessão já começam a aparecer. 
Na semana passada. VEJA teve acesso a cin­
co documentos redigidos por agentes ligados 
à Abin no Rio de Janeiro. Um deles. de nú­
mero 153/2001, escrito 
em dezembro passado, 
faz denúncia-; de impro­
bidade admi nistrativa 
contra o governo de Ga­
rotinho. Outro, de nú­
mero 11 8/200 I, acusa 
um assessor do gover­
nadar do Rio de estar in­
vestigando irregularida­
de!)jdo candidato oficial tucano, José Serra. 
f O impacto das descobertas feitas pela 

Polícia Federd! no escritório de Roseana é 
tão devastador que já produziu um primei­
ro prejuízo eleitoral. De acordo com pes­
quisa realizada pelo Instituto Yox Populi de­
pois da devassa policial , Roseana Sarney 
caiu de 25% das intenções de voto referen­
tes ao mês de fevereiro para 20% na sema­
na passada. Isso significa que, de cada cin­
co pes<;OOS que votariam nela antes do escân­
dalo, uma mudou de opiniãof:om a queda, 
aumentou a distância de Roseana em rela­
ção a Lula, do PT, que passou de 26% para 
28%. Os demais candidatos se beneficia­
ram de maneira mais ou me nos homogê­
nea, crescendo de I a 2 pontos cada um. 

Os aliados já previam uma queda de 
Roseana nas pesquisas de opinião pública. 
Em 31 de janeiro, a candidata do PFL fez 
o último de uma série de 240 comerciais 
na TV. Nenhum candidato ficou tanto tem­
po no ar quanto Roseana. Pelo cronogra­
ma eleitoral, depois de esgotar o tempo gra­
tuito a que tinha direito, Roseana só volta­
rá ao ar quando começar o horatio eleitoral , 
em agosto. Enquanto isso, os outros candi­
datos começam a aparecer m ais. Na sema­
na passada fo i a vez de José Serra ocupar a 
totalidade do programa do partido para exi­
bir sua biografia, listar suas realizações no 
Ministério da Saúde e lembrar ao eleitora­
do que o presidente Fernand o Henrique o 
apóia. O surgimento dos papéis relacionan­
do a governadora a suspeitos de fraude na 
Sudam e a pilha de dinheiro recolocam o 
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debate num outro patamar. A panir de ago­
ra. já não será mais possível aos marquetei­
ros apresentar a governadora do Maranhão 
como uma alternativa ao país pelo fato de 
ser uma mulher batalhadora que venceu 
preconceitos. Esse discurso, perfumado co­
mo um sabonete, penenoe ao passado. Che­
gou a hora das explicações. A esperança 
dos políticos do PFL é que o efeito da de­
vassa na empresa da governadora seja mi­
nimizado pelo fato de estarmos a sete me­
ses da eleição. De acordo com as pesqui­
sas, cerca de 60% do eleitorado não está 
preocupado em escolher agora o nome do 
candidato no qual votará em outubro. Mais: 
um eleitor em cada grupo de cinco se de­
cide por um candidato quando falta ape­
nas uma semana para a votação. 

.J'Ia semana passada, Roseana Sarney 
traVava duas batalhas ferozes. Uma delas. 
de natureza jurídica e policial, visava bar­
rar as investigações. Seus advogados, lide­
rados pelo experiente ex-ministro Saulo 
Ramos, obtiveram uma vitória significati­
va nesse campo. Eles conseguimm tirar a 
investigação da' mãos da primeira instân­
cia da Justiça Federal e passaram o caso 
para o Superior Tribunal de Justiça (STJ). 
Com a medida, os procuradores federais 
de p1imeira instância serão substituídos por 
subprocuradores da República, indicados 
pelo procurador-geral, Geraldo Brindeiro. 
As provas e os documentos obtidos até ago­
ra, inclusive na invasão da empresa Lunus, 
continuam no inquérito. No mundo jurídi­
co, a percepção é de que a transferência de 

foro pode desacelerar a investigação. "Os 
procuradores e juízes de primeim instância 
são mais jovens e muitas vezes agem por 
impulso. Não seria tão fácil conseguir no 
STJ um mandado de busca e apreensão con­
tra uma empresa de propriedade de uma go­
vernadora", avalia um renomado advogado 
criminalista de Brasília Caso os procurado­
res decidam denunciar criminalmente Ro­
seana, transformando o inquérito policial em 
processo, será preciso obter autorização da 
cone especial do STJ, formada por 2 1 mi­
nistros. Se o caso continuasse na primeira 
instância, bastaria a decisão de um único juiz-/ 

Um detalhe intrigava os aliados de Ro­
seana na semana passada. O foro privilegia­
do só vale enquanto Roseana tiver um man-. 
dato. Ele acaba imediatamente caso ela dei­
xe o cargo para se candidatar à Presidência 
da República, o que precisa ocorrer até o 

-H'~ . ;,:, f Na semana passada, VEJA realizou um : 
tlevàntamento com 100 das maiores empresas 
'f{>rasileii'as para sabér1Juanto·dinheiro elas -
mantêm na sede da compãnhia em forma . 
de.:papel:moeda. A que-apresenta niaior soma 
conserva em caixa menos de 10% do'1,34 · 

~milhão de reais eDcoiltrado Pl!la oolícia na · 

~
unus, e_inpresa de Roseana 
pa~ra a ~i~isão_~o;cáixa" :oor.faixas·e 
valores max1mos·: 
setores 

.::;..' -~----

mês de abril. Algumas raposas pefelistas 
acharam estranho que a governadora tives­
se feito a solicitação apenas para ganhar 
pouco mais de um mês de foro especial e 
depois se envolver numa difícil competição 
pela vaga de presidente. Alguns suspeitam 
que ela tenha um plano B, como candidatar­
se a uma vaga cena no Senado Federal. Mas 
Roseana assegura que não, apesar de ter pas­
sado a semana ameaçando largar a candi­
datura caso o partido não abandonasse o go­
verno. Ganhou também essa batalha, dizen­
do, por exemplo, que seu partido precisava 
afastar-se da "banda irada do PSDB que vi­
ve criando encrenca". A governadora passou 
a dar declarações desse tipo depois de fi car 
alguns dias trancada no palácio do governo 
em São Luís. Nesse período de recolhimen­
to, chegou a chorar algumas vezes, confor­
me se divulgou. Para alguns intérpretes 

Divisão do "caixa" por faixa 

10% - -----:; 
de 20 000 a 40 000 

17% "' I 
de 10 000 a 20 000 

18%----- ....J 
de 5 000 a 10 000 

apressados. as lágrimas e a indignação de 
Roseana teriam passado aos brasileiros uma 
impressão negativa de que ela seria uma pes­
soa emocional e destemperada, sem o ne­
cessário equil íbrio para governar. Pode ter 
acontecido o inverso. Segundo alguns ana­
listas experimentados, Roseana, num pri­
meiro momento, e o PFL. logo em seguida, 
tentaram transmitir à opinião pública a in­
dignação de quem se considera vítima de ar­
bitrariedade. E essa é uma atitude correta­
ou a menos incorreta em situações tão deli­
cadas como a da governadora. 

O presidente Fernando Henrique Car­
doso se empenhou para evitar o rompimen­
to com o PFL. Uma de suas primeiras me­
didas foi pedir ao PSDB que parasse de dar 
declarações provocativas 
e que cancelasse a divul­
gação de uma nota ofi­
cial. O partido rebateria 
por escrito as acusações 
segundo as quais o can- .reuniões do PFL: 
didato tucano, José Ser­
ra, estaria por trás da ope­
ração da Polícia Federal 
que apreendeu documen­
tos e dinheiro no escri tório de Roseana e 
Murad. Fernando Henrique chegou ainda a 
redigir e entregar ao presidente do panido, 
Jorge Bornhausen, uma cópia do discurso 
que faria caso a tropa pefelista permane­
cesse no governo. No texto, FHC reconhe­
cia a importância do PFL para o governo e 
afirmava que o panido era fundamental pa­
ra o prosseguimento das reformas. Tam­
bém fazia referênc ia a Roseana Sarney, 
exaltando qualidades suas à frente do gover­
no do Maranhão. Nada disso funcionou e o 
partido resolveu deixar o governo após uma 
megarreunião ocorrida na quinta-feira num 
hotel de Brasília. 

Atenção: o rompimento do panido com 
o governo deve ser analisado com cuidado. 

O maior "caixa" por setor da economia 

\ 
\ 
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O que pensam 
os empresários 
VEJA ouviu cinqüenta empresários 
dos principais setores da economia 
sobre a operação realizada pela 
Polícia Federal na empresa Lunus, 
onde foi encontrado 1,34 milhão de 
reais em dinheiro. O quadro mostra as i 
principais impressões que o episódio i 
produziu na classe empresarial 
• As empresas nunca deixam tanto 

dinheiro em caixa 

• Não conheço atividade legal que 
requeira tanto dinhei ro em caixa 

• Por mais que desminta, é óbvio que 
o governo tinha conhecimento 
da operação da Polícia Federal 
na sede da Lunus 

• Os empresários vão ver 
a candidatura de Roseana 
Sarney com mais cautela 

• A candidatura do PFL não está 
morta, mas a confiança dos eleitores 
em Roseana Sarney será abalada 

Da mesma forma que ninguém adere como 
o PFL, ninguém rompe como o PFL. Do 
primeiro escalão, aquele que despacha di­
retamente com o presidente da República, 
saíram os quatro ministros do partido. Três 
deles apenas precipitaram uma decisão que 
já tinham tomado. José Sarney Filho, tirular 
do Meio Ambiente, Carlos Melles, do Espor­
te e Turismo, e Roberto Brnnt, da Previdên­
cia, haviam anunciado que deixariam o 
cargo em abril para concorrer à Càmara dos 
Deputados. Apenas José Jorge, das Minas e 
Energia, deveria ficar no cargo até o fim do 
governo e mudou os planos. Mas pára por aí. 
A cúpula do partido decidiu que não have­
rá desembarque em massa dos mais de 2 000 
ocupantes de cargos públicos nomeados por 
pefelistas. E o senador Jorge Bornhausen to­
mou o cuidado de ligar para o presidente 
Fernando Henrique e ler em primeira mão os 
termos da carta de rompimento. Mais: o pe­
felê ~visou que não se recusará a votar ques­
tões de interesse do governo. Como contra­
partida. Fernando Henrique garantiu que não 
demitirá um único funcionário indicado pe­
Jo PFL, a não ser que esse servidor peça pa­
ra sair. "Precisamos manter as pontes para 
uma reconciliação", explicou FHC a Bor­
nhausen. Ou seja, foi rudo muito gentil, ru-
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decidiu que os 
ministros do 
PFL deveriam 

do muito pacífico, 
rudo muito racional. 
Não há crise de go­
vemabilidade. 

sair do governo Jorge Bornhau-
sen foi o primeiro a 
explicar a lógica da 

separação amigável. Ele afirmou: "Não es­
tamos declarando guerra ao governo, mas 
mostrando a nossa independência". O ex­
chefe da pasta da Previdência Roberto 
Brant, um dos quatro ministros do partido 
que deixaram o cargo. também falou sobre 
o assunto. "É desembarque harmonioso e 
civilizado. Não somos inimigos, apenas es­
colhemos um caminho próprio. O PFL con­
tinuará servindo ao país." Ficou claro? Não? 
Então ouçamos um analista experiente ca­
paz de traduzir o pefelês. ''O PFL não bri­
gou, não rompeu, não romperá jamais. Só 
se nascer de novo", analisa ú cientista po­
lítico Sérgio Abranches, colunista de VEJA. 
"O partido está apenas se afastando de um 
governo que está chegando ao fim, com ob­
jetivos muito específicos", observa. E que 
objetivos são esses? Abranches diz quejJ 
PFL precisava evitar que a opinião públrca 
ficasse com a impressão de que a candida­
rura de Roscana Sarney não era para valerj 

"Isso significaria o mesmo que anular opa­
pel do partido na negociação sucessória'', 
diz Abranches. Portanto, o PFL se afasta 
do governo por algum tempo para voltar a 
grudar nele quanto antes. Ouvido por VE­
JA na semana passada. um ex-ministro pe­
felista fez uma leirura franca do episódio 
de rompimento: "Se ficássemos sem Ro­
seana, teríamos de bater na porta do Serra 
com a cabeça baíxa. Com ela, temos uma 
perspectiva de poder e, na pior das hipóte­
ses, algo importante a oferecer em troca". 

Ao decidir afastar-se do governo Fer­
nando Henrique Cardoso, o PFL põe 11m a 
um casamento que durou quase oito anos. 
Os cardeais pefelistas gostavam de repetir 
um slogan para definir a qualidade da re­
lação que mantinham com o presidente. 
Diziam: "PFL: mais fiel do que os tuca­
nos". De fato, enquanto muitos inte­
grantes do PSDB viviam 
tendo crises ideológicas 
ao discutir a privatiza­
ção e outras reformas 
estruturais, o PFL 
marchava unido como 
um trator parn defen­
der as teses centrais do 
governo. Como é nor-

Roseana Sa~t~~ey 
está aqui 

mal em relações Jong<IS, o PFL c o Palücio 
do Planalto enfrentaram a lguns estremeci­
mentos. O primeiro deles ~OtTeu já no iní­
cio do governo FHC. e1n 1995, quando o 
senador Antonio Carlos Nfagalhães não con­
seguiu impedir que o Banco Central intcr­
,· iesse no Banco Econômico, cu la sede lica­
ya na Bahia e cujo proprietário. Angelo Cal­
mon de Sá, era seu amigo pessoal. 

O desembarque do partido marca tam­
bém o fim de outro ca<;amento, muito mais 
longo, entre o PFLeo poder. Em Bmsflia, a 
brincadeira é que os pefelistas estão no go­
Yemo há tanto tempo que a relação deveria 
ser alvo de estudo dos paleontólogos, não 
dos sociólogos. Existem duas datas possí­
Yeis para definir o momento em que o PFL 
Yirou governo. Como legenda, pode-se fa­
lar em 1985, quando o partido foi fundado 
para apoiar a candidaturn de Tancredo Neves. 
Ao lado do PMDB, fonn ava a Aliança De­
mocrática. Com a morte do presidente clei, 

_ to. o PFL foi peça-chave na condução do go­
" Yemo de José Sarney. Por essa conta, o PFL 

estaria completando dezoito anos de gover­
no. dezoito anos de acesso ao Palácio do Pla­

FHC: tentativas 
para segurar 
o PFL e 
promessa de 
não demitir 
ninguém 

nalto. dezoito anos de 
ministérios e cargos pú­
blicos variados em todos 
os escalões. com um hia­
to no govemo Itamar 
Fmnco. Quando se olha 
para os cardeais que o 
compõem, no entanto, 
percebe-se que o partido 
está no poder desde 

1964, apoiando todos os generais-presiden­
tes que chefiaran1 o Bmsil a partir do golpe 
que destituiu João Goulan. O nome do par­
tido govemista na época era Arena, depois al­
terado para PDS. Está neles a matriz do PFL. 
"Estamos certos de que tivemos uma parti­
cipação decisiva na n<111sformação do Bmsil ... 
diz a nota de rompimento do partido. divul ­
gada na semana passada. A ambição - le­
gítima - é voltar a ter esse tipo de partici­
pação. Pode-se talvez definir o rompimento 
da semana passada como recuo tático. • 

Com reportagem de Amauri Segalla, Anna Cecolia 
Junqueira, Luís Henrique Amaral e Sheila Grecco 

de São P1Uio, Marcelo Carneiro 
e Ronaldo França do Rio de/miro 

Participe do fiJnun de debates em 

www. veja.com.br e responda qunl será o 

impaclo desse caso IW ca11didmura de Roseww 
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O novo show do milhão 
Descoberta de 

26 800 notas de 
50 reais num 

cofre de Murad 
leva à pergunta 

que não quer 
calar: afinal, de 
onde veio essa 

dinheirama? 
42 13 de março, 2002 veja 

Policarpo Junior 

N 
a devassa nos escritórios das em­
presas de Jorge Murad em São 
Luís, os agentes federais encon­
traram duas portas de armário 

trancada~. Foram informados de que ali 
havia dois cofres e requisi taram as chaves 
e os segredos. Num deles, encontraram 
pilhas de documentos. No outro, de I me­
tro de altura, acharam ouro em forma de 
papel : dezenas de maços de dinheiro e 
um envelope pardo, onde havia mais di­
nheiro, 150 000 reais. Por quase duas ho­
ras, doi s delegados e seis agentes da Po­
lícia Federal se ocuparam em contar a di­
nheirama toda, nota por nota. No fim, so-

maram 26 800 notas de 50 reais. o que 
totalizava I ,34 milhão de reais. A maio­
tia dos maços estava amarrada com alças 
bancárias. O dinheiro foi acondicionado 
em duas caixas de papelão, lacradas pe­
los policiais. Encerrada a apreensão da 
gran~ emergiram duas questões elemen­
tares: de onde veio o dinheiro e para on­
de ia. Supondo-se que ninguém esquece 
I milhão de reais num cofre, é impres­
sionar.te o festival de versões que se ou­
viu até agora. É o novo show do milhão. 

A primeira manifestação veio da go­
vernadora Roseana Sarney, afirmando que 
era normal ter dinheiro vivo no início do 
mês, quando em geral são feitos os paga­
mentos de salários dos funcionários. De-

pois, Roseana disse que não sabia a razão 
do dinheiro, já que estava afastada do co­
tidiano das empresas. Em seguida, um ad­
vogado da família, Vinícius César de Ber­
redo Martins, declarou que o dinheiro não 
era da Lunus, empresa em que Roseana 
e Murad são sócios, mas de uma compa­
nhia que funciona no mesmo local, a Pou­
sada dos Lençóis Empreendimentos Turís­
ticos, da qual apenas Murad é sócio. E 
que essa empresa guardava a dinheirama 
no caixa para comprar madeira com a qual 
ergueria 100 chalés num complexo turís­
tico na bela região dos Lençóis Maranhen­
ses - o Parque dos Lençóis Eco Resort. 
Diante de versões tão díspares, escalou-se 
o sócio-gerente da Pousada dos Lençóis, 

Luís Carlos Cantanhede Fernandes, que 
se encarregaria de dar todas as explica­
ções. Mas o show apenas continuou. Abai­
xo, as explicações de Fernandes a VEJA: 
Fernandes - A maior parte do dinheiro 
seria usada para comprar o madeirame 
dos chalés. 
Veja - De quem 7 

Fernandes - De um pessoal do sul do 
Pará. 
Veja- E por que em dinheiro vivo ? 
Fernandes - E que lá é usual , o pessoal 
só trabalha com pagamento em espécie. 
Veja- Qua/lla madeira seria comprada? 
Fernandes - Isso eu não sei. 

Mais tarde, numa nova conversa com 
VEJA, Fernandes foi questionado sobre 

o fato de sua empresa se encarregar de 
comprar madeira "de um pessoal do sul do 
Pará", considerando que havia uma em­
preiteira responsável pela construção dos 
chalés, a Pleno. Fernandes contou que a 
idéia era repassar o dinhe iro para a cons­
trutora. tudo em cash, e depois a Pleno fa­
tia o pagamento à madeireira. também em 
cash. ·'Era para evitar o pagamento de 
CPMF." Nos termos da explicação de Fer­
nandes, pode-se conc luir então que entre 
o Maranhão e o Pará só se compra ma­
deird carregando malas de dinheiro de um 
lado para o outro. Quanto ao resto do di­
nheiro, o sócio-gerente da Pousada dos 
Lençóis diz que se destinava ao pagamen­
to de funcionários. 
Veja- Quantos funcionários a empresa 
mantém na região do complexo turístico? 
Fernandes- Por enquanto nenhum. 
Veja- Nen/wm ? 
Fernandes- O dinheiro era para pagar 
o salário de nossos func ionários em Bal­
sas, onde temos um hotel. 
Veja - Quanrosfimcionários sâo? 
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Fernandes - Uns cinqüenta. 
Veja - Q uanto seria gasto em 
salários ? 
Fernandes - Isso eu não sei. 

A apreensão 
do dinheiro Primeira versão 

A batida no escritório de 
Murad rendeu, na semana pas­
sada, a divulgação de uma 
imagem chocante, com o co-

· A Polícia Federal 
apreendeu 1,34 
milhão de reais 
encontrados no 
cofre da lunus, 
empresa de Roseana 
Sarney. O dinheiro 
estava dividido em 
268 maços de 5000 
reais, todos · 
formados por notas 
de SO .reais 

O dinheiro estava la pois 
seria usado para comprar 

fre arro mbado e as pilhas de 
notas enfi le iradas sobre a me-
sa. É absolutamente incomum, 
quase inédito, que uma empre-
sa tenha tanto dinheiro vivo 
em seu caixa. Na semana pas­
sada, VEJA consultou execu­
tivos dos principais bancos do 
país. Segundo eles, só agên­
cias malrizes nas praças de São 
Paulo e do Rio de Janeiro 
abrem seu caixa com tanto di- '" 
nheiro. E m três instituições, os 
executivos nem sequer se re­
cordavam de ter recebido de- . 
pósitos dessa magnitude ai- ( ' 
gum dia. Numa quarta institui­
ção, ressalvaram-se apenas os ( 
casos de grandes redes de su- ; . 
permercados, como Carrefour 
e Pão de Açúcar, que recebem 
muitos pagamentos à vista. 
Mesmo assim, as grandes empresas não 
guardam tanto dinheiro no próprio caixa. 
Uma companhia que fatura 3 bilhões de 
reais JXX ano, por exemplo, informou a 
VEJA que o maior valor que já ficou em 
seu cofre foi de 5 000 reais- e isso cin­
co anos atrás. 

E de onde a empresa de Jorge Murad 
teria tirado tanto dinheiro e guardado em 
um cofre instalado num edifício que nem 
tem esquema especial de segurança, ape­
nas dois vigias que se revezam em turnos 
de oito horas? Seu sócio-gerente afi rma 
que, inic ialmente, tentou um financia­
mento oficial para tocar o complexo tu­
rístico em Lençóis Mara nhenses, mas 
não obteve sucesso. Então, ele e Murad 
tiveram a idéia de vender lotes e chalés 
antecipados, antes mesmo de fincar a pri­
meira estaca. A isca seria apenas um fo­
lheto em que se faz propaganda do em­
preendimento e se descrevem os chalés. 
Com iS'So, em apenas duas semanas, em 
fevereiro passado, conseguiram atrair oi­
to compradores, que, juntos, adquiriram 
vinte chalés, segundo o sóc io-gerente. A 
empresa embolsou 770 000 reai s nessa 
operação. A outra parte d a dinheirama, 
650 000 reais, teria vindo de um emprés­
timo da Atlântica Segurança Técnica. 
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madeira 
Curiosidade 
1,34 milhão de reais 
compram cerca de 600 
metros cúbicos de madeira 
de lei, suficientes para 
encher vinte carretas. 
O vendedor teria certo 
aborrecimento ao receber 
o pagamento, pois precisaria 
de nove horas para contar 
as 26 800 notas 
de 50 reais 

··~ 4r~:~ 

Veja - Houve muita publicidade para 
atrair os compradores para os chalés? 
Fernandes - Não, escolhemos alguns 
amigos. 
Veja - Quem são? O senhor pode dar 
uma relaçiio dos compradores? 
Fernandes - Consu ltei o advogado e 
não posso revelar. 
Veja- Todos pagaram em dinheiro vivo? 
Fernandes- Era a única condição, ti­
nha de ser em dinheiro vivo por causa da 
CPMF. 
Veja- Como era fe iTO o pagamemo? 
Fernandes- Eles mandavam para o es­
critório ou levavam pessoalmente. 
Veja -A Atlântica Segurança Técnica 
também fez o empréstimo em dinheiro 
vivo? 
Fernandes- Sim. 
Veja - Quando foifei/0 o empréstimo ? 
Fernandes- No dia 14 de fevereiro. Es­
tá tudo registrado na contabi lidade. 
Veja- De quem é a Atlântica? 
Fernandes- É minha. 
Veja - De quem? 
Fernandes- Minha. 

Além do empréstimo feito por uma 
empresa do próprio Fernandes, conclui ­
se que, numa cadeia inquebrável de se­
melhanças, oito compradores concorda-

ram em investir num empreendimento 
que não saiu do papel, todos chegaram a 
essa conclusão em fevereiro, todos acei­
taram pagar tudo em dinheiro vivo e. mais 
ainda, só usando notas de 50 reai s. Há 
apenas um hiato. No ano passado. e não 
agora, a Pousada dos Lençóis contratou 
uma imobiliária de São Luís para comer­
cializar os lotes. As planilhas da imobiliá­
ria, examinadas por VEJA, contam uma 

Segunda versão 
O dinheiro estava la pois 
outra empresa da qual Jorge 
Murad é sócio vendeu vinte 
chalés na praia para outras 
pessoas e todos os compradores 
pagaram em dinheiro 

Curiosidade 
Oito pessoas decidiram 
adquirir a um só tempo vinte 
chalés e cada uma delas 
desembolsou 167 500 reais 
à vista e em dinheiro. Todas 
também pagaram a conta 
usando apenas notas 
de 50 reais 

história diferente. Ali, verifica-se que 83 
chalés foram vendidos- e não vinte. E 
o auge dos negócios foi em dezembro 
passado -e não em fevereiro. Pior: os 
vinte lotes que, segundo Fernandes, te­
riam sido vendidos em fevereiro a oito 
amigos já constavam como comerciali­
zados em dezembro, segundo a planilha 
mantida pela imobiliária. "Vendemos 
quase tudo quando as dunas da região 

Terceira versão 
O dinheiro estava la pois seria 
usado para o pagamento 
de cinqüenta funcionarias 
de uma empresa de Jorge 
Murad no interior do Maranhão 

Curiosidade 
1,34 milhão de reais é dinheiro 
suficiente para pagar um salário 
mínimo a 7 400 empregados. 
Se o dinheiro seria entregue a 
apenas cinqüenta funcionarias, 
cada um deles teria de ganhar 
26 800 reais, sa lario 
de executivo de 
multinacional 

apareceram na novela O Clone", di z um 
corretor. Além disso, 'l' pessoas que com­
praram lotes em negociação com a imo­
biliária puderam pagar como o habitual: 
em cheque, não em cash. 

No escri tório da Lu nus, há algum funcio­
nário da Pousada dos Lençóis? 'Talvez 
tenha um." Não há nenhum. No cofre da 
empresa havia só reais? "Não sei direito. 
Além dos reai s, talvez houvesse uns dó­
lares do Jorge, mas coisa pequena." Não 
havia dólar. A empresa de segurança, a 
Atlântica, que fez o tal empréstimo, tem 
negócios com o governo do Estado do 
Maranhão? "Acho que não." A empresa 
tem um contrato de vigi lância. É estra­
nho que o sócio-gerente estej a tão mal 
informado sobre os negócios. Quem sa­
be Jorge Murad pudesse ter explicações 
mais consistentes, ma..:;, na setnana pas­
sada, ele não qui s falar. Se di z assustado 
com tudo e acha que seus telefones estão 
grampeados. Enquanto nada se explica, 
balança perigosamente a candidatura de 
Roseana Sarney à Presidência da Repú­
blica. Mas, afinal , quem vai responder à 
pergunta que vale I milhão? De onde veio 
o dinheiro? • 

Luís Carlos Cantanhede Fernandes 
acha que tanto a origem quanto o destino 
do dinhei ro estão explicados. Chama a 
atenção, porém, que demonstre pouca in­
timidade com os detalhes do grande ne-

O Parque dos 
lençóis Eco 
Resort na v ida 

gócio de su; empresa. 
Fernandes não conse­
gue sequer fazer uma 
descrição do escritório 
que divide com a Lu­
nus. "Tem uma mesa, 
um computador e um 
cofre", diz ele. Na ver­
dade. são dois cofres. 

Com reportagem de Felipe Patury 

No fórum de www.veja.com.br diga 
se você acha razoável uma empresa 

numler mais de I milhüo em 
di11heiro vivo em seu escritório 
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A família de 
125 milhões 
de reais ... 
Dois impérios do Maranhão, 
os Sarney e os Murad, aparecem unidos 
na suspeita de fraudar a Sudam 

... e 

't'l:i~ !!L 

r' 

Jorge Murad, 
o genro: um 
funcionário 
discreto e 
avesso aos •, 
holofotes ~ . ..-~. 

N 
Malu Gaspar 

a trajetória de Jorge Francis­
co Murad Júnior, 49 anos, há 
uma conjunção constante: po­
lítica e negócios. Na década 
de 70, quando se casou pela 

primeira vez com Roseana Sarney, par­
ticipava dos movimentos políticos da 
época e já se interessava por economia 
- curso que acabou concluindo numa 
facu ldade particular em Brasília. Nos 
anos 80. teve uma influência decisiva nos 
rumos do governo do seu sogro, o ex­
presidente José Sarney. Com um gabine-

·te no 4o andar do Palácio do Planalto, fa­
zia política nos bastidores, conhecia de­
talhes dos grandes negócios do Estado e 
dava até palpites nos rumos da política 
econômica, celebrizada na época pelo 
Plano Cruzado. Na década de 90, tomou­
se o secretário todo-poderoso do gover­
no de sua mulher no Maranhão, no qual 
toma conta de praticamente todo o Or­
çamento do Estado, e não se descuidou 
dos negócios pessoais. Hoje, é dono de 
cinco empresas, cujas áreas de atuação 
vão do turi smo à distribu ição de com­
bustíveis. É justamente no caldeirão em 
que se misturam política e negócios que 

' . 
' 

Jorge Murad afundou-se ai n­
da ;;,ais ma semana passada. 

·samey: em 
46 anos de 

ali, aparece o nome da Agri­
ma Agricultura. Indústri a e 
Comércio de Calcário Ltda. A 
informação é cabeludíss ima 
por duas razões. A primeira : 
a AgJima é suspeita de terdes­

A devassa da Polícia Fe­
deral no e scritório da Lunus 

vida pública, 
a fortuna é 

em São L uís, empresa que espetacular 
pertence a Roseana e Murad, 
descobri u um documento que só reforça 
as suspeitas de envolvi mento do casal 
nas milionárias fraudes da velha Sudam . 
Na lista do que foi apreendido pela po­
lícia está o "plano de contas" da Lunus, 
documento semelhante a uma contabili­
dade. Nes se "plano de contas", há um 
espaço específico para descrever "ativos" 
e ·'investim entos" da Lunus- e ali, bem 

viado entre I O milhões e 15 mi lhões de 
reais da Sudam, num projeto agrícol a 
chamado Nova Holanda. A segunda ra­
zão é que Jorge Murad sempre negou que 
tivesse relação comercial com a Agrima. 
Sabia-se que a Lunus e a Agrima haviam 
sido sócias apenas até 1994. O "plano de 
contas" descoberto agora é referente ao 
ano de 2000. E sugere que a Lu nus man-
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tém uma re lacão comerc ial de 
·'ativos'" e ''in,;estimentos'· com 
a Agrima, que é suspe ita de ter 
arrombado os cofres da S udam. 
E agora. Jorge? 

A mansão 
dos Sarney 
no Calhau: 

ro mandalo no governo do T\1a­
ran hão. a Nova Holanda cont ri­
buiu com 50 000 reai s. em valo­
res de hoje. para sua campanha 
eleitoral. Em 1998. ,-o lto u ao 
caixa da cand idata: 25 000 reais. 

terreno 
de 20 000 
metros 

Procurado por VEJA na se­
mana passada, Jorge M urad, fie l ao seu 
estilo de exposição mín ima e silênc io má­
ximo. não de u e ntrev ista . Trata-se de um 
assunto delicadíssimo. A suspeita volta a 
montar aquele explosivo caldeirão de po­
lítica e negócios. Quando for ana li sado o 
conte údo integra l d o s doc ume ntos 
apreendidos pe la políc ia na empresa de 
Murad e Roseana, será prec iso p res tar 
atenção a esse detalhe explosivo da Agri­
ma. Se fi car demonstrado o que até ago­
ra é um indício, o país saberá que Jorge 
Murad e sua mulher. candidata à Presi­
dência da República. têm uma soc ieda­
de oc ulta com uma emp resa envolvida 
em falcatruas na Sudarn )Na devassa no 
esc ritório da Lunus . a P olícia Fede ral 
também apreendeu uma I ista de contri­
buintes das campanhas d e Roseana Sar­
ney. Ali. constata-se q ue a boa re lação 
comercial entre as e mpre sas també m se 
desdobrava no campo po lítico. Em 1994. 
quando Rosca na concorreu a seu prime i-
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Jorge Murad é um homem di screto, 
que gosta de fi car longe dos holofotes. 
Suas raras entrev istas costumam ser da­
das apenas à TV G lobo do Maranhão, de 
propriedade da famíli a Sarney. Mesmo 
atuando nos bastidores do poder. primei­
ro na passagem do sogro pelo Palácio do 
Planalto e agora no govcmo da mulher no 
Maranhão. Murad se mpre acaba atrain­
do a atenção - e pela via mais barulhen­
ta. i\' o go\'emo Sarney. durante meses foi 
o principal personagem de uma CPI cri a­
da para apurar denú nc ias de corrupção. 
Na época. suspeitava-se de que o reajus­
te de contratos mantidos com emprei tei­
ras e fornecedores da U ni ão fora um a 
ação entre amigos. A investi gação pro­
duziu uma tremenda algarav ia. acabou 
em pizza. mas rendeu a Murad um in imi­
go etemo: o então mini stro do Planeja­
mento de Sarney. Aníbal Te ixe ira. O ex­
mini stro. num li vro lançado em 1988 sob 
o título Calún ia. alega que fo i demi tido 

porque não cedi a ao lobby de Murad e m 
favor de grandes empreiteiras. "Ele exer­
cia pressão constante e agia não por in ­
teresses propri amente políticos ou des­
pretensiosos". di z Teixeira. 

As relações de Murad com empre i­
teiras são antigas. Nos tempos do gover­
no Sarney, vozes subterrâneas fa lavam 
do envo lvimento de Murad nas suspe i­
tas de superfaturamento da hidrelétrica 
Cabeça de Cavalo, um projeto de mais 
de I bilhão de reai s construído pela e m­
pre iteira Odebrecht. Em 1988. quando 
se separou de Roscan a. com quem sere­
conc ili aria seis anos depois. Murad aca­
bou deixando o gove mo de Samey e de­
cidiu mudar-se de Brasíli a para o Ri o de 
Janeiro. Ali , passou a morar num apan a­
mento emprestado por João M ussurunga. 
que trabalhara como lobista da empreitei­
ra OAS em BrJsília - a mesma que se 
tomari a. mais tarde. a rainha das verbas 
soc iai s do govemo de Fernando Coll or. 
A ami zade dos dois nunca se desfez. Ho­
je. o ex- lobista da OAS. após oc upar ou­
tros cargos no govemo de Roseana, é se­
cretári o parti cular da governadora. Na 
biografi a de Murad. não ex iste uma con­
denação nem acusações comprovadas. 

m<.~s seu nome quase sempre aparece nas 
bordas de negóc ios nebulosos. 

Filho de uma família modesta. que 
nos anos 70 era dona de uma cantina de 
escola e uma padari a. Murad tornou-se 
um homem abastado- de dinheiro e de 
encrencas. Entre 1975 e 1976, quando 
estava começando a carreira que o tor­
naria rico, ele viveu sua prime ira trapa­
lhada. Um a empresa que pertencia a um 
tio do e mpresário foi à lona. Era uma be­
nefi ciadora de ó leo de babaçu que, ao fa­
lir. perdeu as co ndi ções de pagar al gu­
mas dívidas. Suas máquinas então foram 
apreendidas e Murad fo i escalado corno 
fie l depos itário. Como os débitos não fo­
mm pagos , ele foi parar na de legacia acu­
sado de de pos itário infi el. Fo i um con­
tratempo constrangedor, mas q ue pode 
acontecer na vida de um empresári o em 
dificuldades. Só havia um detalhe que , 
hoje em d ia, se torna curioso. O contador 

empresas de 

em nome de 
um amigo 

da empresa falida era 
Aldenor da Cun ha 
Re bo uças que 
atu a lme nte é dono, 
e m São Luís, da con­
sultori a AC Rebo u­
ças. acusada de ser a 

Curupu, onde o 
casal Roseana 
e Murad está 
erguendo sua 
nova mansão 

cen tral maranhen­
se na produção de 
projetos irregula­
res na S udam. 

Em 1976, Mu-
rad caso u-se pela 

primeira vez com Roseana. Foi o matri­
mônio de dois clãs. De lá para cá. o em­
presário e sua família deixaram no pó do 
passado os tempos de cantina e padaria. 
Hoje, são donos de um respeitável cardá­
pio de propriedades urbanas e rurais. O 
clã dos Samey, no entanto, não encontra 
conco rrente à altura no Estado. Desde 
que entrou para a políti ca, há 46 anos, o 
patriarca José Sarney passou pouco mais 
de três anos sem mandato. Jogo no início 
da can·eira. Ainda ass im, construiu uma 
das mais vistosas fortunas erguidas por 
um político. No Maranhão, numa hipér­
bole jocosa, costuma-se di zer que os Sar­
ney só não são donos do mar. Ergui da 
pelo ex-pres idente em meio à labuta po­
lítica, a fortuna visível dos Sarney está 
quase toda registrada e m nome dos fi ­
lhos. Na <Írea empresarial, o clã é dono de 
quatro emi ssoras de telev isão, que trans­
mitem a programação da Rede Globo pa­
ra todo o Estado. O gru po também con-
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trola n jornal O T;.;,·w­

do do .\1aranlulo. o 
ma ior diário de São 
Luís. É dono ainda de 
cato rze (! mi ssoras d~ 
rádio espa lhadas pc!J 
capi tal c pelo interior. 

:\o setor imobiliá­

Murad, nos 
tempos da CPI 

da Corrupção 
no governo 

Sarney: pizza e 
inimigo eterno 

ri o. os Sarney tambt5 m sào um sucesso. 
Em São Luís. a sede do clã é a Casa do 
Calhau. uma mansão colonial. cercada por 
coqueiros de babaçu. que ocupa um yuar­
tcir.io inteiro (cerca de 20 lXXl metros qua­
drados l na área mais nobre da cidade. Ali. 
Samey culli \·a pés de romã durame o in­
verno e recehe os amigos para conve rsas 
ao pé do ouvido. Para 'Ls horas de lazer. os 
Sarney dispõem da Ilha do Curupu. uma 
reserca ambiental privada locali zada nas 
proximidades de São Luís. à qual só é pos­
sível chegar de barco ou avião. A área tem 
ce rca de 2 500 hectares c é um dos pou­
cos bens herdados pela famíli a. A ilha 
abriga uma mansão e logo recebenl ou­
tra: a casa que está sendo construída pe­
lo casal Jorge Mumd c Roseana Sarney. 
Contando com a.s propriedades em B ra­
sília (duas mansões no Lago Sul. o bair­
ro mais nobre da cidade, n;ai s um sítio) e 
no Rio de Janeiro (um apartamento no Lc­
blnn e uma casa no bada lado balneário de 
Búzios). o patrimônio visível dos Sarney 
chega aos 125 milhões de reais. 

Entre 1988 e 1994. período em que 
fi cou separado de Roseana. o primeiro­
genro resolveu dedicar-se aos negócios 
e ticou um pouco afastado das sombras 
do poder. Nesse período . criou três das 
cinco empresas que tem até hoje: a Bel­
Sul Administração e Participações . a Lu­
nus Serv iços e Participações e a Pousa­
da dos Lençóis. Murad é sócio ainda em 
outras duas firmas. a Credita Factoring c 

a Agrodiese l Lubrificantes e Diesel. am­
bas fora de atividade. Com a eleição de 
Roseana para o governo do Estado em 
I 994. Murad retomou sua prJtica de atuar 
nas franjas do poder. No primeiro man­
dato. ele comandou a Secretaria de Pla­
nejamento. No segundo. sua participa­
ção foi ainda mais intensa. lembrando os 
tempos em que atuava no Palácio do Pla­
nalto do sogro. Assumiu a principal seere­
laria do govcmo de Roseana. Concentra 
em seus domínios áreas vitais. como eco­
nontia, indústria. comércio. ciência. tec­
nolog ia. luri smo c agricullllra. Se algo 

não passa por Murad. é sinal de que não 
tem impm1ância. Se tem, Murad está lá. 

Um exemplo_ Cm dos maiores em­
presários do Piauí, João Claudino. dono 
de um conglomerado de companhi as. 
tentava montar um shopping em São 
Luís. Pretendia instalá-lo nas imediações 
do Tropical Shopping Center, com 170 
lojas, uma soc iedade entre membros da 
famOia Murad. Seria uma concon·ência e 
tanto ter dois shoppings tão próximos um 
do outro, mas o negócio não avançava 
- até que começaram a surgir sussurros 
de que nunca avançaria. a menos que 

Rosário 1Mtlf5~h ... .. · .,:_ @lá !i.t.!jmt I!.@.I.IJJ,I.I.M I!.@.I.IJJ,i,!M l 
de fraudes O Ministério Público A investigação chega O procurador da Tocantins é o A Secretaria ' 

A investigação sobre as 
fraudes na Sudam, uma 
das maiores já feitas no 
país, levou quase cinco 
anos para desembocar 
na devassa da Polícia 
Federal na empresa 
da governadora 
do Maranhão 
e de seu marido 

Federal em Mato ao primeiro tubarão República José primeiro Estado a Federal de 
Grosso, intrigado com da turma, o empresário Pedro Taques, de descobrir que em Controle, órgão 
o número crescente José Osmar Borges Mato Grosso, faz seu território estava do Ministério 
de empresas (foto), que recebeu 246 uma síntese de sua sendo aplicado o da Fazenda, numa 
f inanciadas pela milhões de reais da investigação e mesmo golpe e com investigação 
Sudam no Estado, Sudam e é suspeito distribui aos colegas os mesmos métodos própria, descobre 
começa. • fi scalizar o.. de desviar de nove Estados, encontrados em_ fraudes de 44 
a aplicação dos cerca de todos da chamada Mato Grosso. Cna- milhões de reais 
recursos públicos e ., . 130 Amazõnia Legal, se, ali, o QG das no projeto Usimar, 
descobre uma · . milhões para servir como investigações sobre em São Luis, no 
usina de falcatruas ' de reais ~ui a nas apurações o caso Sudam Maranhão 
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Murad ti vesse uma part icipação no novo 
shopping . Nad a fo i confirmado. mas o 
negócio só deslanchou depois que João 
Cla udino admitiu como sóc io no em­
pree ndimento o e mpresário \11 ig uel 
Et hel. de São Pa ul o. um ve lho ami go de 
Jorge Murad. O primeiro-genro possui o 
dom de sempre ter seus amigos instala­
dos em lu ga res re levantes pa ra os pró­
prios negócios. Outro exemplo. O edifí­
cio em Sao Luís onde fi cam as sedes das 
empresas de Murad. inclusive a Lunus. 
que sofreu a devassa da PF. 
foi construído num tC!Teno 

aparecem as 

qu e hoje está no no me da construto ra 
construtora Pl eno. cuj o prin<.:i pa l acio­
ni sta. Severino Francisco Cahral , é ami­
go e sócio de Murad. 

Um dos bons negóc ios que o gove r­
no do Ma ranhão proporc ionou aos em ­
preiteiros foi a construção da estrada que 
leYa a um parque na região dos Lençóis 
Maranhenses. um dos paraísos do litora l 
do Estado. A rodov ia. qu e encurtou em 
ci nco horas o tempo de deslocamento da 
capital a essa pane do litoral. custou 37.5 

mil hões de reais ao t!ovcrno esta­
dua l. A construtora ~sca l ada para 

I transcrições de diálogos telefônicos que 
comprometem o então senador )ader Barbalho (foto) 
com as fraudes na Sudam. O Ministério Público 

Em outro escritório de consultoria 
especializado em fraudar a Sudam, o 
AC Rebouças, em São Luís, a PF 
encontra um depósito para o ex­
senador Jader Barbalho e documentos 
da Lunus, que pertence a Roseana 
Sarney e a seu marido. Como a Lunus, 
até 1994, fora dona de empresa 
suspeita de fraudar a Sudam, os 
investigadores passam a desconfiar de 
que a empresa pudesse, ainda hoje, , . 

o traba lho c ha ma--.,c 
Sucesso - e seu d0-
no H'll1 a ;:,cr :..~quclc 

mesmo ~mpre:-.<írio do 
Piauí. Joiio Cl:rudirw. 
que tanta difi culdade 
tc\·c para consuuir um 
shopping e m São 

Luís. João Claudino. desde que fe z a ~n­
cicdadc com o amigo de rvlurad. não tem 
do que reclamar. Sua cmpre it~i ra. nas duas 
gestões de Rosea na.jü conseg uiu seis be­
l o~ cont ra to :-. com o governo tio Estatlo. 

I-I <Í duas semanas. José Sarney ficou 
sahendo que partidários do lUta no José 
Se n·a esta ri am espal hando uma hi stória 
felpuda sobre sua família: a de que Fer­
nando Sarney. o fi lho que cuida dos ne­
góc ios do clã. te r ia recebido uma propi­
na de 53 milhões de reais na pri \·atiza­
ção da estatal de energia elétrica do Ma­
ran hão. a Ccmar. ve ndida por ce rca de 
600 milhões de reais . "Propina de 53 mi ­
lhões'' Imagine uma coisa dessas", rea­
giu Sarney, ao saber da hi stória. Quem a 
espalhou acrescentou ainda que a empre­
sa compradora da Cemar. a ame rica na 
PPL. da Pensil vâni a. teria descobeno o 
pagamento da propina. Hoje. a PPL ­
ning ué m sabe po r q uê- mostru-se de­
s interessada do negócio e que r den1lver 
a empresa de energia elétrica ao Estado. 
Se isso acontecer, será mais um abacax i 
dos grandes. que. por ser g rande. ce rta­
mente cairá no colo de Jome Murad. E 
ele. para enfrentar tantas clifi culdades . 
nunca reclamou de excesso de trabalho 
nem de fa lta de salário. Ao que tudo in­
di ca. sentia-se. pel o menos até a semana 
passada, confortável tran sitando emrc a 
política c os negóc ios. • 

Com reportagem de Vannildo Mendes 

A PF faz uma devassa na sede da Lunus, 
em São Luís. Encontra documentos que 
sugerem um vínculo 
da Lunus com 
outras empresas 
fraudadoras 
da Sudam 
e, também, 
papéis sobre 
o projeto 

Usimar 

pede à Justiça a prisão preventiva de 97 suspeitos 
de fraudar a Sudam. Só 27 são presos. Em operações 
de busca em empresas e escritórios, a PF encontra 
uma lista em que o nome do senador José Sarney 
aparece ao lado de três projetos da Sudam. A lista, 
aliada às fraudes na Usimar, alerta os investigadores 
para uma possível conexão no Maranhão estar envolvida nas irregu l aridades~', • .;;,--< 
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A fraude está 
até na placa 
Roseana e Murad trabalharam para 
conseguir dinheiro público para a Usimar, 
o megaescândalo da Sudam que teria sido a 
fábrica de autopeças mais cara do mundo 

Alexandre Oltramari 

D 
c imponcmc mes mo o proj e to 
Usimar te m o preço. Como mos­
tra a placa ainda fincada diante do 
te rreno onde e la se ergue ri a. a 

fábrica de São Luís do Maranhãt; custa ria. 
numa primeira fase, I .38 bilhão de reais. O 
investimento total seria d e I ,7 bilhão. É 
dinheiro demais para uma empresa que se 
propunha a fabricar peças de automóveis. 
especialmente aquelas mai s brutas. pesa­
das, como os blocos de motor. cabeçotes e 
cubos de roda. Isso sem que se encontre 
uma úni ca indústria de a utomóve is n <.~s 

redo ndezas. A mai s próx ima fi ca e m 
Carnaçari , na Bahia, a I 600 quilômetros de 
distância. De Já vem uma boa comparação 
para medir a megaloman ia do mui mort o 
projeto maranhense. Em Camaçari . a Ford 
está em fase tina] de ajustes de sua fá bri­
ca que vai produzir 250 000 canos por <UJO. 

A unidade da montadora é abastec ida por 
29 empresas de autopeças ins tal adas na 
reg ião. Pois bem. o invest imento somado 

Um preço escandaloso 
Com custo projetado 
de 1,38 bilhão de reais, 
a Usima[ sairia de 
dezenas a centenas 
de vezes mais cara 
que outras fábricas de 
autopeças do Brasil e 
do mundo-
e custaria mais até 
que montadoras 
de automóveis 
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de todas essas empre­
sas fo rnecedoras da 
Fo rd em Camaçari 
empata com o custo pro­
j etado da Usirnar de São 
Luís do Maranhão. Um espan­
to. Se us fraudes não ti vessem sido 
descobertas pelo 'vlinistério Público. a Usi­
mar teria custado dezenas e até centenas 
de vezes mai s que fábri cas de autopeças 
en},funcionamelllo no Brasil e no mundo. 

f O que primeiro chamou a atenção dos 
procuradores que hoje im·estigam a escan­
dalosa empre itada maranhense foi justa­
mente o fato de esse megaprojeto, total ­
me nte atípi co pelo volume de d inhe iro 
público envol vido, ter tido uma tramitação 
rotine ira. descuidada até, na Sudam e no 
govemo de Roseana Sarney no Maranhão, 
ó rgãos responsá\'eis por sua viabili zação 
ti nanceira. A Sudam prec isou de apenas 
quatro dias para aprovar um investimen­
to de metade do custo inic ial da Usimar, 
de 690 milhões de reais. equivalente ao 
orçamento de um ano da entidade. A outra 

.. ' 

me tade viria do sóc io pri vado. o pa rantten­
se Teodo ro Hü hner Filho. dono d e uma 
fábrica de autopeças em C uritiba. Apesa r 
de conceituad a fo rnecedora de blocos ele 
motores da Volkswagen e da Ford . a New 
Hühner. empresa de Teodoro, fatura ape­
nas 50 mi lhões de reai s por ano e nem de 
longe teri a caci fe para bancar a contrapar­
tida exi g ida pe lo projeto Usimar. M esmo 
assim, o projeto foi aprovado em agosto de 
I 999 sem questionamento. como se fosse o 
de um ranário qualque r. Em poucos meses. 
44 mi lhões de reais da S udam foram repas­
sados aos responsáveis pe lo proje to. Três 
anos de po is. a Us imar ex ibe aq ue la face 

GENERAL 
MOTORS 

típica das empre itadas da Sudam: é inves­
ti gad a por fraude e desvio de dinhe iro. 
enquanto a o bra é ape nas um ten eno bal­
dio com al g uns barracões e pil o ti s que 
começam a ser comidos pelo mato. 

Desde a sua c1iação, ex iste a suspe ita 
de que o clü Samey tenha sido providen­
cial para a aprovação do proje to Usimar. 
Os procuradores que investigam a fraude 
encontraram diversas pi stas sobre o envol­
vime nto dos Sarney no processo . Na 
g igantesca operaçüo de escuta que fez de 
fraudadores da S udam no ano passado. a 
Po líci a Federal ca ptou al guns diál ogos 
em que se c ita o no me do senador José 

~--.-- -'-= 
I• 

----:--... 

Sarney. N um trec ho a inda 
inédito do grampo tele fôn ico 
autori zado pe la Justiça. um 
fraudador diz que "o projeto 
da Usima r é do Sam ey" . 
Outro. também flagrado pela 
escuta, conta que "a filha dele 

A placa informa 
o preço absurdo ney c de seu mari do. J org~ 

Murad . a Lunus. de São 
Luís. f\i uma pasra, os poli ­
c iais encontraram uma cana 
endereçada a M urad com 
tó pi cos co mo ·'Usimar -

da Usimar de 1,38 
bilhão de reais: 
sobraram ruinas 
e suspeitas 

(Roseana ) tem interesse de aprovar" . A s 
fitas, obviamente. nada provam. Frauda­
dores têm como hábito citar nome de gente 
poderosa para impressio nar seus interlo­
cutores. Na semana passada. porém, surg i­
ram evidê nc ias mai s compro metedo ras 
entre os documentos apreendidos pela Polí­
c ia Federal na empresa de Roseana Sar-

Pendênc ias" e "Resumo do 
Proj eto" . A po líc ia ac ho u també m um 
documento envi ado pela Sudam, via fax . a 
Jorge Murad. É o ofíc io DAl 695/99. de 
set~mbro d e I 999. E le é ass inado pelo 
então superinte nde nte da S udam. José 
Artur Guedes To urinho. e end e reçado a 
Usimar. Nessa época. a empresa ti nha ape­
nas um mês de v ida. Os po lic ia is se per-

FJRE/RAT VOLKSWAGEN CONTINENTAL GRUPO BBA KOYOSEIKO DUMAFER 
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g: um:nn agora que estranha coin­
( idência tcri<-I fcilO com que docu­
m~.::ntos da Sudam sohre a t :simar 
10:-;sem pnrar no escritório parti ­
culardc Murad. que. otic ialmen­
tc, nada tem~~ \Cr com o projeto . 

.. Coincidências. quando se 
repetem de mai s. nao são apenas 
coincidências. Indicam uma ten­
dênci a que precisa ser investiga­
da" . di sse a VFJA um dos em•oi ­
Yidos na apuração. A inv·estiga­
ção feita até agora mostra un1 
empenho especial da governado­
ra do Maranhão e de Nlurad no 
fulminante processo de aprova­
ção do projeto Usimar. A pedido 
de Roseana. o projeto foi incluído 
na pauta do Conselho Deliberati­
,.o da Sudam (Conde!) apenas 
Yinte dias antes da reunião. Proje­
tos muito menos complexos ficam nonmal­
mente até seis meses na fila. O superinten­
dente Tourinho precisou somente d e quatro 
dias para dar seu parecer favorável c levar o 
projeto a votação no Conde!. que e ra presi­
dido justamente por Roseana. O projeto foi 
aprovado por dezenove votos a f avo r e um 
contra. dado pelo superintendente d a Recei­
ta Federal em Belém do Pará, Jos é Tostes 
1'\eto. rcprcsentame do Mi ni stério da Fazen-

da no Conde!. Conforme depoi­
mentos colhidos pelos procu­
radores que investigam o caso. 
Murad tentou mudar o voto de 
Tostes. O representante d o Minis­
tério da Fazenda pediu para ver as 
declarações de imposto de renda 
dos controladores da U s imar. Dis­
seram-lhe que o s documentos 
estavam numa sala ao lado. Mas 
na sala ao lado Tos tes encontrou o 
marido de Roseana. Jorge Murad. 
e o dono oficial da Usimar. Teodo-

ro Hübner Filho. ··o im·cstimento é bom 
para o Maranhão. Tostes. Figue tranqüilo. 
Conheço bem esse pessoal. E gente séria··, 
disse Jorge Murad a José Tostes Neto. Tos­
tes relembra o diálogo e afinna que não 
ficou convencido com as palavras de 
Murad. Manteve o voto contm. "Era risí­
vel que a empresa não tinha capacidade 
linanceim para executar o projeto". diz Tos­
tes. Não tinha mesmo. Os procuradores 
resolveram intervir quando constataram 
que a empresa de Hübner não colocara um 
tostão no negócio enquanto a Sudam já 
tinha despejado dezenas de milhões de 
reais de dinheiro público na arapuca. 

Cm aspecto fundamental do projeto 
Usimar que parece ter sido esquecido até 
pelos investigadores é sua f1agrante irra-

A New Hübner, em Curitiba: com 
faturamento de 50 milhões de reais, 
queria ser dona da bilionária Usimar 

Tourinho: ele aprovou o 
projeto em tempo recorde, 
apenas quatro dias 

cionalidadc cconôm1 ca. ~o 
projeto 01iginal. informa-:;e que 
a Usimar produLiria peças 
pesadas a partir de fe rro com­
prado da Vale do Rio Doce. 
Pane da produção seria , ·endi­
da para a Volk swagen. a Ford 
c a Audi. Outra parte seria 
exportada. Os especialistas 
dizem que esses rundamentos 
são equivocados. ··Não faz sen­
tido uma empresa de autopeças 

= instalar-se no Marunhão se tiver 
que vender para São Paulo. 
Ainda mais quando o produto é 

muito pesado c caro para transponar", diz 
o consultor Diogo Clemente. especialista 
em indústTia automobilística. Os clientes 
potenciais citados no projeto nunca o leva­
ram a sério. Na Volkswagen fomm feitas 
dua-; reuniões de diretoria para examinar 
o assunto. "Concluiu-se que seria desas­
troso ter o nome da companhia vinculado 
a um projeto tão cheio de falhas". lembra 
um alto funcionário que panicipou das reu­
niões. Na Ford a reação foi a mesma. "A 
empresa nunca cog iwu de ter a L; si mar 
como fornecedora'". alim1a um diretor da 
Ford. Demorou doi s anos e custou 44 
milhões de reais para que se descobtisse que 
a Usimar era apenas uma empresa fantas­
ma que ainda vai assombrar muita gente.• 

Com reportagem de Diogo Schelp e Jose Edward 

Leia também a reponagem 'Abriu-se 
o covil du Sudum·· (de li 1412001 ). 
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E A VEZ 
O tucano rouba o lugar de 
Roseana Sarney nas 
pesquisas e deixa mordida 
a cúpula do PFL, que só 
fala em vingança 

A 
s últim as pesqui sas de opini ão di vul gadas na se­
mana passada dão a exata d imensão do prejuízo 
provocado na candidatura de Roscana Sarn ey pc­
la devassa fe ita pela Po líc ia Federal e m se u esc ri ­
tóri o . Em po uco ma is de doi s meses, de acordo 

com dados do Datafo lha, Roseana ca iu de 2 1 '7c das intenções 
de voto para 15%, pe rdendo o seg undo lugar para o ca ndida­
to tucano. José Serra, que subiu de Ylc para 17'7c. Serra es­
perava melhorar sua posição na~ pesqui sas aos poucos. Segun­
do s uas contas . lá pe lo mês de junho es ta ria bri ga ndo pe lo 
segundo lugar. Mas ac abou tom ando o posto de Roseana j á 
e m março. Diante do no vo cenári o. pode-se di zer que o tuca­
no abraça chan ces m u ito mai o res de chegar ao Palácio do 
Pl analto que aquelas que a filha de José Sarney tinha antes da 
batida po li c iaL Mais u ma vez. o candidato do PT Luís Iná­
c io Lula da S il va. corre o ri sco de atuar como fi gurante para 
valo ri zar a vitóri a do candidato anti -PT. Aconteceu isso e m 
1989, quando Fernando Collor e Lula fi zeram o segundo tur­
no, mas há agora uma dife rença notáve l que difi culta ainda 
ma is a mi ssão do petis ta. Serra chega à corrida com apoio da 
máquina do governo, te ndo a empuiTá-lo Fernando Henrique 
C ardoso , c ujo prestíg io está ascendente . de acordo com as 
pesquisas . Outro fa to r dec isivo di z respeito ao apoio seguro 
que Serra recebe no m e io empresari a l paulista. Nesse senti ­
do, pode-se di zer que c hegou a vez de Serra. 

Na outra ponta . o P FL está em es tado de cata leps ia. Per­
de u se u lugar no gove rno. está perde ndo sua esperan ça de 
concon·er com candid a to próprio e proc ura desesperadam en­
te soluções que ev ite m sua rendi ção humilh ante ao tucano 
José Se rra. Na se ma na passada . a cúpula do partido fa lava 
e m tomar caro na na candidatura Ciro Gomes . E teve até ge n­
te lembrando de ape la r para que Sil vio Santos concorra à Pre­
sidência com a cam isa pefe lê. "Eles se mpre pensam no meu 
nome em moment os de cri se'' . di sse a VEJA o empresári o. 
··Mas ilão tenho planos de entra r nessa avemura ." 
. O PFL é portador d o víru s governi sta. para o qua l não se 
con hece uma vac ina. E stá em seu DNA aderir de novo. Mas, 
po r e nqu ant o, é impe n sáve l qu e seus cardeai s voltem de ca­
beça bai xa a proc urar o home m a quem atribue m a desgraça 
de sua candidata. Enquanto não se dec ide m pelo que fazer. 
agarram-se a qu alque r chance de v ingança. !\a semana pas-
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sada. os pe fel is tas e ntu siasmaram -se com a cr iaçao ck 
uma ··cPI do grampo"' em un iüo amiga com o PT. q ue 
se mpre de t cs t a r~l m. sob o pre texto de que o \f inis tério da 
Satíde . com Serra ~~ fre nte. co ntratou uma firma de ara -

pongagc rn . Ao mes mo te mpo que pressiona. o PFL re­
za para que o PSDB acabe optando por uma cand ida­
tu ra alte rn a ti n l à de José Se rra. co mo a de A~c i o Ne ­
ves . pa ra q ue o pa rtido po~sa aderir sem \CXa m c . 

Nesse sent ido, também se pode dizer que c hego u a 
vez de Serra- a vez de Serra , ·irar ah ·o. 

Nesse amb iente hos til em·o lvendo o~ 
do is princirais ra n idos da base go ve r­

ni st a. t!spa lha-sc pt!lo Bra s il afora 
um clima de de lação. Doss iês re­

cheado s de de núnc ia. na maior 
parte cal úni as. c irc ul am ner­

vosa me nte de 
mão e m mão . 

É a cam pa nh a 
ma is lamace n ta 
q ue o país jü v iu 
desde o fim da d i-

tadura militar. Fe r­
na ndo Co llor a pe­
lou para a difa mação 

contra Lula , ma s s ,) 
rez uso dessa a rm a in ­
sidi osa no fim da cam­
panha . C om um de ta­
lhe: d e teve a coragem 

de di vul gar de nú nci a s 
contra Lul a no próprio program a 

e le itoraL correndo o ri sco de ser punido 
pelo e le itor em razão da hai xa ria. Agora. não . _ 
Os apóc rifos doss iês, a arapongage m e a di ­

famação começaram sete meses antes da 
e le ição . Não há pro vas nesses doss iês . 

A li ás . ne m é esse seu propós ito. O 
que e les provam , na ve rdade. é que 

os bandidos são seus aut ores, e 
não as pessoas qu e ne les são 

denun c iadas . O PT aco mpa­
nha calado a movimentacão 
e o povo a tudo vê com ,es­
panto . :'-i uma pesq ui sa fe ita 
pe lo In s tituto Yo x Populi . 
mais da metade dos bras i­
le iros acham que esses dos­
siês só se rve m para intimi­
dar e 75'7c acred itam que po­
lítico faz qualquer coisa pa­

ra gan har el e ição. Com isso. 
a campanha desce do patamar 

desejável da d iscussão dos temas 
rel evantes e se proj e ta na sa1j eta 

da ac usação pessoal. Não é um pa­
drão ci vili zado e construti vo. marca­

do pe la busca de idé ias e recei tas para 
melhorar o país. • 
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E as bruxarias 
andam soltas 

Jil. 
;. 

""' 
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Numa guerra suja, 
a "base aliada" 
se engalfinha com 
grampos e dossiês 

Felipe Patury e Marcelo Carneiro 

N 
inguém esperava que fosse tão 
cedo, faltando ainda sete me­
ses para o pleito presidencial. 
mas a guen·a suja das campa­
nhas eleitorai s já deu o ar de 

sua graça. Na semana passada. no rastro da 
devassa policial no escritório da Lunus. 
empresa da governadora Roscana Sarney 
e de seu marido. Jorge Murad, Brasnia foi 
tomada por aquela parafernália que traz à 
superfície o que há de mais subterrâneo: 
espionagem. grampos telefônicos e dos­
siês. No Congresso. o PFL protocolou uma 
denúncia contra o deputado tucano Márcio 
Fortes. do Rio de Janeiro. Acusam-no de 
contratar arapongas pam espionar a gover­
nadora do Maranhão. O PFL também fez 
barulho com a notícia de que, sob o co­
mando de José Serra, o Ministério da Saú­
de pagou uma bolada a uma empresa pa­
ra detectar grampos telefônicos em suas 
dependências. Suspeita-se que, na verda­
de, a empresa poderia estar fazendo espio­
nagem para Sen·a. Por fim, o PFL amea­
ça juntar-se ao fYf para criar a CP! da ara­
pongagem, com o objetivo de azucrinar o 
!;wvcrno. inves ti gando todos os casos de 
~scuta clandestina ocorridos na gestão de 
Femando Henrique. 

Os pefelistas têm sido acusados de le­

arapongagem: 

vantar a voz contra 
uma investigtlção legí­
tima e legal, que come­
çou em abril de 1997. 
bem antes da campa­
nha presidencial. A fi ­
naL não foi um lucano. 
nem um araponga, 

PESQUISA . 

Com a palavra, o eleitor 
Na semana passada, o Instituto Vox Populi 

preparou uma pesquisa para saber a opinião 
do leitor sobre o momento atual 

da campanha. Foram ouvidas S04 pessoas, 
por telefone, em quinze capitais brasileiras. 

Eis algumas das perguntas 

• Pelo que tem visto até agora, você diria que: 
Os cand idatos estão principalmente 
debatendo idéias e propostas ................... . 

Estão principalmente trocando acusações 
uns contra os outros ....................................... ... 80% 
Eliminadas as alternativas ~nâo sabe~ "não respondeu~ e ~nenhuma das duas~ 

• Pensando no comportamento 
dos candidatos, qual das 
seguintes frases melhor expressa 
sua opinião? 

De maneira geral, eles têm um 
comportamento ético em relação 
aos outros .... .. .................................................... ... .... .... 7% 
Às vezes não são tão éticos, 
mas respeitam as regras do jogo .... ............... ...18% 
Estão dispostos a fazer qualquer 
coisa para ganhar a eleição ................................. JS% 
Eliminada a alternativa ~não sabe" 

• A imprensa noticia que alguns candidatos 
prepararam dossiês com acusações para 
prejudicar determinados adversários. Sobre 
isso, com qual das seguintes opiniões você 
concorda mais? 

É legítimo investigar a vida dos oponentes 
e preparar dossiês ........................... .. ...................... 47% 
Os dossiês servem apenas para 
intimidar. São uma sujeira .................................. ... 53% 
Eliminadas as alternativas "não sabe~ "não respondeu" e "nentv.Jma das duas" 

• Pelo que você sabe ou imagina, qual 
é a principal origem do dinheiro 
que os políticos usam em suas campanhas? 

O ca ixa dois das empresas ............................ .... .78% 
Doações legais de pessoas físicas 
ou jurídicas .................................... .. ......... ...... .......... 22% 
Eliminadas as alternativas ~não sabe~ .. não responda~" e "nenhuma das duas" 

quem colocou 1.3 mi­
lhão de reais no escritó­
rio da Lunus. As ver­
sões menti rosa o;; sobre o 
dinheiro também não 

Bornhausen, 
presidente do 
PFL: batendo 
na tecla das 
investigações 
espúrias 

vis itante ofereceu-lhe 
um cardápio de denún­
cias contrd a govcmado­
m do Maranhão. Em um 
calhamaço, com mais 

foram criadas por ad-
versários ( \1ejo reportagem1w pâg. 
44 ). Não foram obra de tucano ou 
araponga as suspeitas que ligam 
Jorge Mumd às fmudes contm ave­
lha Sudam. Hú que se reconhecer, 
no entanto. que a arapongagem 
sempre esteve solta, como prova 
o célebre caso do grampo no 
BNDES. até hoje não esclarecido, 
cujo_ suspeito número I ainda é Te­
mílson Antônio BatTeto de Rezen­
de. o Telmo. um ex-araponga ofi­
cial. Para desencanto de quem espe­
rava que essas prát icas estivessem 
sepultadas, elas continuam em ple­
no vigor. E, por incrível que pareça, 
os bruxos da espionagem aparecem 
quase sempre voando nos céus do 
que até pouco tempo atrás se cha­
mava de ··ba'\e aliada do govemo" 
-ou seja. tucanos e pefeli stas. 

O governador Anthony Garoti­
nho conta que. em 18 de fevereiro. 
recebeu urna pessoa no Palácio das 
Laranjeiras, a residência ofi cial do 
governador do Rio. Garotinho se 
recusa a revelar a identidade do in­
terl ocutor. limitando-se a dizer que 
era "um político fluminense", mas 
relata o conteúdo da conversa. Seu 

de I O centímetros de al­
tura e uma capa transparen te sobre 
uma folha hranca. em que se li a 
··oossiê Roseana Samey". Garoti­
nho munuseou o material por uma 
hor..t e meia. E"itava dividido em três 
partes. Uma falava da vida pessoal 
da govemadora. Outra contava su­
postos casos de irregularidades no 
~overno do Maranhão. A última 
~ersava sobre a família Samcy. 
·'Aquilo foi coisa de profissionais". 
afim1a o governador. ''Existem de­
talhes como o valor de uma conta 
de restaurante que ela pagou. com 
quem estava c o cartão de crédito 
que usou", completa. 

Garotinho di z que não fo i pos­
sível precisar o peiÍodo em que o 
dossiê foi produzido porque cons­
tavam fotos e documentos antigos 
e atuais. No dossiê, lembra o go­
vemador. havia ainda transcrições 
de grampos telefônicos. Isso levou 
à suspeita no PFL de que a devas­
sa da Polícia Federal no escritório 
da Lu nus só foi realizada no dia I • 
de março porque um grampo tele­
fônico teria pem1itido aos policiais 
saber qu e, naquele dia, haveri a 
mais de I milhão de reai s em di-
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nht::iro \·ivo nos cofre~ 
da empresa. razão pela 
qual o diretor da PE 
Ag íli o \ 'lonte iro. foi 
l'om·idado a prestar 
explicações no Con­
g re sso nesta se mana . 
Garminho diz que não 
se importou em ficar 
com o mate rial ou tirar có­
pia. mas quis saber qual era 
o interesse de seu interl ocutor 
na di' ul gação do materiaL O "po­
lítico tluminensc·· teria dito: ··o mes­
mo seu. abalar a candidatura da Roseana··. 
Garotinho. então. quis saher a mando de 
quem o ··político fluminense·· lhe ofere­
c ia o clossi ê ... Do f\1árcio Fortes ... ouviu. 
Encen·ada a conversa. Garot inho ligou pa­
ra José Sarney e comou o que ,·ira. Sar­
ney disse que já sabia de tudo. E que 
aquilo era obra ''desse Márcio Fones" . 

De fato. Samcy já sab ia da histó-
ri a. Há dois meses. o ex-presidente 
procurou Fernando Henrique Car­
doso no Palácio da Alvorada. Re­
clamou de dua.s coisa.s. Disse que 
a rapongas da Agência Brasileira 
de Inteligência 1 Abi n) estavam 
vasc ulhando a vida de sua filha. E 
que espiões contratados pelo de­
putado Márcio Fones estavam fa­
zendo o mesmo. Márcio Fones não 
é umwcano qualquer. É secretário­
geral do PSDB e membro do cora­
ção da campanha de Serra. A Samey. 
F em ando Henrique esclareceu que ja­
mais dera essa ordem para o general Al­
heno Cardoso. chefe da Abin. mas ficou 
de apurar o assunto. E ainda pediu ao ge­
neral que ligasse para Sarney. Ocorreu o 
seguinte diálogo: 

- Não existe nada disso. senador ­
garantiu o general ao telefone. referindo­
se a sua tunna da Abin. 

- O Márcio Fones- insistiu Samey 
- contratou gente ligada à comunidade 
de infom1ações no Rio. Estão fazendo dos­
siês contra Roscana. 

- A h, isso pode ser.. _ Vou investi gar 
- respondeu o general Cardoso. 

O ex-presidente José Sarney nunca 
apresentou nomes, datas o u qualquer ou­
tro dado pam reforçar suas acusações. O 
~ovemador Garotinho recusa-se a dar o 
~ome do interlocutor que levou o dossiê 
para ele examinar. O de p utado Márcio 
Fones nega qualquer envolvimento com o 
assunto. "'Não conheço n e m nunca tive 
qualquer contato com as pessoas apoma-
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autor.lS de gmm­
pos", afirma Fones. 
Mesmo com essas brechas to-
elas. os ânimos se acirraram ainda mais 
na semana passada. quando se descobriu 
a história de uma empresa comratada pe­
lo Ministério da Saúde para combater 
grampos telefônicos. Ela se chama Fence 
Consultoria Empresarial e penence a um 
coronel da reserva, Enio Fomenelle. Até 
o ano passado, sua empresa tinha um con­
trato de 28 000 reais fi xos por mês com o 
Mi nistério da Saúde pam fazer varredura 
em li nhas telefônicas e leitura eletromag­
nética de ambicmcs. Sua função era pro-

1\ 

l 

O governador 
Tasso Jereissati: 
sem acreditar 
que o tucano 
Márcio Fortes 

,.;.·"' 

,/ 
teger o mi ­

ni stro José SerTa e 
sua equipe de eventuai s 

grampos. o contrato roi rcncgociaclo 110 

lim do ano pa.ssado. com dispensa de li ­
citação e em bases rea lmente ex traordi­
nárias. que deram novo alento à saúde li­
nanceira da empresa de Fomenelle. Com 
0 novo contrato, a Fence pode ganhar até 
150 000 reais por mês. 

A Fence tem sido procurada por vá­
rios órgãos públicos. Atualmeme. man­
tém negócios com seis deles, num sinal de 
que seus serviços são muito populares na 
capital federal. Entre eles há órgãos que. 

Paulinho, da F orça 
Sindical: também 
avisou a Tasso 
sobre dossiês 

O ex-presidente José 

_...-' 

/. -
antes do rompimen to com o go­
verno. eram comandados pelo 
PFL. como o Ministério do Espor­
le c Turismo e a Caixa Econômica 
Federal. A Fence também é a pre­
ferida dos tri bunais. Hoje. tem 
contrato com o Supremo Tribunal 
Federal e com o Superior Tribu­
na l de Justiça . A diferença gritan­
te es t<Í nos preços . '\o fim do ano 
passado. renovou seu contrato 

reais po r mês. ""c­
nhum o utro contra­
ro com órgão públi ­
co é as sim tão ele­
vado. O maior deles 
foi com o Superior 

Tribuna l de Justiça, 
mas n;1o c hegava a 

16 000 reais ror mês 
- ou quase um décimo 

do \'a lor do c ontrato com 
o Ministério da Saúde. 
O coronel Fonrenelle justi ti ­

ca o aumento de sua carga de tra­
ba lho com os embates que o Mi ­
ni stério da Saúde teve nos casos de 
quebra de patentes de remédios pa­
ra a Aids. do lançamcmo dos ge­
néricos c da luta contra o cigarro. 
Como nada disso aco meceu neste 
ano. o coronel admite: ··o volume 
de traba lho cresce de acordo com 
os riscos. Ser candidato a presiden­
te da Rerública é. sem dúvida, mo­
tivo de ri scos maiores" . Para ga-

nhar os 150 000 reais expressos 
no contrato. a Fence tem de 

realizar até óOO incurs<les 
em busca de grampos 

no Ministério. Se no 
mesmo mês checar 
a linha elo ministro 

jane í ro até 28 de 
feverei ro, Fonte­
nclle já faturou no 
M.inistério da Saú­

de 21 I 000 reai s. 
Isso significa que 

realizou nada menos 
que 840 va rreduras em 

apenas 59 di as. Feita a 
conta. chega-se a catorte var­

reduras IXlr dia. 
O jogo sujo é ann a conhecida 

nas campanhas eleiton.li s. mas cos­
tuma aparecer peno da reta final. e 
não com tanta antecedência. Na se­
mana passada, não h<.~via um ou 
dois dossiês circulando em cenas 
rodas de políticos c e mpresários. 
mas vários- e sempre na ta l .. ba­
se aliada '·. Há quinze dias. o go­
vernador do Ceará. o tucano Tasso 
Jcrcissati. recebeu um telefonema 

• Pelo que você imagina, qual é o interesse 
de empresas que dào dinheiro para 
campanhas políticas? 

Ajudar candidatos com cujas idéias 
os empresários estejam de acordo.. . .... ........... 5% 
Conseguir aproximação 
com futuros governantes para ter 
influência política............ ....... . ...... .33% 
Poder exigir vantagens futuras 
em troca de apoio nas eleições.. . . .... 62% 
Eliminadas as alternativas "não sabe·: ~não respondeu'" e "nenhuma das duas" 

• Algumas pessoas acham que a ação da 
Justiça Federal e da Polícia Federal na sede 
de uma empresa de Roseana Sarney e de 
seu marido, Jorge Murad, foi armação do 
governo do PSDB e de José Serra para 
atrapalhar a candidata do PFL. 
Outras acreditam que a ação não foi uma 
armação e é uma investigação séria para 
identificar pessoas e empresas culpadas de 
desvio de verbas públicas. Com qual das 
duas opiniões você concorda mais? 

Com a primeira. Foi armação ......... .. .......... ..... .33% 
Com a segunda. É uma investigação séria ... .. 59% 
Não tem opinião formada. ........... ................. .8% 
Eliminadas as alternativas "'não r~poodeu- e "nenhuma das duas" 

• Sobre a origem do dinheiro encontrado 
no escritório de Roseana Sarney, 
qual é sua opinião? 

É dinhe iro legal, obtido nos 
negócios da empresa.. . ................ ............... 5% 
É di nheiro para financ iar 
a campanha de Roseana .. 

É dinheiro de corrupção ... 

Nào sabe ......... . 
Eliminada!:. as alternativas "não respondeu" e ''nenhuma dessas" 

28% 
55% 
12% 

• Depois da ação da Polícia Federal, Roseana 
afirmou que o episódio demonstrava 
preconceito contra a mulher. Você concorda 
ou discorda dessa avaliação? 

Concorda .. 

Discorda ................................. . 

22% 
78% 

Eliminadas as altemati'fcls "não sabe': "não respondeu'" e ··nenhuma das duas" 
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de So.!tllc:. aknandtH> 
para a ~x. i s t ~nc ia de 
um dl'Ss iê -sobre ::.c u 
go, ·cmn. Dias depois. 
Jerci s:-.a ti recebeu üu­
tra ligJç5o. L·m cmis­
s<Í rio do deputado 1\ l o~ 

ron i Torg;111. do PF L 

O ministro da 
Justiça, Aloysio 
Nunes Ferreira: 
até agora, é o 
alvo principal 

dos pefelistas 

seu Uc:-.aJ"clo na po líti ca local. conlirmou ao 
gnvcmador que ht.l\ ·ia um doss i(: a sc u rcs~ 
pei to . .\('ssa \"C rsão. as acusa~õcs tratavam 
de operas·ôes hanclria:-. cons i<..kradas cs~ 
tranha:-. fei tas reJo Banco do Nordeste. cu­
jo pr~:-- i dcmc ro i indicado por Jcrcissa ti . 
Torgan nega tcr falado em do:-;si~ c di z te r 
feito um al e rta sobre a ex istênc ia de su ~ 

postos grampos para inves ti gar o gover~ 

nador do Ccar:i . 
Em o utubro do ano passado. o gover­

nador já recebera um tele fo nema do pre­
s idente da Força Si ndical. Pau lo Pereira 
da Sih":t. o Pau linho. Ele contou que ou vi­
m relato sobre um dossiê a respeito de ope~ 

rações descritas como irregulares das em­
presas da família da mulher de Jereissati. 
o g rupo Edson Queiroz. o maior do Esta­
do. Na úll ima se mana, Pau linho confir­
mou a VEJA que obteve a infonnação e 
deu ciência dela a Tasso Jerei ssati. Em pe­
lo menos um dos três te le fonemas. Jereis­
sati foi comunicado de que a mão po r trás 
do do:-.siê- olha e le aí de novo- era a 
de Márcio Fones. ··os dossiês não passam 
de atinnat;ões leY ianas organi zadas por 
des<..x:upados··. af11111a o govemador. Ares~ 
peito de Márcio Fones. Jereissati declara: 
"' Não posso acreditar. em hi pótese algu­
ma. que o secretári o-geral do PSDB, im­
pul sionador da campanha a presidente do 
nosso candidato. que é o Serra. possa es­
tar fazendo qualquer coisa contra mim" . 

Quando se fala da ex istênc ia de um 
dossiê. as pessoas podem ser levadas a 
acreditar que se trata de um compê ndio 
cncadcmado c volu moso. Isso 
não é uma reg ra. Alguns 
dossiês podem até ser 
volumosos, mas ent re 
os papéis em c ircu­
lação nos últimos 
dias há até "'dos­
siês"' de uma fo lha 
só. Numa dessas 

Telrno, o 

42 :'0 de man;u. 2002 veja 

folhas soltas há o relato de que um gover­
nador do PFL teria gasto 150 000 dólares 
numa viagem de dez dias a Paris. A via­
gem de fato existiu, mas o governador ne­
ga que tenha gasto tal quantia - c VEJA 
optou por não identificá-lo porque não há 
prova do esbanjamento. Outra caracterís­
tica ligada aos dossiês diz respeito à sua 

consistência. Por maior que seja o 
documento, e m gera l não 

apresenta prova alguma de 
irregularidade. Não se 

está falan do de um 
aprofundado estudo 
a respeito de um 
personagem com o 
objetivo de li star a 
ocorTência de frau­
des comprovadas 

associadas ao seu no-
me. Seu único propó­

sito é d ifamar c levan­
tar uma nuvem de suspei~ 

tas sobre o político em tomo 

de quem se escreve. A idéia é sugerir que 
o al vo das inves tigações não passa de um 
vigari sta. quando. na verdade, a vigarice 
contirmada é a do autor do dossiê. 

Esse ti po de dossiê costuma aparecer 
em períodos de eleição. mas muitos deles 
foram produzidos com bastante antece­
dênc ia c rcs~urgcm en1 fase de campanha. 
Boa pane dos papclórios surge como con­
tribuição a um candidato, fe ita por um em­
presário ami go ou ali <.ido político. É oca­
so de um dossiê que ve rsa sobre al~uns 
assessores e amigos de José SeiTa. p1inc i~ 
pahnentl.! o ec..:onomisla Andrea Calabi , ex­
presidente do BNDES. Foi preparado por 
encomenda de um dos maiores bancos de 
investimentos do Brasil e reali zado por 
uma empresa americana. O .. documento·· , 
confecc ionado no início de 2000. reapa­
receu agora, nas mãos de um político do 
PFL. Os dossiês têm em comum o fato de 
reve lar episód ios incríveis. denúncias mo­
numenta is. cobranças de propinas astro~ 
nô micas. A grande maiori a. no entanto. 

• Pensando no que aconteceu com Roseana, 
qual das seguintes frases descreve melhor 
o que você pensa? 

Ela estava mais envo lvida em aspectos 
obscuros que os outros candidatos .... 17% 
Se procurar, serão encontradas coisas 

3 parecidas sobre todos os outros candidatos .. 8 % 
Eliminadas as alternativas "não sabe H e "'nâo respondeu'" 

• Esses fatos aumentaram ou não sua 
preocupação sobre a vida pregressa e o 
comportamento dos outros candidatos? 

Aumentaram ................................................... .. ........ 74% 
Não aumentaram ..................................................... 16% 
Foram indiferentes ...... ............................................ 10% 
• O candidato do PT, Luís Inácio Lula da Silva, 

anunciou que deseja fazer uma coligação 
com um partido à direita, o PL Como você 
avalia essa decisão? 

É legitima. O PT precisa ampliar 
32 seu leque de alianças para poder governar.. .. . % 

É oportunista. O PT sempre 
68 combateu os partidos de direita..................... .. % 

Eliminadas as alternativas ~nào sabe~ "não respondeu" e "nenhuma das duas" 

• Vou ler duas opiniões sobre a relação entre 
o candidato Anthony Garotinho e as igrejas 
evangélicas e gostaria de saber qual delas 
mais se parece com a sua: 

Garotinho é naturalmente próximo 
dessas igrejas, pois ele é evangélico. 

3 Não há nada de errado nisso.......... .. ... ....... .. ....... 4% 
Embora seja evangélico de fato, está 
usando a religião para se promover. ................ 66% 
E.liminadai as alternativas "não sabe~ "não respondeu" e "nenluna das duas~ 

• Existem políticos tanto do PSDB quanto 
de outros partidos que têm resistência 
a José Serra. Sobre isso, vou ler três 
afirmações e gostaria de saber com 
qual delas você mais se identifica: 

Serra provoca resistência porque é 
um trator que passa por cima de todo 22 
mundo que está na frente dele............. ............. % 
Essa resistência vem do fato de ele 
se relacionar mal com os políticos e ser 

3 antipatizado por muitos ....................................... 8% 
Ela vem das qualidades de Serra, que é um O 
político mais competente que a maioria ....... 4 % 
Eliminadas as alternativas "nào sabe~ "'nâo respondeu" e "nenhuma 
dessas~ A íntegra da pesquisa esta em www.veja.com.br 

trabalha com fatos im­
Agilio, diretor 
da PF: convite capitais. Os resultados 

mostram que o elei to­
rado está descontente 
com os candidatos. Pa­
ra 75% das pessoas ou­
vidas, os políticos es­

possíveis de ser com­
provados. Existe um 
dossiê, oferecido a um 

para prestar 
explicações no 
Congresso 

grande empresário bra­ nesta semana 
sileiro , que transcreve 
telefonemas trocados entre um ex­
ministro do governo Fernando 
He nrique e um deputado federal. 
No telefonema, o ex-ministro ofe­
rece dinheiro ao deputado em tro­
ca da aprovação de um projeto de 
interesse do governo federa l. A 
transcrição do diálogo impressio­
na. mas não há tira para compro­
var sua veracidade. 

Na semana passada. VEJA en­
comendou ao Instituto Vox Popu­
li uma pesquisa para verifi car a 
im pressão dos e le itores sobre a 
campanha após os fatos dos últi­
mos di as. Foram entrev istados 
500 e leitores. por tele fone. entre a 
quana e a quinta-feira. em quinze 

tão dispostos a fazer qualquer coi­
sa para ganhar o próximo pleito. 
Para 78% dos eleitores. as cam­
panhas são financ iadas com o di­
nheiro do caixa dois das empre­
sas. e 95% declaram que o inte­
resse dos e mpresários que fin an­
ciam políticos é obter influência 
no governo e exigir-vantagens em 
troca de favores. O Bras il está 
mal -humorado com o comporta­
mento de seus políti cos. E a guer­
ra dos dossiês só contribui para 
piorar esse mau humor. • 

Partü..:ipe do fiírum de debates e 

diga o que adw da guerra de 
dossiês em www.veja.com.br 
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A sétima mentira sobre o dinheiro 
Nem mesmo quando disse falar a verdade 
Murad deixou de contar uma nova lorota 

Policarpo Junior e Malu Gaspar 

D 
epois de se is versões direren­
tes para expli car a ex istência 
de 1.34 milhão de reais no 
cofre de sua empresa, Jorge 
Murad, marido da governa­

dora Rosea na Sarney, protagonizou 
uma cena patética na sen1ana passada. 
Na terça-fe ira, diante dos holofotes, 
Murad leu uma nota em que atlnnava 
que o dinheiro fora arrecadado por e le 
mesmo para bancar despesas da pré-

candidatura prt!sidc nc ia l de sua mulher 
c que fi zera tudo soz inho. sem o conhe­
cimento prév io de Roo..;eana. Em segui­
da. disse que todas as ex plica<;ões ante­
ri ores foram di vul gadas por ·'amigos 
das horas difíce is'" que. na solidária ten­
tativa de a judú-lo, fize ram "expos ição 
pública de versões não autorizadas':V 
Foi a sétima mentira sobre a origem da 
dinheirama apreendida pela polícia. A 
última versão, seg undo a qual o dinhei­
ro deco rri a da venda de chalés c de um 
e mpréstimo, foi minuciosamente inven-

INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONTRATO 
DE MúTUO E OUTRAS AVENÇAS 

Pelo presente instrumento partiCular de contrato, as 

partes. de um lado , ATLÀNTlCA SEGURANÇA TÉCNICA LTOA., inscrita no 
CGCMF sob o n. 06.420.07910001-96 e com sede nesta cidade, na Avenida 
Getúlio Vargas n. 42, neste ato representada pelo seu sócio gerente Luis 
Car1os Cantanhed e Fernandes. brasileiro. casado, empresário. portador da 
cédula de \denttdade n. 107.367-SSPIMA e do CPF n. 055.179.743/68. 
residente e domiciliado neste cidade, na Rua Projetada, Condomínio Lago 
Azul. Casa 11, Turil, dofavante denominada apenas Mutuante e do outro ladO. 
POUSADA DOS LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS TURiSTICOS L TOA .. 
inscrita no CGCMF sob o n. 69.574.200/0001-54 e com sede ne,:.ta cidade. na 

~~~MJ;c;' cotare;-r:.,· "' · "·~-~p - .,.. - -- --- ··-
· ---~ ... --

t '.) A Mutuante empresta e Mutuária. do qual é sócio. a quantia de R$ 
650.000,00 {seiscentos e cinqüenta mil reais), que nesta data é entregue a 

Mutuãria em moeda corrente do pais. -·~.-~ 

ndes 
risticos Ltda 

O PRIMEI 
Inicialmente, Jorge Murad e seus amigos fabricaram um contrato de empréstimo, 
de 650 000 reais. Murad, que disse não saber de nada, assinou o contrato fajuto 
como uma das testemunhas. Como o documento foi feito com data retroativa, 
14 de fevereiro, as assinaturas não foram reconhecidas em cartório - para que o carimbo 
não revelasse que, na verdade, se tratava de um documento atual. 
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tada por Mu rad e seus "amigos das horas 
d ifíceis". c a expos ição pública fo i en­
saiada. Para dar alguma veracidade à fá­
bul a. Murad e seus amigos !"abricaram 
um contrato de empréstimo e ainda fal si­
ficaram, às p ressas. o balancete contábil 
de feve reiro de uma empresa. 

I\ o fim de semana seg uinte à apreen­
são do dinhe iro. Murad e os am igos se 
ocuparam em forjar uma versão. Primei­
ro, decidiram inventar que o din heiro 
não e ra da L unus, mas de outra e mpre­
sa_ que funciona no mesmo loca l, a Pou­
sada dos Lençóis - da qual Roseana 
Samey não é sóc ia. Em seguida, c ri aram 
um contrato de empréstimo, no valor de 
650 000 reais, para a Pousada dos Len­
çóis. Escalaram o empresário, amigo c 
sócio Luís C arlos Cantanhede Fernan­
des. dono de uma empresa de segurança. 
a Atlântica, para o papel de em prestador 
do dinheiro. O contrato, que leva o no­
me de Instrumento Particular de Com ra­
to de Mútuo e Outras Avenças. foi idéia 
dos advogados de Murad. Ao tina] do 
"documento" , Cant anhede Fern andes 
assina como mutuante, e Severino Fran -

EII P~l~l!M O{ n:JIUl',J 

Atlu~i~• S4itvtt !IÇ4, i~ie• lt 

c isco Cabral. um dos sóc ios da Po usada 
dos Lençóis. como mutuário. O contrato 
tem três páginas, traz data de 14 de fe­
,·ere iro e te rmina assim: "Por estarem de 
comum acordo. us partes ass inam o pre­
seme juntameme com duas tes temu nhas 
que a tudo assistiram" . Uma das teste­
munhas que a tudo assist iu . e cuja assi­
natura está lá. é Jorge Murad- ele. que 
não sabi a de nada. 

Para dar ares de autent ic idade à hi s­
tória, os am igos Jorge, Camanhede e Se­
verino montaram em seguida um segun­
do capítulo. Os três são sócios no com­
plexo turístico Pousada dos Lençói s. O 
negócio prevê a construção de I 00 cha­
lés numa das áreas mais belas do Mara­
nhão. Lançado em dezembro. o em­
preendimento foi quase todo vendido. 
Só que, antes de as vendas começarem. a 
tróica separou na planta os melhores 
c halés do resort, reservando-os para si 
próprios e a lguns amigos. Como não ha­
via contrato formal , encontraram aí um 
bom álibi para justificar o utra parte do 
dinhei ro. Bastava combinar com os ami ­
gos, que a inda não tinham desembolsado 
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Depois de fabricarem o contrato de empréstimo de 650 000 reais, Jorge Murad 
e seus amigos criaram a história de que haviam vendido vinte chalés de um resort 
no litoral maranhense - o que justificaria a soma total de I,H milhão de reais. 
Para dar credibilidade à farsa) o empréstimo e as vendas foram então · 
acrescentados ao balancete contábil da empresa Pousada dos Lençóis. 
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tínico tostão pelo imó\·~ 1. para qu~ 
dissessem que a compra acontecera em 
revcreiro. Como jü tinham ro1j ac.lo o em­
pr~s ti mo de 650 000 rea is, para comple­
tar o 1.34 milhao faltavam 690 000 reai s. 
Bastm·a. então. simular a venda de dezes­
se te chalés . a 40 500 reai s cada um. Dc­
cidiran1 .. vender·· vi me para dar mai s cre­
dibi lidade ü hi stória. A d ife rença. just ili­
cariam. se preciso, era em razão de al gu­
mas despesas já realizadas para iniciar a:-. 
ohras do resort. 

Para concluir a farsa, Murad e Canta­
nhede fo1jaram então a entrada do di ­
nheiro no balancete contúb il da Pousada 
dos Lençóis do mês de feve reiro. :\o ba­
lancete. que estava no computador, reg is­
traram as duas operações - o emprésti­
mo e as vendas - que nunca ex istiram 
de fato. Tudo muito se melhante à célebre 
Operação Uruguai, uma farsa montada 
pe lo ex-presiden te Fernando Collor para 
justifi car a existência de 5 milhões de dó­
lares - igualmente avali zada por dois 
empresários c amigos. o senador cassado 
Lui z Estevão c o deputado Paulo Octá­
vio. Apesar do empenho. a versão mara­
nhense do I ,34 milhão de reais não co­
lo u. Na segunda-fe ira passada . Jorge 
M urad e Roseana se reuniram com um 
grupo de assessores para analisar o caso. 
Su rg iu a idé ia de d izer que o dinheiro era 
ca ixa de campanha. "Isso é um crime pe­
rigos íssimo", insistia o advogado Viní­
cius Berredo Manins. que era contra es­
sa versão. "Admitir que esse dinheiro é 
de campanha vai liquidar de vez essa 
candidatura". ponderou um assessor de 
Roseana. Foi quando Murad fez uma in­
tervenção decis iva. ·'Desculpe, mas a 
candidatura já acabou", d isse e le. Foi o 
sinal verde para que a nova versão come­
çasse a ganhar forma. 

Ning ué m sabe, realmente, se o dinhei ­
ro e ra para a campanha de Roseana Sar­
ney ou não. M esmo porque os recursos. 
quando oferecidos na surdina. só se tor­
nam "dinhe iro de campanha"' na hora da 
saída- e não na de entrada. As contribui ­
ções recolhidas por Murad não foram fei ­
tas no período legal. pois a candidatura de 
Roseana nem sequer foi oficialmente re­
g istrada. e também não se deram por meio 
do mecani smo adequado, que é o bônus 
e leitoral. Assim, empresários podem até 
ter contribuído com Murad, julgando que 
estavam aux i I i ando nos gastos de Rosea­
nn. mas isso só se materiali zaria no mo­
mento em que o dinheiro realmente fosse 
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usado na campanha eleitoml - o que 
não aconteceu. O único aspecto que in­
comodava Mumd para assumir essa ver­
são em a revelação dos doadores. "Vou 
ter de expor o nome de pessoas que co­
laboraram conosco", recl amou Murad. 
Os advogados tranqüilizaram-no, dizen­
do que isso poderia ser fe ito apenas em 
juízo. Na terça-feira, portanto, Murad 
chamou a imprensa e leu sua nota. 

Analisada sob seus d iversos ângu­
los, a história alça Jorge Murad à condi­
ção de fe nômeno. Signific a que o ho­
mem mais poderoso do gove rno de Ro­
seana Sarney, responsáve l por áreas 
centrais da administração p ública e con­
trolador de quase metade do orçamento 
do Estado do Maranhão. era também 
um caixa clandestino de campanha. 

. Num paralelo histórico, g uardadas as 
proporções e as circunstâncias, era co­
mo se PC Faria,, o célebre caixa eleito­
ral, tivesse sido, além de tudo, o mais 
poderoso ministro de Estado durante o 
governo de Fernando Collo r. No caso 
de Murad, as conexões são fabulosas. 
Além de caixa eleitoral e secretário to­
do-poderoso, cargo ao q u al foi cons­
trangido a renunciar na sem ana passada, 
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Murad espalha te ntáculos cruza­
dos entre negócios públicos e 
privados. A construção do resort 
em Lençóis Maranhenses, que 
esteve no centro da mentira so­
bre o 1,34 milhão de reais, é ape­
nas uma entre as estrel as dessa 
constelação de interesses. 

Há algum tempo, Luís Carlos 
Cantanhcdc Femandes, dono de 
uma agência de viagens. convi­
dou o amigo Jorge Murad para 
tocare m juntos um empreendi­
mento de ex ploração turística do 
litoral do Estado. Fundaram a " 
Pousada dos Lençóis, que depois 
também recebeu como sócio o 
engenheiro Severino Cabral. O 
projeto, inicialmente, prev ia investimen­
to de 5 milhões de reais, mas estudos 
preliminares indicavam que era dinheiro 
demai s par.! colocar num lugar de difíc il 
acesso, onde não havia nem estTada as­
faltada. Como num consórcio de ami­
gos, n.do começou a se resolver. O go­
verno do Maranhão construiu a estrada 
ligando São Luís a Barreirinhas, muni­
cípio onde se localizará o resort. A parte 
final da estrada, que viabili zou o proje-

to e valorizou a região, fo i feita pela 
construtora Sucesso, do e mpresário 
piauiense João C laudino. Quando a Po­
lícia Federal bateu na Lunus, encontrou 
150 (){)() reais, com uma tarja identifi­
cando que era dinheiro da Sucesso. Mu­
rad, agora, di z que se tratava de recursos 
de campanha. Ou seja: um projeto pri va­
do se viabi I izou, o Estado pagou a obra, 
a obra foi feita por um amigo- e o ami­
go pingou dinheiro no caixa eleitora l. 

O deputado Francisco Coelho (à esq.) e o consultor 
Aldenor da Cunha Rebouças: pagamento em cheque 

A parceria se desdobrou em outros 
campos. Hoje, a Sucesso manté m um 
canteiro de obras no Estado que já lhe 
rendeu 55 milhões de reais. Além da es­
trada para Ban·eiiinhas, a empreiteira 
construiu um shopping center. Começou 
a obra sozinha, enfrentou problemas bu­
rocráticos, mas acabou por concluí-la 
depois que aceitou como sócio um ami­
go de Jorge Murad, Miguel Ethel. A 
construtora também atuou no mercado 
imobiliário, erguendo um prédio numa 
das áreas mais valorizadas de São Luís. 
O engenheiro responsável é Severino 
Cabral , também dono de uma empreitei­
ra e sócio de Jorge Murad na Pousada 
dos Lençóis. O luxuoso edifício, cons­
truído no bairro da Ponta d ' Areia, en­
cantou Jorge Murad. Ele foi um dos pri­
meiros a comprar uma unidade. 

As relações de parentesco também 
fazem parte das engrenagens de Murad. 
Seus primos, por exemplo, possuem 
empresas que atuam em diversos seto­
res- construção civil , revenda de veí­
culos, instalações elétricas - c cosru-

mam usar o governo do Estado como 
centro de gravidade. Um de seus pri­
mos, Miguel Dua libe, é dono de duas 
empresas, a Remoel e a Premolde. Ou­
tros doi s primos. Henry e Francisco 
Dualibe, são donos de duas empresas, a 
Ducol e a D uvel. Examinando-se o or­
çamento do Estado do Maranhão desde 
1998, quand o Roseana se e legeu para o 
segundo ma ndato, constata-se que as 
empresas dos primos de Murad j á fo­
ram contratadas para fazer diversas 
obras públ icas. Somadas, essas obras 
passam de I 00 mi lhões de reais. É uma 
quantia razoáve l. considerando que o 
orçame nto anual do govemo mara­
nhense não c hega a 3 bi lhões. 

Como se fossem saté li tes, algumas 
empresas do Maranh ão estão sempre na 
ó rbita de pessoas importantes e do go­
verno. A construtora Planor. por exem­
plo. especia lizou-se num ramo curioso 
da engenharia- o das obras fantasmas. 
Recebeu 16 milhões de reais para cons­
truir uma estrada entre os municípios de 
Pau lo Ramos c Arame. A estrada não 

existe. Foi a empreiteira conlra­
tada para fa zer o serviço de rer­
raplanagem da Us imar. aq uela 
empresa que meteu a mão em 44 
milhões da S udam c também 
não existe. Os sóc ios da Planar 
são am igos de facu ldade de Fer­
nando Sarney, irmão de Rosca­
na, o responsável por adminis­
trar os negócios da famíl ia Sar­
ney. Adalberto Furtado. out ro 
amigo de Fernando Sarney. tam ­
bém é um construtor assíduo no 
Maranhão. Dono da Skala Enge­
nhari a. seu empreendime~to 
mais marcante foi o estaciona­
mento do aeroporto do Mara­
nhão. A empresa venceu a li cita­
ção por 840 000 reai s. A obra 
acabou saindo por 2,9 mi lhões. 
A Skala também construiu a no­
va sede da TV M irante, a emi s­
sora ela famíl ia Sam ey. 

''Aqui não há lici tação diri­
g ida". afirma Franc isco Bapti s­
ta, preside nte da Comissão Per­
manente de Lic itação do gover­
no maranhense. "Ganham em­
presas dos amigos da família. 
mas também ganham outras que 

nada têm a ver", completa. Uma das 
empresas que nunca levaram nada do 
Estado é a AC Rebouças. o esc ritóri o 
de consultoria que virou uma us ina de 
projetos destinados a fraudar a Sudam. 
Não arrancou um tostão do Estado, mas 
contou com a ajuda de Murad e Rosca­
na para aprovar alguns projetos frauda­
dos - entre eles, o maio r de todos, a 
megafraude da Usimar. O escritório 
AC Rebouças oferec ia serviço comple­
to. Fazia o projeto, acompanhava a 
aprovação. subomava fiscais para que 
emiti ssem laudos fajutos e, por fim, fi­
cava com um pedaço do dinhe iro. A 
polícia já sabe que a AC Rebouças des­
viou. sozinha. 36 mil hões de reais. Par­
te do dinheiro escoou para paraísos fi s­
cais, onde estariam contas administra­
das pelos verdadeiros donos do dinhei­
ro. No escritório AC Re bouças. a Polí­
cia Federal encontrou documentos da 
Lunus e, també m, cóp ias de cheq ues 
pagos a políticos ligados à família Sar­
ney - entre eles, o deputado Francis­
co Coelho, do PFL do Maranhão. É in­
crível, mas eles sempre ganham. • 

Com reportagem de Yannildo Mendes 
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políticas regionais 
vêem seu poder ser 
confinado aos 
redutos eleitorais 

Daniel H esse I Teich e José Edward 

T 
odas as institui ções que a é ti ca 
atu al condena foram um dia 
modernas e inovadoras. ensina 
o au tor ameri cano Jacques 

Barzun. As o li garqu ias familiares 
obedecem a essa regra . Na América 
Latina elas esti veram à frente das lu­
tas de indepe ndênc ia, dos movimentos 
libe rai s e praticamente inventaram a 
economia voltada para a exportação. 
No Brasil. foram até vanguardi stas 
cu lturais, tendo fina nc iado e apoiado 
o movimento dos inte lectuais moder­
nistas nos anos 20. Obviamente. e las 
cobram um preço al to da sociedade. 
Concentram riqu eza . Encastelam-se 
no poder. Monopolizam os cofres pú­
b licos. A história mostra que , fe li z­
mente , os clãs políticos tendem a sair 
de cena a cada vi rada de ciclo econô­
mico. O Brasil pode e star vivendo 
agora o início de um desses ciclos, em 
que velhos chefes políticos regionais 
começam a parecer tão inadequados 
para a conv ivênc ia nac ional que se re­
fugiam em seus fe udos . O escândalo 
envolvendo Roseana Sarney. gove rna­
dora do Maranhão. é um episódio que 
reflete esse momento . Mas não é o 
único. No Norte c no Nordeste o coro­
nelismo está re!lu indo e concen trando 
se u poder nos redutos onde sua vonta­
de ainda é lei. "Essa gente vive de 
concentrar riqueza e d istribuí-la como 
quer. Esse sistema entrou em pane. 
Por isso os coroné is vão fi car cada vez 
mais isolados", di z Rena to Janine Ri­
beiro, professor de fi losofia políti ca 
da Universidade de São P aulo. 

Os Sarney podem est ar sendo ata­
cados pela mesma onda que já ac uou 
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outras dinastias políti cas, 
como os Co ll or. em Ala­
goas. e. mai s recentemen­
te, os Ba.rbalho, no Pará. 
Atingidas por vexames e 
re pudi adas pe la opinião 
pública, e las se viram obri-

Família Sarney: 
escândalo minou 
o objetivo da 
segunda geração 
de chegar 

explicar a origem de sua 
fo rtun a. desmesurada para 
um político, conforme de­
núnc ia de VEJA , Jader 
Barbalho acabou renun ­
c iando. Há d ias apareceu 

ao -Planalto 

gadas a renunciar a ambições maiores 
no cenário nacional. O Brasi l está mu­
dando. A opinião pública está menos 
tolerante. Há menos de um ano. Jader 
Fontene lle Barbalbo e ra influente po­
lítico do PMDB , presidente do Sena­
do e peça-chave nas articu lações de 
sucessão do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Como não soube 

a lge mado. esco lt ado por 
poli ciais federais a pedido de promo­
tores que investi gam seu papel no 
desvio de ve rbas da Sudam. Dificil­
mente Jader vo ltará a ser um polít ico 
de expressão nacional - embora o 
poder local de sua família e de seu 
grupo de amigos esteja longe de ser 
desmantelado. Em grau me nor. está 
também na muda outro cacique. Anto-

ni o Carlos Magalhães, que há décadas 
é um a espécie de vice- rei da Bahia. 
São seus fi é is al iados 380 dos 415 
prefei tos baianos. O atua l governador. 
César Borges, juízes e empresários 
baianos grav itam em torno de ACM. 
Ele lidera todas as pesq ui sas de inten­
ção de voto para a próx ima e leição ao 
Senado , de onde saiu no ano passado 
em meio a acusações de ter sido coni­
vente com a fraude do placar de vota­
ções da casa. Mas pouca gente aposta 
que ACM volta rá a exercer a mesma 
in fluê nc ia q ue teve na po líti ca bras i­
le ira até ser obrigado a deixar o Sena­
do em 200 1. 

Eduardo: poder 
consolidado na 
Bahia e ótstância 

Até mes mo a font e 
principal de manutenção 
do poder loc al dos grandes 
oligarcas. o domínio co m­
pleto da imprensa, pode es­
tar começando a minguar. 
Por força de contratos com 

de Brasília 

da info rm ação que os co­
ronéi s e le trôn icos cu lti ­
·vam. Atua lmente, 25 '7c das 
250 em issoras come rciai s 
de te le,·isão do país estão 
em mãos de po líticos. Nos 

as grandes redes , os repetidores loca is 
de televisão são obrigados a transmi ­
tir na íntegra os telejornais e até gerar 
notíc ias ped idas pelas redações no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. A te­
lev isão dos Sarney foi obrigada a 
transmitir para o Maranhão. se m co r­
tes , todo o noticiário do l o mal Nacio· 
na/ sobre o e scândalo Roseana. Uma 
eq uipe da te levisão dos Sarney teve de 
gravar cenas de uma passeata loca l de 
mulheres que gritavam slogans co ntra 
Roseana e pediam a apuração elas 
fraudes da Sudam c da orige m do 1.3 
milhão encon trado no cofr; da empre­
sa da governadora e de seu marido. 
Jorge Murad. Para dar sua versão par­
ti cular do c aso, Roseana convocou 
uma rede de televisão estad ual. Falou. 
então, só o que queria. 

Foi um golpe no controle absoluto 

Estados do No rte e No r­
deste elas são domi nadas por grandes 
dinastias políticas locais . A lé m de 
ACM. os ex-pres identes Jo sé Sarney e 
Fernando Co llor de Me llo , os gover­
nadores Tasso Je reissati (Ceará) . Ga­
ribaldi Alves (R io Grande do Norte) c 
Alba no Franco (Serg ipe) e o ex-sena­
dor Jader Barha lho (Pará) são donos 
de redes locais de te lev isão . O proces­
so é aquele que se conhece. As con­
cessões são harganhadas e m Brasí li a. 
e os go,·ernos locais cuidam de adu ­
bar a; emissoras com verbas pú b licas. 
Em Alagoas. os Collor de Mell o so u­
be ram tirar todo o provei to da comu­
nicação. ,\ fastada do poder de sde o 
impcachment de Fernando Co llor de 
Me ll o em 1992. a fam íli a a inda garan­
te sua força reg ional por meio da Or­
ga ni zacão Arnon de Me llo, co ng_lo­
~Jerad~ fundado na década de 50 que 
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reüne onze empresas encabeçadas por 
uma emissora de TV e o jornal Co~e­
w de Alagoas. No Maranhão. o gover­
no Roscana Sarney destina 64'7c das 
ve rbas publicitárias ofic iais para a te­
lev isão da própria fa mília. Quando 
até esse reduto começa a ser atacado 
por um esti lo de comportamen to pú­
blico menos carunchado. os motivos 
de preocupação para as oli garquias 
são muito reais. "A instituição do co­
rone li smo eletrôni co foi responsável 
pela sobrevivência de muitas famílias 
poderosas que es tavam em decadên­
cia econômica acentuada'·. 
di z o hi storiador José Oc­
távio de Arruda Me llo . 
''Se m essa arma. eles per­
dem uma impmtante v iga 
de sustentação." 

As dinasti as de poder 
prospe raram de for ma 
mais visíve l no Nordeste 
do país. O fenômeno se 
manifesta no sul , mas de 
maneira mais branda. Um 
dos mais anti gos clãs nor­
destinos é o dos Maia , que 
sempre teve at uação em 
do is Estados: Para íba e 
Rio Grande do Norte . O 
atual líder do PFL no Se-

Jader preso e algem ado: 
fortuna inexplicada de 

30 milhões de reais 
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nado, José Agripino Maia. 
é um dos herdeiros desse 
ramo. que há vários anos 
divide o poder no Rio 
Grande do Norte com os 
Alves (do ex-gove rnado r 
Aluizio e do atual Gari -

Família Collor 
com o patriarca 
Amon de Mello: 
ofuscada pelo 
impeachment 
de Fernando 

facilidade, mesmo quando 
o ambiente se torna muito 
adverso. As redes subterrâ­
neas em que todos os bene­
fi c iados têm o mesmo so­
brenome há te mpos vê m 

baldi) e com os Bezerra (do ex-mi ­
ni stro e senador Fernando Bezerra). 
A políti ca está cheia de exemplos de 
que as oligarquias, termo que os gre­
gos inventaram para descren:: r os !:!0-

~ernos exercidos por poucos __:: e 
maus -. não costumam ceder com 

sendo substitu ídas por gru­
pos de interesses mais amplos c mé­
todos muito mais ousados em seus 
ava nços sobre o dinheiro públ ico. As 
ramificações em torno das grandes 
~mpreitc iras no passado rece nte do 
país são uma ev idência disso. A qua­
drilha organi zada em volta do juiz 

Nicolau dos Santos , o "La­
lau". para roubar 169 mi ­
lhões de reai s das obras do 
Tribunal Regional do Tra­
balho de São Paulo é um 
exemplo ainda mais recen­
te. "Esses grupos sobrev i­
vem em transações e m que 
o Estado sempre e ntra com 

- dinheiro· ·. d iz o historia-
dor José Murilo de Carva­
lho. professor da Universi­
dade Federa l do Rio de Ja­
ne iro. Como em todo ne ­
gócio que e nvo lve dinhe i­
ro públi co, sempre que há 
vig ilância e tran sparê ncia 
as assombrações . trad icio­
nais ou modernas. tendem 
a sumi r. • 

Saiba mais sobn• o puder 
das oligCirquias estaduais 

em www.vcja.con1.hr 
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A CANDIDATA 
Depois de todas 
as explicações que 
não convenceram, 
Roseana diz ao 
PFL que está fora 
do jogo da sucessão 

Maurício Lima, Alexandre Oltramari 
e Policarpo Junior 

O 
erro fundamental da ex-go­
vernadora Roseana Sarney 
e de seu marido. Jorge Mu­
rad , pode ter sido produto 
de uma miragem. Roseana 
é fil ha de um ex-governa­

dor maranhense e ex-presiden te da Re­
pública, José Sarney. que domina a polí­
tica local há quatro décadas e dispõe da 
mais poderosa máquina de comunicação 
do Estado, que se estende aos campos da 
televisão. do rádio e do jornal. Jorge Mu­
rad é filho de uma rica famllia maranhen­
se e atua nos bastidores do poder desde 
que o sogro foi presidente da República. 
No Maranhão. Jorge Murad foi nomeado 
pela mulher o homem fone do governo, 
uma espécie de supersecretário de Esta­
do. com o domínio da quase totalidade 
das verbas públicas. Murad se meteu em 
muitos negócios, seus amigos c parentes 
eram prestadores de sen· iços ao governo 
e as autoridades suspeitam que e le possa 
ter se e nvoh·ido co m as fraudes da Su­
dam. O casal sempre se comportou com 
tranqüilidade olím pica em relação ao 
que pensariam di sso os maranhenses, 
bombardeados com a cobenura favorá­
s·el ao governo por parte dos órgãos de 
comunicação da famí­
li a. Quando Rosea na 
resolveu candidatar-se 
a presidente da Repú­
blica, faltou-lhe a per­
cepção de que o com­
ponamcmo que era as-

o dinheiro da 
Lunus e queda 
nas pesquisas 
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Queda livre 

similado em sua capitan ia hered itária não 
scri J aceitável no resto do Bras il. ~a se­
mana passada. sua candidatura se tornou 
insustentável. 

Há mais de um mês, numa batida au­
torizada pela Justiça. foi enco ntrado 1,3-l 
milhão de reais no cofre da Lu nus. empre­
sa de Jorge Murad em associação com 
Roseana Sarney. além de vários docu­
mentos comprometedores. O casal arran­
jou sete versões para explicar a origem 
do dinheiro. e cada uma se despedaçou 
horas depois da divulgação . Na semana 
passada. eles saíram com a oi tava vers<io 
-e esta foi a pá de cal sobre as ambições 
presidenciais de Roseana. Durante mais 
de um mês apresentaram suas expli ca­
ções como se bastasse ter um documen­
to qualquer a"inado por alguém parajus­
tificarqualquercoisa. Num pri meiro mo­
mento. o dinheiro era da própria empre­
sa Lunus. Depois, penence1ia a outra 
compan hi a e estava apenas guardado no 
cofre da Lunus. Em seguida. seria reser­
va financeira para comprar madeira de 
constmção. E. mais adiante. já se transfor­
maria em resultado da venda de chalés 
numa praia de turismo. Como nenhuma 
versão mereceu crédito, saiu a oitava na 
semana passada. A dinheirama, confor­
me a explicação dos advogados de Jorge 
Murad e Roseana Sarney. teri a sido doa­
da à campanha presidencial da cand ida­
ta. Detalhe: todos os doadores eram pa­
rentes da família ou pessoas ligadas ao 
senador José Sarney por laços políticos. 
Essa ninguém engoliu. Até mesmo seto­
res do PFL receberam o doc umento com 

Desde que a Polícia Federal 
encontrou 1,34 milhão de 
reais em dinheiro vivo no 
escritório da Lunus, em 19 de 
março, a ex-governadora do 
Maranhão não parou de cair 
nas pesquisas 

24% 

Dez 
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desconfi ança. "Só constdero convincen­
te depois que a li sta for examinada pelo 
Mini stério Público e pela Polícia Fede­
ral , para saber se os doadores de fato con­
tribuíram. Só apresentar a lista não é su­
ficiente", disse o ex-senador Antonio Car­
los Magalhães, do PFL baiano. A tenta­
tiva de convencer o país com uma histó­
ria tão frágil funcionou contra seus arqui-

36 I 7 de abri I, 2002 veja 

tetos. A reação do país foi imediata e fra­
turou a candidatura da ex-governadora, 
que já vinha afundando desde a publica­
ção da foto dos maços de 50 reais apreen­
didos no escritório da Lunus. 

Na quinta-feira passada, a candidata 
rendeu-se às evidências e comunicou ao 
PFL que está fora da con·ida presidencial. 
Abalada ainda com as denúncias de en-

volvimento de sua empresa no festival de 
fraudes da Sudam, e em queda li vre nas 
pesqui sas, ela preferiu candidatar-se ao 
Senado e desistiu de concorrer ao Palácio 
do Planalto. Na conversa que teve na 
quinta-fei ra pela manhã com o presiden­
te do partido, Jorge Bornhausen, o gran­
de entusiasta de sua candidatura, a ex-go­
vernadora se disse cansada das pressões 

e entregou seu destino nas mãos do PFL. 
Por ela, pretendi a sair do páreo sucessó­
rio naquele dia mesmo, mas foi conven­
cida a esperar um pouco mais para defi­
nir a maneira pela qual sua desistência 
seri a anunciada . Na sexta-feira, os car­
deais do PFL se reuniram em São Paulo. 
D iscutiram a possibi lidade de segurar a 
candidatura um pouco mais, até maio tal-

vez, pelo menos para usá- la 
como capital político numa ne­
gociação de aliança. Depois de 

que não saiu 
do papel: ação 
de Murad 

mais de duas horas de análi se, foi mais intensa 

o tucano que está em segundo 
lugar nas pesquisas, com 19'if­
das intenções de voto. atrás 
apenas de Lu la, que tem 31 o/c 
da preferência do e leitorado, 
segundo pesquisa do instituto 

os pefelistas chegaram à con- do que se sabia 
clusão de que ne m isso e ra 
mais possível. Em segu ida, o PFL entre­
gou de volta a Roseana a dec isão sobre o 
melhor momemo para ela se reti rar. 

Campanha de cervejaria - Sua trajetó­
ria foi fulmi nante. A té oito meses atrás, 
Roseana Sarney era uma ti gura nacional­
mente inexpressiva, popularíssima ape­
nas no Maranhão. Desde então. passou a 
estrelar os comerciais eleitora is do PFL. 
numa campanha telev isiva digna de cer­
vejaria, tai s o alcance e o invest imento. e 
acabou se tra nsformando no fenômeno 
eleitoral da te mporada. Chegou a amea­
çar a lideranç.a do petista Luís Inácio Lu­
la da Silva e, em simulações de segundo 
turno, vencia qualquer oponente. inclu­
sive Lula. Em março, porém. começou o 
desmanche. A pareceu o dinheiro da Lu­
nus, emoldurado pe la imagem das 26 800 
notas de 50 reais empilhadas, e teve início 
a sucessão inacreditável de versões comra­
ditórias para explicar a dinheirama- num 
sinal e loq üente de que a verdade era a 
única coisa que não podia vir a público. 
De lá para cá, Roseana só caiu nas pesqui ­
sas. Com ela desabou o sonho pefelista 
de, pela prime ira vez. empalmar o poder 
com nome próprio, e não pe ndurado em 
ai ianças partidárias. 

À cúpula do PFL resta agora estudar 
o rumo que va i tomar. Há uma parcela do 
panido. minoritária, que gostaria de cair 
nos braços da candidatura de José Serra, 

Datafolha. A mai01ia do PFL, no entanto. 
acha que se aliar a Serra, a quem atri buem 
o desmonte da candidatura de Roseana, 
equi valeria a uma rendição incond icional 
e humilhante. Outra corrente da legenda, 
cujo maior expoente é o ex-senador Anto­
nio Carlos Magalhães. prefere aliar-se a 
Ciro Gomes. do PPS. que está em qui nto 
lugar nas pesqu isas, com I 0'!1:. O proble­
ma, aí. é de identidade ideológica: o PPS 
é a reencamação do antigo Partido Co­
munista Brasileiro e suas idéias não têm 
semelhança alguma com as do PFL. A ter­
ceira corrente. rendida ao insucesso do 
pat1ido, defende não ter candidato oficial 
à Presidência da República. 

Sem cerimônia -Na semana passada, o 
primeiro sinal de que o casal Roseana e 
Murad poderia estar imaginando que o 
Brasil era igual ao Maranhão veio do Pa­
lácio dos Leões. sede do governo mara­
nhense. Soube-se ali que Jorge M urad 
voltara a integrar o primeiro escalão do 
governo, apenas um mês depois de sua 
renúncia. Quando deixou o cargo. pres­
sionado pela dinheirama na Lunus, Mu­
rad explicou que, por ini ciativa pessoal e 
sem o conhecimento de sua mulher, arre­
cadara fundos para bancar despesas de 
pré-campanha - esta foi sua séti ma ver­
são para a origem do dinheiro. Na oca­
sião, disse que estava se demitindo para 
··ev itar mais constrangimentos" e apro-

veja 17 de abril. 2002 37 



As doações a Roseana e a FHC i -
As doações irregulares feitas por empresários para a campanha de Roseana Sarney 
superam as quantias mais altas arrecadadas por Fernando Henrique Cardoso na 
eleição de 1998, segundo registro do Tribunal Superior Eleitoral. O quadro compara 
as t rês maiores doações alegadas por Roseana com as t rês maiores doações 

de pessoas físicas feitas no pleito de 1998 

João Claudino, construtor 
que atua no 

Estado do Maranhão, doou 

300 000 reais 

Walther Moreira Saltes (falecido), 
fundador do Uni banco, o quarto 

maior banco privado do país, doou 

150 000 reais 

Jorge Murad, secretário Carlos Sicupira, sócio da GP Investimentos, 
de governo das Lojas Americanas e da Am8ev, a 

no Maranhão, doou quarta maior cervejaria do mundo, doou 

200 000 reais 70 000 reais 

Antônio Klinger, professor 
universitário e fiscal tributário 

aposentado, doou 

150 000 reais 

ve itou para fazer '·sinceros ped idos de 
desculpa a todas as pessoas . incl usive à 
govemadora e a seu partido". Agora. sem 
que nada se tenh a esclarecido, MurJd vol­
tou ao poder. no po sto de sec retário de 
Estado do novo govem ador. José Reinal ­
do. sem constrangimento. sem desculpas 
- e sem cerimôni a . Seu re tomo ao go­
ven10 teve um objetivo escancarado: re­
cuperar o direito de ser processado por 
tribunal superior, regalia dada a ocupan­
tes de cargos como o seu. 

Parece ter razões para se preocupar. Na 
semana passada. procuradores da Repúbli­
ca examinaram uma parte dos documentos 
apreendidos na Lunus . A análise, aindá par­
cial. já revela que a participação de Murad 
no caso Usimar, a megafraude que previa a 
libemção de 1.38 bilhão de reais em ro:ur­
sos públicos para montar uma in-
dúsuia de autopeças no Ma­
ranhão. foi mais intensa 
do que se sabia até agora. 
Enn·e os papéis apreendi-

Cesar Maia e Jorge 
Bornhausen, gra ndes 
aliados de Roseana: 
eles entenderam que 
a candidatura ruiu 

Jorge lemann, sócio da GP 
Investimentos, das l ojas Americanas 

e da Am8ev, doou 

70 000 reais 

dos na Lunus. há um em que se lêem ra­
biscos fazendo acréscimos e supressões no 
projeto original da Usimar. Confonrne ava­
liação de um dos procuradores envolvidos 
com o caso. trata-se da caligmfia de Jorge 
Murad. I' uma das intervenções manuscri­
tas. o autor das emendas tomou o cuidado 
incl usive de reduzir o ,·alor para investi -

mento na Usimar de 
I ,8 para 1,38 bilhão 

fax enviado a M urad por um funcionário 
da Sudam. Na correspondência. o funcio­
nário av isa Murad de que um audito r da 
Receita Federal estava prestes a ganhar 
um asse nto no conse lho da Sudam no 
Maranhão - e ressalta que isso não é 
bom sinal para a aprovação do projeto da 
Usimar. O funcionário também expl ica 
que o tal auditor j á trabalhara no Amazo­
nas. onde sua atuação honesla chegou a 
atrapalhar a execução de certos trambi­
ques. obstáculo só removido com a inter­
venção do govemador do Estado, Amazo­
nino Mendes. O auditor que tanto preo­
cupava o funcionário da Sudam e Murad 
vem a ser José Bar­
roso Tostes Ne-
to , que real­
mente passou 
a integrar o 
conselh o da 
Sudam no 
M aranh ão 

l!J~ 
Caixas de documentos 
apreendidos na Lunus: 
Murad foi alertado até 
para virar o voto de 
quem era contra a Usimar 

Fora do âmbito familiar. a 
lista traz nomes de políticos 
amigos. O senador Edison Lo­
bão escalou o pre feito de Alta­
mira do Maranhão. Rosalina 
Lima e S il va, um próspero fa ­
zendeiro da região. para entrar 

n::io c:s1Ü re ndendo nada, meu fi lho . A l~m 

disso. guardar dinht: im em casa é Unl'-1 ror­
ma de se proteger de um contisco:· 

~ I com uma co ta de I 00 000 

A história é um espanto por seus furos 
ób,·ios. Por que todos os doadores acha­
ram que o cofre da Lunus. uma empresa 
instalada num prédio onde a vigilância é 
tunadora, era mais seguro que o cofre de 
um banco·> Por que \;lu rad. e m vez de ir 
sacando o dinheiro conforme as necessi­
dades de campanha. preferiu pegar a bola­
da de 200 000 reais em dinheiro vim c me­
tê-la num cofre' ' Por que o PFL não doou 
nada'> Alinal. neste ano o partido tem 17 
milhões de reais do fundo part idário. 

reais. Hi ldon Marques, candi ­
dato a deputado federal pe lo 
PFL maranhense e dono de 
uma rede de lojas de varejo , 
deu 150 000 reais, mas, com 
receio de prejudicar a própri a 

,...__ 1 candidatu ra, preferiu que a 

Generosos e milionários- Além disso. 
todos os doadores de Roseana são gene­
rosos além do nonnal - e sempre milio­
nários. Antes de Roseana, não se tinha no­
tícia de pessoas físicas faze ndo contribui­
ções eleitorais tão elevadas. Em 1998, o 
candidato à reeleição, Fernando Henrique 
Cardoso, recebeu dinheiro de 2 058 cola­
boradores em todo o país, segundo a pres­
tação de contas oficial entregue ao T ribu­
nal Superior Eleitoral. Na lista. havia 294 
empresas e I 764 pessoas. Entre estas, a 
maior conl!ibuição foi fe ita pelo banquei­
ro Wal ther Moreira Salles. dono do Uni­
banco. um dos maiores bancos do país. O 
banqueiro deu 150 000 reai s . Os outros 
três grandes doadores de Femando Hen­
rique ajudaram com 70 000 reais. Na pres­
tação de contas de Luís In ác io Lul a da 

e, de fato, fo i o único voto contra a apro­
vação da fraude da Usimar. Aparentemen­
te, Murad não fez nada para impedir que 
Tostes integrasse o conselho da Sudam, 
mas sabe-se que fez de tudo. embora em 
vão, para convencê- lo a aprovar a rnega­
fraude da Usimar. 

"Poupança caseira" - Foi na terça-fei­
ra passada que chegou à Justiça, em Bra­
sOia. a ex plicação de Roseana e Murad 
sobre a 01igem da quantia de l ,34 milhão 
de reai s encontrada na Lu nus. Eles infor­
maram que o dinheiro é resul tado da doa­
ção espontânea de nove pessoas físicas. 
Na hora de identificar os doadores, desco­
briu-se que a lista era caseira. Femando 
Sarney, o inrnão de Roseana responsável 
pela administração dos negócios da fanú­
lia, aparece contribuindo com !50 000 

Dois tios de Murad deram 
I 00 000 reais cada um. 

Emílio, um inrnão de 
Murad que hoje mora 
nos Estados Unidos. 

també m compareceu 
com 100 000 reais. O 
próprio Jorge Murad. 
sem o conhecimento 
de sua mulher, doou 
200 000 rea is. João 

empresas, inclusive da constrU­
tora Sucesso, uma das mais ativas 
nas obras públi cas do Maranhão. 
é o campeão da li sta , com 
300 000 reais. 

doação figurasse em nome de 
seu d ire tor comercial, Roberto Casemi ro 
Dias. Outro senador maranhense, João Al­
berto. ac ionou seu innão, Antônio Klinger 
de Sousa. que entrou na roda com 150 000 
rea is . O senador co nta que e le próprio 
convenceu o im1ão a fazer a contribuição. 
"Eu mesmo peguei o d inheiro numa pa~­

ta e entreguei ao Jorge'', di z. Como seu 
inrnão, aposentado como fi scal tributário, 
tinha tanto dinheiro? " Ele tem economias 
de toda uma vida de trabalho", diz o sena­
dor. E sacou em que banco? "Em nenhum. 
Ele guarda o dinheiro em ca­
sa." Como assim? "É. Poupan­
ça caseira. A poupança hoje 

O deputado 
Inocêncio 

Sil va. consta ta-se q ue nenhu ­
ma das 5 27 1 pessoas que ti ze­
ram doações a ele e m 1998 de-
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O ex-senador Antonio Carlos Magalhães e o 
senador José Sarney, pai de Roseana: mesmo 
dentro do PFL a lista dos doadores, com amigos 
e parentes, foi vista com aberta desconfiança 

sembolsou quantias tão volumosas quan­
to os ali ados da ex-governadora. 

Além de generosos. os aliados de Ro­
seana são sempre mi lionários. Pela lei. 
uma pessoa pode fazer contribuições elei­
tomis correspondentes, no máximo. a I OCk 
de sua renda bruta no ano anteri or à elei­
ção. Por essa matemática, ti ca-se saben­
do que Murad, com seus 200 000 rea is 
de ajuda. ganhou, pe lo menos. 2 mi­
lhões de reais em 2001 , o que resulta nu­
ma renda pessoal mensal espetacular, de 
165 000 reais. O empresário João Clau­
di no, que desembolsou 300 000 reais, te­
ve renda pessoal de 3 milhões de reais 
no ano passado, ou 250 000 reais por 
mês. É uma fo rtuna. mesmo para um 
grande empresário com dire ito à retirada 
de d inheiro de suas companhias . O em­
presário gaúcho Paulo Vellinho, sócio da 
Avipal, uma das maiores prod utoras de 
frango do país, acha raríss imo que al­
guém possa retirar tanto dinheiro da em­
presa. "Os principais em presários do Rio 
Grande do Sul fazem reti radas mensais 
de, no máx imo, 50 000 reais. No restan­
te do país, as ret iradas não são mui to di­
ferentes disso", afi rma Yellinho. 

Roseana e Murad começaram a cair 
no momento em que foram expostos à 
realidade - e a-c ampanha não podia 
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Quanto eles ganham 
Segundo a legislação eleitoral, 
o máximo que uma pessoa física pode 
doar a uma campanha política é 10% 
de seu rendimento bruto anual. Isso 
significa que os nove doadores 
da campanha de Roseana Sarney, que 
entregaram entre 100 000 e 300 000 
reais à candidata, têm rendimentos 
presumíveis entre 1 milhão e 3 milhões. 
São valores muito superiores à média 
retirada para uso próprio pelos 
principais empresários brasileiros, 
conforme mostra levantamento feito 
por VEJA na semana passada 

· : • Foram consultados 150 dos 500 
1 : maiores empresários do país 

: · • 36 iieies respoiilleiaiii çc;;n a 
' condição de não ter o nome 

nem a renda anual revelados 

i • 34 empresários disseram que 
retiram por ano menos de 
2 milhões de reais, o valor que 

1 o marido de Roseana, Jorge Murad, 
1 deveria ganhar para justificar uma 

1 . d.?aç~od~ 2~00~~ -re~i_s ........... . 
· • Apenas dois afirmaram receber 

mais de 2 milhões de reais 

mais transcorrer nos limites de um estú­
dio de te lev isão onde se gravavam os co­
merciais eleilorai s. Em contato com a vi ­
da real. o casal ex ibiu um componamen­
to que não cabe mais no Brasil. Aparen­
temente. eles entenderdm que bastava um 
papelucho qualquer, uma declaração vi­
{!Orosa de alguma autoridade- e a mas­
~a de e l e itor~s estaria convencida. Com o 
domínio absoluto dos meios de com uni ­
cação no Maranhão, basta ao clã dos Sar­
ney criar uma versão e divulgá-la à exaus­
tão nos limites do Estado para que sua 
pos ição fique estabelec ida. Basta dar a 
qualquer hi stóri a ape nas uma aparência 
de formalidade e legali dade. Habituado 
a isso, a esse modo de ser, de pensar e de 
agir, o casal Roseana e Mu md julgou que 
poderia trabalhar no plano nacional nos 
mesmos moldes em que trabalha no Es­
tado. Filhos de uma oligarquia política e 
eletrônica. eles contaram com esse imen­
so poder familiar para crescer- e justa­
mente os hábitos de oligarcas, que lidam 
com a opinião pública como curral, é o 
que acabou por derrotá- los. • 

Com rtporntem de Vannildo Mendes e Ricardo Mendonça 

Leia mais sobre Rosecma Santey 
em '"·ww.veja.com.br 
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ESTRELA OU COMETA? 
::toseana Sarney é a surpresa, cresce nas pesquisas, chega ao 2º lugar e se 
:orna P 9.oSsivE)l candidata do PFL. PoR .!lo B F E R NANo E s. o E sÃ o Lu is 

D
EZEM LI~O 17, A NO DE 1~ 99· 

Em sua casa na Praia l3ra,·a, 
Flori anópo li s, Sa nta Cat a ri· 
na, o senador Jorge BonJhatt­
sen, presidente do PF L, co· 

nernora antecipaclarne nte com amigos o 
~éveillon 2ocx::>. O telefone toca, procura­
-c o diretor-executivo do partido, Saulo 
{ue iroz. Do outro lado da linha, João 
:rancisco, diretor do Vox Populi , in stitu-
o de pesquisas de op inião, informa: 

- Saulo. Falta pouco para fechar a 
wsq ui sa e a Roseana está entre cinco 
· se is por cento .. . 

- Vai fechar como ·; 

- Vai fechar por aí, o cresc imento 
leia é uniforme. 

- Nossa l Eu es pe rava qu e v iesse 
tns três por cento, já se ri a ótin1o. 

Semanas antes, no Ca lhau, resiclên­
ia do se n a dor José Sa rn ey em Sáo 
.uís, com o ex-p res idente prese nt e, 
~ a ul a com n1a n dato d e Bornhausen, 
1crgu nt ava à gove rnadora: 
-Que ta l trabalha r seu non1 e como 

dternativa presidencial? 
- Não te m problema, vá en1 frente 
respondeu Rosea n a. 
Quinta-feira 8 de no vem b ro de 

·oo1. Quase dois anos se passaram. Na 

pesq u isa Sens us/CNT publ icada três 
dia s a ntes, Roseana Sa rn ey desponta 
como um fenômeno pré-eleitoral. 

Goste ou não d~la, elo se u gover no, elo 
se u pai, do seu marido ou d o PFL, es ­
tes sào o s fato s: ao bat e r n a casa dos 
19, 1°/o das intenções d e vo to para pre­
s idente da Repúblic a, a governadora 
d o PFL se torna um fator novo no pro­
cesso sucessório. 
r- Se Rosea na, no segundo mandato d e 

1
1 governadora, uma filh a e do is netos, se­
guirá sendo uma estre la ou entrará para 

I a hi stória como mais um cometa de tenl­
j pos pré-ele itorais, é algo a inda a se ver. 
I - Se Rosea na é, definitivamente, um 

n o m e forte na sucessão 2002, é a lgo 
qu e toda a pesqui sa ria e palpitologia 

"QUE TAL TRABALHAR 

SEU NOME?", PERGUNTA 

SAULO. "SEM PROBLEMA, 

V Á EM FRENTE" 

FIGURAS CARIMBADAS. Os 
articuladores por tradição e praxe cercam 
Roseana na refiliação de César Maia 

CA RTACAPI TAL, 1~ DE NOV EM B R O OE 2001 

não pode an tever, ai nda q ue a aura de 
c iê ncia em torno de pesq ui sas e pa lpi ­
tes costum e arrastcn incautos acerte­
za s que serão sempre inabcd.:ívei • até 
que sur jam novas pesquisa s. pal pites, 
e um novo fenômeno pré-eleitoral. 
. .-- Sim , um fenômeno pré-eleitoral. É o 
que é Roseana n es te iníc io de novem­
bro, q ue n ão restem dúvidas. Nào ape­
nas por co nta do s 19, 1 (Yo na pesquisa 
Se nsus divulgada na segunUa-fe ira 5· 

·-- Na m esma quint a, o PFL tinha em 
m ãos uma outra pesqui sa nac io c ,d, ' ...­
ta feita pelo CPP, g ru po de es tat ~>ti< • '' 
e professores ligados CJO pre fe ito Césa1 
Maia (PFL-RJ). CPP qu e detectou a as· 
ce nsão e v itór ia de Maia na reta final 
da última e lei ção carioca. 

Fechada entre 3 e 5 de novembro, por­
tanto depois da aparição ele Rosean<l :1n 

programa eleitoral gratu ito de televi .'u: 

a 1 º de novembro, esta segunda pesqui­
sa da sem a na - com 3.600 entrevistados 
- confirm a a governadora no segu ndo 
luga r, e em ascensão. 

Lula (PT) tem 32,8'/'u e Roseana, 
19,9%., contra 14°/o de Ciro (PPS), 7 ,9% 

de Garotinho (PS B), rq% de Itamar Fran­
co (PMDB) e 4,3"/o de José Serra (PSDil . 

www.ca rtaca pita l.c om .br 
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EM FAMÍLIA. A política que sabe viver 
na arena e em casa, com a neta, o marido 
Jorge Murad e o pai ex-presidente 

O crescimento de Rosea na é unifor­
me. No Sudeste, 15°;(,, no Sul 2 1 o/r,, no 
Ce ntro-Oes te, 20(%, no Norte, 23%, e, 
no Nordeste, 27%. 

Há números qu e surpreende m. Ern 
São Paulo, segundo o leva nt a m e nto elo 
GPP, Roseana tem t6,8o/u , contra 7,iY() 
d e Se rra. Em Minas, Itamar te m 22(X, 

e Roseana chega aos 13"/u. 
Em todo o País, a uscultCJdo o univer­

so feminino, surge uma prime ira expli­
cação: enquanto Lula tem 26,4(% das in­
tençôes de votos entre as mulheres, Ro­
sea na já chegou aos 26,8°,.{,, 

Um pouco elo que é e pensa a governa­
dora do Maranhão, algu ns polê micos da­
elos do seu gove rno, é algo que se pode 
conferir em entrevista às páginas a seb'llir. 

www .cartacapita l .com br 
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Antes que se chegue a um resumo 
do ideá r io no pode r, va le perce be r o 
qu e se passa na s es tufa s onde, n es te 
iníc io ele nove mbro , se rega, se busca, 
a candi d a tura do establishment. 

Nas seções de políti ca de jornais, tele­
jornai s e noti c iários de emissoras d e 
rádio Brasil a fora, o que mai s reverbe­
rou n a p rim e ira se mana de novem bro 
foi a ba ta lha pe la candidatura oficial , a 
d o s is lema, a inda qu e es te, Oll e s ta , 

possa \' ir ll ll<-IO :-it' r n cand id ato . ou a 
candid a ta . do pre si d<· nte Fcn1an1lo 
He 11rique Cardoso. 

Nilo fo sse o Bras il 11m pai s de cu r{'­
mi smos e lindas n~-10 lilo v<-t s, di r-se ia: 
o que se di scu te é qu e m será u calldi ­
dclto, ou a candidata, d <l dire ita. 

Ainda que persistam sé ri a s dúvida s 
quan to a quem será, se é que será , c até 
que ponto se r<Í na prút ic 1, o ca ndida to 
da esquerda . C, na dúv ida, ou ex;_Jta ­
rnente para produ zi -la, repe te-se J)(11 

aqui que no mundo jú n;,o exi s te m es­
querda, di re ita, que não há sequ e r mo­
tivos para ta l, e le. e tal, e h ;_l fJU C!ll com­
pre discurso elo gê nero .. 

Nas manchetes deste início ele novem­
bro, um ret rato do jogo d e sempre. De 
um lado, os profissionais do PFL cos-

turando o futuro. O futu ro d o PFL. Do 
outro, os tucanos se engalfinhando. 

Chum bo g rosso foi trocado entre 
pré-ca ndidatos do PSDB, o governadO! 
elo Ceará, Tasso fere issa ti , e o mini stro 
de Saúde, José Se rra. 

Querelas em torno da presença ou 
nào d os tuca no s candidatos à Pres i­
dência no horário e le itoral grat uito a 
qu e o pari ido tem direito no rádio e 
na te lev isão. 

Tasso quer ia ir, Serra acha que ainda 
não é ho ra, e não foi , acaba r iam todos 
não indo ... mas Tasso fo i à impre nsa ex­
por as fraturas tucanas. Mandou bala. Re­
sumo da ópera tucana, libre to Jereissati: 

- Se co ntinuar ass im, posso apo iar 
o Aécio Neves (PSDB -MG, presidente 
da Câmara dos Deputados) ou a Ro­
sea na Sarn ey. 

Na mes m a quint a-fe ira, n o Palác io 
elo s Leões, em Sào Luí s, Ro seana 
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. ..,, ]ohra va - ~ t· p.1ra a­
nder a tddo n e llla s 
· jornal istil s d<• lodo o 

t i ~ . E fa z ia es for \·o 
.-10 muito) para neg;u 
na provüve l ca ndicli:t ­
r .1 ú Pres idCncia dCl 
·pt'd >li c;l. Cand idaiu­

ttrd ida por prof"iss io­
tis d o I' F L d esde cle­

tt tbrod e •999· 

- lh.-~t· -. ~ ~ · l' tHol ,t 11.1 li sta 
de votantt•s pe l ;1 GJ :-.~ .1 
t;ilo dt~ Luí~ Este\ ;:-JD e 
na s fita ~ gravad,Js por 

L11ís Frdnc isco de Snll -
1.~1. o procurador cb Re­
pública. E~6md;tlo. 

r3or nh il tl ;:..l'll (-':-.\iÍ em 

Floria nópoli s. Sa til o 
voa para lá . J\rnbo s r{-' ­

vêcm o n'lan ça mentu 
de Rosca na: 
- Jorge, não d<l para 
botar a Roseana no fo -
go agora. 

ezembro 18. O Vox 
Jp tdi fecha os rcsu lla­
IS. Números anota­

" nu m pedaço de pa­
·1. Saulo Q ue iroz bus­

' Jo rge Born h ausen 
1111a barraca da Praia 
·ava para confirmar o 
·1111ero da véspe ra: 
Jsean a, Ú0!tl. 
A nt ô ni o Ca rl os Ma­

tlh ães n ão sa b ia que 
·tt PFL h av ia incluído 

RESTA VER O QUE PENSA O PRÓPRIO. SAULO 
QUEIROZ LIGA: "VOCÊ JÁ NÃO É DONA DO SEU 

- Claro. Vamos preser­
vá-la. A po l íti c<~ é ;1ss im . 

Ass im foi feito. junho. 
Com ava l dél gover n a­
do ra, umJ pesqu isa 
para ve r o que res t él ra 
do a no ant erior. Dá S'X,, 
empate com Serra. Bonl­

hau se n, ao tel e fon <:, 

co n vida a governado ra 
pr~ra a refiliaçâo de Ce­

NARIZ, ESTÁ COM 19,1% NAS PESQUISAS" 
rJseana n a li s ta de 

·squi saclos. Q u an do sou be, n ão pas­
·U recibo. Ape nas, a cada leva nta m e n­
. c a cada novo pata m a r alcaDçado 
u· Rosea n a, e nca rregava -se de !em­

ar a ca ndidat ura Tasso Je re iss<.Jti 
Agora, n este novembro, ACivt pare­
render-se. Já manifestou sua a legria 

·la asce n são d e Roseana. M a nifes­
•u. co m o o Pedro q u e du v idav a, por 
és vezes .. 

Abr il ele 2000. Nova pesq ui sa Vox 
>puli (co isa ele R $ 70 mil ca d a) . Ro ­
·a n a bate nos 1o'Yo , ACM fic a nos 8o;{,_ 

ilema: d ivulgar, e ir rit<1r Antô n io Car­
s, o u n ão? 

Dec isão ele profiss iona is elo PF L. Di­

liga r, não. Vaza r, é out ra co isa. T rês 
as depoi s o resultado es ta va n as co­
nas de jo rnais. ACM 7 Le mbrou . m ais 
n a vez, a ca nd ida tu ra Tasso. 
Aprox ima-se a e le ição m u n ici pa l ele 

)00. Reúnem -se, a lém de R o sea na, 
>rn h a u se n e Sau lo, Antôni o Lav<lrc­

' (home m das p esqui sa s de Fe rn an ­

' He nrique desde o s primó rd ios ela 
·im e ira cand idatura) e An tô n io Mar­
ns , jo rn a li s ta, ligado à co mu n icação 

'Rosean a . elos Sarney e elo PF L já h á 
u i lo te mpo. 

is cussão: Roseana se rá ou não ca n­

da ta? Conse nso: isso era, e n tã o , ir rc­
va nte. Re leva n te e ra ocu par o e spaço 
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polí ti co. Rosea na iri a para todo o horá­
r io e le itora l g ratuit o em to do o País. 
Assim foi fe ito. 

lram Pessoa d e !'vlel lo , marquetólo­
go, ligado a Bor nh ausen , c ui dou de 
produzi r a ope rJ ç;io. O nde ha v ia PFL, 
corn o e m São Paulo, co m Romeu T u­

ma cand idato ao gove rno , teve se rn ­
prc à di s posição um minuto e m e io de 
Ro sea n a a p edir votos para ca ndid a ­
tos do partido. 

Novembro de 2000, pós-ele ições. Nova 

pesquisa Sens us. Rosea n a c hega a 
1 3A(X~, toma uma posição, c com uni ca a 
Bornhause n : "Vou sair de cena, não sou 
ca nd idata". Até o Ca rnava l de 200 1, a go­
vernado r(] fi ca ria fora das pesqui sas. 

Cr ise no PFL. Inocênc io O li vei ra 

perde para Aécio Neves a pres idê n cia 
da Câ mara. Faltam c inco dia s para o 
Ca rn ava l. Born hausen e Sa ul o, num ja­

tinh o a lugado, clese mb<1rcam e m São 
Luís. Re uni ão com Roscana. Prese ntes 
o pa i e se nado r José Sarney. o marido 
c secretário Jo rge Mu rad. O pres ide nte 
do I' FL faz o ape lo : 

- Roseana, reveja su a pos ição, admi ­
ta a h ipó tese da ca nd idatura. É impor­
ta nt e para o part ido, acabamos de pe r­
de r a pres idênci<1 da Ci ma ra .. 

Roseana topa. Q u int a- reira , v<~spe ra 
de Ca rn ava l. An tôn io Ca r lo s Maga -

sar Maia no PFL elo Rio de Ja ne iro. Ro­
seana diz q ue não que r ir, mas vai. 

Festa na M<1 rina da Glória. Co nversam, 

mais uma vez. Bornhausen e Sa ulo. 
- Jorge, tem o programa e l ei t or ~d 

e m agos to. Se r<i que ela top a fazer o 
programa com ruai s tempo? 

- É por aí. Acho ót imo se e la topa r. 

A co n ve rsa seguin te é com o m a r­

que tólogo I ra m Pessoa. Por se u lado, 
Ro seana e s tá sempre a ouvir o pai, a 
Antônio Lavareda e Antônio rvla rtin s , 

ao marido, Murad, e ao ami go<-' co n ­
sultor para área econômica , Mika l Gar­

tc nk rau t. 
Bo rnh au sen sonda lram Pessoa so­

bre forma e conlcttdo. 
- Co m o poderiil se r uma part icipa-

ção, impo rtante, da Rosea na? 
- Ela pode ri a a ncora r. 

- É isso, lram. 
Born h ause n li ga, do min go it tarde, 

an tes da riliação de César Maia a 17 de 

ju lh o, pa ra Roseana: 
- Rosea na. Damos 6o'Yo do horár io 

pa ra você ir ao ar. O que você acha'? 
- Vamos ve r. Vou pensar. 
O pres idenle do PFL li ga para Sa u­

lo. es te e m Ribei rão Preto. e pede: 
- Entra no ci rcu ito e a juda. Ela te m 

q ue top<1r. 
Antô ni o Ma rti ns e Lavareda . já e 
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~empre no ci rcui to. jog<.1 tt1 pe ld .t p o~Lt. 

1\os P.lll ll, lll<li :-. 11111<1 Vl'Z, top;1. j'\Ad " ~<'tl 

nú cleo pede Nizan Cua ti <W::. no n Htl<Jil ­

do do programa. 13ornll<JII S<' ll n·~oln-• 

il S coi~a s con1 o 1lldnpH•túlogo l r<lltl 
Pessoa. 

Caesar P<'lrk, 1\.io . 1\o :-. (~<J t la, rvlurad, 

Ma rtin s e Sa ulo. A gov(·rnadord pe r 
g unta: 

- Como vai ser o progr<ltna ·~· Qu;:d 
l~ o tema-~) 

- Voc.é (· quem c scoiiH~. voei· é 
quem vai co nd uzi r - l• a respos têl. 

Roseanil ti tube ia . Vi ra-SI' para o ma-
rido, Mu rad , e indaga: 

-E aí? 
i\llu rad devolve: 

- Se você estcí pensantlo e m a lgu­
ma coisa para a frente, f<1 c,:a o p rogra­
ma. Se não, para qu e ga s tar o tempo 
do pa rtido e o seu ·~· 

Rosea na, por segunrl os, rerlete, e diz 
o que rea lm e nte pe n sa e q ue r, mes mo 
que já n este novembro s iga a negacear: 

- Eu vou fazer. 

Fez. De 7 a 2 1 de agos to entrou no 

a r em comerciais d e :;o segundos 
e em programetes d e 5 m in ut o s. Sal­
to u de S'X, par <~ os 14 1X• da pesq ui sa 
seguin te. 

Em 1° de novem bro hr~ ver i a o ut ro 

program<l. Novas negoc iaçô es . Born ­
hausen e nGll rega Sa ulo Que iroz. Es te 
vai ao Pa ldc io dos Leões, ern Sflo Luís. 

- Rosea na . O p<lrlido tem novo pro­
g rama. Se você qu ise r, o tempo se rá to· 
do se u. 

Antôn io Martins é favoráv e l. LJva­
reda d iz: 

-Se fi zer, faça o p rog rama lodo. 
Ass im fo i fe it o. Bornhause n fez os 

ace rtos co m Niza n Gua nacs, que mo n­
tou o rot e iro. Prod ução Bras il a fo r<1, 

Roseana, e m São Paulo, g ravou a â nco­
ra. Dom ingo 4 de novembro. Bornhau­
sen li ga pa ra Sau lo, es te e tn Cam po 
:-: rancle (MS): 

- Já sa be do resultado da pesqui sa'~ 
-Não. 

Sau lo fic a sabend o c, de im e di a to, 
liga para a gove rna do ra: 

- Já sabe o res ult ad o da pesqu isa ·; 
-Não. 

- Então, ten ho uma notíc ia tri s te 
para te da r ; você já n;:io é mai s dona do 

seu nar iz. Am anhã sai uma pesqu isa e 
você está com 19, 1 'X,. 

Qui nta-fe ira 8 d e n ovemb ro, Palà ­
c io do s Leões. Ro sea na, d e poi s de 

WW\v .ca rtaca pi tal.com . h r 

tlldh ttr n a :-.L·:-.<ro d< · loto .... t ''> i.l ti 

IIH' :-.<1. S il l ~tdd, ca ldt ·i rada dl' p<'Í.'\l', 

.... orvctc:' n <t :-.ohrerncsa. 

Jorge Murad <' S t<Í ];í. Cotno ('St<-Ht Antú 

nio IVlar t ins, ivtiKal (' 1\ntúnio Carlos. 

scc ret<:Íri o d<• conlllniclç<io do Es t.1 do, 
c SJulo Q ue iroz. O vinho t~ rwrte-an H:' ­

riGltlO. 

RaLw la . a lilha . pa :-.!-.a rápido pe la 
sala. Fer n anda, <I n e ta de qu;l s t-· 3 anos. 
e Rafael, o neto C< 1 ~· 1tla, brincam na co­
zinha. A mesa. o a ss unto <:. a pancada­
r ia entre os tu cano s. Rosea n a ou,·c, e 
pouco di z . 

Sa ul o, em meio ao a lmo\·o . le mb ra: 
-- Ros ca na. No co nH .. ço de d eze rn ­

l>ro tem o utro p rog rama eleitoral. Co­
mo vai se r? 

S il ênc io. Alg u ém, em algum mo­
mento, ra la em Marco Maciel. 0 vice­
pres idente não es tcl a li . Nflo esteve na s 
conve rsas v is íve is d es ta hi s tória de 
montage m de uma ca ndidatura, mas, 
o te mpo todo, so ube ele tudo e sobre 

tudo palpitou. No~ h.1 s tidnn·~. Co tno 
"l-' tllpre. Desde S< 'nlpn•. 

So bre Aéc io Neve ::-. o pres id en te dd 
C<-lmara, algo se di sse. Es pecula -se se 
Ltlll h étll ele, qu e com Ro s<·.:t n a traha 

lhou na montag<-'lll da cand id iltura da 
d ttpl a Tattcredo Snmey (o il VÓ e o pai) 
e m 1984, te t1t arci alç;1r vôo e rn 111eio ;l 

hriga lh ada tuG:m a. 
Ali ninguém toca no a ss un to, muito 

menos com <'I prese nc,:a de u1n jorn~lli s­

ta. mas. na cabe\:a e no coração de u\lla 
porção dos ]Jrofiss ionai s do PFL, o so­
n ho é a chapa Ro seana/ Aécio. (Res ta 
saber o que pensa a respei to o próp ri o. 
Difíci l. O rapaz é m ine iro.) 

An tôn io Ca rlos Magal h~es, um p ro­
fiss ional. derro tado c ferido, voltou-se 
para a Ra hia , onde busca o re torno. A 

outra po rção elos profi ss iona is de po­
de r do PFL e nsaia, mai s uma vez. ac he­
gad a - ou a pe rman ênc iJ - n o pod e r. 
O tempo, e o jogo, dir~o se Ro sea n a 
Sa rney é uma estre la. O u , se foi um co­

meta na sucessão de 2002. • 

O EGO E O IDEAL 

CartaCapital: Von10sjúlor de indicodo­
res sociais. Segundo o lpeo ano 1998, 
43, I I 'Yv dosfamílios em seu Estado es­
tão abaixo do linha do pobrezo, sobre­
vivem con1 renda inferior a H.S 40 por 
mes. Setenta e lri!s por cento 11ÚO têm 
acesso n saneamento, a melode da po­
pulação nela tem água encwwda ... 
Roseana Sarney: QuJnclo a ss umi o go­
verno, no ssos ind icado res e ram ruin s 
m esmo. Fizemos um trabal ho de pl a­
n eja m e n t o mui to g ra nd e, melhora ­
mo s m u i to, e s tamos evo luind o. E 
não se te m ainda o s n l1111 eros que 
correspo n d em ao meu segun do man ­
da to, à no va pesq ui sa da PNJ\0. A 
ta xa d e a n a lfabet is m o e ra de 43,5 1Xl 
e m 1995 . no início d o meu gove rno. 
Caiu pa r a 38.9 o;;-,, e m seguida pa ra 

3 t fX. e. e m "199· para 28,8%. Hou­
ve 11ma d iminu içüo bas tante exp res­

siva. Acesso il ilg u a: em 1985, era de 

t 8,J"X,; e m •9yo, de 2 t .s'X .. Em 1999, 

quarto a no do m e u gover n o, chego u 
a 4 1,3(X', da popu lação. 

CC: É pouco. muito pouco .. 
RS: Se você for compa rar o m eu gover­
no com indicadores an teriores, verá a 

evolu ção. Não se pode nes te cam po 
com parar o que en con tre i, o rvtara nhão, 
co m, por exemplo, Sa nta Ca ta rina. 

CC: Voltemos aos indicadores ... 
RS: A renda per capila fa mili ar cresceu 

mai s de 30% en~re 1993 e 1999, e n ­
quanto cresc ia 23 1X1 no Nord es te e no 
Bras il. T ính amos dados te rríve is d e 

crianças fora da esco la. Em 1985, e ra m 
36<Yo. Em 1990, e ra m z8,8°Á1. No prim e i­
ro a no do me u gover no, ba ixou para 

1 s. 1 0;{, c, e m 1999, eswva em 5,3'Yo. São 
dados que nos ani mam a co n ti nuar fa ­
ze ndo o que fa zem os. 

CC: Srlo sete anos de governo .. 
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RS: Não ex iste mil agre. Se não ex iste 
milagre brasileiro, muito menos ex iste 

o n1ilagre n1aranhe11Se. Temos é que tra~ 

bRihar duro para mudar, sem milagres. 

CC: E a lei de responsabilidade f iscal" 
i\s últimas notícias dôo conta de que o 
Maranhão a descumpriu. 
RS: Eles se equivocaram. Já recebi uma 
ca rta do mini stro Ma lan pedindo des­
culpas. (Mostra " carta, assinada por 
Malan, datada de 6 de novembro). O 
Maranhão fez o seu a juste fi sca l no se­
gundo ano do meu mandato, e m 1996. 

CC: O Maranhcio é um Estado com 
grandes problemas fundiário s, consta 
que vocês haviam assentado 42 mil fa ­
mílias até o ano passado, mas ... 
RS: É isso. Continuamos a sse ntando 
as fa mília s. Quando ass umi, o Mara­
nhão era o segundo Estado e m confl i­
to agrário, o primeiro era o Pará, se­
g undo a Comissão Pas toral d a Te rra . 
O Maranhão já não é mais o segundo, 
melhoramos muito ... 

CC: Mas essa ainda é uma questão im­
portante aqui .. 
RS: Hoj e você já não tem a m esma si­
tuação. Quem quiser saber com o esta­
mos, e conferir o que digo, é só acessar 
o nosso si te, www.ma.gov.com.br. 

CC: Há outras questões importantes. Di­
zem respeito a obras e pagamentos (to­
tal de R$ 86 milhões) em uma estrada 
semifantasma, há um projeto de irriga­
ção de uso apenas parcial, e há ainda ... 
RS: O projeto de irrigação é o Salangô. 
São três ques tões qu e a opos ição bate 
desde quando entrei no governo. Uma 
questão é a da Estrada Arame- Pau lo 
Ra mos. A outra é a do Salangô, e a ter­
ce ira é a questão da Lagoa. 

CC: Sim e aí? 
RS: Bom, esses dois proje tos, Salangô 
e Lagoa, foram proje tos federa is, não 
foram cri ados por mim. As licitações, 
cartas~convites e concorrências são do 
governo anterior. Eu apenas p eguei o 
projeto, em andamento, e conti nuei. O 
Salangô já es tá pronto e a La g oa está 
se ndo concluída ago ra em d eze mbro. 
A Es trad a Arame - Paulo Ramos era 
uma estrada inacabada, mas t in ha ser­
viços, um contrato guard a -chuva. 
Q u e m tinha fe ito essa estrada , tinha 

fei to outras também , ficando em ·· res­
tos a pagar". Eu pag ue i, m a nde i pagar, 

qu a ndo quit e i as co ntas do Estado. 

CC: E a Ju stiça, ao que parece ... 
RS: A Ju s tiça, e m todas as in s tâ nc ia s, 
m e deu razão. A Procuradori a ates to u 
qLie os se rviços foram fei tos. A opos i­
ção entro u com u ma ação popular e rn 

' 99 7· Já está arqLi ivada na Ju st iça . De­
poi s , entrara n1 no fv1inist é ri o Públi co 
Es tadua l, e a cho qLi e já arqLiivaram 
ta mbém . 

CC: E o Ministério Público Federal? 
RS: Arquivou também, porque não ti­
nha compe tênc ia para exa minar a 

questão. 

TIVE PROBLEMAS DE 
SAÚDE, E POSSO TER 
DE NOVO. VI A MORTE 
MUITO DE PERTO. 
DEPOIS VOCÊ FICA 
MAIS HUMILDE ... 
OS RESULTADOS DAS 
PESQUISAS NÃO ME 
DEIXAM SÔFREGA 

~
C: Candidata a presidente, a senhora 
ão tem receio de ver sua vida fuçado, 
evirada ? 
S: Nada. Minha vida já foi muito fLI ­
ada desde que me LI pai foi pres iden­
e. Minha vida sempre foi aberta. De­

poi s fu i deputada, e foi o m esmo. E o 
governo que acusava a todos nós, o do 
Collor, mexeu , re mexeu, vasc ulhou a 
vida do meu marido (Jorge Murad) e 
não encontrou nada .. 

CC: Quem lhe passou os dados da últi­
ma pesquisa, quando a senhora chegou 
ao segundo lugar? Qual a sensação de 
receber tais números? 
RS: Foi o Sau lo Que iro z. Fiqu ei feli z, 
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mas a re s ponsn!Jilidade é muito gran­
de par tl quem, como eu , pe nsava em 
sair do gove rno e curtir a filha e os ne­
to s na minha ca sa nova, qu e fiz na 
Ilha do Curupu .. 
CC: Mas, de verdade, como a senhora 
recebeu a notícia? Queira ou não, quei­
ram ou não, a senhora neste momento 
estó dentro, e no topo, da sucessão pre­
sidencial. 
RS: Recebi com naturalid ade. Nao es­
tou com sofreguidão. Não me assusta 
ass im . Te nho ex pe riências desd e a 
época e m que meu pai foi pres ident e. 
Depois, fo ram três mandatos como de­
putada, dois como governadora. 

CC: Qual a sua opinião sobre Zilda 
Arns, da Pastoral da Criança? 
RS: Um a mulhe r fantásti ca, que faz 
um trabalho maravilhoso com família s 
e crianças. É muito importante qual­
quer trabalho voluntário. Não se gover­
na so zinho, assim não se muda a nossa 
realidade ... 

CC: Por que, então, se trata tão pouco 
de mulheres como Zilda Arns e tanto so­
bre Adriane Galisteu, Luciana Gimenez, 
Feiticeira, Tiazinha .. Isso não a inco­
moda como mulher? 
RS: Elas estão aí. Eu admiro o trabalho 
delas. De qualquer jeito, elas têm o es­
paço delas, venceram na vida. Agora, é 
evidente que tem que ter espaço para 
outras mulheres ... 

CC: Não se trata do "vencer na vida ': 
Não a incomoda, até como um caso 
quase isolado, o da senhora, o da 
Marta Suplicy, enquanto o imaginá­
rio brasileiro há anos é cada vez mais 
ligado a figuras que ocupam espaços 
sempre da mesma forma, com as m es­
mas fórmulas ? 
RS: Por isso mes mo que eu co loque i, 
me co loque i. Se mpre me chamou a 
atenção o preconce ito contra a mu­
lher no Brasil. Eu acho que preci sava 
sacudir um pouco as mulheres, acho 
que foi o que fi z. 

CC: Apesar da sua f eminilidade, a polí­
tica é um jogo muito masculino, não? 
RS: Já foi mais masculi no. Em São Luís 
já tive mos duas prefeita s, ti vemos a 
Erundina em São Paulo, temos a Mar­
ta, a Ângela Amin. Começamos a parti­
cipar, e vai melhorar bastante. 
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CC: Qual é o seutiming na sucessão / 
RS: É abril, o prazo da desinco rnpatib i­
li zação. 

CC: Uma ques tâo me io esquiz ofrêni­
ca. O que é, para a senhora , o PFL, e 

1 
como a senhora acha que o PFL é vis­
to no Bra sil? 
RS: Eu rn e sin to be m no PFL, te nh o 
to tal li berdade, gove rno de ntro do s 
m eu s prog rama s, é um partido libe ­
ral mesn1o, con1o di z o nom e, n ão ten1 
m o nitoram ento. 

CC: Quando o Antônio Carlos estava 
forte .. 
RS: Não teve monitoramento. 

CC: A senhora não admite que o PFL é 
visto, por largas porções, como um par­
tido conservador, apegado ao poder 
sempre, desde que Pedro Álvares Ca­
bral por aqui aportou? 
RS: Eu discuto isso. Você acompanhou 
de perto, o PFL nasceu de uma d iss i­
dência do governo. Foi ser governo na 
Ali ança Democráti ca com Tancredo e , 
depois, Sarney. Rachou na ele ição do 
Collor, como rachou no governo Collor. 
Eu, por exemplo, estava na oposição. 

CC: Ma s não o partido como institui­
ção, o PFL é um partido do poder, para 
o poder, tem a vocação ... 
RS: Qualquer part ido persegue o po­
der, sempre, e eu acho que ele não está . 
sempre no poder. 

CC: A propósito, o que é o poder? Não 
vale dizer que "serve para servir ao po­
vo '; etc 
RS: O lh a, eu vou pe nsar um pouco 
para responder. 

CC: Não há, 110 busca pelo poder, a 
busca int erminável pelo reconheci­
mpnto, aquela coisa do ego? 
F.S: Acho que não. Você chega ao po­
der con s tituído, ao governo. Isso é 
um poder, mas não é um pode r com­
pleto se você não tive r aprovação no 
exercício desse poder. 

CC: Sim, o reconhecimento, o re torno 
que afaga o ego. 
RS: Mas isso se busca em toda parte. 

CC: Cert o, mas aqui falamos da políti­
ca, da dimemão humana dessa husca 
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pelo poder tw política in stitucional. 
Nâo é isso que move a Roseana Sarney? 
RS: Nã o, nã o, n ão. Eu faço políti ca 
po r id e a L Eu po dia estar na minh a 
casa us u fruindo o que tenho, toman­

do chaz inho co m minh as a mi gas. E o 
retorno , todos qu erem. O médico se n­
te sati s fação quando salva uma v ida. 

O po lí t ico se nt e sa ti sfa ção quand o 
dei xa o governo com aprovação. To­
dos que re m esse re torno. É humano. 

CC: Um a questão delicada. A sua saú­
de . A se nhora enfrentou, se não me en­

gano, 15 cirurgia s. Retirou pólipos, 
aderênc ias, chegou a ser desengana­
da , pesou 30 e poucos quilos. Com o 
foi , como é isso na sua cabeça? E não 

sou 
PARLAMENTARISTA. .. 
NEM TODO O PT É 
RADICAL ... SEMPRE ME 
INCOMODOU O 
PRECONCEITO CONTRA 
A MULHER NO BRASIL .. 
ESTOU LENDO A VIDA 
DE JOANA D'ARC ... 

há aí um risco grande? Essa é uma 
questão que vai surgir. 
RS: Cla ro que vai . Eu tenh o proble­
mas de sa úde. Tive proble mas e pos­
so ter de novo . Não sei, qu e m é qu e 
sabe., As últimas cirurgias fora m im­
portan tes na m inha v ida. 

CC: A senhora viu a morte muito de 
perto .. 
RS: Isso ' Você fi ca ma is humilde, tem 
mais di mensão do que importa na vi ­
da. Sem p re fui um a pessoa doce, mas 
na polí t ica você .. 

CC: Cria uma wrapaça para evitar as 
paulada s? 
RS: Isso, isso. Hoje eu não te nho mais 

rancor, raiva , ódi o. Eu e nt cn c..lo a olllra 

parte, o outro lado, é o traba lho deles, o 
outro lado, o outro qu e r ta m b é m . Eu 
aceito mai s as pessoas co m o e las selo. 

CC: O que lhe passou pP!a w beça quclll ­
do f oi desenganado pelos médicos? 
RS: Minha filha es tava g ráv ida. Pedi 
muito a Deus, se ja o que o Senhor qui­
ser, mas eu go stari a muito de ver a mi­
nha neta. 

CC: O que a senhora ando lendo ? 
RS: Aca be i de ler a biogra fia d e Joana 
d'Arc. 

CC: O que senhora acha da emenda ao 
artigo 222, a que permite o ingresso 
de capital estrangeiro nos grupos na­
cionais de comunicação, televisão? 
RS: Não acompanhei, em p rincípi o, 
não te nho uma opinião so bre o assun­
to ... Mas não sou contra o i ng resso de 
capital nessa área, desde qu e se obe­
deça a regras ríg idas e desde que os es­
trangeiros não tenham o co ntrole. 

CC: A propósito, os Alves, no Rio Gran­
de do Norte, os Collor, em Alagoas, os 
Franco, em Sergipe, os Mag alhães, na 
Bahia, os Sarney, aqui no Maranhão, os 
Coelho, em Petrolina .. 
RS: Na minha fa mília não há espaço 
para propaganda polí tica na tevê, e te­
mos a Globo aqui. Aqui é imparcial , se 
não for, perde-se a credib il idade. Aqui 
não há apoio a nós . 

CC: A senhora é presidenc ialista ou 
parlamentarista ? 
RS: Parlamentari sta. 

CC: No seu programa no horário eleito­
ral gratuito, apareceram as torres gê­
meas de Nova York, a senhora falou em 
radicalismo. O que f oi aquilo? 
RS: A questão do radicalism o. Ele não 
leva ninguém adiante. 

CC: O alvo ali foi o PT? Aquilo foi um 
recado subliminar? 
RS: Não existe só I'T radical, ne m todo 
o PT é radical, ne m só no PT há radi ­
cais. Ali e ra a vi são de um a mulhe r. 
Quem sabe se uma mulher e s tivesse lá, 
no poder, aquilo não teria acontecido? 
Ou, ta lvez 1 fo sse a inda m a is radica l? 
Não se i, mas acho que a mu lher te m 
uma v isão difere nte das coi s as . • 
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ANEXO 16 - Rastros de ódio (Carta Capital, 13 de março de 2002) 



SEU PAÍS SUCE SSÃO 

; 

RASTROS DE ODIO 
PFL suspende, ao menos por ora, o seu governismo secular em resposta 
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E
LE ERROU. ELE E O HOMEM· T E· 

non , aquele em quem nada 
pega , reza a lenda cons truí­
da ao longo d e se te anos. 
Mais certo se r ia dizer que é 

enorme, e dispendioso, o t rabalho para 
que nele nada pegue, mas isso é coisa 
para his tori adores. Ago ra, e le errou. 
Seu candidato, com velocidade hi stóri­
ca, assume a forma de homem-esponja 
- aquele em quem tudo p ega. É certo di­
zer que é e será gigan t e sco, e a inda 
mais dispendioso, o trab a lho para eles­
grudar o que nele já pegou. A sucessão 
presidencial vive seus p r imeiros pas­
sos, mas nos caminhos do homem-te­
non e do ho mem-esponj a, impregna­
dos, indeléve is, estão ras t ros de ód io. 

O hom em -teOon. Aco nteça o que 
acontecer, mantido o elen co de hoje, Fer­
nando Henrique Cardoso chegará às ur­
nas tendo contra s i, além dos adversários 
de praxe, os fígados de dois ex-presiden­
tes da República, José Sarney e Itamar 
Franco, e de Antônio Ca rlos Magalhães. 
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É poss ível, sempre, que o instinto de 
sobrevivência dos corpos que cercam o 
senador Sa rney, o governador Itamar e 
Antônio Ca rl os, se sobreponha aos fí­
gados do trio, mas não é poss ível esque­
cer que, neste jogo, o do establishment, 
uns poucos têm as cartas. 

O homem-espon ja. No final de feve­
reiro José Serra montou uma pré-con­
venção e m Bras ília. Nada a lém de um 
s imulacro de unidade. Só os bastidores 
da foto .em que Serra, Tasso Jere issati, 
Aécio Neves, Jo sé Anibal, Márcio For­
tes e Albe rto Goldman apertam as 
mãos, ga ra n tem um ca pítulo na hi stó­
ri a da sucessão presidencial. 

De lá p a ra cá, o que mais acumulou o 
homem-esponja foi ódio contra si. Muito 
ódio que, nestes dias, apesa r do tenon, 
g ruda também no outro homem. 

Ante a lista dos que hoje odeiam os ho­
mens-es ponja e teflon, dirão os que es­
crevem e fal am em seus nomes: é ótimo 
ter na biogra fia adversários como esses. 

O proble ma é qu e até outro dia os 
que em nome deles falam e escreve m 
contorciam-se em busca ele justificati­
va s para a a liança que agora, por ora, 
se encerra. A aliança elo PSDB, há sete 
anos no poder, com o PFL, há 38 anos 
- desde 1964 - no poder. 

Trinta e oito anos se fi xada uma d"t" 
meramente factual. A data mesmo ,\" 
chegada do que se conve ncionou cha­
mar de PFL (um estado de espírito cal­
cado no amo r ao Estado para s i) ao po­
der provoca dúvidas. 

Há que m cre ia que tudo co meçou 
com Pedro Álvares Cabral e a Carta de 
Caminha. Há quem, mais rigoroso, apon­
te para Martin Afonso ele Souza- qu;;•J 
do ela divisão das capitanias hereditárias. 

Poi s agora é a proximidade da red i­
v isão quaclrienal das capitanias here­
ditá ri as, o que fomenta o ódio entre os 
rep resentan tes elo establishme nt e dei­
xa seus rastros. 

O epi sódio político-policia l Roseana­
Murad-Fernando Henrique-Se rra é, ,;c 
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parte a parte, apenas mais um ato entre 
gente que enxerga o Estado como uma 
propriedade p rivada, como um inclutor 
dos seus assuntos e negócios pessoais. 

De um lado, a história da governadora 
elo Maranhão, Roseana, candidata do PFL 
à Presidência da República. A Polícia Fe­
deral e o Mini stério Público vascu lh am 
relaçôes entre a governadora, seu marido 
e secretário de Planejamento do Ma ra­
nhão, Jorge Murad, e três empresas no 
Brasil- além de meia dúzia em um paraí­
so fiscal. (Leia resumo à página 25.) 

A Agência Estado, na m adrugada da 
sexta 8, trazia o procurador federal elo 
Maranhão, Nicolau Dino, informando 
haver "provas" que just ificariam a s u s­
pensão dos dire itos políticos da gover­
nadora por oito anos. 

Horas antes, na quinta-feira 7, mai s 
um tiro em direção a Roseana. Na lis ta 
de documentos capturados na Lunus, e 
divulgados no dia 7 pelo procurador do 
Tocantins, Mário Lúcio de A vela r, em pe­
lo menos um esta ria a ligação e ntre a 
empresa da governadora e Murad e o fa­
lido Projeto Usima r, investigado por 
fraude no chamado Escânda lo Sudam. 

Um docum e nto, datado de 2000, 

entregue a jorna li s ta s p e lo procura­
do r e logo depo is recolhido, de mons­
traria que, ao cont rário elo a legado, 
Lu nu s, Agrima e Us imar ainda te riam 
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ENTRE LUZES E SOMBRAS. A PF, 
no Maranhão, cumpriu seu dever com 
cautela. Não a teve quem deixou pegadas 
entre os fax da Lunus e do Planalto 

so deixa a Ju stiça do Tocant in s e ruma 
para Brasíli a, sob segredo ele Ju stiça. No 
caso, segredo é quase u ma p iada. 

A candid atura se derre terá se co m­
provadas as ligaçôes perigosas, o u se o 
processo se arras tar ca rregado de idas 
e v indas. De qualquer form a, deve rá 
passa r despercebida a essência ele to­
do esse enredo. 

A essência que pouco se notará - por 
ser parte dos hábitos, da cu ltura, doca­
ráter do País qu e produz a quarta pior 
distribui ção ele renda elo p laneta - é o 
uso do Estado em proveito próprio. 

v ínculos oito anos após o casa l ter se 
clesfei to da Agrima. 

À parte culpa ou inocênci a, o casa l Ro­
sea n a-Muracl ultrapas sou os limites. 
Ainda que se c rendo com razões; pois 
no Brasil ta is limites não são tidos co-

É certo que investigaçôes do gênero 
costumam ser len tas e, no caso, a lenti· 
dão tanto pode ajudar quanto atrapa lhar 
Roseana. Ajudaria se fosse rápido o pro­
cesso e se comprovada sua inocência. 

Na quinta-feira 7, o Superior Tribunal 
ele Justiça decidiu que por ser uma gover­
nadora, portanto detentora do direito de 
foro privilegiado, Roseana só poderá ser 
investigada sob sua supervisão. O proces-

"COM A MINHA FILHA, 

NÃO", DISSE SARNEY AO 
PRESIDENTE, ENTRE 

COISAS IMPUBLICÁ VEIS 

mo limites. 
Ultrapassou-se o limite ao vender uma 

propriedade - segundo a versão oficial - , 
a Agrima, da Lu nus (leia resumo à pági· 
na 25), a um pro jeto que se instalava no 
Estado dirig ido pelo casa l. Ela gove rna­
dora, ele secretário do Planejamento. 

O casa l, Murad em espec ial, bata­
lhou por in centivos f iscais para o Pro­
jeto Nova Holanda. Como batalhariam 
depoi s, por ince n tivos ele R$ 1,3 bilhão 
para o Proje to Usimar. 

Se foram antes, ou haviam sido até ali, 
- donos de uma porção do que comporia a 

Fazenda Nova Holand a, não poderiam, 
fossem outros os hábi tos e a cultura, nem 
sequer aproximar-se ele tal p rojeto. 

Mas se aproximaram, e agora a redivi~ 
são futura do poder t ransforma a i nevi­
tável e necessá ria investigação ju rídico­
policial num explosivo fato polít ico. Do 
outro lado, os mesmos hábitos e culturas. 

O Ministér io Púb lico f az ia o que 
deve fa ze r, assim como a Polícia Fede­
ral cumpriu a ordem que não te ria co­
mo deixar de cumprir. O p rob lema es-
tá no mane jo dos cordéi s. 

Na quinta-fe ira 28 de fevereiro, o dele­
gado Paulo de Tarso Gomes esteve no Con­
gresso Nacional. Ele, o delegado que no 
dia seguinte comandaria a operação de 
captura de documentos e R$ 1,3 milhão 
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no escritório da Lunus, do 
casal Rosea na-Murad . 

Paulo d e Ta rso esteve 
numa aud iê ncia púb lica, 
e m compa nhia dos d elega­
dos Itanor Neves, diretor 
d e Polícia Judi c iá ri a da PF 
e d e Getúli o Bezerra, dire­
to r da Entorpecentes. 

Paulo de Tarso Gomes é o 
segu ndo homem na estrutu­
ra da Coordenação de Com­
bate ao Crime Organizado e 
de Inquéritos Especiai s. O 
Chefe do se tor também se 
chama Paulo de Tarso. 

NO FÍGADO. Dois notáveis da coleção de inimigos 
que devem ir às urnas contra Fernando Henrique 

O Paulo de Tarso Chefe , e ntão d e fé­
r ias, é o homem que presid iu as investi­
gações do Inquérito Cayman. Qua ndo 
as conduziu era um de legad o. Foi pro­
movido. Hoje, é o Chefe do setor. 

Inquérito Cayman, aquele qu e in ­
vestigou a de núncia de uma conta se­
c re ta no paraíso fi scal e m nom e do 
pres idente Fe rn a ndo Hen rique e d e 
ou tros ilust res tucanos. 

O inquérito, como se sabe, co ncluiu 
pe la inexi s tência d a imag inada conta. 
Poi s agora , com o Chefe Pa u lo de Tar­
so de férias, fo i escalado p a ra a mi ssão 
o Paulo de Tarso Go mes. 

O super ior a bsoluto d e 
ambos, minis tro d a Justiça , 
Aloysio Nunes Ferreira, de­
clararia depois dos eventos 
que desconhecia a opera­
ção e seus mo tivos. 

José Sarney ouviu d o 
colega e ex-super in tenden ­
te da Po líc ia Fede ral Ro ­
m e uTuma : 

-É im possível que d e­
cisão nesse nível se ja toma­
da sem se r ouvido o minis­
tro da Ju stiça. 

A o rdem judicial foi comunicada ao 
delegado Itanor, da Polícia Judiciária da 
PF. Além de doi s agentes, um outro d e­
legado, Rodney, v iajou para São Luís 
com o de legado Paulo de Tarso. 

Repita-se: v inte e quatro horas antes 
todos sabiam o que e a quem se busca­
va. Estranho que o minis tro da Justiça 
diga desconhecer o que se fari a. 

Estranho que o superintendente da 
Po líci a Federal, Agílio Monte iro, nada 
lhe tenha dito. Montei ro, um mine iro. 
Monteiro que, in formam seus amigos na 
Polícia Federal, tem hoje dois caminhos. 

Em um, disputará um mandato d e 

Estranha. Muito estranh a 
a versão do m ini stro da Jus­
tiça. Na quinta-feira, um d ia 
antes, todos os policiais en­
volvidos na operação já sa­
bi am do que se tratava. Sa­
biam o que e quem seriam 
os alvos da investigação do 
dia seguinte em São Luís: a 
Lunus, do casa l Rosean a 
Sa rney-Jorge Murad. 

É CERTO QUE O MINISTRO PAULO 
RENATO FOI INVESTIGADO. JOSÉ 
SERRA AFIRMOU: "ISSO É 
ABSOLUTAMENTE DELIRANTE" 
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deputado po r Mi nas Ge rai s. No outro 
ca minh o, aguarda-se para breve sua 
ida pa ra a e mbaixada do Bras il e m 
Li sboa, co mo adido po licial. 

Emba ixada ond e se e ncon tra José 
Gregori, ex-mini stro da Ju sti ça naque­
les tempos ru mo rosos aqui a nt es ele s· 
crit os e ex-che fe de Monte iro. E dos 
!'aulas de Ta rso. 

Estranha a ida dos delegados para São 
Luís. Por alguns mot ivos. Um, o inquéri ­
to Sudam tem pelo menos dois delegados 
nele metidos até o pescoço. Foram os ho­
mens que puxa ram o fio da m eada. 

Um deles, o encarregado-mor, Hélbio 
Afonso Dias Le ite, e o outro, o de legado 
Deuselino. Hélb io, o autor d o re latório 
que levaria à queda de Jader Barba lho. 

Hélbio, lotado à época no Toca nt ins, 
andou e m missão-Sudam pe lo Mara­
nhão. Foi traz ido de volta porque a Po­
lícia Fed e ral não tinha verbas pa ra 
mantê-lo deslocado. 

A Polícia Federal, é fato, não tem di­
nhe iro. Para quase nada. Não tem des­
locado poli cia is para operações, sa lvo 
em casos abso lutame n te espec ia is. 
Va le-se dos continge ntes qu e te m em 
cada Estado. 

No caso, m andou qu a t ro po li c iais 
para o Maranhão. E não mandou o de­
legado que cu id a da in ves tigação do 
Escândalo Sudam. 

O que se fez foi uma Ope ração Es­
pecia l. Co m pl a n e jamento e con hec i­
m ento d e toda a cadeia de comando. E 
com uma recomendação nos in stantes 
d ecisivos, já em São Luís: 

- Tenham cautela. 
Os policiais tiveram caute la, e cumpri­

ram seu dever. Não teve quem mon tou 
a porção exte rna, política, d a operação. 
Não teve q uem pediu informações sobre 
o andamento da operação na sex ta-feira 
t 2 de março, e deixou rastros no cami­
nho entre os apare lhos de fax da Lu nus, 
em São Luís, e o Palácio do Planalto. 

Se verdad eiros os docume ntos e fa ­
tos ob je tos da inves tigação no Mara­
nh ão, muito menos cautela a inda terá 
tido que m montou tal ro sár io d e e m ­
p resas e g uardou tudo na gave ta, em­
balado em R$ 1,3 milhão. 

Às vésperas da v iagem que o levar ia 
a fa la r em francês e ser acl a m ado e m 
Paris, Ferna ndo Henrique, a pedido, 
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av is tou-se com José Sarney, e m s u a 
casa, no Lago Su l, em Brasília. 

Então, já co nhecedor ela prese nça d e 
age ntes d a 1\ bin no Mara nh ão e as in­
vest igações sobre a vida e os negóc ios 
de Roseana e Jorge Murad , o se na dor 
Sa rney passou um cu rt o recado: 

- Com a m inh a filh a, não. 
Na sex ta- fe ira 1 º, o ex-p res idente 

José Sarney diria a Fernando Henriqu e 
Ca rdoso o que não se pode ne m deve 
dizer a um pres ide nt e da Repúbli ca. 
Rosea na ta mbém fez se u desabafo 
com o pres idente. 

Sarney, na te nsa co nve rsa, d isse a 
Fernando Henrique: 

- Eu já fui pres ide nte e se i co mo 
são essas co isas. Isso não acontece nes­
te nível sem qu e o pres idente da Repú­
blica tom e conhecimento. 

Na semana que se seguiu, a cada vez 
que tocava no assun to co m os próxi ­
mos, Sarney ficava d e lábios trêmu los 
e o rosto averme lh ado. 

Entre o publi cável, o te rmo "moleca­
gem" e derivados freqüentou a conver­
sa de José Sa rney co m Fernando Henri­
que. Deslealdade e ingra tidão també m 
fo ra m adj e ti vos suaves no di á logo. O 
ód io moverá os Sa rney contra o homem­
tefl on na sucessão. E contra José Serra. 

A história da Era FHC fl agra tucanos em 
roteiros recheados de lances obscuros, de 
grampos, arapongagens e golpes abaixo 
da linha da cintura. 

O caso Sivam, que envo lve o Centro 
de Dados Operacionais (CDO) da Polí­
cia Federal, e m atuação conjunta com a 
CIA norte-americana, é um desses epi­
sódios. Já relatados por CartaCapital 
em suas edições 92, 97 e 98 e à disposi­
ção no si te www.cartacapita l.com.b r. 

Há exato um ano, em 14 de março, 
na edição 142, CartaCapil al publicava 
a capa Sucessão Pres idencial, Espiona­
gem, Dossiê e ... a Hi stóri a. 

Ali se contava como, no segundo se­
mestre de 2000, se investigou e se mo n­
tou um doss iê so bre o m ini s tro Paulo 
Renato. Para ser exa to, sobre os quatro 
anos - 1991 a 1994 - da ges tão Paulo 
Renato como gerente de operações do 
Banco lnte rameri ca no de Dese n volv i­
mento (BID), em Was h ington. 

A h istóri a se di v ide e m duas par tes. 
Na primeira, um a estrutu ra montada no 
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GRANA NO COFRE. A Lunus vendeu a Agrima para empresa agropecuária 

RELAÇÕES PERIGOSAS? 
Nova Holanda, Agrima, Lunus, Usimar, Murad? 

Nova Holanda Agropecuária S.A. 
é uma empresa formada em 
1994 por duas dezenas de mé­

dios e grandes agricultores do Paraná, 
ex-cooperados ou ex-diretores da coo­
perativa Batavo. 

O grupo oriundo da Batavo desem­
barcou no Maranhão em 1994 para im­
plantar um projeto de desenvolvimento 
do Cer rado, o Prodecer. Com recursos 
do Banco Mundial e do Banco do Nor­
deste e algo como 50 mil hectares. 

Cem famílias foram assentadas e o 
projeto para tanto se valeu de US$ 46 
milhões. Isso na região chamada Ge­
raes, d ivisa do Maranhão com Tocan­
tins, à margem esquerda do Rio Balsas. 

À margem direita do Balsas, com 14 
mil hectares de soja (13 mil) e arroz (mil) 
plantados, foi instalada a Nova Holanda. 

Uma das propriedades compradas 
para a constituição da Fazenda Nova 
Holanda foi a Agrima Ltda. Roseana 
Sarney e J orge Murad são ainda hoje 
acionistas majoritár ios da Lunus, à 
época dona da Agrima. 

Usimar é o nome do terceiro projeto 
fi ncado no Maranhão. Com sede em 
Curitiba, lançado em reunião da Su­
dam presidida por Roseana Sarney em 
1999, deveria receber incentivos fis­
cais na casa do R$ 1,3 bilhão para um 
pólo de autopeças. 

A Usimar torrou R$ 44 milhões e 
hoje é um nada, ma is uma das obras 
fantasmas patrocinadas pela dinhei­
rama da Sudam. 

Em setembro de 2001, numa busca 
no escritório da AC Rebouças - repre­
sentante do dono da Usimar em São 
Luís, Teodoro Hubner Filho-, integran­
tes do Ministério Público encontraram 
papéis que mostram a abertura de em­
presas no paraíso fiscal das Ilhas Vir­
gens Britânicas . 

O que os procuradores suspeitam, e 
tentam provar com os documentos ago­
ra apreendidos pela PF na Lunus Servi­
ços e Participações, empresa de Rosea­
na e Murad, é a ligação entre o casal, a 
Usimar e suas pernas no exterior. 
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SEU PAÍS : SUCESSÃO 

M inistúio da Saúde, abrigava um sistema 
de lnteligCncia c produzia investigações. 

Nou tra pari e , o fulcro das inves ti ga­
<,:ões, co n tava-se a esco lha da e m presa 
ges tora dos US5 91 5 milhões para o 
projeto de despoluição do Rio Ti etê. 

O m inistro Pau lo Re na to tinha , e 
tem , a ce rteza d a exi s tênci a da in vesti ­
gaçüo e da montagem do doss iê, e atri ­
buía a operação ao colega da Saúde. 

À época, no Mini s té rio da Saúde, sete 
agentes - entre eles um ex-SN I e SAE, 
Ma rcondes, aposent ildo, e u m agente da 
Abin, Ba rce los, posto à disposição. 

Chefiava o grupo no Min isté rio da Saúde 
Marcelo Za tu ransky Nogue ira Itagiba, 
chefe do Serviço de Inte ligência d a Polí­
cia Fede ral no in ício do governo FHC. !ta­
giba, um homem de Se rra, hoje é che fe 
da Polícia Federal no Rio de Janeiro. 

Na outra parte desta hi s tória, em ple­
no governo d e Lui z Antôn io Fleury, ad­
ve rsár io mort a l dos tuca n os no início 
dos anos 90, fo i esca la. la a Hidrobrasi ­
leira, empresa de Ser;:1n {\•;01 ta, para ser 
a ca beça no co nsórc io qu e ge riu a o bra 
de despolui ção do Tiete. 

Só de ho no rários o co n sórcio mon­
tado por Se rj ão recebeu co isa d e U S$ 
40 milhões. Quem v iveu aq uele ep isó­
dio rela ta a CartaCapital: 

-Se a gestão não ficasse com o Ser­
jào, não sairia o bilhão do BID. 

Paulo Renato, o geren te do BID, d e-

fend eu-se e 111 :2.00 1. Disse a CrzrlaCapi­
tol que a ele ca b ia apena s negoc ia r as 
''grand es linhas do pro je to" E, aci m a 
de le, a fina l, hav ia o Di re tor para o Bra­
s il. Que m e ra o dire to r? 

- O Pedro Ma lan - re latou Paul o 
Re na to pa ra CartaCapital. 

Pa ul o Re na to, Ma lan , todos ami go s 
e levados ao BID com apo io de Fernan­
do He nriqu e, Se rra e o o pe rado r Ser­
jão. BID, dirig ido por Enrique Ig les ias, 
a mi go de Se r ra e Pau lo Re na to nos 
tempos de exílio no Chil e. 

É certo como o dia e a no ite que o mo­
v ime nto investiga tivo contra Paulo Re­
na to e seus desdobramentos ex istiram. 
José Se rra, à época, disse a CartaCapitol: 

- Isso é absolutamente delirante. É 
uma histór ia inacreditável, nem sei d o 
que se trata ... Eu, José Serra, fazer dossie? 

O que se sa be também é q ue, nos 
dia s que se seguiram à morte d e Ma­
rio Covas, o presidente Fe rnando He n­
rique reuniu -se em Bras ília co m Ser­
ra , Ma lan e Paulo Renato. O te ma Ti e­
tê foi moti vo de longa d e liberação. 

O q ue Carta Capital a ssegura ago­
ra, nes te março d e 2002, é que no iní­
c io do anos 90 o s tu ca n os tentaram 
faze r do consórc io da Hidrobras il e i­
ra e d e Se rjão Mo tt a o s ges tores d e 
outra obra milionár ia . 

Esta, a d e sa nea mento bcis ico no 
Ceará. Obra de US$ 700 m ilhões, com 
dinhe iro do m es mo BID, obtido junto 

l\O ge re nte de ope ra ções Paulo Renato 
t · ao Dire tor Ped ro i'vla la n. 

Num te lefone ma , u m g ra duad íss i­
mo tu ca no pediu a Ciro Go m es, ent ão 
no gove r no do Cc(lrá, que fi zesse da 
H idrob ra sil e ira a ges tora da obra. Ciro 
Go mes recusou o pedi do. 

Ou tra (lfi rmação poss íve l. Public(lda a 
mat ér ia por CartoCapitol, em março de 
2001, buscou-se no Tribuna l d e Contas 
de São Paul o o processo que investigava 
a partic ipação da 1-1 idrobras ileira no Pro­
jeto Tietê. O p rocesso desa pareceu. 

CartaCapilrll, em ma rço de 2001, pro­
cu rou notíc ias com o co nselhe iro do tri ­
buna l respo nsiÍve l pelo p rocesso, Rob­
son Ma rinho. O conselhei ro, confirmou: 

- Esse processo; o processo não, os 
ape nsos de le, se não me engano dezes­
sei s, de fat o sumiram. Não su mi ram co­
migo. Dos apensos examinei não os ori­
gin a is. Aqui exan1inamos apenas cópias 
dos apensos, o s o ri g in ais ficam na Sa­
bes p. O qu e sumi u, sumiu na Sabesp, 
que é que m guarda esses ape nsos. Eu, 
quando recebi o caso, recebi apenas có­
pias disso q ue ago ra se busca e, depois, 
um co municado d a Sabesp dando con­
ta do desaparecimento. 

Além do desaparecimento d e porções 
elo processo qu e investi gava a Hi dro­
b rasi le ira no Pro je to Ti e tê, res ta m a l­
gumas outras qu es tões. 

Uma de las: por q ue a despoluição do 
Tietê e a his tó ria do seu bi ­

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
lhão se ri am motivo - como 
fo ram - para um dossiê en­
tre e sobre tucanos '? 

~ ~ ...a....~ GOVERNO DE sAo PAULO lt · 

•• ~ CONSTRIJNlO UM FUruRO I'JEUiOR . 

;r EXTRATO DE CormtA'I'O 

~ r 

j ~. .. -;-·' '''::.:'~"·" .::_ "" 
COrnRATO 158/9 1 - Ger<~~ nciamento de Empree ndi 
mentos do Plano de Oeapolulçio do TletêT 
Oha; 0 7,02.92; Valor: c rS 17. 000.000.000 ,00; 
Consorcio: LOGOS , HIDROBRASILEIRA, ENCEA, 
EQUIPE UMAH e ! NCE R. 

Ou tra: po r qu e não se 
providenciou, há um ano, a 
invest igação dessa história 
deU S$ 1 bilhão"~ 

Hi s tória que, bas ta pas­
sar pelas m argens do Ti etê 
dez a nos depoi s do iníc io 
do pro je to d e despoluição, 
cheira mal. 

NO INÍCIO DOS ANOS 90, TUCANOS TENTARAM FAZER DA 

Mais ou tra: por que 
que m agora brada e clama 
pela in vestigação dos Sa r­
ney não bradou, não brada 
- e n ão bradará - por uma 
inves tigação que passa pela 
gênese do proj eto tucano? 

HIDROBRASILEIRA DE SERJÃO MOTTA A GESTORA DE OBRA 

DE SANEAMENTO DE US$ 700 MILHÕES NO CEARÁ. CIRO 
GOMES, O ENTÃO GOVERNADOR, RECUSOU A OPERAÇÃO 
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ANEXO 17 - A foliã Roseana Sarney mostra sua ginga brasileira em São Luís 

(Caras, 15 de fevereiro de 2002) 



por Aléxia Barreto 

Sem resistir à animação dos 
dias de folia de Momo, a 
governadora do Maranhão e 

pré-candidata à Presidência da 
República, Roseana Sarney 
( 48) , deu mostras de sua alma 
bem brasileira. Ao lado do mari­
do, Jorge Murad (48), ela 
esbanjou alegria nas festas de 
São Luís. Roseana se divertiu 
com o show do Bloco Bicho 
Terra e ensaiou alguns passos de 
frevo no almoço pré-carnavale­
sco oferecido pelo colunista Per­
gentino Holanda (53), o PH, do 
jornal O Esuulo do Maranhão, no 
Hotel Sofitel, na Praia do Calhau. 
"O carnaval está na alma do povo 
brasileiro . É um momento de des­
contra«fo em que todo mundo pode 
esquecer os trroblemas. E son·ir faz 

Roseana e o marido, 
Jorge Murad (à direita), no 
almoço de PH, que recebe 
o abraço da governadora 
"(à esquerda}. Açima, os 
.irmãos Fernando e Sarney · .. 
Filho ao lado dos tios · 
Nelmà e FJonald Sarney, ' ~ 
!lO Baile de· Honolulu. · · 

Prestigiando PH, além de 
Roseana estavam seus irmãos, o 
ministro do Meio Ambiente, 
Sarney Filho ( 44) - acompa­
nhado da noiva, Camila (30) - , 
e o empresário Fernando ( 46) 
- ao lado da esposa, Tereza 
(47). Ronald Sarney (58), 
irmão de José Sarney (71), ex­
presidente da República, foi 
com a mulher, Nelma (46). 

O entusiasmado clã Sarney, 
com exceção de Roseana, tam­
bém compareceu em peso ao 
Baile de Honolulu, no late 
Clube de São Luís, na Praia da 
Ponta D'Areia. Na festa promo­
vida por Nedilson Machado 
(40), que assina a coluna Noir.e, 
no O Estado do Maranhão, a 
família dançou ao som da banda 
baiana Pimenta Nativa. 

Tanr::~ :=~nimad'io serviu ::~nen::~<; 





Trajando um vestido da 
Daslu, a governadora 
Roseana Sarney dá show 
de elegância no Baile de 
Gala. Animada, ela toca 
maracá e dança ao som 
da Bloco Bicho Terra. 

folia, oficialmente abertos na 
noite de sábado com o Baile de 
Gala do Carnaval Maranhense. 
Realizada no Centro de Produ­
ções Artísticas Maranhense, no 
bairro Madre Deus, a festa foi 
um capíwlo ií parte na folia dos 
virs do Estado. 

A go,·ernadora Roseana, 
muito elegante em um vestido 
longo vermelho bordado com 
paetês, da Daslu, usava na cabe­
ça um arranjo harmonioso de 
plumas escarlate, criado pelo 
artista plástico Aldo Leite (60) 
para compor a fantasia. "O Baile 
de Gala é um evento marcanre no 
Maranhao, e dá o tom do nosso 
carnaval, cheio de alegria e bom 
gosto", disse ela, a respeito do 
evento, em sua segunda edição. 

A pompa da festa, que teve a 
decoração elabmada com másca­
ras e carrancas coloridas, além de 
fitas e adereços de fibra de buriti , 
fez com que os convidados capri­
chassem nas alegorias. Nova-
"' "'" " , .. "~ L , 1-- Lv .. ·~ ··- ·•. 

goYernadora se descontraiu e 
mostrou outros talentos ao 
acompanhar, tocando maracá, os 
camores Roberto Brandão ( 41) 
e Inácio Pinheiro ( 4 Z) . "Essas 
músicas são a e:xpressão da cultura 
do Maranhão" , ensinou ela. 

Entusiasmado, Fernando Bicu­
do (55), diretor do Teatro Arthur 
Azevedo, dançou a noite toda . 
"Não só pela beleza, mas também 
pela empolgação, este baile me lem­
bra as grandes festas do Municipal 
do Rio de Janeiro, o que faz deste 
um dos acontecimentos mais gran­
diosos do país", afirmou Fernando, 
fantasiado com um traje de gala 
do T urquestão. 

Considerada a grande estrela da 
noite, Roseana festejou a home­
nagem que seu Estado recebeu da 
Escola de Samba Grande Rio, no 
Rio de Janeiro, que levou para a 
Marquês de Sapucaí um enredo 
destacando as belezas natura is do 
Maranhão. "Estou orgulhosa, pois 
lutei muiro para fazer o carnaval e a 
- .,1, .,., ../, •~ ,., J:' .. ., ..Jn '"' "''•' '•--" 
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